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PRÊMIO
Ht'r.1, pois, da «pkuIuiu maneira regulada

n r.f,iiiii.i d,,. ,.•¦..i^ii..«ur.is do Correio da
Mwlid, e cuja Importância tiun nj.i enviaria
itté 31 rie janeiro de 1'iu',':

Anno..,,.,.,.  2r«00!l
Semestre  ll',$00l)

*. *
Para evllnr a itilermpção lin reine«ii do

Carreie da ManM, pedinw.s nns noturna a».i-
Ktiaulis ,«|!.u ricejeni cnilitunr a b«.tirar-
ii.,N cnm a -ui ciili.iuç.i (pie mio deixem do
mandar-nos as sim» Drdeui «b5 31 rie janeiro
lie 1907.

0 si
An« sr«. aMiliriinuteH pedimot nm enviem

n Itnpnrtiiicíj de mm* ,i--.itrii i¦ nr.iK i-m va-
les p,ft.ii'8 du Correio «• en.lereç.d. ¦* ao gc-
Mlllc il(.U ('dita, I¦'. //. Duttlle /;/; t-.

15' iiniro aifetitc vi «jante «lo Correio da
/llunti/totr.l.nurença Plácido Cattipozana,
que .«clfilnienle percorre o E-t.ulo rie Mi-
na- Gcrncé e para .puni pedimos a coadju-
vacãn dus tionsos leitores e atnifjo».

VELHO AXÍOMA
O Brasil não faz guerra, dc conquista.

Problboiti n*o a Constituição Republicana c
a pn.pria Índole generosa ri.; seu-, lilbos.

Condemna os labores literatos dn mtpprcs-
uno rios fracos, Kcprova as ilcuiasia» «Ios
fortes. Repelleos processos iniperialiMas rie
kiilus os tempos. Aspira á liberdade, X bule-
pciiilcticla, á autonomia rtc todas as nações.¦ IC, dentro ua Atiteriea, se empenha com
ardor peln paz americana. Quer a tranqtiil-
lidarie Imperturbável cm mci«, rios povos do
novo continente.

Mas, -i a ordem nu seio ,|,, pátria reclama
os cuidados de policia previdente, a orrieni
externa nâo se assegura sem as atteiiçues
dc outra policia .le organização puramentemilitar. Sãò ns nações policiadas que se ai-
çam jí altura da civilização. As
possuem esses apparellios de
blica descem á barbaria.

Assim í um contra-seiiso o desarmamento.
I*. si a policia propriamente dita não se

• deve tnllitárizar, precisa a outra de milita.-í-
zaeâ.. perfeita, absoluta. Aquella existe mais
para prever do que prover. Esta promove,«lá remédios contra males que se não evitam.
A primeira sal..: agir pelo conselbo. A sc-
gitiuln pela força. A indicia propriamentedita lembra o IiygIciliM.1. A outra policia, o
cirurgião.

Ambas valem os alicerces da segurança
publica, mantém o equilíbrio social, couser-
vam, C..IU.. o cirurgião e o liyglenista em
relação a., in.iiviritto.a saúde do orgntiistno
coltcctivo, saúde a que se reduz a ordem uo
seio ria sociedade.

Está, por conseguinte, fira rie duvida a
Utilidade densas policias.

Mas certo que as duas corporações não se
organizam do mesmo modo. A cspíicra tia
activiriade rie uma não é bem a esphera da
nctiviilade ria outra. São diücrcntos as fim-
ceões que lhes correspondem,

E quinto mais se itiilitariza a policia pro-
priaineiile dita, tanto mais se llio.falseiam
os destinos. Assini não se terá policia dentro
no-paiz, .senão arremedo rie exercito de„or-
gauizado.

E com pretendidos pequeninos exércitos
cstaritiaes, seguirão caminho rie separação
perigosa, constituindo-se cm novas pátriasas amigai províncias brasileiras !...

liem -ei qnc sectários rio positivismo frau-
ccz almejam a creação dessas pátrias...Mas, riest'arte, o Brasil ilesappareccrã dó
tablado do iiittntfo !... feito em pedaços,dividido o colosso sul-americano, apagar-
se-í torio o fulgor nascente ria futürosa e
grande alma brasileira 1...

_ Quero acreditar que são patriotas os posi-tivistas. Mas entre a biimatiiriaile c a pátria,não hesitarão nas suas preferencias: lutarão
pela primeira contra a segunda. Aquella con-
«substancia o altruísmo ; cila. o egoísmo.

No entanto, os povos sc tornam felizes, sc
cnnobrecem e prosperam, quando dentro

tiiellea não se extingue o calor do pátrio-Usino.
Que sc desmilitarize a policia própria-mente dita. é util e necessário. Mas é ina-

«liayel.quc essa outra policia — exercito dcterra e exercito rie mar—se organize militar-
mente, alim rie melhor se appareiliar para osseus árduos labores n.,s campos de ba alba.

K, quanto mais se realiza essa preparação
para a guerra, tanto mais tranquilla se ma-
nifesta a consciência ria pátria, tanto mais
se lhe garante a liberdade rie viver ao com-
passo dos seus próprios interesses, 1;
a indu .tria uão se atemoriza, uão se
R a sciencia, trabalha, produz. E
cheia rie nobres impulsou, vae rie mãos darias
oom a sciencia, levando a industria paraaileante. Porque tudo se sente venturoso
com os benefícios de paz duradoura. Porque
tudo segue pelo melhor dos caminhos ouessa paz uão se perturba, quando ba motivos
para se alimentar a certeza da victoria. Eesta certeza desperta a emoção daquella paz.Não e. a força, senão a fraqueza dos po-Vos. que os iinpclle para a (íu«'rra. Masentão, porque não evitar esta fraqueza? por
que nã„ procurar os elementos que fazem
aquella força?

Sim, a paz armada resolve o problema.Ma- pesa nos orçamentos;;. ,
Melhor será a paz desarmada! Pordtn.no

dia em que se fizer realidade a idéa do des-
armamento geral de todas as pátrias, alu-
ta sangrenta surgirá port
viilsionàndò o mundo.

Dessa maneira, pois
relações ititernaciqnacs os que se esforçam
pela organização da ma rinha e do exercito,
os qnc pelejam pela instrucção o educação'
das duas classes militares do paiz, os que
pugnam pela preparação para a guerra.Purecç paradoxo... Mas jã vão longe ns
teitipós etu que os guerreiros sc deliciavam
com o choque dc suas armas. t,i se foram
os dias tenebrosos da guerra pela guerra,A luta é hoje pela paz, em nome da pátria1;E assim, como os médicos procuram co-
tibecer a inoleslia para coiniíatel-a, os mili-
tares tratam de saber a guerra alim de
iügulnl-a de prompto.
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(I «r. Moines /loiros,,, O «oi »urgc frio
o fraco acima rio liorifonte 1

Um, Gomes de Castrai Aqui ( o contra-
lin. nasce nuin foile, a ipiaal teiupro abra-

,iaulo, e,., morra frnqul»»lmo l...

Chapelarla Motta roenwi»M,pi»i«.«...uKv,«, ,., kiuii.1 Snliq.ri, iiovfilatle*.

A comniltlSa ile nnançasda Câmara jiclo.eu relator, o deputad . Ignaclo Tosta, for-
muloii liontem parecer favorável a„ proje-cto que worg.iiiiía u Repartição Ocnl do.
Correios.

O despacho collcctlvo do mlulstcrlo, que.
devia ser realllado boje, foi tranefcrldo pelo
presldcutc ua Republica para o próximo
«abb.ulo,

FACn.UADi: I)fí MEDICINA
(OOCTOllANlim l«R lttül)

Redacção —Rua do Ouvidor n. 117

P

Ktf/aiu>e ui KguIulCff, por .iltii.i de :
Rmx l^mtçhcti n* ti 1 i tiut.i^, na CRreja dc Noisa•iiIhiiíi du 1'arto; »
li, Canneu ttoyfio tfftSMncé, Ai 9 hora*, nu cgicj.i

de S. |.'iiu)cuca.ile IMula ,
Octavio Xavier Oliveira dc Meiicxel, a: (j 1/2 liuian,

na matíi/ du tíacmiuculo \
D.'Fiuu isca Xavier, As 9 i; horas, ua egreja de

S, franelKÒ ,le Paula:
I). Marin I.ni/.i. ii 8 1 2 liou-*, ua matriz de Santo

Antônio dos Pobre*;
D; Laura Chapot Prévoit, Ai 9 horas, na egreja dc

S. Domiugosi cm Nictheroy ¦
D. Manu Caiollua domes retelia. rti o boras, n

egreja du Sagrado Coração dc Jesus, cui Peiropolis

l.uiz Arlliur |,opo,s
(ESTADO U0 IIIO)

A nicie

JUTeeltiauí -e íw «egumtí.7.
Ua AUg.*. Kcsp.'. I.oj.'. Cnp*. Ptienix Poi

Dezembro, sess.4., ceou.*, e de instr.-., além
Btiuuncinüas üa * vida Operariai.

A* nolto
5. it.dko — Carmen.
Rbcrrio — A iííj 'ín lumulút
6. Josí. — ^li Andorinha}.
Mot'i in Roüpit — ruticçflo variada.
Circo Siusblíi— Kiidcç&o,

i assim,
retrae.
a arte.

a parte, cou-

são pela paz nas

Conta todas as espootatlvas, prevalücou
no Senado, 0 ultima hora, o tlesejo do
Bloco, rie ver approvado em 3'discussfto o
projecto croando o ministério da agricul-
tura.

Esso empenho em apressar a c.ieação do
ministério, origina-se, como 6 sabido om
todas as rodas políticas, pola ancietlatlo cm
que esti o sr. Pinheiro Machado de ter,
na nova pasta, o sou particular amigo Itu-
dolpho Mlrnndn, elegante «spoítman.»

Ao ipie nos consta, poróm, nfto acra tri-
umpliante essa canriirialura como nio será
a do sr. Antônio Cnndiilo Iloririgites, Inrii-
caçüo tpio oppareco como um pento para
endireitar o penteado paulista, Indicação
quo 6 feita para contentar o descontenta-
mento tio S. Paulo. Nilo lerA egualmontn
exilo, segundo corro, n candidatura di ma-
vioso o anoriyno sr. Tosta—Candidatura
quo 6 n tocha molharia quo o sr. Severlno
vem tr.-izerulo na procissão política e quo.
por mnls que a neceudatn, sò tem brilhos
fugazes.

An quo consta, o novo ministro sorá quem
primeiro lol lembrado: o ar. lionodlclo
Leite. O sr. AlTonso Ponna quo e um lio-
mem siírio, entende o entendo muito bom
que seria um erro dispensar os serviços rio
actunl grivornador rio Maranhftó, adminls-
trador «los mais competentes e político «los
mais dignos, para obedecer passivamente
an aceno da politicagem quo usi.1 anciosn
pnr intervir no governo, o sii tem n pre-
occupaçio do noilo collocar uma pessoa
sua.

O nomo rio dr. Bonedicto I.cite foi nlllls
apontado, ha muito tempo para oecupar o
novo cargo—o tnl noticia tol recebida com
os maiores npplausos polo lirasll inteiro.

O sr. Pedro Moacvr, depulado oppssicio-
nlsta pelo Rio Gmndo do Sul, teve bontem
occasljo de proclamar na Câmara umas
tantas verriarie» que representam o sympto-
ma ria ípoca.

Deti-ae o caso que o sr, Paula Guimarães,
presidente ria Câmara, esgotaria a hora do
expediente, encerraria a discussão da mate-
ria A ordem do dia, verificando a falta dõ
çuoium para as votações, declarou qnc ia
suspender a sessão ate quo chegassem riepu-
tados em numero siifllclcute para votarem,
e mareou o prazo «lessa suspensão para uma
hora,

O sr. Pedro Moacyr pediu a palavra paralavrar o sen protesto formal, não contra á
mrsa que, embora utilizando-se, «le um pro-cesso exlr.i-reginieiilal,¦ cxccpcloiinllsslmo e
extraordinário, procura fazei'cotn qnc o go-verno não fique sem leis de meio para o pro-ximo exercício rie l')07.

B'nm protesto contra n situação politicadominante, situação attarcltica, sem direcção
sem rumo, sem leme, apezar «lc estarmos
atravessando a phasc mais risonba de todos
os qitadrlcntiios presldenclacs, o primeiroanno do novo governo.

Vivem por ahi, disse o sr. Pedro Moacyr,
a declarar que ha, na Câmara e no Senado;
iim fortíssimo partido, dispondo de grandemaioria para sustentar o prpgramma c os
homens rio novo governo.

Ktitretanto esse governo,ahi cst.ía querer,como í natural, as lA orçamentarias paraV107 c uma outra serie rie medidas urgentes,
embora rie caracter não orçamentário, quelhe parecem indispensáveis para o muni-
ciar e o alicerçar nesta phasc escabrosa da
administração, IJ não lia meio de se reunir
no recinto a metade mais um dos depu-
tados para votarem essas leis c essas me-
riirias, apezar rio sr. presidente ria Câmara
ter enviado a todos os deputados, ainda hon-
tem pela manhã, um telcgramma circular
incltando-os a cumprir o seu dever, com-
parecendo á sessão e votando.

Acham-se presentes nesta capital 120
deputados, quatorze a mais do que i pr.--

Nu próximo ileiS|Mi)iio ila pasta dngui-rru.ser.l a.iii^imil.i d dcorolo trunsfe-rindo o coronel Solinstiflo Uandoira, doDominando du 5- regimento «Io cavnl-Iniba para o tio 7m1ii meama urina, e,dosto parn aquclle.o tcnontiM-oromjl JoftoIgmcio Alvu.i T«'i.\'«'irii.
Perlumarlííllnai. Llleniiniiiiy. Oon.;liia.'i3.

Com tlitsliuo ii osla ontiilal,'partiu nn-
le-hontom de Porlo Alegro, trnzuntlo emsoui bordo a bateria .io -i- rogimimlo deorlíllierla, u vapor Prudente dn Montei,Ivs-n força uuii sul, o coiiinia.i.lo dooapltfio lliiviiiiiini,) Seidl o fez parto daexpediçAo Onnini Barrelo.

limitem, recebeu o oliofo (Io estado-innl««r «•oiminiiilençtlo ,!„ partida da ba-teria e do material que u compõo.

"Wwià

Coiimimnto..cx.çiiardare»crvM wbre olocnl destinado a tal melliommcnto, julga,mos não «'rr..r «l.vhirj.iri,, que o vulle do Au.i.irahy JS merecei, u liunro* «Io wr ctintl.«1'Ta.io capa» de satlsfarer tori.in a« exl^eii-

som im. nto d.t denliç.w, MatrUiirU

MAISON-BLANCHE
Brevcinonlo

SjfjJ . ';. ... :,;''

Nns
«lutr..

A' Caixa de Coiiv«fciSo foram Hontem rc-
colhida* Ibi,; 8.924,-no valor do H2i78i$«oo
c frs. u,(i, „otie ioi$75(), prefwendo o totalde H::78í$7SO, cm notas conversíveis.

Visitem a Torro Eiidl comparemos seus preços. Ouvidor 6) e <>_.
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O Supremo Tribunal coiiricmtiou hontem
a União I'"erierat a pagar a Importância rie
45 coutos dc ríls A Companhia dc Coloni-
zação c Industria Santa Catliarina, jurou «Ic
1.500 inscripçfcs depositadas no Hanco da
Republica,

BrandSo-AIfulale-Av. Central 10.', 1' andar.

A Câmara dos Deputados approvou bon-
tem a emenda bffcrecida peln Senado ao pro-
jecto da Câmara que .ulia as eleições muni-
cipaesdo Districto Federal para o dia 30 de
março próximo.

A emenda marca o prar.o de tres annos
para o exercício rie mandato rios intendeu-
tes.

Seguro» d« Vida llnsrio l|3Ò0 monsaes. IlCC.MUü ile l«r<tj - MKHCUUIO - Cap S.ÜOO:iiC0$ -
Th. Pedi lOOtOOM, Apólices sortenveis ie nxi» a:0:twi, prêmios pagos ft vista, Peçam prosuo-cios — Avenida Contrai 65 « C7.

PKOB Piinü :
A mais pcrfi.lta Imltnçfto do nela parn

forro, metro 900 róial
CASA «ÀS FAZENDAS PIIKTAS

lil AVCNlni CENTRAI. 113

O rir. João Siqueira Cavalcanti propoz uma
acção uo juizo federal ria 1" vam nara quefosse iiiiuiillado o aclo do Tribunal de
Contas, negando o registro ri.1

Alexandrino ('. .Iii.slinlnno
( CAPITAL PEDKRAL ;

un appscn
... . :o.í, ik

na^ca-Bo AcWr «*
tadoria, com (qáSi os vpincituenioi, uo ca

AS TARIFAS DA CENTRAL
Meu caro redactor.—Volto a pedir hospe-

dagciu uo Correio dn Manhã. Hoje uão <!
para atacara niiigueiii. Aocoutrario, Minha
iwslção agora 6 de funccionario em ricfeu-
siva.

Ris o caso :
Sob o titulo acima, publicou o Correio de

hoje, na 5" colmou.i da primeira pagina, ay
lado dos Pingos, uni artigo, em farina boa,
masde fundo injusto. Nessa publica;ão,a.ssi-
giiada pelo sr. S. rie Souza Dantas, Inclue-se
uma censura por terem os eommissarios en-
carregados ria remodelação das tarifas ria
15. F. Central rio Hrasil visitado Juiz ile
I'Y.ra, sem ter feito o mcsiuó i cidade de
Porto Novo.

Tal critica «5 descabida, por íiiopportuna,
como passo a provar.

Kscolbi«la pela directoria da Central uma
comniissão, para estudar os defeitos rias
suas tarifas e propor os iiiclosdc eliminalos,
coube a mim a tarefa dc presiriil-a. E'por
isso que me ocorre o dever de explicar e
justificar o nosso procedimento.

Ue accordo como parecer do sr. dr, Aarão
Reis, não se encerrou a nova commissão
cm nm estmlo dc gabinete, para planejar a
reforma rias tarifas. Entendendo quOestradarie ferro, mesmo quando dirigiria pelo go-verno, não í,
uoa mera

ustro ria fazeiuia resolveu contratara firma Joh Rmchcdc en Zoticn, uallollanda, a impressão das notasconVerol-vels rio 5(105 e lirttlOÍOoo C Com Waierlotvan.l Sons, „a Inglaterra, a das dedemalivaloic.s.

nmxn oeensino i
Oirtos de iinb„ branco bordados paravestitlos a üf.S«iiioi
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Otniuistroda f.utenria visitou liontem ottelier'do.artista Ilelmiro de Almeiria. aiiui.lc. prine pahuente, conhecer a tíla ilecora.Uva «D. Dartmra Ilelio.Iora,,, eiicoinmeuda-«Ia pelo Estado de Minas Geme. e bemassim o pamieaiixque o mesmo artista ctdexecutando para a Caixa rie Amortização.
s. ox. apresentou felicitações ao nosso

patrício pela correcção destes trabalh

,iri„

v.i|,.r |K)Ii-1 |iei »on.igi-n» no-

com brl-

|>< r muito toni((o foi
«redor de .Meu-

praia do fia-
confessou na Ca-

«pie.. iiiuulfes.',) jõra

'tio das creanças

ios,

Matrlearla

ria tar.li
mento, tlurante
materiacs de ,

Para «Icuti
Outra.

Na directoria geral rie obras c viação .lii i"t r'ura. será encerrada Imie, ás 2 horas¦'¦"" «rrencia 12-) para., foniccl-
' 1; semestre ile 1007, dos
Içautcnto c-constriicçno deobras a cargo ria mesma directoria.

A Casa da Moeria iiassou a remetter «II-
rectainente A Caixa de Conversão as notas
conversiveis, cuja Impressão ctiali sendo
feita.

No Thesouro l'cdera! exi.stcin aiuiU47.878
notas rie 5no$ o 8.976 de lüOÍ, no valor
de 24.83<úr.oo$, convenientemente asslg-nn-
«Ias e conferidas.

Essas notas devem ser boje entregues ao
tliesoureiro da Caixa rie Conversão.

MAISON-BLANCHE
Bl-OVOlllClílO

racicr de juiz iMa_»ca.mo AcWr «**» a,mm nlera reparação adfflinislrSTTva, mas,
O juiz íoderâfdeu-lhe sentenra favorável, cm K1"",na. eliípreza de transportes; por-

da qual fizemos um resíduo nesta folha. ,amo' como todas as industrias, dependente
-•*..-•• ... . .... íl:i a_- tu inl Iii*. .'.. ¦¦,... l. *..__*.,*., i...

Hoje serão chamados 4 prova oral de
arltlimetica do concurso de 1' entrancla paraempregos ile fazenda, que sc cstl proce-detido no Lycéo rie Artes e Oflicios, os se-
guintes candidatos: Euclidcs Alves dc
Paria, Arthur de Freitas Azevedo, Mario
Cotirado «lc Xietncyer, Antônio dc Sallcs
Cunha, João Pinto de Souza Vargcs, l"rc-
derico De Qiovauni AuioiMo c Pedro l.uiz

•paPrrçà.j adffiinistnrflva, mas, —

A delegacia fiscal cm Porto Alegre reco-
lheu ao Thesouro Pcdcral, liontem, a «piau-
tia rie.S5:0"7f.WO cm moedas de ouro.

A Casa da Moeria começará a remetter
para a Caixa de Conversão, hoje, as nolas
conversíveis rio valor de 10$ cada uma c que
ali c^tâo sciulo impressas.

Ao tliesoureiro uo Correio Geral entregou
bonlem o do Tliesouro Federal a quantia
de 200:000$, para pagamento de vales pos-
taes.

,sem
cm
oue

IOQiOOOS pnr 3$200 Òm Ti
loterln ila Capital Federal,

üo janeiro, grande

Mo » ra G ii i ni.irân'1

ígks e ÍIeiioias
O TEIIIPO

Cêo ciicobcrto, dep
Cucuboilü. clâtü rmiü;
Loliíátlo ile uma coluiúna
cav.im o% reUmpogbs,

Choveu um i>uuco, tefivicntitlo n ntiuoíphs
falido ;i cül;n!c tmpotiiaiia.

. A icmpcr.itiim ütrüastellq pgciílou cutre tuws Ue 11.1 c í) grtus eeniisiiulos.

s cia..., U1..Í4 lai.l.. j» ,KIVC(
ilguiuãaíiüfitdapóij e, pgr fim,íiegrii, en. ti.jo lumlu eu.ia-

CaIic-

O ministro da fazenda remetteii ao seu
collega da marinha e ao presidente do Es-
tado rio lüo rie Janeiro,copias rio termo .issi-
gnado por Maurício Isralson para beneficia-
incuto, exportação e vencia rias areias mona-
ziticas j:l extrabi.tas e existentes nas praiasrie Ital.apoana, uo logar denominado uAta-
iho» i>,

Pumon-cynoiljor purgativo da actualidade
Ao tliesoureiro da divida publica ria Caixa

de Amortização, o do Thesouro Federal cn-
tregou hontem a quantia rie'J.000:0005, para
pagamento rie juros de apólices, relativos ao
2'.' semestre rie 1906.

Cha pela ri a !¦'. Vaz ilo Carvalho.
li. dn Assoihblóa i*.

O ministro da fazenda, em resposta a
oIHcio rio iospoctor da Alfândega desta
pitai consultório si devia attender a,
dirio do juiz federal ria 1? vara sobra o'
proseguimento dãriiàsta publica â.v:láíicli-1
Rita, declarou que, trataudo-sa rie decisão deultima instância, não jio.iem seus elTeitos
ser sustados por ofiicio ;-,c nenhuma autor',,
riarie ju lidaria, devendo essa repartição próceder iinmcdlatitiitímle ao leilão da referirialancha, o quttl dcvlã ter tido l
do pr.uo rie 43 horas.

pc-
não

; tr rioiitto

ciso para fornecerem o numero legal.c com
tudo não se consegue obter a presença rie
107 deputarios na asseiubliia legislativa do
paiz.

No domingo passado, disse o sr. Moa-
cyr, levantou outro protesto em condições
e caso semelhantes. Vae agora rcuoval-o,
em nome dos precedentes parlamentares e
da estricta legalidade que deve presidir aos
trabalhos da mesa.

lista i< obrigada a lançar mão de praxesobsoletas, pouco usadas ou nunca,para queo paiz acredite que a Câmara cumpre o seu
dever. Não o cumpre, e 6 por isso que sc itl-
surge. E' um vicio antigo, contra o qualsempre sc rebellou c se rçbella. Toda a Cn-
mara sabe que, apezar delia se com pôr de
212 membros, na sessão que se eslá finrian-
do nunca tivemos votações em que toma;
parte mais de 140 deputados, levando
conta as batalhas mais importantes
foram travadas na Câmara,

E' deputado opposicionista que sc pode
gabar de ler sido rios maia assíduos, dos
mais diligentes, rios que mais se esforçam
para cumprir o seu dever. Tem direito, por-tanto, de levantar alto—sua voz c lavrar
com consciência o seu protesto.

O sr. Moicyr disse tudo isso num exccl-
lente discurso, repassado de ironia, de romo-
quês felizes, dc graça seintillaute
suâsiva,

Respòndeu-lhc o presidente ria Câmara
reconhecendo que,na sessão del(Wr.,era a de
hontem a segunda vez que Btikpeiidla a sessão
para a espera rie deputados. Em outra phascila sua presidência sc serviu mais freqüente-
mente dessa facilidade não prevista pelo re-
giinento, mas leve rie convencer-se rie queessa nicdlda não deu nunca o resultado qncera licito esperar e acabou abatiriou.itido-a.

Esteve presente o leader da. Câmara, sr.Carlos, Peixoto que, apezar rias censuras lc-
vantarias pelo sr. Moacyr, não julgou op-
portutiõdemosnstrar que oãrdoroso tribuno
rio-grnndense sc enganara quando affiriuoii
que o Parlamento está numa phasc em queninguém o orienta ou lhe indica a iol,i ,iseguir.

O altivo e eloqüente ataque do sr, Pedro
Mi.acyr produziu grande sensação na Cama-
ra, porque aquelie deputado soube ser dc
vardade o interprete dos sentimentos geraesdos deputarios que cumprem serena e corre-
ctaniente o seu dever.

mandando atinallar a decisão do Tribunal
de Contas. O Supremo Tribunal, coube-
cendo liotitciisíitfa appellação interposta,
deu-lhe provimento, para sér mantido o acto
do Tribunal de Contas, negando o alludido
registro. l

Tom feilo um suecesso completo a vondna preços roduzidõs quo está fazem!,. a CasaColombo.

MAISON-BLANCHE
Brcvoinonto

O deputado nWazoiicn«e Aurélio Amorim
apresentou bon*m, na Câmara, um projectode lei restabelecendo a mesa dc rendas de
Itacoatiara,uo Amazonas,

O Licor Tlbalna de Grana.!,,
punitivo suave o Odlcflz. r riu Março i

um do-

Loteria Federal -
por IIWjO.

Depois ii'amaiili.1, „o.O0O|

O sr. Cunha Machado, depulado pelo Ma-
ranhão, aprcsenlott hotitein, tia Cantara, um
lirojecto delclijiic cria o im]xistb de 1 '.'/¦
sobre os despachos de importação ,le mer-
cadorlas yara n consumo com destino aos
seguintes fins :l instituir laborai,rios dc
analyses em totiís as alfândegas i
blica; e estabelecer e custear e
agricultura nos DJstadòs onde for n
vciilente o desenvolvimento da ii
agrícola.

H erenllna Granado impõe se.

Kepu-
«Ias rie
is con-
ruçção

per-

JHQ3NTTEJVI
Cui.Icruiiciiiiatii co... .. presidente <!o Scp,,l,lic:i oslulufstrcfi tlus ieia«,òc* cxit-riütcs e do imsrlur e jus*tíça. c u dr. Aiuio Kcs, director üa Balntda d«i FerroLcntrul

SiUvéram no palácio <lo Cattcie o. ft«.: deputa-os Krauciêco BírnnrdlBo, l'ene|ra Dras,i, Caca Dar-

MAISON-BLANCHE
BrovonirAi to

O Tribunal dc Contas ordenett o registrodo credito rie U;407:708$307, para formação
de parte rio capital do Uauco do Brasil.

Matrlcaria Dutra, venda-je em todas napliarmaciasc drogarias.

llellas Restas — o Livro das Donas e üon-zellás, ,,u o l.lvro «lis Noivas, por d. Julia Lo-iiís do Almeiria — l volume ifanclics dorios -
Livraria Alves.

O ministro inglez acreditado junto ao
noiso g-pveruo, uir. William J. D. llaggard,
apresentara amanhã ao presidente ria Kepu.
publica as suas cfedeiiciaes.

Haia; c bonbons ria Petropolltana .', ün.i: \

Ha riias .-/ ..'nlicia, uinn rios seus interes-
santos Pequenas Eclios, disse cotn muita pro-
pricriade :

— , E' de Minas que actualiuente tios vem
a luz, como nos vêm os banqueiros, e ..,
funecionarios do. categoria..

O caso e verdadeiro, mas já teve outros
observadores, como verão os leitores do
Coneio ila Matiliã rio seguinte excerpto riosAnu.icsdo Parlamento, sessão rio Senado
de 3«) de agosto de 1001,

O sr. Moraes Parras, { referindo-se a uma
povoação sueca).., naqucll.is alturas, o s,,l
não nasce no Oriente, podendo dizer-se quenasce no Sul...

O sr. Gomes de Castro, Tal qua] comoaoni i o sol nasce sempre no Sul I

Do uavio-escoti. Benjàmin Constanl foram
exonerados : *

OscâpUãcs-fenontes João rie Souza Car-
valho, rio cargo do liistructor de u «chinas;
Trajano Augustfc do Carvalho, ilo rie torpe-
dos eartUberia-, Alberto Carlos «Ia Gamai rio
rie navegação. «mUií.-. Perdigão .. Alberto de
Azevedo Marques , de encarregados ria arti-
lheria c torpedos.

Tio Bcho da moda—cbapeos nara eònboraaÚltimos modelos ile Paris- Proeoa barotlssl-mus - RuaUrugiftyaúan. is.

Eorain nomearios :
Ajudante da -;,pitania rio port" do Rio

Grande do Sul, o capitão-tenciilc Tancredu
Octaciliu.Octaviano Rosas, e para. servir no
hospital de Copacabana o capitão dc fragata
pharm.iceutico i/.ctor ria Silva Brito; com-
mandante interirTO da Escola de Aprendizes
Marinheiros do 1'isudo do Mattõ Grosso, ocapitãò-tenente ^ariano Gonçalves Martins
e patrão>niorj tiímhem interino, ilo Arsenal
rie Marinha riestacaiiital.

BM SIIlí«il3SSOI
Deve nproveitmvsn o grando j«ií„;<> de ren-

rias dc gatões para vestidos briuiüosi cr
o pretos quo ost# semana vende

A CASA OAS FAZENDAS I'I1I
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Pela Câmara dos Deputados, foi
ipprovadó o feqifcrlmonto dos sr

lionlein
. Pedro

Moacyr c A ffon^) Costa solicitando que o
pr..je«'.t>. otitiirizanrin r, govoniò a abrirão
ministério ria industria o credito especial
ile 000:000$ pjfru inilcmuizar a National
Bi.izili.in llarboiir Coui|,aiiy Elinited, pelnrc-oisão do scif contraí,, para a constru.
ÇçãOi uso o goso rias obras rio porto rie Ja-
nigttá, volte ,'i ^)mmissüo rie finanças, de;
pois rie ser ouvida a de constituição e ius-
tica.

. dc HolSsiér,
ombo n ('S o i

Os «bonbòiisn ilnu
vendendo ". Ci-;,i C,
tem agradado iuiilt,

O director da Escola Naval rea
tem, rio ministro (Urnarinba.ititi a>
liando protnpiitT(idr. com a litaxlm,
cia, os preparaiivás referentes ão •
dos aPuuuoi do- curso de maclttti
mesma escola:téiii «iii aggí-çgai- {
de iiistrtieçSo que tem ou partirdias pura o sul.

;uc esta

''JC! 4Í0M*
iso mau-

'. urge ii-
ttibarqiu
as que a

divisai
por este.-

Pelo ministro da viação foram concedido.--
s favores df'montepio solicitados po.o . Maria Concórdia de I.lma, viuva do con-

di ibuiutc Augiwto Nunes dc t,ima,

da sympatllia rio seus fregitezes, jiilgou
conveniente consultal-os também, atiles da
dclitiitiva remodelação tarifaria.

Duas reaes vantagens esperam-se assim
procedendo. Uma : as reclamações do pu-blico, geradas na experiência de seu trato
diário com a estrada, etn regra, trazem bas-
tanto luz para as múltiplas questSes rie
transporte, ouvit-as 6 quasi sempre apren-
der; outra: indo em busca das queixas rie
seus fregtiezeí.. aperta a Central ainda mais
os laços rie cordialidade entre ambos já exis-
tentes, resolvendo-se por esse meio, sem
attrlctos, varias questões dc interesse com-
intiiii.

Obedientes a esta orientação, promptifi-camo-iios, meus operosos, inlelligentes c
práticos coinpaiiheVos de trabalho e eu, a
ouvir as queixas, contra as tarifas em vigor
na Central, rie toilos os interessados, quer os
desta cidade c principalmente os do inte-
rior. Aos desta cidade, apresenta-se oppor-
Umidade freqüente para as reclamações, As
portas rin Central estão-llies sempre abertas,
Os reclamantes «1'aqui as fazem todos os
dias uteis e mesmo aos dc feriado. Os de
fira, de Minas, Rio de Janeiro e S. Paulo,
porém, distanciados ria adminisfração não
têm a mesma facilidade.

Por isso, iniciou a commissão os seus
trabalhos, itulo ao encontro das Idéas, cpe-
ranças c queixas dessas populações di.stan-
tes. Nesse intuito seguimos para o interior,
o provecto contador desta Estrada, sr. Muniz
Freire e eu. Começamos a nossa excursão
pelo Estadode Minas, não só [ior ser mais
longe e para mostrar assim a intenção rie
ouvir a todos, como também por ser aquelie
Estado o que maior soturna dc interesses
tem ligados á Central e que, portanto, maior
numero dc reclamações teria a apresentar.

Em seguida visitaremos as agencias do
Estado do Kio e por ultimo o ramal de São
Paulo, ouvindo abi os fluminenses e paulls-tas que delle se servem.

O principal embaraço a remover era des-
cobrir o modo pratico rie coihcr ns recliiiüã-
ções publicas. Em falta rie melhor alvitre
adoptamos o seguinte: conferência? com os
governadores dos tres Estados; pedir a todos
os joriiaes'locaes que «cientificassem a seus
leitores estar á comniissão de tarifa adis-
posição do publico, para receber súsis «piei--jtas verbaes ou por escripto; procurar os
poderes municipaes rie toda a zona servida
pela Centra! c solicitar-lhes que servissem
de intermediários cuire seus municipès e a
Estrada.

A comniissão foi nomearia no dia 10 rio
corrente. J.í conferenciou com os píeslden-tes dos Estados rie Minas e Rio rio Janeiro,
com as municipalidades dc Lafayette, Bar-
báceha e Juiz rie Kóra ; já recebeu e está es.
tildando innumeraã reclamações originárias
«le várias localidades uiirglnãcs ir. estrada'; ,Taes sâo os resultados da nossa primeiraexcursão. Outras seguir-se-So rm breve e
num rios centros que nâo pode deixar de ser
visitado é a cidade de forto Novo, vislo Mia
alta importância como ponto de enlrouca-
mento rias linhas ria teopotditia, e, portah-tn, logar dc múltiplas difliculdades nas rela-
ções dos transportes'.

De tudo que exponho resalta a carência
«ie razão na censura que nos fez o sr. S. de
Souza, Dantas, quando diz que a garrnliccde Juiz de fora teve o poderoso 'lom do íc-
questrar os cuidados ria commissão.

Ihfcliziiichte não possuindo nós o preciosolom ria ubiqüidade, não poderíamos eslar si-
nultanêamenienas cidades rie Minas,S.Paulo¦ Kio. A contingência humana up:

.. tr a unia tintes das outras, mas visita
¦i lüd;is.

Tranqullisé-se, pois, o intelligentc
:ulisia, e creia que nossas viagens n
ile recreio, que a esthdtica uão f. o nosso c-
¦:opo, que não foia garridice de Juiz de I-V.ra
pie lá nos deteve, nem a de Porlo Xovo
pie nos..attra!tirJ. Lã iremos, cumprindo o
mesmo dever que nos levou i linda cidade
mineira. Então teremos a oppoitunidarie rie
invir.também verbalmente o articulista, «i
Je tanto uos rier a honra.

Sr."yedactor, grato, iisslgiio-nic. vosso col-
..roorador iiitcrniitteiitc e leitor constante,

rt u o rio Uo Andrada
Rio 26-^-12—1906.

«edo c £edé_m ftt '*#"

lllotl l, vmpi.
IH*r "ireitodii r, forma

citnteZX^'1"^ is «eta*«
OdoeiimciitüUulia.ctrctuttoi

»io.}wU.|iieai..il|fitftrn.,,.„.0
Slí •.,*""¦¦ "''"• '•'«''' tiver: n c«.U«*icilo

. d plom,,,,, ,.,„ 1|IH. ,|gllramuIbi' e sem hi'.,it.i,(-,-„,.,t
E'«|«ie tiAu lovBn'o|>jKirHiitW;Mlc.
Quem o re.ü,;!,, ti,,,;,;

diivldwoafllrinar. o'& 
1?urr 

".';''¦" •w'ri!,t«'
do sr 4, 

'í 
„• Q'l'" "«'Vva.em casa«lo sr, Saldanha Marinho, '

mengo ; este, eniretaiilu
mara dos Deputarios
obra mi.i, sua iiuloatne...,

A verduilc f <„„. m manifestantes *j rcu*illrniu mu tas vives ...r. .... ,
modo mais efti 

' 
,,, 

'X. "^"""W ™
Cn, „ , V*. r'""*-'t seu propósito.

er„ tn, • ,' 
K"""';"1"<'^«i..l,-pro.

uôr !','„ T'- !,,,r ttW'úm e-wmlttlhto

»«f-^n,p,d^5^mX,^C.lm,!l
c era^MaT ' "^ °hmM<< *ulül,,aJil

¦Cl Imperador o sua familia, ao rejrrvssa.renidotlieatru r.yrico ,...-:. S.Òbri-tovão ,Xriam prows e condtwldos para. detcrmlnailoponto «» lilb«r.ll, eahi euiluiv.rdo, ,,„ „ . ,^«pie os oonriuziria Imniedlatamemo
gar „o estrangeiro, posteril 

*
Iludo,

f„i^n,rr",iss;io''uvi",*iros'',,nsiii'i|i''^.fo confiada a umollici.il narlulia. couspirador também, que a acccltonEsse ..ihcial, decorrido annos, recebeu damouarehta todas a., distincçfles o títulosAcccito o plano, mnsitencit
minou a assembléa.

To.los achavam a i.iKp|raçíla 0 t|,lhamreceios rie emendal-a, c o silencio continuoueascaocças abaixaram,como si Oriiln.1i ti«vcs.se ndejado naqm llo salão.E depois?
Era um velho que «lespertava rie loug.¦neilitaç,,,, qMe pcrgnntava-c depois?ctodoíergueram as eabeça.i.coÜMurio-se.rccii.roca-

mente, repetiam. *
K depois 7

E.como não houvesse resposta, parecend* 
'

tpte voltava o silencio, cad.i qual foi saindo
para suas casas, reflcctindo nodo associado que lli

E depois ?
Esperou-se cerca «le vinte annosfj quandose deu o golpe na tnonarehla, tão certeirofol-quc „„, homem a «lefendla, atirandocontra o chefe da revob
Esse homem era olheinl

almirante e ministroI

M

•ri
:.:i

•;

para lo-
lonueutci ysco-«

teio profundi ) O

. perguntou ;
patriotismo

uçao vi.:toriosa.
de mariiilia, ji

,i|..(ric..rla Dutra o o melhor remédio paraicntiçuo
Reuue-sc hoje, ás 7 lt2 horas da noite, cm

sessão extraordinária, o Instituto dos Advo-
gados. Ordem do dia : Continuação ria dis-
cussão do parecer da commissão especial
sobre instrucção criminal.

. Ciniliitú.t s-ú uló,).» lim «lo-iiiuz.*

Vidor 64, com'grandes ab.,t,.„en(,..s em to*«los os artlgos-Grandiosi. Exp„siçã. dasultimas nov.dadcs cm objectos a.tisticos
para presente o brinquedos, da escolha dotiossu suco sr, Adel.no- Vendas a dinheiro.

as omondas ao
ipprovadas polo

semana a preços rio rc-

vnan pnsTas'
O quo ba rie mais chie om cortes dc fou-

lard. vcmlo esta
clame
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A indicação da mesada Câmara dos Depu-
tados propondoa reorganização rios sen-iço«
tachygr.ipbicoe dc reilacção de debates, loi
hontem approvada,devendo o concurso paraaquelles logares ser procedido hoje.

Farão parte da banca examinadora osdeputarios llarbosa Lima, Paula Ramos,
Carlos Peixoto, Medeiros c Albuquerque éJames Darcy.

K' o Walk-Over,o calçado quo maior ropu-laçáo gosn o islo devido ao sou conforto,«lurabilidndo o elegância; seu unico en^oim.
rior a Casa Colombo.

A Câmara votará hojo
orçamento do interior,
Senado.

Sabemos qun hojo haverá numero.
Tanibcm nem todos os dlns òe deputndo!)s.lo obrigados a assistir ao botn-ilontro de

eovornadoros.como aconteceu iionicm com¦> gemo da Bahia, segundo a phraso folÍ2do sr. Pedro Moacyr, .

¦'•¦*

.¦:.i
¦¦ --:¦*

':,

. SE

eitté puro e chocolate '!¦'dade, s,', no Moinho dc Ouro. ¦, primeira quall.

O Arsenal de Marinha desta capital foi
autorizado a riispenrier o que for necessário
para ficarem urgentemente promptos os
navios que fazem parte da 2- divisão naval
e das de instrucção e torpcdelras, por lerem
as mesmas de partir do nosso porto.

PARISIENSES
Mnhtenux e pidetnts rinseda preta, sortlmeiitoeletniiilc ,• hnrnllnsuno.
Faxendas Preia» - Uruguayana is

Pingos e flespingos
Com » leniiucU do%eus.lor Jtatnlro Datccll,

o ic(-»f dí advógudo dnfl iiooa* Je .-jíiiuo^ qiOs sri- GathCe ít Oitiüle ti\o abii; Cutict
p:c«tut:iitniciitij ti.i **&*.

*
* t

Jí checai am o* bahia***!.;.* t]i lí t>» inliiciio.-t hão de se ver
ello nli h.iil. dc mii.K-a tiimitriiuil

15, vagou
Senado

MO \1iaih

atrapallirt^js

* *
Honlfm tiü Hotel ilo» rCMranfiro*:- ygatila ijclf d. Iluh,., I Mu ..cm \urtzc o IIülc]Ü03 Hcirau^eltos; parece * Gruli Uahíma,

* •
O A. LANCHA

No ciei PfturoUT, o St. Au-
pulo ,tr Piclu. rcoaurou tm
tetttioi líiolçtiU)* v <=¦(¦ Calmuu
poiijtic nau .) er,pcimi. cum a
stm 'rtin tu pata Ir & bordo do
Comantiatuba

(De uiiia nota dc repoila-

oorigoi,
I taremos

arti-
,o são

fim
J4 da tmpreiUfl itnHicretH yAa n (ulia
I)u nw^il ejpalliaüdo aos quatro •rulus
O iucfdeiilc du càc* poucuw tiiumenios
Antes de eutiat* u tal ComanJútuba,

O Fieitinliim a /anga tia niuito íncubt,
K Biilírda do Caluiuu irseiitiiututos;
Ií' natural que em teimai violentou
Ao CatlUOD ac retira, e a tenu ittiba,

Tem o Prciin» -j.jo. s<5int hmmiuiilo.
Que cs^e Calmou dr niodo lüo macios
I'a:llic imiclias pcrilci. ile quaudu cm quando.
Poi sua íau«i.i os dia.* íein íombrtoaí
Perdeu a lancha do (iodei, ficando
No c.1cs 1'iiaroi .t da vida a ver navios.,,

#
Poi motivo justificada,

hon'.cm A clüuiada ua :
Kullgí.

o nr. Nelya r.io ríspot.dcu
sessüu uocturna dy Muultu

*
Poi aílU:tdo 1:ai aíiiiitJg hanícm. ria Avi:uidit.aseRTiín!e cailax ¦

CíicijarjMi tia líuropa cs raiüo*. perdínudos. »
Ha engana ;

i. Uertdii
Jiutai. O palito pf.rliira.do. l.u i 0

E' pensamento «lopref
rarem .1

cito, qu.indo mcllio
linanças municipaes, oreir um

P"ala-je «obi*'; a cliegada do C.riC.\>J_ifu:j-- A cOtan r.-vLl pieüi, meu cjro!Pur qne (
a Bahia ncaba Ue fjrcr uuuavnl I tnou.síraçr.o

#* •
Diz A tfatkta rtue ua uoite de Natal

tavam dormindo Ií e«tt:inha Isw.
r.u qucl Quando us riulca «Uo vljllanlc

tural 'jue qs taitua durmam.

Kar.os ei-

6 in-

Cyrano Sc O.

0 ^vernador da Bahia
A SUA CIIECVDA

O DESEMBARQUE

No "IIoícl dos Estrangeiros"

NOTAS VAKl\S
Chciriui liontiun a osta capital 6 dr Jos»

tino voiu pspocltilmonto pnrn rcirilmir à«»%»« l^lndo Fez, 01Í. nihlouí
nZ^ A"un3" Hen"a- '"'--'-"« da

Ems.ua companhia, o tlr. Josô Mnrcoillnotr.niMo ns suas (rcnlls nilins o sobrinhirml os. Monorínn. 'itlaria 
Amolln° a1 miraèJu.li 1 .S..11/M o Angelina Amadora mar:Tli? 

í,';^"s,a ('os *™.-y<lr; Ma M,".6 l»'lr,i. jonui istn. rtepitlntin ostaduh oailvogailo n.i ci.lnda «l„ ilhéus; HenrioÜ»
Çanuln, reilnclordo lllnria do //,/, , , \ ,'liir-ira de l'i„ho. delesiido cU- rfia i»
qi. crederico 1'ontes.d reatar dà ScM-nf.rin«Ju An cultura dn Bahia; rir,"catoifdfiSdr. Aytlam Sampaio o dr. Afmilo Uma-Eram 8 \yl da mnnhft, qiWj„ 0 tranipoi *
a barra o Çomnndatuha, ,,,'„. latiçoft" forrSno canal de Vtllegajnon. Al.l, o ,irMarcellino recebeu n visita «In of•pbinete do ministro da vlnçfto srIj.-iu riivarès, quo. em iioiho do «'
de,S;vKem0U-""í oa ^ntprimchtoa

línmiSfi?'1"?- ''Spoln! '"*"",:';,nl- "onsecutl-
..'¦'1«in,.'¦-,, c'',".os ' """""•' v;ill:is lanchas,
ç ndti/indn snnliorns e cnvniheiros.iíflm .ló«', nii,rim,;-it:iri-in o governador da Bahia asuo exma. fnmllia.

Enruma dellas nstava n banda do mu-sk-.i do 10- balallifto ús Infantaria do F.xot-
Dontrenn pessoas que foram a bordo doCommandaluoa notavam-se os srs •

_-.MigiialC>«linbhi 1'àrao dn nio liranoo 1...•;,..- .•,,- ,,yrn. minisirosda viacâo ro-laçou- exteriores o Interior n lustlca^Al-rredo Pinto r|lered,j policia; Wuia"ôuima-ra-s.prostdentatla Câmara dos Dod tados-senadores. Severlno vwirà. Amo io Si
Po v 

' "«1P,"'n, M».c.ha(Ioi deputados Carlos
,-, llV,1' ,,A"íilst''d" ri-nil,1% Ignacio Tosta.

José
ial ik

llu-
Mlgfiie.l

Odnlbsrio I
losn. Rõdrlfi

ilvatlor I
eirn, lincha Leal; Leão Vel-" Stildanh.i, HutcAo Vínnnn

,, ,-- '>aiya. Oaicla Pires, Pedro.;iK'\ lodolplm Mlrnndn, Jese Carlos d«Carvalho 0 Rodrigues Peixoto: dr!^ÁlvaroPenna o cap mp-tenenle José íílarin Penidorepresentand„ o presidente da llepublico,
O sr. Ruy Darbosa, quo se noha enfermo,fozíso representar polo sou HII10 o 1 tanente Alfredo Ruy Barbosa.

x-!?..'._m!nm -$ «nlit.iíia estavam mines.Pedro Lago o Rodrigues Saldanha , rhllèfl.Regina pD-ra Penna. filhas do--tlr, Aíl usoPenna, Hermihia. FIávila a Mnrla dn Lar.l.'.'A,i vellosõ, Isollna t'*raitás o virglniiFdo
Lago. ° .

A'3 10 1[3 o dr. JoséMarceflinò, ebridò
avisado do quo tudo soa. liava preparado
para o seu desemuár-ijilo passava-se parn &
lancha «Honorio Hlèa!ho»;iiuoparlÍu^mrae-
diatainento em dirceç/iii no enes • piinVúxonde permanecia timá har.Ja do musica da
Fõroa Piillclnl. ,

Alu aguardavam a governador .U IVihla
os srs, Alexandrino dó Aíei»«'i«r. miiiiatro"
da marinhai deputados El y de Cotiza, Ro-
drigues Dórla, Oliveira VnftâdiVo, íoHo Ro-
drtgüos Lagoj Asclspiaiies Jnmhoira, gene-rn! Medeiros.Ferreira de Raros.Peduo Vieira,
dr. Leite Oiticica, dr. Campos 'lourinho,
capitão de corvota Alfredo de Vasconcéllos,
rir. Aslutio Tourinho, engenheiro Renard,

.r.,1

:; :

grande parque para goso do pnbíicp cariócaj «N &lQi 6 clllllO bOm-lTí ""yP.Í?'-1'}? comprem roupas eó na conhecida Alf.ilaia.'43A PABIS-Hua dos Andradas 27, esquinada llospicio
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«, tinnUilo AraaAf). Itaneral íilnnyslo dfl
fíl-mieira. dr.T«lva AriMlIo.dr, l»ni.isdM
«lir...ir laaqulm Oonc-i vos Junior,

.iar.',..-^'.;'..';•;:,:,".,". !''.l ,'l !
CDI.illi O ri ,¦¦«., «¦ ll

íivíi-'.i.-»ii ¦'' '-,a'"""• "v lalUl ' "nn"
,lalt.i'iiii.,iii " ';' wmm " ' "-•'¦'¦ I" '
!"','. „., .,, ,,-|M,,'.;' ll " " ' "

ur! «i .oM..;r=.mii.,i «'.'"«:,::.";;':;,'

' ""¦.'-¦'".•i-v! 35r£

h avontiiras de Cipuso
nos Estados Unidos

Vntisn**! •i -n do
luitiiri

jm "<afl
*nr",»f

pO*.|l,l

Ilif.Vt \
lú-itu*
\\i i.i

IlUlillIll-IO»
|d»aaooM>N

t»n, no (Vidr.ii /a,iil.','ilo NovaioiK,
ioanloila gaiola doi macaco*.» " lIWa
-)¦ lim.-ui)), un i|iio parotio um iimln irt»
•orrecU,ilmii-iinta, tiiíitivoil um primo?)*-
m (-i-iit!it,il'i*o. du qua ia tem largamon-

(Uifiaiio a imprimia doi dois uiun-

mm» 4. i„.. pol« 'iu-. ..a liorU» 4a» mesma
furam ffl.hmta» «»V> l.»riis da imit» romo

Díremn», comludo. qn« R» notas i.e|*a
cimos ie mmoi. o nosso reportar foram
fortiueliis* pala policia loeai»

aurturla - Soai.""»,$*fí&SS,.* ^tófIln- ..««ti» M- It»|'llnt íMeillll. na,
lu j»>t 'l'«;am infornm,'Oí* - Aualda wuiral
ii» .,*. ei?

dou,
r.-irn*», |holbiN Alnmi!

,H IMl
llll-

d

Ic-i

,i,.
Ir

, . ,-, fido .ji-i lio-¦ :,',r'.: ,\.,- mui t»
. , \i , ii o, i dmoo. ---

VI ira. d*»l ¦¦' '" ,''):'i*1"
...r, » filho iniie. I«iillna
,', |i,.ilrii!i!«'s Snldnnha "

,„.„|,, LeDo VollOBO o II lia»
.'.;,„•' ,, í.,;,j in. pinvlta o Maria da Luz.

íí ,,.. ...... |„ ,..),., .lenliuf!) i-Illha,mino.
vie,Vi, .i.ii, mlle'. Allnrtn Nelvn nio*.
,iopu I..1..S u iii .iím. '«?iUi'V.d,:!?; v,;.:ha-I.i Ivreini.S, v-i .«r 'In"*. '"'I'" '.' > "¦"'

a JosiílKt cirt,iKlp|ill>iüoM*ai|ullfl.
Ào wV 

"ir" 
do o Vi. impugno o senador

S,.v, i!..o VI, ira brindou o dr, Josô Mir-
„„n, :i'.'iid,. nuo os seus amigos poli-
fftft.mli rf..n ..'bis s lldirl,.* cmn o
lioioeii.iRa-olo nau-) lAin iodo .auria-.om a

, ,l,.u,lo-lho aa Im»» vindas o mani-
(datando n «ta.a aaiIsfaçAo jl «•.l^.0,,5,*.ni;
vn a proaauçi, nesta capital dn dr. josó
*ío 

governador da IV.hb. resnondeu agra*
«lecr-oilo ns palavra» proferidas pelo jenn-
Sor 

"érorlno Vieira is declarou esperar que
, 

',' 
n lim' dá sim admlnirtracao MyM« 

J
mesmonpolo. sompro I«>1 o nema- ' "y
1 ?• iciil ilispens nio '8 seus aniui'"* «f«nja
liltloiiarto» nllindo vencor ns illlTIculdadeB
doseiigoverno, , ,,„.-»).

Tormuinrin o almoço, o rir. Jort Marcol-
Uno fil.-.ti a diversa-» pessoas que '"ram
cu,,,,.,!me.i.'l-o. inclusive o vlce-presiden-
%0^Zrii dá tarde», cx.. c.n ciuina-
ul ia ri o 

"r. 
Mlmiol 'nlmon. visitou no pala-

A,, íl,, i'.iít(.t.. i. dr. AlTon-o Penna, que o
recebeu no salio silva Jardim.

O presidente ria Hepublica f-frorecert
hoje.fiai lj2liorn»da o.aoli.. um almoço
ao cóvrrnndor dn llolda o sua família.aVS convidado» para, tomar nele
nar 

' 
os srs.; dr»? Mlguol (.aliiion, miiiWrf;

?U viacâo: senadora» Severlno Vieira, 1 luy
llarl osa c Viratilé) Iiamasla» rii'pul,i. o Ali-
a, i !. .IsepTelia». coronel l-ellenna, Me.ides
3o \hr.acs e capitfto do oorvoln Pedro Ve *
lo»ó li.-lii-lln. chefe o sub-ohefotla casa tn -
liuir, o n cor.)"el Alvares da 1-onseca, olll-

^AsstífirKífnlmoço mme. Affonso Pen-
nrí o suas nihn» mlle», Pcglna e Dora dr,
KdmundO Veiga o senhora o dr. Álvaro
Veiiua.

NO sabbado a representação haitiana Mo
Penado c di Camnra offerocera n s. ex.
nm banituote no Hotel dos Estrangeiros.

O barfio rio Ilin Branco lambem lho óffo-
reccr.i, no palácio Itamar.ily, um almoço,
no próximo domingo.

Odr. MlRiioiralmon mandou pôr adis-
posicfto rio dr.íosí Marcelllno o automóvel
tia Irispectorla rio Obras Publicas.

O rir. Joi)! Marcelllno pcrmnnoceríí uesia
capil.il 10 tllas. seguindo depois para !*>ao

¦» Por '27 Vr.fns contra '.foi bordem regei-
iedò, no Senado, em discussão unica, o
l-efo oppr.sln |ielo presi.lente da ucpu-
IjIí.m, .í resoluçfto do Congresso, quu au-
loi-i-zo o Poder Executivo a npplfoar no
pi-pi.ai-iirinr dn liisioria nnlural modien
cia Kaculdatlo de Medicina do Ilio dc Ja*
neiro, dr. Antônio Sntt,tmini,a disposi-

TíVi d;i lei ii. 138. de "1 dn junlio de
1S93. c.onsidorando-o lente fubsliluto dn
iiiisimi ruoulrindo, dcsisaando-lliQ a se-
c.(,"i.i qlio ihocptuiw'!'! pelas provas ilaalas
oni eonourso e segundo as conveniências
tio onsino> _ _

, Voiaram rnnlra o vela os srs. Sa Pet-
xolo, Índio do Brasil, Paes de Carvalho,
ferbnno dos Sanlos. Pires Ferrou-a, llay-
iii»iul,i Arlhur, Pedro Borges,-Ferreira
Chave?, Álvaro Machado, Coelho Lisboa,
Manoel Duarle, Marlinho (iareex.. Muniz
Freire; Siqueira Uma, Lourcnço Baplista,
Oliveira Figueiredo, lírico Coelho, Au-
trusto Vasconcellos, Büòho Brandilo.Frari-
ri^eo niycorio, Alfredo F.llis, Anlonio
Aieredo, .1. Melollo, Cândido do Abrou,
Folippe Sclimidt, Pinhoiro Machado e
Julio Kroiii (27).

Veiaram a íavor.os srs. Oomcs do Cas-
tro, \n!sio .Ir- Alireü, Arjujo Góes, Se-
verino Vieira, Feliciano Penna, Lopes
Clia\ji£'e Joaquim ale Souza (7).

para I'07, sft na papelaria Silvo
|.-erri>lr.i,f) nia Nova do Ouvidor
ii. W o is, e qne se oocootra

grando variedade, por pi-cijos barallsslmos.

Orçamento do interior
l'oi lionlem approvado cm 3- discussão,no

Senado, e hontem mesmo scriiíii para. a Ca-
tnará o projecto de orçamento do interior.

Das emendas apresentadas em 3- dis-
Cltssfio, foram apjiruvadai as sei-iiintes :

AiiU.iizando o g-overno a dlcpehdcr
i.OOOiOOÒS |>ira a coiictiisfló rio üdlllclo
destíoado á líscola de. Bcllaa Aries j

cousicuando a verba de l:2O0í para drs-

pczas alai çablnete dentário do llospicio de
Alienados;

miandaiulo restabelecei' n dispositivo da
Câmara, referente A rubrica —Faculdade de
Jai/r-ilU ina Oa Bahia;

cçiiice-jcndo um auxilio dc 10:000$ íl Casa
dc Caridade existente em Cabo Frio para
reabrir o seu hospital ;

mar,.landa dar 12-.0003 á Liga Contra .1
Tuberculose da cidade dc Campo^ e a que
manda auxiliar com-15:0003 a construcção
do y..:-|>ic.)0 Nacional ale Alienados, de The-
vcziiia uo 1'iauhy.

F;>rjni rcseitiidas as s^friiiittc.s :
liiaiidándo diminuir da rubrica Soccorros

Piiblicoj a quantia dc 23:0005 pela snppres-
são ale diversas consiRiiaçocs ;

inaudiyido (jiie, em vez ale 20:0003 para o
atigiflçiito i!«au\ilii*á Maternidade ala Capi-
tal Federal se dé 6O:00OS :*> representante
jurídico dessa pessoa moral ;

maudaudo reduzir a 24:000$ .1 subvenção
annual de 4S:ntiiiS ao Dispensarlo de S. Vi-
neiUc de Paulo ;

autoi-izando o governo a. despender ata;
ldO.OOOS com a acquisição (los espólios ar-
ti-sticos afe NicoIAo Taunay, Victor Meirel-
tes c Pedro Américo.

autorizando o govorno a despender
1 .Ò00-.00ÒS com as obras do edifício do Cm-
gresso Nacional c etc ;

aiitorizaiuto o governo a enlrar em ao-
cordo com os proprietários atos edifícios e
terrenos becupados pelas colônias de alie-
nados, denominadas— .. S. Bento» c ..Praia
do Galeão», já desapropriadas jior tiliiidade
pvtblicíl.

r-iniliulintlo um dia nas
iiiilo jardim Now jrorkititi,¦••¦1 >\< amo da morinlia tios ãlni(os,e

ill.CUI p!.--.!;.-il liaiptulioí (|t|id'.'Umn-
ti"-,!! ,piini d !ii«nii-tti devo O liom QXOIII.
pio, )-in ra/,,,. .Io ua BupiirioriilailQ in*
ti-l|-»iiii'i!. permiturii-»'»mn «••••to... in*
envenionio, rom rcMAoa uma dama
.|.'.i'.,tili-i-i.(iil Ksla Honhorn, natural-
mn ni» indign nia, roqulAilora tt inlorvon

íiO ib' Heemuii, tniiibuni pts
euli

milO)

ijOlll ; lui <

para prcndor o culpado..,»*
Torna vn-so ii(-i-i".-,.irii) fiuo a jnstiça

vinirasso, do uio modo oslnnlallinnlO) o
nii<ii'i'i) puiior americano, IA" publlo»»
manto oifiíndido pelo tonor italiano.

Ivslo procu-isn ocotlpou nnila inenos do
tres .'ii|.lii..iiri.'i-, iluranlo ns quaes o no-
ousado foi duramonto maltratado poral»
(rumas testemunhas, npezar dos sous
enérgicos projcslos do innoconnla.

Mita. facto alngular, a principal Into»
ressadn, n victinia do Central 1'iirk, cssi
mii. compareceu a nenhuma tlasaudlon-
cias—havia dado nAo aómonto um nomo
falso como Lambem so eclipsara discre*
[amante, manlendo-so no mais impune»
travei alos mysteriOH,

Na segunda audiência, porem, a Slide
novembro tilinue, viu-se inoplnadamon-
lo surgir na sida do tribunal uma dama
oiivnliíi om densos \vos hranoos, (|tio
lho eiiBohrlaincotnploinineniu as foiçou*!,
espectro gracioso o no mesmo tompo
Ameaçador.,, A oonvito domagistratío,
o enigmático personagem porfilou-sodeanlo do lenor, levantou brusoamonte
n nuvem do vôos, >; deixou ver um ro.slo
foruioslsslnio do loura, na mais viva o
rosada irradiação rios 30 anuos.- Iloconheco-me? perguntou ella.

Alisolulamenlo, respondeu Caruso,
é a primoirn vez quo tonho o prazer de a
ver.

«Lembra-se da noito dc 4 de fe.ve-
reii-o do lOili !•'

Caruso esboça um eeslo vago, gesto
rospeiloso, porám, desta vez, uom quedesprovido do galanlcrla, e que signifl*
nava:«Minha memória nAo guarda co-
liiiiiisceiii-ias de datas tão longínquas..)

Ora, a 'xie fevereiro do I0TI1, ,10 .pie
so diz, i-i-pi-eseulava-so om matinée 0
Parsifal, do ilioardo Wagner, e Caruso,
propenso no seu peccado linnitual, teria
¦altadoao rèspciloá formosa dama loura,
velada da branco.

Bsta confronlaçilo sensacional dogo-
nnrou cm vòrdailoira scena do theatro,
mas o seu cfTeito dramático nâo tardou
etn dissipnr-so em meio rins sorrisos
irônicos do auditório, onde uma multi-
dão elegante e compacta sn npinliava,
como numa nremtíre em represen-
InçAo extraordinária do celebre lenor:
publico chie, seleei o, uola caractcrislina,
dos mais sympnthicos.

Apezar dos s-ms violentos prolestos,Canísofoi condomnodo a dez dollars de
mulla (sentença da qiinl nppclíou). Em
cnmpensaçAo, as demonstrações do |»i-liHc.o americano devem-lhe ter sido
mullissimo gratas, pois Caruso leve bri-
lliantc cortejo |inra acompanhal-o a
e.-isi. oITerccimonto de ramallielcs de
flores, ovaçôcs entliusiaslas, eximia-
mentenomons que lhe «.ío feitas pelosseus admiradores em scena.

Cigarros Santo Ângelo
Veado — ponta dourada

BOAS FESTAS
Enviarâm-nos cumprimentos dn boas

f.-sias ns srs.: Cícero Rabollo, do S.('ailos:
Moniz & C, proprietários ria FundlçAo
Atnòrlcanat direetoria da escola dramática
ala 11. S. Cluh ilyninislieo Portog .ez. To-
liias llarnardes, de Santa Cruz das Palmei-
ras, Virgílio Itqbolló, rie S. CarlOB. próprio-
tu rios riu armazém Koan, I.uiz Rerelrni le-
inmto coronol Napolofio Folippe Aohó. Al-
varo Rocha. Osear Undgren.cdnforeníé da
alfiin.l.-ga: .1. lt. Vieira de Mello, da ünlftò
Operaria rio Ungenho rie Dontro; Nlcoláo
Carelli &Ç.ÍJ.J. rio Oliveira Junior, prn-
prlotarlo di Usina Ksporttnçn; Oswaldo
Sotito, ílíroçtorin da sociedade dánsanio e
carnavalosca Rstreila da Concórdia; Miguel
It.aiideiríi. Lucas Padilha. Síllll l.i-al. lliniri-
ou., liaicba, Antônio Moraes, 1. R. Camarão
,t ('... rir. Tamborim Guimarães. Alberto
Carlos dos Santos.Antònlo Francisco unir-
tn, ns bombeiros rio Recife; senador Ma-
noel Duarle. Carlinrlo Mattoso. Pinto Mn-
cliado.presitlehiè dr, Unlfto Operaria rio Kn-
:_' nlin rie lientiiiicirteiro Antônio Marques.
Vossio & Franklin, (ia cisa Santos Dil-
iiiuiit; direetoria do Cnsino Espanolj Cícero
Volloso.Anthèro s.de Vasconcellos o Amo-
rim silva A ('... de Pernambuco; Inferiores
da V companhia doS7- batalhAo do Infante-
ria da guarniçílo dnquello Eslárioi viuva
silveira & Fillio.rio Ilio Grande do Sul;JoiÍ
qttlm Cândido do Araujo .t c. de Aguna
Virtuosas, o Domingos Joaquim da Silva

ílí f».V

*&\&i&tâ
lionbnns ale frutas

Idlo TSWO. IrMíUn :i|'.i'0 -,
'travessa S. Francisco do
1'nulá 12, <V Nlnnn.

O almirautc Alexandrino de Alencar, mi-
nistro da marinha, acompanhado do seu
ajudante <Jc ordees, primeiro tenente Leo-
poldo Nobrega, vtólou hoiíte-.n, [iria ma-
nliã. o navio-eseola Benjamin Constant,
sendo recebido ali com todas as honras ria
pragmática.

Pouco depois de s. cs., clicgou ao /leu/a-
minei almirante chefe do estado maior da
Armaria, acompanhado alo seu assistente,
Õapitãó-teueúte Carlos Alves de Moura,
pasàau^o esta autoridade, em revista de
mostra, todo o navio.

Multo ícm impressionados com o que oli-
Bcryaratn a bordo, regressaram 4 tarde os
dois armirantes, sendo trocados, entre a ian-
cha do charfe do estada) maior e vários na-
vios dCtJK-ncifm, muitas ordens e respostas,
por meio de signaes scmapboricos.

Honlem ntostno o ministro da marinha
tonjou vTiriar. resoluções sobre a g!tarni«;ãò
daqtiL-llo navii-escola, que, como sabem os
nossos leitores, deverá partir, novamente,
por esses dias, c:n nova viagem do instni-

II 50S. 008 e 70*. tornos
roIi ítM»il Tecidos dn pnral:i Aililrruins'í7,e flosplçlo

0 QDK E'0 AZAR
Um cnlpor.i

Ha alias em qno a gente se levanta per-
seguido pela ileveinc o torna-se por queiirului cai porá —nilo ha galho que o
agüento.

SI Joga no hirhn, vne rio Jacaró e sae o
urso: si appella para a loteria, oomprn lillhe-
ie branco ou pramiadofaiso; morde e o aluo
nâo srninrd o até ns cios, os miseráveis ra-
feiros. lhe fazem ilas pernas ini.-lorio.

Foi isso nue.suecerieu hontem ao heapa*
nlml Jost llenlo, rio rn annos. morador íi
Avenida Central 17. bovantnu-se da cama
de mio sangue, saiu para a rua com o
Diiii-rira rio lonilio o. inalo jiasseiar íl Ave-
nid„ Passos, tropeçou e caiu.

Isso, succedotirio a qualquer mortal qur.
eslivesso no sen csl.iilo normal )le sorte,
uio passava de uni reles accldonte de via-
g.mt, sem outras conseqüências que o
susto.

O cidndiiò cala, ievanlava-so. passavauma saçudlrlçlla pela pnfzajcmo, roaldl-
zando liitlinamonta o tropeço quo o lavara
ao rlulo seguia seu rumo ea'lmimonto.

O Jiisií Maria 6, poramt. da família da-
qfiello soieito que. dormindo no i-li.to, caiu
d a cama c... quebrou um braço, rio sono
que, com ít .qníkl.-t qno den na Avenida
Passos quebrou desastradamente a ca-
beca.

Depois, rriedicoii-so, participou A 5- urhi
na o resultado rio sen azar o foi pnra casn
esperar melhores tempos pnra tornar a vir
,i rua.

nnrentàooito mil réisl superiores ternos de
!.i8cnilrn,cli'avfots, snrjasi (llaponacs.üto^
pura lã e sob sncommenria ! Aifalata-
ria Guanabara — W. Carioca 23.

PRINCIPIO DE INCÊNDIO
A policia da 13- teve hontem fi tarde

conhecimento ale que lavrava Incêndio rio
prodio n. 137 ria rui dos AraÚJos, residon-
ci.i *lo sr. .Insí ala Moita Heis.

0 facto foi Immcdiatiimonto levado ao' orpo rin nombeiros do pnslo dn OÓSte, que
compareceu ao local, ni.o funcclonando,
porem, nrils o fogo havia sido extineto ,i
iiniiles dágua.

I.irn um principio de Incondio, motivado
pelo fogo que so cunimuiiicaia a cortina
de Um oratório.

-Cnrtncií postais pnra fesíag, o mal.i hf»1!o sor-tlineiitn, desde50 iir-is - Casa n. Moura -
Quitanda Sl.

DUAS NAVALHADAS
Dn sr. João Mar.hnri

rio hoiflquirn-ds nn ú
rcí-elilímàlfl uma Cí'1.1.

Diz n ruü-ociauia; que a scen.i dn sangue,
qun puldicim -s com n cpiRi-aplie supra, nfto
sepassóu om sen estabelecimento e sim no

NO SENADO
ivam/itos da interior, it-s rtttlto Rt^al *

e di tm/astria t tiaeia^.-lppnn-açSet em
jj/ih!*)-• A'io pamer— Sem cinda « sanas-
bált—UM punhada de projetei
Sn 8«8iio «Ia honiem o Senado appro*

VOU , .
Km it' díseiiisio. devblruifiilo «mciulaao.

o prolerlo itn orçamento do Interior.
Km üa tll«ou»*i.o, lii)l«peii.lento do para-

cer da commtmsAo de flnancat o s*m o me»
nor ilobale, o* orçamentos ila receita K*f ai
a o da (bispe», do nilmaterln d» Indusirla
e vinçao, que hoje serào volartõ* em»' au-
litmlo & lanccito,

foi egiiíilinente npprovndii. em dlscuss.lo
unica, n proposição dn Câmara emendando
o priijerlo do SbiiikIo, atitorliando o pre*
sid-nln da llepubliia a aluir o credllo dn
ou unia ile 00 t»M$:K«l para ocorrer a des-
Boina no diili-lo do senado com a sub-
atiiUD-áo dna tapeçarias, inoveis, rop.ros o
outras obras;

A Mi^ulr foram succcsslvamento appro*
vndos em 3-discussão os seguintes proje-
ctos da Cumaru-.

creamlo o ministério da agricultura, In-
dtiHirta e commsrcto*.

autorizando o presidente ria Hepublica a
abrirão lolnlsliirlo ria líiierro o» créditos
«implementarei du IWiSílU, para oceorrer
a.) pagamento o ajudas de custa, no cor-
remo exercício o o do tOfcatt'», pira orcor*
rer fis desponas rom forragen* o foniigons
tio ciirronlo exercício -.

nutorizand) o prostdente da Hepublica n
abrir ao ministério dos relações exlerio-
res o credito do íAOiiOS. uuro supplomen-
lar,-

autorizando o presidenta da nopubllca a
abrir ao mliilsuii in da guerra o credito de'lóo-rns. sttpplemenlar i varbi material;

aul.irUaiirii) o presidente da Hepublica a
abrir au ministério da marinha o credito
do 17l:178$6A9, siq plemontar;

atiUiri/aiialo a. presidente dn Hepublica a
abrir ao ministério dn guerra o credito rie
1,76ô:730$2O5, snpplemontar an orçotnonto
vigente, pira pagamontos do soblos, cta-
pus o grollticaçôos do praças do preti

autorizando o prosidento de Hepublica n
conceder um anno'de licença, com todos
ns vencimentos, ao mnrectinl Francisco de
r.iuia Ari; dio, ministro do Supremo Tri*
biinnl Militar:

fixando os vencimentos dos iuizes e do-
mais funccionarios da justiça federal
(parecer favnravcli;

fixando os vencimentos dns membros da
Corto ilo Appella, ái, o do procurador geral
du iiisirictu Federal :

Autorizando o presidonto da Hepublica a
cnncedor um anno de licença, com orde-
nulo. ao siib-secretario ilo Instituto Na-
ciotiiil de Musicai li istio Jeniils -,

autorizando ncreacAo (le mais uma com-
panhia no Corpo dc ílombciros o a reforma
do respectivo regulamontn -,

llx uniu ns vencimentos rios funeciona-
rios da llepartlçflo Coral dos Toloatnphos
nio contemplados nos decretos legislativos
ns. l.lfiSe 1.472, iln 9 de janeiro rie 1000 :

o n ilo senado autorizando o prostdente
rin Hepublica a aluir, polo ministério ria
jitsti.-a o negócios interiores, o credito
extraordinário do ln:ii',IS;>' p.r.l oceorrer
ao pagamento de gratificações adallclonaes
aos empregados ria secretaria rio Senado o
o quo eleva os vencimentos do pessoal do
Tliesouro :

Foram approvados cm 2 discussão ns
proii-etns da Câmara autorizando o presi-
tfonte da Hepublica a aluir no ministério
d.i Justiça c neRorios interiores o credito
suDplemontarde 33-073S532 asvori asns. II,
ir. c 21. do art. 2a. da lei n. 1.453, de 30 rie
do7.cmbr.odc íui.i;

autorizando 0 presidente ria Hepublica a
abrir ao ministério ria J-,:=lli;a n negócios
iialerinres os crealitos ri" 79;01GSS16, pira
nagamontO alo dOSpOzns relativas ao ),xer-
éiadi) de 1005 o rie 75:Oai7,"!130, liara as rio
exercido do Itn»".. da Prefeitura rio Alto
lema ' e nn 00:075S850 (.ara nrcnrror ás
(lnspezes dn Prcfolturn do Alto Acro o o rin

(•ial, pnrn terminnçAo «1,—
ob

1
d
eli,,,
|,)r ri verba n. 1!7. do nrt. 2- dn lei n. l)'i'.'.
do 30 de dezembro ri.» 1003 :

autorizando o prosidonto da Hepiibllcna
nbrir no ministério ria guerra o credito ox-
traordlnarto do 8.000S, para pagar os urde-
nados devidos ao mostro da offlcina de
ohras brancas do exüncln Arsenal rie
Ouerra da Bahia, Antônio llcnto Guima-

mandando revorlor no sorviço activo dn
Exercito o general >ie divisão graduado re
formado Antoiilo Adolpho dc Fontoura
Monnn naitéto, e di outras providencias :

rlev.nulo os vonclmontos dos professoras
do Instituto Nacional rio Musica.

olevnndoos vencimentos rios empregados
elvls rio U.boratorlo Chlmico Pbarmaceu
liro Militar;

fixando ns voncimeijlns do riirertor n rio
medico da Casado CorrecçilO ria Capiiil He-
deral. as diárias rios aiinrdas internos õ
externos e a gratiflcoçuO do enferineiro rio
mesmo estnbolocimento;

mandando aproveitar pnra o quadro rins
omprogados de fazenda os guardas das Al-
fandegas da Hepublica (iue liverem presta
do oconcurso ile V entranria:

autorizando a cOUcessilo >ln prêmio do
vi-,irem aque tom ilii-eito odr. Fausto Alves
rio flrito:

autorizando o presidente da Republico a
cíiriceder no dr. Samuel ria Gama o Costa
Mor.-Dówel lente substituto da Faoultlóde ile
iitreito do Hocii.i, um utino do licença, sem
vencimentos, cm prorognçftn ¦

autorizáritlo o presidente ria Hepublica a
concedi'!- an dr. d. I.uiz do Souza da Silvei-
ra Juiz do districto do Alto .Juruá. lorrito-
rió alo Acto. um anno do licença com o
respectivo ordenado, -para tratar do sua
snu.In onde lho convier ;

dispondo sobre hóspltalizfiç&o dos tuber-
culosos;

(lerngiuido o nrt. 1- rio decreto n. 1.180.
de 5 de Janeiro dn 1904, nn parte llnal om
quo 1-osirítiRR o privilegio dos trabalhado-
ros agrícolas:

elevando os vencimentos nnnuaes alos
carteiros, estafotas o 'conduetores do
)nnl,is:

fixando ns vencimentos dos funccionarios
di BlblIõthocB Nacional (nmbos projectos
rio Senndol;

croinrio vlce-consillados nas cirinries rte
Iliv.-ra o Mello, nn F.stado Oriental, o na
ale Alvear, nn Hepublica Argentina, e auto-
riza o portor executivo a nbrir para esse
Ilm o necessário rrertüo;

nnt irizantlo 0 presidento da Hepublica a
conceder um nnno rio lire"a;a ao coronol
honorário e capitão reformado Miguel Cal-
mon riu Pin Lisboa, porteiro ria repartlçio
dO estado mnlor do Exercito,

Fni regetlAda om 3- iliscussílo a propo-
sic.ão da Câmara, rolovantlo n proscriptjflõ
om ouo lenha incorrido Manoel silverio
Gomes, represontado actualmente por sua
viuva. Amabilta dá I.uz Gomes, pnra o Ilm
dn receber a .quantia rio 1:0148339, prove-
niente do fornecimento d,, onrnés verdes
riuranto a rnvoluçao no Eslado do Hio
Grando rio Sul).

Interrompidos as votações, por falia de
numero passou so ri 2' diseussã-i rio pro-
jecto rin Câmara elevando os yono.tfnentos
riop dois o lios guardas ria liitonrioncin Go-
ral da Guerra, quo foi oncerrada som de-
bato.

O mesmo orcorrou em relação ao projecto
quo cria um lonnr de secretario privativo
do consultor ireral dn nopubllca, com o
vencimento animal rio 7.2n:isui")0.

Nnaln mais havendo a iralnr lovanta-so a
sessão as 3 1]2 da tardo.

i's 2a,s-;,Ti7. espoci.il, pnrn termlnnç.in rias
abras da Faculdade dc Medicina dn Hahia e
icqulslç/lo ile livros, mobílias n Rppnrelhos
estinnnos á mesma, inclusive ;i raspe-
liva installacão. o do71:7818333,supplomen-

Contra a devassidâo
Kspera.ije, J« certo, ijua o merlirlelo en-

Ir* n«» m atir» fravmmen.e ao» enlilbl-
elonumo» que Kraft Rblns e«tudnu a V|.
velrnsile Castro r«*umlu lio» AtttHtadat
conlra o pudor, para «a começar a nwmrai
qua nuida tarra nüo «a ignoram a* exigiu-
¦Ia» d* niuiíl ptibllea', agiiwliinvía a*
ueanai» m quadrai da* época» primitivai.
o domínio plena da anlfwilldidc. esprm-
dlndo.aa sem freía». para aa dlier qu» a
família marães algum respeito e a ptullclolne«W|,inf{a.|e«níô!!trarprfa.mploot"''>ntrn!ila!

A polida mostra-»» compleiamenta cíga
anta a cottdu.na de»pejadii que. naita cl*
dade, (Am ti» proaliliitiiS! cilas lud i affmn*
i,.ni resilutimenta, sem -jue a aulort*
dada publica *e úi ao liicommoiUi d« avl-
sal assiquer.de qtl« da lei* creada» para
contal-a» quando, no exercício da Ignóbil
prolHsío. ferem o» costume* o a morall-
dade piibliç.)*.

O» rigores sâo unicimxiiti» para a? oo»*
grnçada» que, em frangatlio», *e apreson*
iam ãs rotula» nauseabunda» da» ruas da
Concelçfto o de s. Jorge, da onde. como de
um quarteirão empesteado, toda n gante
f*.ge, Para essas, existe o chsnfalho >lo
policial, o xadivz da delegacia o o cárcere
na DelençAo. N.lo so lhe» pordda a menor
falia e, nos pouco* qua pnr ali tranoitam.
evita-»o o especlítciilo degradante.

Emquanto Isso, noa ruas onda os bondes
passam a cada hnra, a» cortinas rendadas,
francamente abertas, deixam vero Interior
dos prostíbulos c nas janellas, de vestes
flnnso rendadas; nshotalras so mostram em
piem liberdade Eíti», porque tini Jolas e
selins, ficam com o direito dc annunciar o
vicio o do fazor reclamos íi dovnssldlo.
Mas nio 6 só Isso: sl, durante o dia, appa-
recém doslavadamente íis lanollas, om as
facosllnlas de cirmlm c as roupa»; rasgadas
ato o» solos, ;i noite v,io ostentar-se nos
bondes, em requebros do ternura fingida,
emparelhadas a beoclos apaixonados, que
se deixam arrastar pela primeira caricia
que Ilio fazem ,i bolsa. V., assim como nos
bondes, an mesmas scenas so nbsorvam em
automóveis o nos carros descobertos. Para
essas, que residem na rua Senador Dantas,
na I.apa o no Cattete, a policia não tein
olhos.- podem, a vontade, procurar os balr-
ros freqüentados por familias para, publi-
cimente, fazer os seus blylios. tem licença
para arrastarem o escândalo pelas ruas.

I" quom são ussas croaturasf São estran-
galrn» mandadas vir rio oncommenda para
deteriiiiiiail.is c««.i<í de iirns.io, que a policia
conhece muito bem, ou importadas pt-lus
caftens, que aqui Irnnqulllamento as ex|>lo-
r.im. quando não vêm corridas da Kuropa
pelas leis do policia ; sio desclassificadas
de todas as nações, que naala tem a perder
e que, por intciro.desconheccm as conslrie-
rações sociies, pouco se llios incommodan-
de» o Juizo bom ou mal; são perdidas, quo
sO ambicioiiam os lucros rio vicio, para
manterem as roupagens com quo brilham
c luzom aos olhos dos popalvos.

A nnssa sociodado i quo uio podo estar
sujeita a esses insultos c a essas 'nffroiiliis,
vindos dos lupanaros, nem p.ido ter a liher-
dado cerceada.para que transitem e se exhi-
bim as morotrizes alo todo o mundo.

.IA eslá approvada pelo Congresso Nado-
nal a lei de expulsão do estrangeiros pre-
ludtclacs ã nossa sociedade. Nessa lei »stA
porfeilomonte contida a autorização neces-
liaria para mandar daqui embora essas
mulheres, que. anle mesmo ns disposições
existentes rie ba muilo. não deveriam mais
permanecer nesta capital. Kssa ú uma pr-.-
videncla que em toda a parte sp adapta
peloliem publico e a que hão podem abso-
lulninento fugir as autoridades do paiz. sl
a Europa exporta essa lepra o quer alas-
tar do si essa inimiuulicio humana, níis 6
quenão ndeveremos snpporlar.oonlra o.s In-
toressos ria nossa sociedade. São, não hn
duvida. Infelizes, sem um nffecto para as•horas do infortúnio, sem um amparo pira
o momento em quo n miséria rhrrra, nas-
clda rins estragos quo a criada faz. mas
nem por isso ficamos na obrigação de ntu-
rol-as, emquanto com o corpo conseguem
ganhar a vida, passeando o vicio o pom-
penntlo o cynlsmo, Muilo acima desses
sontimentnlismos, quo, a serem ntlendidos,
seriam um empeço pira o camlhhar da cl-
vilização. devo ser eollocarlo o respeito ijun
devemos A família brasileira i>a nós mes-
mos, como povo quo se preza.

ni>|ii»,ii,r, ii,)iiiiiiiiii))i)t*. por (iiirft,..,,.iiiiJíi
10. Iiraase o pv> d.» il«i* guarda»!

l'.ir esse» a niiti.is lacto* o pretiden-Ia da ' , nodor» avaliar do rtllnrin
.ti homem qu» esta a tenta da «wiranja
piililic* e qu* Jul|tN qu.» h* nr»1,*n* nfto
se «Mandem com pc-sstóas da alia po»t{ao
lOOlftl.li» «ort* qu* nnmnlia o* ilíPiiUdo» n»
ordem do ur. Vwuirluo M.iniwro podem
peifeiiamenl» vir para o mol,, da rui b»in-
eif o bicho ou fíitw oiiisA» peoro», p »r.|ii»
."gui.iilti* rlvl*. em prliuelD) Imjair. devem

a lodo» ella» conhecer pelo Im llllio « d*-
poi* nida lhe* p.Hloin iliitur que nao impor*
to em da»Qouiidoriiyao,

B »lrva.«e com fion*Midade. quamlo «t
lem chefe* de tal ordem I

Au cova.! de euiam promavldot, íi» «oli
guarda* *íia guspeasos í

ll" Imã I

Tsaiem eac/m «eiiirel
Tomem caf.» fiiolio

T(illi*lli rli»-lll!» lliiírin».

¦vacam Af.riii. Pnwr* omelborpar» a »iutle

CREANÇAS ABANDONADAS
Abandonada que foi pelo amante. Angêll-

na de lal, residente A rua Perdia Siqueira
n. », procurou, ua véspera do Natal, tuna
lenliora de naclonalldailc franceza a quem
pediu para que tomntie conla dos seus li-
lho», atil que voltasse de um passeio que
ia fazer.

A relorida senhora aceedou promptn*
mente, recebendo us menores Leonardo ua
Silva, do ?elo annos, • Henrique, do aols
annoa, na* qu.ies prodigalizava-lhe» os
maiores (-rlrlnho».

1*11**011 lodo o dia dn Nalal o, como ate
hontem.a tardo, não iinpiiii-ressn a uiãerios
referido* menores, resolveu a boa mulher
levid-os ao delegado da lll-, allegando quo
os seus recursos eram escassos para sus-
trtiital-os na sua rasa.

A autoridade vae cnvlal-as no chefo rie
policia, pira terem o competente destino,

nt. nisemblie - llniilgekuchen Pfiastar*-
teiae-1'feferciiuclien.

NOTICIA8 RELIGIOSAS
lli»vi))-i>o ,ln S, Si.limllfl» (rio Sapo-

pi'iilb.1)—Muito roncnrrlda eslev» a »inlsBa
(l,-)g.illn*,am,ir.dada rezar na capella desta
devoção.

No ilin 2i") ali houve ladainha, com o pre-
ionça ale grande numero do devotos.

0 cairo cnmptJz so *ln gentis senhorita*
d,i localidade o om ambas as coremonias
olilclou o rev. padre Francisco Snlerl.

Kxnoillnoto «Io nroolil>i|,nilo — Marbi
de SoilzaJuninr o Carmon de Arnujn Costa

Podro de Mello Silva a Maria .loss da
Costa.

João dò Mello Junior e Clara do Melrcllos.
— Coma podem.

Pavão, proprietário
Santo Christo n.2!W,

JLVE«OJLjHO Jt£.J_iTS3G1SP;^£IÇ3O
O R.BI DOS TF^fPKItO:*

\uiide-so : Casa Teixeira Uorgcs, Coelho, Koan at C. c Confeitaria Colombo.

Victima cio trabalho
xa rcu.v condk Tvm \,i.v

Queda dc mn andaime
No prédio om oonslrucçSo A rna

Còiidè d'lraiÃ.,òsqúina;.rl.a rua S,Clomcnto
trabalhava lionlem. snhre um andainie
o pcdroir.o Franco Podrn Soares-

Assobiando, cantando ns alegrias ria
sua viiln, o jovial pedreiro contemplava
salisfeiló aconclusilò do seu trabalho,
planejando para mais tarde, talvez, n
realização do nlgiim bello pt-njerio.

Mas si é verdade que o homnrtl põo,nüo
é menos verdade cpie Deus dispõe. Por
isso mçsmn, Pedro Soares rlistrnhiu-se,
ode repente, movondo'sc muito pata
trAs, caiu do nritlainie abaixo, ficando
com contusões por todo o corpo,

A victinia do desaslro foi removida
para a sua residência, íi rua Quatorze tle
Jnnlio n 33. cm Petropolis.

VrancoPodro Soares é brasileiro, de
2 > annos tle edade o casado,

HT1TI! 
T Tírp Analysnndo nllimimenle n

I i ih. ¦Siilutarls., disso este Brando¦ l liHlllJl. clilmloofranecz!.E'imiaagna
Inteiramente pura e possuo totíos nt olomenioa
(iue coristltuõtn tuna execlleiito u-^-Lin ale mesa,
digestiva o agradável,

ngiias MtnerâeS, vinhos e outras bebidas fi
douiir-.ilio — Praça Tiradonlea Sl.

SOLD-DO ARHEL1ENTO
Rrnm 1 horas da noite.
Chovia a cântaros.
Uma praça da força policial, toda encapo-

tada. descia a passos vagarosos, a rua
Mariz e llarros.

O niiliiar eslava um tanto alcbollsado,
Com receio de constipar-so, ia parando

do venda em venda a esvasiar cálices
da bránquinha.

F.m frenie a casa n. 49, o soldado dá de
míio ao gatilho da "Mausor» o oscitta-so
uma dotonaçio, perilcntlo-so no espaço a
bala.

Sogitndos após. repetiu a pahtlega. 
'

As iii-iuii,ições dtorrorlsaram as familias
residentes no local.

SA. i- 
PI«L„ Isento ale hre.u resinasaboneie u ofi^»^"»^™»^ «>¦

\ ,-las Stearlea niolio

POK CAUSA DU UM DEPUTADO

Dot*» gUoTosp do fn m iiia Mem píiõ —
CS-uareias oivis siis|on?»o?s - Por
bom o ii ai pri 1*0 iii o-w m'é ti* (lovoro*
— iDui qno torra ostnmoí* nós?

Kntro as figuras mais apagadas ria Cama-
ra destaca-se 0 deputado victórtno Mon-
teirò, aine muito pouca gente sabe perten-
eer Aquella casa do Congresso, nfio sô
pomiiaé assíduo nnsausoncTns,mas tambom
porque nunca se lembrou do dizer iluns
palavras sensatas no parlamento. 15' um
inútil, uma verdadeira parasitada sòoleda-
rie. acabada snngnesuga rios dinlieiros do
Tliesouro, para o (piai concorro, muitas
vezes com sãòrlUclo.a gente que se esforça
o nuo trabalha,

F.sse deputado, no dia 10 do corrente,
lernbrou-so do descansar junto As grades
de um dos muitos jiraiins da rua Senador
Vergueiro. Ora, ba uma portaria Aa chefia
da, policia prohlbinrio mie tal so faça, sem
abrir excepção de qualquer ordem, o que
aliás seria Inútil porapie ninguém conhece
os deputados pela cara.

0 guarda civil dc ronda no local, qne
era o reserva do nomo Victor Hugo, dirl-
giu-so attchclosamento aquelle cidadão e
podlu-lhe que dali saisse. Foi .1 sua des-
graça, esse cumprimento rindo ás ordens
rocobldas. O sr. vlctorlno Monteiro grilou,
csiiravejou c saiu-so com o clássico— 1'oce
lula sulic eom quem eslá fnlamto. lieit-se a
conliçeer o. aos qu dros ventos, annunclou
o seu diploma do deputado federal.

—Mis você pagaVscüdesnforadol concluiu
elle.

Dali, como quem nio tem mesmo que
fazer, dirigiu-se ft repartição central dc
Policia e, eumn so costuma dizer, cm-oii a
mina do pnru-o guarda.

Fot esto chamado", dou fòilis as explica-
,-õi-s: foi em seguida intimado o guarda
àSicanor ria Silva Tavares, que havia dado
as itistrucções ao reserva. Novos osrloro-
clmcntos foram apresentados, formando
assim um esllradO auto de ac.ireaçíio. «

Parecia lodo acabado quando bordem,
sem quô ncra porquê, foi baixada uma por-
taria do inspeçtor ria Gtjarda Civil suspep-
dendn, poi tempo indeterminado, os íi .is
guardas, por lorctii faltado com o duvido
respeito a pessoa rio «alta posição social».

V. o caso de so mandar plantar batatas n
e*s,i justiça o bom assim a quom a executa.

Pois ontio esto chefe de policia não teve
conhecimento do facto. não coilpreliendeu
que os zelosos funccionarios haviam eum-
prido ordens para consentir egora .fas o

Ua*.» IU-lm
IP-, Assenililía.

Pio do Natal, Lebekuolte

PE' ESMAGADO
.\'« rua Senador VerBii*»lro-Oe um» dlll»

oencli abaixo
lioniom ft tardlnha, com a costumada vo-

locldndo. corria pela rui Senador Vergupi-
ro uma dessas diligencias geralmente eo-
nhoctdas por ..aventureiro*.

De r.-potite. porém, utn rio seus passagei-
ros. an descer do vebiculn om movimento.
.-aiu an solo. pnssando-lho a diligencia so-
bre o pó esquardo, osmagando-lhe dois de-
rins. .

O passageiro desastrado chama-se José
Loureiro; èportuguoz, trabalhador, tom 44
da criado e resido ii rua Bnmblna n. 10.

Foi removido para a Santa Casa com gula
ria 17- rioleg.icia, em carro da assistência
publica.

T}--;„ A ptlaielra casn de nirfumarl.is-
Ijazili Avenida Central uu

se rendeu calçado (rio bnrito - S3.
Avenida Central. S'J — eana Sa*na«
ril^na.

TAorti >M.vrru.v
Com a transferencia da tonrada do din 2.1

para o prnMtmo domingo, parece que ga-
nharam, lauto o publico com.) o bonodcla-
do, I.uiz Canário.

Os louros estão agora cnm mais poder e
a pr.iprln arena acha-se em mnito melho-
res condições com a coplosn chuva alos
ultimo-» illis. Ivnllin, è como diz o ndagio:
mnicn se perde por esperar...

Frlsehe Vúrste SauercAnnt — 115, Aí-
semhléa.

Do sr. Manoel Mnrcello lütl." c uirt. com-
missario.iu rua do S Pedro, recebemos uma
lota de phosphalina .Iiihitl. suecodanea da
phOsphallnn Fallléros, preparada pelo
pliarmiiceutiòò Correia Netto. do Cnr.vtilia,
Kstado do Paraná. \ phosphatinn Jubal i
do magiiiilea nppllcaçío na alimciitaçtlo
rias creanças. _'

Loteria Pcdcral — Depois (tamanha, SOrOOM
por IIGOO.

Hoje, íi 1 hora da tarde, na direetoria
geral de industria, do ministério da viação
serão abertos os envolucros de na, 4.803 a
4.811, que contém os desenhos c demais ex-
plicaçaães relativos aos pedidos de pateute.s
de invenção.

Foi concedida licença alo 90 dias ao guar-
dn civil rio 1- classe, João Alencourt Subo
rie Oliveira.

llranil.il> -Avtnlila Central 105, 1 andar.

Ao ministro da viação c ao director da Re
partição Geral rios Telegraphos apresentou-
se Iiontcm, por ter sido chamado a esta
capital, o tetegrápllista de 1? classe José An-
tonio dc Oliveira Custa, chefe da estação em
Pelotas,

Ao que ouvimos, este funecionario vae
servir uo gabinete rio ministro da industria,
e viação.

MORTE DE UM BURRO
NA RUA GENERAL CÂMARA

Èràm 2 1|- horas ria lirrie e, na rua dn
Gòiiõml Camnra, em frCnie an n. 3ã0. osta-
ritmava a carroça n. D;381; do propriedade
de Manoel Henrique ria silva.

O caminhão n. 2.020) carregado do lahoas,
conduzido por Francisco Pacheco, ue
vinha acompanhado do outros indivíduos.
pnrou Junto aquello vehlmilo.

f-;htro os dois coclioiros houve troca de
palavras, resolvendo Pacheco, com ajuda
dos seus i-onipanlieiros, dosutrellar os aiu-
mães da carroça.

Õm rios burros, nesta oceasião. espati-
tnndo-so, bateu com n cabeça em um poste
lelegraphico, morrendo Instantaneamente.

Francisco Pacheco foi preso em flagrante
e entoado ua delegacia ria fi! urbuna.

Os companheiros do Pacheco sn evndl*
ram.

O burro morto foi enviado para a ilha ria
Sapucaia, pelo agente do districto do
Sacramento. •

Todos os jornaes d^sta cnpstal hotlclnrani
ante iiontcm o pn(?amonlo effectuado p^ios sm
Nazareth * C.. ngentes d , Loteria da Capital; dc
3 rjiiartbs do bilhete nv ISI.IClé S quartos dn de
iii 88Í-?, pcemtailossfibl>fí'io, com IDMOOj çn»líi
um. Ilonicm. 09 mesmos Rrh, pnpãram mn
quarto dn l.lllielen. fSIIIOI aosr ClaiidlonorTOi-
veira. wsldonto 1111 morro da Cnixa rPAeiin, cm
Nicilie.iT.v, e dois piartos do bllheto 8SK ao sr.
João ilalixio lJuira, ventlodof nn praça do Mer-
cado.

Tambom foram pngos o nre-mo de !0:oo0» do
lillheie 11. ItOSM.ao sr. Anlonio Ho li-igu.is e n
hilhi-te 11. l.sKS-iS, premindo com ',:í)'ns.-io sr..i isé
Lopes, gerente da Pensão do Hahia, h rua licn-
jiintn Constant,

Com estes pagamentos feitos, roram pago» to
ilos o.s prêmios grandes tia loteria do Matai,
faltando somente n hlllielo u. 82113, premiado
com 5 ooos e que foi vendido na llalila.

DES7VSTFIE

PtiAIJIBATÍDA QUE nrjSAUA

DOIS OPF.IUniOS FERIDOS

Para n Santa Pisa
Do prédio em reeoBstruceaio, na nia nom

Pastor, esquina da Sih-.i Oulmnrfies. rios
abou hontem, ás 5 lioras da un de, a platt
banda.

Os operários que ali Irabilbavam.Joaquim
Fèrnandeç ria Silva, de nacionalidade cor-
tngiiez.i. casado, com iã annos e residente
ri rua Cãxamby, e Joiquim Moura, brasi-
leiro. sOlíeiro, de Ss nnnos;' residente A rua
silva Gulraarftes, receberam ginves conln-
sõos por todo o corpo. O primeiro teve ,-
cabeça ipiebrada. ,il.'-rn_ das contusões o o
seguhdogtayes contusões ni cabeçaibraços
o pernas.

Levados pira n pbarmnçia Draz. ali fo-
rlini-lhes ministrados osjirimeiros curili-
vos. semlo avisada rio f-iclo a policia da
13- urbana.

Ambos Viram 'eeclliidos A Sinta Casa

DE PETH0P0LI8
Ante.Imutem a populaflo de»t» cidade,

toda riilicgue a*, c«|uii')iaic4 de alegria mm**
o N.o.it dia)ii.-u,i, f.ii rí|iíiu!tiaiiieotú ferltln•*m a notlfllattofaüeolmeiitodo mónuciihor
lojqulni Míude» de Paiva, o deemq .!•>
clero peir,i|Ki|liaiio, l-loibora MjKirada, por*
jiiiui.) iiii,tn>)ti)or Paiva beirava oi HO tm»

no* c »e i,r,|i,ivi), Ciiiiforinq jA noticiámos, lia
teni|K) gravemente enfermo, n liollula do
K.-ti ti'.i.»|)a.»aiiirulo r.iilipuiigill b.ntailtc ao
povo deita cidade, onde o venerando morto
era em *'.tiviiiu acatado e querido,

Mi.ii.ctiltur Joa.pilin Mriiilc* de Paiva (••».
plron em »ua untlga residência á travenaa de
Joinville it 10 bor.t'» da niauli.V

N.» rgreja illatri»; celebrava-se n ini**a no»
ícone, Cuttl a.-.i.tciicla poullílcal do »r, d,
João jlraga,*|ii.iudu nii chegou a trl.te nova,
que logo »i» divulgou.

u» íliK.s comecarnm .endo a dobrar a (1-
nadei, enchendo oeapaçoi durante a tarde
de iiiile-biiiitt-in e a uianh.t de lioutcui, da
sonoridade plangente dos «eus hoIiiço» de
brotiüe,

Motivem.)» ante-hontem de noite ua re*|.
deiieia de monsenhor Paiva, Ainda se u,ía>
anuíra a rcae o cadáver jazia, vestido de
Kobrrpelllt c e»tola, no quarto de dormir,
apotento ..logelo, claro, límiio e ordenado
como elle ii fora durante a sua longa, traba-
lltosiie feruoda jormtda pela vida,

Quatro toclielroí, em que ardiam cirios
melancólicos, ladeavam-o, Alguns amigos
dedicados, de palpebmi vermelhas e vltagcin
abatida, ptúuavam a derradeira noite, ox
últimos instante») em companhia d.» santo
velhinho que ali repousava, branco, plácido,"iiileirlçado, cmn a serenidade rie quem entra
uu morte com a cotisclcnc!& tranqulllA c
cfacIotleuncçSoQ íé íl sorrir pant Deus,

Hontem, íi» Ul \\2 da manhã, moux-nlior
Paira deixou pura sempre Mia Uolada c
qntéta vlvenda. Levaram o i!.ihí, atnortallia*
do num ntailde coberto dc corõaa, para a
onr»\iu MatriSi onde foi celebrada a intua do
'orjKiprcsiMile.OHioitju d.Joüo Drnpl.blspo
diocesano, acolvtado pelos padres dr, Gu!»
Ibcrme Vollct, superior dò Collegio H. Vi-
CCnlcdc Paulo, e 1-Vni.itidoMoní.tl templo,
em cujo centro ^c via a eça cm que se ilrjioz
o .--quife, catava repleto, Toda a congrega*
ção >lo Collegio S. Vicente de Paulo eslava
presente; fizeram-se representar o Seminário
c a Escola Apostólica anncxaa ao referido
collegio, o* fr.a.ies fnuicUcanoB, collcgloi
Santa Isabel, Siuti c Santa Catharlna. Após*
tolado da Oração, Irmandade do S. S. Sa-
cramento c outras agremiações religiosas
desta cidade.

finda a missa, o prestito lugitbrc dirigiu-
se para o cemitério municipal.

Pegaram nos alçãs do caixão oh padres
(ioiualeu, I.ecoq, CaUerl, Moirí, Almeida c
Rublni, rio Collegio S. Vicente rie Paulo. E,
sob a nenia do sino a dobrar na torre, sob o
cf-o arul a sorrir na altura, o prestito negro,
compacto c compungido, IA. se foi a dar á
cova lii.inte os fúnebres despojos do monse-
nlior Joaquim Mendes de Paiva.

-—.Monsenhor Lourcnço Leonl, cnearre-
irado de negócios da nunciatura apostólica,
reKrcísari a Koma em maio proibno.

—Chegou da Europa, onde fora tratar de
sua saúde, o rvdni. padre Carlos Calleri,
director da Escola Apostólica anuexa ao
Collegio S. Vicente de Paulo.

Parece que por lodo o mez de janeiro
será lançada a pedra fundamental do rnonu-
mento a d. Pedro II na praça D. Pedro de
Alcântara.

No dia 1 de janeiro deve estreiar no
Cassino I-aliiiniiiense uma companhia de
variedades tbcatracs.soba direcção do actor
Eduardo I.citc e maestro Costa Junior.

Falleceu o menino José Julião Ribeiro
de Castro Junior, filho do coronel José
Julião Ribeiro dc Castro, estimado cava-
lhciro residente nesta cidade.

So» enterramento realizou-se hontem, de
carro, ás 5 horas da tarde.

Excedeu á expectativa geral a festa tn-
fantil ante-hontem realizaria no palácio de
Crystal, tanto cila esteve concorrida e impo-
nente, No próximo numero daremos noticia
desenvolvida dessa encantadora festa.

Reune-se no domingo d 1 hora da larde
cm assembléa geral a Sociedade Escolar
Beneficente Quissamã.

Tratar-sc-.á, entre outros assumptos de
nteresse social,da eleiçãodenova direetoria.

Assuiniu o exorcicio do cargo de dele
gado de policia desta cidade o 1* supplente
capitão José Fernandes de Oliveira I<e.te.

-

/"•_,«,_„ /--J,, — — custa multo; puar-liannar jorturia M :, ,UIHla r„,la
mal». ípmndo nüo se tutu um cofre Bertn—
Uruguayana iu*

AMN1STIA
Pela Câmara dos Deputados foi hontem

approvado em terceira discussüo o proje-
tio declar.fudo nullas paa todos 03 effel-
tos rin direito as restrlcções que foram op-
postas aos implicados n.i revolta do 6 da
sei em bro de 1893.

Em vista dessa deliberação do poder le-
glslattvo o Thesouro Federal tnr,í rio inrie-
mnlsar os nmntstlados oom n quantia de
1.665:2058360, assim descriminada:

Couro n* AnMin. — contrn-almlrantes
Custodio José d" Mollo, 41'.356$219. e I.uiz
Follppo de Saldanha da Clama, 23;05ÕS3B3;
enpltíiaa de mar e guerra Eliozdr Coiitlnhò
Tavares, 4Ó:S0iSa30, e Frederico Guilherme
de I.nrena, 0:21611000: caplWo rie fragata Ale-
xaiidrino Faria ile Menc.ar, 31:033$U0; capi-
Irles tenentes Cindido atos Saritos tarai
2!):rÍS2||Í9ll; Emílio rin Carvolhaòs Oomes,
23:S07S938l Joaqoffn Franco; líl:7£12S669; Jofto
Velloso rie Oliveira, I8:iaig7fin:Jnsé Augusto
Dniri-isto.'22.-9ingS")S, e Luiz Pinto rie SA,
-,'.'» ST;s2Ss'i primeiros-teiientes Augusto Cie-
mente Monteiro rie Barras. 18:7855806, Anto-
nin Accioly de Magalhães Castro. 18:7855896;
M-iliur Alvlm. 18:*85$806; Alipio Augusto
Dias Colona, I8:P62$872; Augusto Theotonlo
Per-lra. l'.l ÍSTSTIÍ'. \rtliur l.opr-s rie Mello.
15:5753873: Alberto Fontoura Ferreira rie An-
airirie. 189165872: \di)lpho Victor P tllino,
lâiMTSisr,,- Arthnr Affonsbde Rarros Cnbrá;
t:376Sl'i66: Alberto Carlos ria Cunha 17:7305739;
Aiit-uii) Julio de Oliveira Sampain
18:222$2n6: Collitlno Forrolrn do Valle,
'.*':7r,i\ii7:t Carlos AiigústoCnmisiin .In Mello,
27:3|7S672: Delflno [.oronai 3:59:i!200: Ernesto
Machado de Oliveira 16:7765338; Fraricbco
Tbomri?. Alves Nogueira. 75528103; Fòllnto
Perry Junior. |S;792t'»72: Francisco Agosii-
nho ilo Souza e Mello, 4:3765666; Francisco
César dn 'osta Me-.des. í:269S!)99; Francis-
cn de Snnzn Pinln". 17:5258175 C.entll Angus-
10 de Paiva Mniro. 2S:345S659:OnbrIel de
Mello Moraes. 3:5265666; Horacio Coelho
l.opus. 22!3'?S82,ri8: José Maria da Fonseca
Neves 30;Ua8S25S: Joán lluel rin Raçell.ir
Pinto fiiieiles, 18:Gã.,S673; José I.idnirin Cas-
-.•Ilo lir inco, 18:792,1172: J >sé Fruclltnso
Monteiro ila Silva. 22-137S007: José Nunes
tldíort Oiilmnrfles, ll:2fl9S126; Joio Carlos
M .|, Vi dos Sanlos. 86-0305300; José Mon-
leiro do Moura Hangèl, 20:GI8Sa<17; Idnnisln
t.essn IVisios, 18 CTUSM6: Luiz Carlos rie
C rv.ilho. 4:2765666: I.uiz Timotbeo PCreir.-i
il i It >si. 4:W8S319: M >! nel Pacheco de Car-
valho Junior. 18:785$806: Oclnclllb Nunes de
Mincida, 18:5165672; tilvmnio Perelra.Co-
,,,,-in 10-.nil52ri9: Pedro Velloso liei,ello.
Diiil5591; Pio da Silva Ti.rvely. 2r»",:R-?5-'6:
Svlvbt Pelllcn He|.-Í!tor,?,V',r,K'!il: Tranqui-
lha.) 1'edrode Ale iritara. 7:3695111. 0 Viria to
Ilu,rte ll-ill. 20rl7'ÍS897: sefriiiidos-fenenles
Alfredo Allino di silva le I. 16-22RS980:
C.arl-.s Mberto VVIiflio, 10:6525197: Eduardo
de c rvalho Pirio-ibe. 11:5835261: Honorio
dó.Barros". lB:7VrtíiS0; .'não Francisco dos
Itejs junior. 16-2703980. n Boberlo l.n Coq rie
Olivclri, 13:7105596: giinrdas-marinha Ar-
Miiir Thompson, 13 59"50O7: Honorio ile Ln-
ni.ire lín*»li»r 1Ò:7t7S5."5: José Moreira da
Uocha. I2s6')75!'r.r.. e Manoel Ferreira du i.n-
ni.are. 10.66"Sãri3.

Coni-o pb SiVunE—Contra-almirante'. dr.
Josaí Pereira Guimarães. B4:327Sf»5,l: capitfto
de friLr-il,i dr,0'iíflinoCirev-oííi» Mnff-ilh/iOR,
30.ivj-*si77-. prlm"irns .tenentes dr Augusto
Pereira ria Silva l.ima. 22.-70'.'i5'il9: dr. Af-
fonsn Henriquesde Cisti'nGotíIos.22!7l25lsf
rir. »*,a1^ AugusloG-imosAnscIlm, 11 '.'.f>"-''"-'_'•

dr I.nca-i do llic.dbo llutufrii. 2i-.'.-iii5i"7:
rir 'PiomaZ do Aquino (iispár Junior.
52;70.)5319 o trii.-vrta-iü' rinbi Guilherme
H,',fl"minn«l'i'd"i. I IHósSCCC).

Couro nr. i-c.MMisKAiaios-Pi'meiros t*>-
lem-s Fríirieisc, Alves d" Pan!^-''-;;1: ]?.*:'¦
,Toã-> Teixeira .1,-Cnivrillin Juni.r. !i*-*iM ne
ceituud >s i|,.|..-r-"-r Annibil dn P.utl.i liar-
l-uS r.">*(VV.S- Marriõiidl.-, fUe''<ii) n.i.irl-
n-nes V iz I i:i'^'iS~>! 4: icrnà Pl-ocniiio Pe.roir-i
Filho lii-r'-'!1--': guardas mr.rinln Alfredo
Alviin. 1:<-'-K'o'?: Frai.clscn 11 rlierlo I!ar-
reto. n i-si-rs;". ;*".: .!»-«-^ Mariano de. faria Ui s.
16-'t56S9t5' iõrgn M.ir.iues Poreirn. 13:0725910;
juvenil Jardim. IS.èmslOSi I.uiz José .te
Uma Junior, 13:167,5675: I.uiz Acvlinn Pai-
irlãlr.i 126665473; Manoel Marques rio Faria.
12-0215755 e Otliela do Alcântara Gomes.
13Í180S206-

1 '•iti1» 1» tt H.. II.M.Ur,-*-.. ,.-,))!,|.» lalllill).tei Joio iMpiinta du Moiini ijrtpijiws; Ma.noel I!, o, 1 .»(,, Moura, K Si»#*Rif. gitaiilajmarinha, ,\ni i........ i.,,.. A,,i.,!,r„
H>.;'l«»'.i; j |„ Ia Ji, ,•,,,,„ í.m..,;.,, .;1 !•'•'*'.','' ''"' l'": - • d< Silva, , ¦'¦

Ciiiiro iu: 1 \.,i sm ni. , ».»). it«, r,; u,1,,!,dn mu i. i;i..-ti-., 1*4,1,, )„„,. ,j„ Ar.iU!i IH»
nlieiru, !', |r',S"..,a', * .,ili.i d» fr o; 11,' cr.t.aluído Uni,! .ii)!t| llibeiro il 1 \|,.!ttl -.»'..?',)). .,.r-,|l, j„ |i „,„!,, Ari' mil |i|„||do lar,) 11, ni,, j.i ),, v-, ,. ,.,,,,,, ,„„.,.
uln Miimisl Miiquci )l. i i,: , li ,»tíit)?,

A TRAGÉDIA í TíJUCA
Exame metlico na Detenção

O ACCUSADO NO TRIBUNAL
Aillllllleillo

11.M| ,1.1,,,,,, ,|,, ,,,„„ J,,,,,,, |„|,,||(,;,
Dopois de nu süjvos ailiiitnüitioH, ou*.lai-,a, 1'iniini, inaromlo parn » gos-sflo do

iiiryitoliotitoin o julptuonlo do tlr. Lui,?FnrJn do Ucm-iln. iniligilndo autor tioii-(».!i-,*iiini(i iln alr, .li-aflo Mau-iim o tonta»li va .io morte na pmisbii tia viuva Climono
llo/.aiulli,

Pra*;.) logo dnpois de ootnnitUlido o ilo*licto, ò réu, foi rooilhido d Casa do Da.
lençfto, ondo so conserva oatiar.lan.lo
juluanionlo.

1'ara *|tii! coiiiparccosso n sosuflo da
hontmn,o iuiis presidenta do iurv roqul*suou-o ili) administrador desse caUlielo*
1'llllülltO.

Áoaolontlfloar o réu da ronulsiçâo do
Juiz, o admíniitradoa dn DolonoAo tovo
dello adoclaraçlo ilo(|tie n&o podia com*
narcoor ao iribunal por motivo do iuo«
loslia.

Communloada osua doolarnçao an juiz,oslo magistrado requisitou da ohofatura
do policia inu módico (|tlt>, indo A ll.-l.ui*
çao o examinando o rou, conslatasso osou estado do saude.

o módico designado polo rhoío do Poli»cia fm o dr. Henrique Rodrigues tio Õrui
que, examinando o róu, rir. I.uiz Ksrli
do Lacerda, attestou estar o moaino sof-
frnndo do uma alTeoçâo looal que o uio
impedia do comparecer lionlem ao tri-
litinitl, porquanto o sou estado geral ora
bom.

Seriri conveniente, sim, que, no tribu-
nal e iluranlo o julgamento, o cercassem
de cuidados, sobretudo porque prova-volmonto haveria de ser longo o tompo
do sua permanonola ali.

Em vista do tal parecer o oapilio Meira
Uma, administrador da Detenção, resol-
vou fazer coiii|)arocer ao jury o dr.
Laoerda.

Assim, pouco antes das 2 lioras da
tarde, sala ria DetençAo o dr. Luiz Parla
de Lacerda, *|tie trajava torno preto de
Irali, gravata lambem preta cotn rama-
gens brancas, calçava botinas dc verniz,
tondo a barba por fazer.
Ac,0!iipanliai-ain-n'(j notrajeoto riaprtsâo

ao tribunal, trajeotoque foi feiioemtiond
da Carris Urbanos, dois guardas da Ile-
lençío,

No momento cm que chegava rt sala
em quesc devia dar o julgamento, estava
o jury tuncolonando uos trabalhos da
outro processo.

Km vista disso o iuiz, dr. Elvlro Carrl-
Ilio da Fonseca o Silva, resolveu quo n/lo
fosse julgado homem o dr. Parlado La-
cerria.

Podemos mesmo afürmar que o sou
julgamento nflo se rara este anno.

Nilo so conformanilo com o parecer do
medico dn policia, os defensores rio ac-
ousado vflo requerer ao juiz .1 númeaç&d
de uma junta medioa, alim dé ser prova-do quoo dr. Luiz Faria do LacerdasOffro
actualmente de moléstia que o obriga a
estar em completo ropouso por mais de
:tu dias.

Para atue cin Friburgo sejam intimadas
as testemunhas do processo Ooronel Leito
Ribeiro e capitão dc oorveta floolier do
Aquino, seguiu lionlem precatória para
essa cidado.

Batoi provado que nonlium outrocnlçado oí
ferece competência ao afamado eondor.

RRBCO UQUID0.de 15» a ffii Deposito, ruida Quitanda 79 II - Canto do llosario.

Ao sen collcira ria fazenda, o ministro da
viação .solicitou providencias no sentido de
serem despachados, livres rie direitos
102.5110 tijolos importados para o cdillclo
em construcção na avenida Contrai o des-
tinado íl lCscola Nacional dc Bellas Artes.

a Saude da Mulher,» o melhor emenaROgO
[rcgutaüor calamíuaiJ,

O VAPOR *JUP1TER*
Na barra cio s francisoo

p
de
dri

OB RfVeO.NTRO Tt UM» PBMRIt

Piiriíi) luuiid.i.t)>—Cr.Fj|rt ,-ivnrlada
Ho nosso correspondente 110 Paraná

recebemos o seguinte despacho telegra-
pllico:

or.ttniTvnA, 26.— A' salda rialiarrnde
R. Francisco, lialnu solu-e a pedra Maalojo
o vapor Júpiter, que entrou hontem em
Paratihgurtj fazendo água o com a carga
muilo 11 variaria. •

A capitania do porto procedeu lioje a
uma vistoria no vapor.

Fni passada uma camisa de lona quovedou a entrada da anua.
O.s porões de prfla nslão com cinco

metros d'ngua,o que determinou avarias
em Ioda a Bngageni rios passageiros.

No salvamento da carga trabalharam
30 homens que a removeu em lanchas
para ns armazéns do porlo.

0 íupiler que esl.ri repleto de passagoi»ros, cnlcüla-se quo podor.í seguir via-
gem doutro ale cinco dias.

Por portaria de hontem, do ministro rt»
viação, foram concedidos 90 dias de licença,
cm prorogação',ao tcle^ràpliista üV .V! classe
da Repartição Geral dos Telegraphos, José
Alves dc Oliveira.

NAÇAMARÀ
ProjootoiN ri ppr.òyíitlofl

Na sessão ale hontem da Cnmara dos Ds-
putados foram apprnvadns as seguinte»
maiorias:

irniecto concetiondo n pansilo mens»
inoj no general honorário Francisco lio

igltes l.irna :
prnjccln dn Senado, que autoriza o pre

feilo, rio bistriefo Fõrierali mediante ttoliba-
rãçfto do Conselho Municipal; a contrahli
nm omprestim"'de dez milhões esterlinoi
para os fins que enumo n :

emciidasilii Senado nn projorto (|ue esta.
I)"lecc as'b:apci pnra a organização das ío-
cledaries c.roperntiv.is;

emenda (ló Senado ao projn-to rin.ral
m.ar.i fine autopiza o presidente da Hepu-
blica .1 aluir an ministério da jusliçac no-\
gocios interiores o credito ria: 1ÜO:OOÍS, sup-
nlementar í verba n. 1 r» do nrt. 2- dn lei
o. 1.4VI. de HO rio dezembro .leraC. para
pagar riiligencliis policlacs;

emendas do Senado no projecto d 1 Ca*
rníira queídispõe sob-o ,1 oscpuMo dn os-
triingelro de parte ou ri • torin o território
nacional:

prnl<vtos: autorizando o presidenta di\
Rcpuiitica a aluir ao mini ueri.a do guerra
o c.rodiio ospeciHl rio .WiTSÍiSlSfj paru pagar,
até o flm.il . cnrrenle exoreirin, gratifica-
cries a 11 professores o 13 coadjuvantes do
énsiii.idí. Hscola de Guerra;

riite uniformiza as horas de trabalho o ns
vencimentos rins diversas cl-issaslie opera-
rnri»isn'd-i inestrnnça daaofllclhas dn UnlAo,
incluindo os chefes rins ria Casa ria Mõedõ,
nelas l-ibellns nuo vigoram nas óflícinas
,lós Telegra 1 lms:

apie r-araulca effecítvidndo nas respecti*
v isclassoK.nos operários extraordinários (19
\r-i-.,i! ii>» M -tinha desta capital que tive-
rem m ds d-- dez nníiús '-'o serviço da 'dal*

da t..inii.ira nomeaiAo:
pfojecio do Scn.iero, elevando íi citcgorls

rie 1- ardem a Alfa deg.-i dc M.ináos, coma
liitaeaiiik-í.'.'«":'"»';''-'':

lu-.ij.-r1''"-,: ir'.' ndo " numero, classe e
vencimentos dos cmpreg.id is .In Alf.in lega
.le snnios; , , ,,

rottorizando o presidente 0.1 Haptibllea.a
nbrir nb ministério d- Justiça n negócios
Interiores o credito de íã."'l ,,s snri.I.uneutar
A verba—Kvcntuàcii —do art. 2' da lei
11. l.V-ll. rie 30 de da/fuiíuo de V.'"Í5:

e que concede n pcnsfjo de lis.J5 mens.-ii»,
,1 Frnnciseo Alexandrino iiarrosoda silva,
íllho di legendário almirante Fraucisco
Manoel Barroso.

^*
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lllll I l(»lalaO /VaTuii.,!*.-.liitlo \ IiiIitIh *ijiii i-aiti solire
nni'»i'iiiiiii<>*. tio hygiono- Pi-ovldonolii li um nu itn rin—Anl o d o I njiisi ic.t i'ai'ius o <iu(>!».iiH
Tai.tpo_rn.lo vlolonln

l.iMui 1 iuirns .Ia tarda (inundo expio»
din, liíiuicm, p-hissHbiirbiDs, vt.lfntl*»»
niun. Ii'u.|i(ir;tl, cfiimlo com extraordi-
linrio fr.is!"!' um raio nolira uma riu*
jorrei .ia l.lglil aiul p.iwnr. na nilnclu
dc Otipnrtlno. o iisiaiiii.l Io foi ninrioiiíio,
aímlanrir. Ioda íi popuIaçi-O nuni ver.la-
tltíii'.. Mihresníio du pavoi', Duranlo ai-
gtuis gommtlo» a torro ni transformou
nm ilc-l imbranle oúlumnA (In logo. fui
nm o<!)!'i!t'*('iilo Uo raro quanto Itinr .*
viib. >»'¦'.

! como si, por utieniito lorin a
»li.i(i'i|">ii(!i.i (*\|ic!-iii|..-ii*..'t«sn uui forlo
alivio com n monumental descarga tio
olííclrlciriiult», o tempo seronou o, o snl
ros|..l(i!!.|.u''"t gloriosamente. Prosnn»
cíou-so i>n!i\o outro plienoinono rin boi»
lissltjin .-ir-dln, A lu*/. coftndn-so ntriiv.s
dns camadas tio chuva (lnlsslnin mais
dlr-soia uma npolliooso Icriiiiiinria om
refulgoiilo arco-íris cuia nxlrnmiriurin
Inferior rmrroia assentar sobro o leito
dn est nula,

Rntreltmlo, muilos tlr,»: moradores da
cstaçfw qne serviu rio thcalro a tão c*n*
pol?anlo quadro riSo tivornin a fomina
do nprcclnl-o. I" (juo npús o ealrcpilo rio
raio muitas senhoras iur.tm viçllmas dn
crises nervosas, Ouviam-se gritos tln
O leques iinc t|iiiisi iodas ns ruas, moças
do ifsplrllo impressionável appureoium,
pnllirins do espanto, ,.s janelas, talvez
ainria p.ui-amln (|iit' só por milagre li-
nhnm escapado ao castigo rio cdo. Obse.r»
vavn-so «iuo a maior parto rias famílias
so achavam dominadas pelo modo Iran.
zidas dn pânico.

E assim nconlonn, segundo nos allir-
innríiiii, iiiibis ns vezes quu nos suhur»
blos, 11 irosãii ronca nu estala um raio.

Unas um abanriono
Seria obra rie caridade publica, si o

agonto da Prefeitura no Engenho rie
Dentro so Icmbra-So. *lc dar uni passeio
pelas ruas Doutor l.ulli£ios,Pei'nanihuí.o o
Annn l.noniriia, com n llrmc propósito
rie ver o c iiarin dc nlamoroso abandono
cm quo ns mesmas pc eiiconlrani. Im-
rnuiiibcíes rir toria n espécie ali sn ac-
cumulam na via publica,
l.líll-'. .! Clil'!jiill.l(l OS VObl!
to rias nguns pliiviacs.
posso u transeunte'osborr
mos liíieiros, nuo cousü

R o mais ilõplort-vol d quo ali. hoio
ainda náu foi íom.ila a mai* luslgiiin*
oiuilo iuo.lula 110 111I1111.1 rio iivllar taus
accnlmitcx,

Da iodas as oslnçfloSi as quo foniin
mnis prejudicaria. pola consiruoçAo ria
4' linha 1'' Inncgavel qun furam as do
Mcym'u Toiliii ús Saillns, t_i..lô_ plnln-
formas, deslocadas pura o oxirãmo rin
mni'g«'in b'K|ilòi'(l_'_ si* ilAo acooiio aos
moradores iio indo direito, ont|t.,itliA>i. tt
(indo ("oacliaiiius maiores núcleos rias
rniperlivuH poptilaçooí, por uma cin»
cclla, lúmols .Ia qual sn d conslrnngirin
a travc.sa." i"'l** o lello 'ls estrada,

ürn.ciiin agrando froquouola do trens
expressos, o perigo do suinollianlo Ira-
ves .a nüo dova ler escapado ao diroetnr
ria Contrai. Qualquer Ignorante om ma*
(orla do administraçflo ile estrada do
forro pornelieri. lego ¦- primolra vlsla.

K' pnr assiin pousarmos nuo lembra-
mos ao rir. AiuiV. ll**is o alvltro do mnn-
dar poslnr nas oancellas qua maior pc-
rli*o oUrtrcceni aos passageiros, f-un;'-
rins ineiinilriri-is do avUal-Ofl da appro'
vim.iiuVi rio* ns o riu direcçfto (|uu oa
mesmos Ira/o.n.

Seria >!sl*', uni sorviço ri" vorriari-nra
liuniniiiriailo, (|U0 s. s. prestaria aos ste
biirl.auus.

Aon. tio Injustiça
,

O sr. José Tnsl.i, ncL'iii'1 uiii) d morador
nu i-siic.ni iio lloalengo,cra o deposilA'
rio publico ba muito» annos, servindo
sempre oom reconhecido Zelo. Ha riouei s
dins, porem, foi oxonorado, sem paia
isso (l.*r motivo, o nâo obtendo a manai-
explicação riu causa dessadomissAo.

a
Poi»!

guarda,
cia ria prefe

nlrano do

por meio riu
rio osmiamon-
Do passo cm

i .oi.oin emir-
uuin o maior

dns perigos .para quem é obrigado a
palmilhai-as riu noilo, quundo n lua não
os favorece com a sua luz astral, acla-
ranrio-llics o caminlio.

Oulra rua que lambem so acha im-
preslavel ú a rua Doutor Manoel Vicio-
rino, principalmente no trecho que lica
ciitrea estação rio Engenho de Dentro o
a cancella que ilil passagem pura Todos
os Santos. O mais extravagante, porem,
ú que naquclle ponto o lamaçal deriva
rias obras do eoiistrucçilo dnma sargeta
cmpeilraria.

Imagine-se quo esle melhoramento foi
feilo de muilo que nenhum rusultnrio,
pratico produziu. As.enxurradas couli-
niiaiii a alagar lodo o leito ria rua, em-
poça mio riu inniloatornnl-ainlransllavcl.

Jsin devido a so lerem feito as ppreriesila dita sargeta bastante aclmatlo nivel
rio solo, sem so darem depois no trabalho
rie proecrier ao aterro indispensável
paro quo o trabalho llcasso coifiplulo.
A's niiiorl(lti(lcas tlüii yhien o

II' mn abuso (|uo so vao tornando in-
tolerável a cronçilo rio porcos om plena
rua.com llauranln desrespeito rias pos-,
ttiras ihuiiiufpues. Os daninos que os
perversos suínos j,í tem causado não sd
A proprieri .rie particular, como á saudo
ccoin un nl 1'linli'. publicas, vneconstiluin-
rio nocivos focos rie infecçilo cavando os
fojos u Inmnçans, iloviam só por si rios-
pertoi* um pouco rio solicitude .los fun
cciarfnrios iiiuumbitlos ri
respeito ft lei.

. Mas, ilehalrle lemos esperado que t;;l
aconteça; o abuso perdura, mau gradoos clamnrbs geraes que naiuraimonld
provoca. Por isso, julgamos rie bnm
aviso invocar ilesla vez, a intervenção
ria autoridodo sanitária, na esperança
desurinos inêllioi' sucoedidos quo liave-
mns sido com relação aus guardas mu-
nicipnos.

Entre n~ muilos crcatíores rios porcos
qne ínvariem cs siiburbios.híi nm senhor
residente na run Riias daSilvá; osquina
da rua rio Sonlo, ti qual bem precisa riu
receber uma intiniaçito dnergioa para
quo prenda os seus stiinns cm cliiqhei-
ros/oãsn nfioprellra dosfazor-so ileilcs,
pur fala rio accommotlaçries para os
conservar sem prejudicai' a terceiros.

1 oui is. o fazendo, o inspeclnr sariila-
rio (lemonslrarÁ qno não 6 lão reira
rio, como os luiíccioíiári
rn, ás imposições rio devei'.
1'ro vid.-ni i;i !> ti iiiu ti II ttplsi

O rir. Arão Uni», decerto, não ignora
que. rlevirioi. in.-i colloóitçiio ilnria ás pln-taformns rias nslaçCins ""luicbaiüis para• coiísifucçTio da .* linha, quasi lodo
dia occori'1'.ui (lesaslres, em que pobresam espliacellarias pelos

zelai' pelo

i •snincoiiimuiiicarii por um
imlo rio escrivão (laagcil-

Itlira rin Campo Orando, ao
haver sido transmiti ida por

filcio •• cm nomo do agonio respectivo,
segundo o de praxd.

NAo _tt_al.aiaria o sr. José Tosta com n
riemissáo,si,polnmaholra pouco rogu-
lar por *|U(! rol !''vnria n cabo, nAo traísse
evidente ilescortczia c mal desfarçada
perseguição.

< 'ili (HS <¦ (|UI-»IX!IS

flecebemos bnntem as seguintes cartas
quo vêm confirmar quanto havemos cs-
criplíi acerca rio abandono a que vivem
conilomnailos os subúrbios:

•'Sr. roriacloi*.— O infra assignado, no-
goeiantn ostahelecldo A rua Goyaz G_, foi
iui inailiuigi*:,* rin riia'.'Urio coiTnnte vi-
clima dc ladrões (npezar de ser contri'
builllc da jn celebre ijiiiiiiIii lioctiirnti I),
que Ibe roubaram gêneros alimentícios,
roupa rie uso.e jóias no valor approxiiiin-
rio do 2:000gi>-0 mais ou menos.

Procurada peln viotima a policia local,
que (5 a ria 20*, llmltou-sc njicnas a eíTe-
c.tnar a prisão 'le um indivíduo suspeito,
sem proceder a exame rie corpo de riu-
licito c outras diligencias que o ciso ro
queria, emflni, sr. reilae.tor, proviricn-
cins tardias o sem resultado algum.

São um escândalo os roubos «|ue uiii-
mamehlo í:í|íh so tôni dado, e que v. s.
lem noticiado-

Não sabemos pura quem appelltti' ?
O único recurso é a imprensa, refugio

rias victimas, que lhe pedem ao tnenos a
noticia rio facto paia que o rir. chefe
da policia b mais autoridades resolvam
como foi- rie direito.

O rato pola publicação.—Eduardo Mor-
quês dn Silva. .*

An • t .'ffeciimib a apprtilienilo, *. dono*1n imtcpiiin declarou ter-lha • iri» u alliniiria
mircndorlA «ntregiie pulos paiiilair*. o dis-
peniniro dn alhuiTili. paquete,

Na Jftvfile iil.rr dasla folha publica hojeo sr, Miiclliu Dias um i . ¦., arilgo
sobre n 'd.ilarlg n, 391, ili'i'«iii|eii|e rii
ii|>l*mv«i.'oo .Io Sanado lederaf,

Airuit Min>*-nl Niiural '«*.'| oaüildn i» jtiiiiaf i» . nir»sil>< p*'l» Ca»
lilülM- Ihutcoiuo dei 1b 'ii-tita»,
r.iilldo», CalSU Ml.leleph IM.

ANTIGO li ..HiDKKMl
iiin-iii- nioptoH

onis i'i..ii;«.i.,Ti!S
Par.i provar (pie ondo «sia o h nicm a<u.*i

o perigo,o que nao ô s«i nnrin hn auioiuovcis
d electricos qua a geme morro rie deaailro,
houve honii-ni liois nealdenies, motlvadoe
nor vehlcultiH.nn ruada Coii-wa. Um tlollea
rol promovido pelo auto. a progressista via-
iur.1,11 o outro por um tllhury vollin.como tu-.|(( o que ha .le mnls roçocd nesta vtil riu lu-
gilinn-,o que so nãi. mandou para n nutro
mundo um pacato iranscunto p >rquo ainda
nâo Ibe havia chegado a bora iilinnn.

O prltnalr.) fneiti, ori*) nutu, resume sn
nlsioi

Braln II lii horas rin manbi. Pela nm du
Catluca «I.! .iisnv.i. graçan ,is poucas forças
de dois estalados muitos, um hmulu riu
linha Irei Cincca-llarcau n. tss e guiado
porOobrtel Alves.

Km eontldncontrario ao ria lar.lln marcha
riu bonriliilio, «urge um velocíssimo nulo-
mnvei, fohfoiihnto o austero, elegante n
maluco, pois maluca era lambam a cubuça
quo o governava. •

Ofail-fon guinava tio poente a nn. enle
como um volho barco nulo piloto uio íem
rolnçuos rie ii.uüa in,lmi.l.irie com gualdru-
pes do leme.

Quando a distancia imiti era grando ent-o
ns d,*li vchictilos, ns circumstantcs de n.uln
temiam, acreditando que ns tlgs-sagt do
auto lossom mero dei/arté tln chiuffeitr.

Eis, porém, quu, vouriu o seu tino em pe*ligo, o cocheiro do bonde o soffrda, chega
mesmo n pirar n vohleülo paia evllnr o
esbarro fntri qua levou rio autoniovcl-trnn-«li.tliTiilr._4 n assassino,

i:*ie vinha, nor eahoçn *!.. tou conductor,
rematariamenío doido e, com a sua vuloel-
dnri.i luaxiiin. fiiififi encontro ãs plleensdobonde, *> reduzindo os a expressai mala

ímpios, a frangallins.
Um movimento de pletlado por aquellns

pobics allmarlni. sacrlflcidas em proveitorio bani-lo in humano n pel.t furla perlgdsaibi prí-grosso. -iin.lr.im o pégn-pegn, nm
guarda civil o o cluiuffeur fui lunnerii.il.i-
to preso.

Pass indo pelo loe.il o carro que .onduzla
o ministro ria justiça, 4. «x. defove»so porum momento, n-puguou-sc ante o montão
do horrorosas carnngons n que havia ll-
cario reduzida a pnreinn c tornou effec iva
a prisão tio cliaufieur.

liste com o s"ii vehiculo, foi conduzido A
i- delegacia urbano e nhi nuloari.. rie Ila-
graniu por damnos causados i propriedadeo por Imporicia.

Mas mu pouco e, provando n mesma col-
sa que dissemos acima, ou talvoz »'ingan-
do a morto *l *s seus someíbantes peta rie-
sastrnsa creação rio homem, o goii.ii rie
iim lylbitry, o tie n. 115, apanhou sobas
silas patits o tt. Antônio Forrolra Vinhas,
mnchucitiirio-lho graVemontoa cabeça, alóm
tio outras partos dn corpo.

O coche*ro rio vehiculo arto velha foi
lambem preso om ilagrãnto.

O sr. vinhas fui medicado numa phar-macia próxima, recolhondo-sa depois a sua
residência.

A GREVE
Cnrrooclroí •» oooliolrni.

O 111 V IUO MONTICM
Foi d* completa calma .. dia da hnn*

lem,
OrõvliUi » pátrios aguardam breve io-

lui',,.1 parn o casn actual.
liem o .1. o. .!• „i ¦, a sogiilnia commuul-

('aç.1.1 .ta Asii.KriaoAo dos Proprlelarl *s tia
Venleuloi:

•Kle.ida fienliiim effell.) o avb") (le Wdo
correm.., ntiUiiiio nm ludas a* ooohelrai.
relevados rias (alias ruiunieitlilas os cn-
cneiros, carroceiros, ajudanies e moços du
ooclmlr», (|tie em gr.tn.bi liurnoro sn npn'
¦entaramnòi seus pairíiea pedindo serviço

Pela rua Maroohat Floriano passava1 ¦• iiioii o caminhão 11. Ml quando, riu ro-
1'tiiile, Imftluin os sellH COIldtlctoreS que
liavia foM em um caU-Orie noiei,

Imuiciliiilamiuite, pararam o vuhl«-uli),
i;- 'i, ii. ' ¦ o fogo,

o facto fui romiminlciiiln A policia da !'
Urbana, que logo otlrtbulu u facto aos gre
vistas,

x.i delegacia da iu* cl.eunuorlpçjlo,
Mr.ini dstid.is Serophlm Fernandes >i<» iui-
veira. Manoel jnse ,ia Conta, Virgiif* da
lincha Machado, luso Itodrlguos, Mannel
l.opes lllli.-l|-ii, Caiulllo.lc Almcbln, Miguel
UodriKues, Victorino dns santos o Josii
Miguel, polo uu!,'.. crime «tu serem utr-
roceiros o estarem em griivo.Sem ciiiiiiuiiiiluIm 1

O inesnío aconteceu com Maneei tia
silva Hlb.-lro, que foi recolhido an xadrez
da delegacia da V urbana.—Alem do#tas nota», houvo reuniões nas
Associações dns Tr.rii.illiuriüren «m Trnpl-
che e Café, e dos Cocheiros c Carroaalraa,SAn convidados lodosos trabalhadores
da InlAn do» Operários Hstivuriorus o Tra-
b.ilh.iilores um Trnplaho e Café p ua 11111.1
raunIÃo hoje, vv do corrente, aüm do pm-lesiar eunirn os ixr-nns diifainalorlos tle
uui boletim ilii!rllui|.l«). visando a pessoado advogado íív.irlsto de Moraes.

tle DrUXOllMi oilild foi piiblloiulo no uti-
moro '-•;. riu abril dn lim...

Trala-sp da dosooborlã tio um nrinio
por inuio >la proinoniçAn, como se pi*u|over .Ia Integra de narfuçAo.••A justiça grega ooeupa«»a aclualinnn-te*|ç um oitraiihn proooiso do nisasHt-
nulo, uno rothonU a riois nnnos,

Rm (imi um barco rin posoa, tondo por
painhi um iiiiliviili|.)('baiiiii.i,i Antnniot,largou o pinln cnn dostino a Hyca, Io»vand-i a bordo, rtltlm ilaquollò, dois tri-nulanles ou marinheiros, um iiro'on*o.ile nomo llalaiwklí o oulro Samiaco,

Alguni

8l^.l!g-*-mV&.ti&!jifl-Si~.,»»M4i;..,a^^ •yi-JüSg.».1''

.oi-caiurti!
trens.

lis casos desla n'tlurczn i--i se torna-
mm lâo rrnqiinnlos, quo o povo já rie-
noiuiiiou o-- trens da Central com a íris-
te ilosignaçAo lc perigo negro.

«Sr. redactor do Correio ela Manhã,
Os moradores tia rua l.opes ria Cruz,
Meyer, periem o obséquio tle publicarem vosso conceituado jornal, nas recla-
mnçôes, o seguinto :

Achando se a citaria run em cálçnmon-
lo a inneailnin, ciilçanuüilo esln rj 11.; se
procede ha sois mezes e ale a presente
data só consisto em _('0 nielros mnis ou
menos, pedimos providencias ao exm.
prefeito, alim rio mandar flscafizaro cal-
comento rie maculam que é empregado,
o qual impossibilita os moradores rie
sair rie suas cosas em tempo rin chuva,
devido no material, qne é de barro
vermelho, e uma pequena sargelA tle
Om,.0. Nesta ma existia um booiro quedava sairia ãs águas vindas rio morro,
e com o calçamento modelo que estão
fazendo (aparam, trazendo com isso
grande projuizo para os moradores.

Agradecendo, somes com eslima e
consideração ile v. s.—-Os moradores.»

..Sr. redactor. — Os moradores ria Pio-
rindo, lendo iiesto conceituado jornal a
viria suburbana, pnrh ;n caridosamente
que não os abandoneis na vus^u campa
nlio. chamando anÜenç-So rio quem com-
pc.lir para o eslado ria rua Adalgízá,
sem sairia o servindo rio abrigo n mol-

aProfcIt-u-ifeitores; A travessa Bárròs Leite,sem
iimlamj)eão o estreita, que lia nòcessi-
dado para traiisital-n com lanternas, •'•
cortada por uma valia inimnnila, quemio si*) traz perigo ao transito cnmo
empestà Ioda a população, quo ó pbri-
gnria a defumar as suas casas rie in-slanie a insianle para se (lofondor um
pouco rios mosquitos riesla valia.

Não pbstanle todos esles sacrifícios, o
riircolot' ila Central ainria tii*a os su-
bnrbios expressos tle estação tlu viagem
lonea c nniitr. movimentada I

Como vfl, são innumeras as injustiças
ipie soíTcoiiios.— Os moradores.»

la-

X V-4- --

Camas $e ferro para bonecas
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Fabrica .cc:c!2. Se fsrro -'S. PAUL)"

IMPORTANTE LEILÃO
Foi. íinalmenle, resolvida a importnnle

1 Rita, atiprehci
tanienle com uni contrabando que
questão da laiich.-i llíla. npprohenrilda jun-

contrabando que truns-
portava.

APPREHEjN|3Õ_ES
N A A CFAXIIEG,V

Di'o;jas o sodas

Roupas para senhoras

QUi-:i.io__!
Importante appreliensin, foi hontem efle-ctuada pelo rii-, I.uiz Ariolpho Corres riaCosta, Inspector da Alfândega dosta capi-
Relatemos o facto com as suas minu-do unas.
1:0111.1 (levem estar Icinl,; tidos os nossosíeilüres.iio assuiiiir a inspectorin da Alfan-tiegii. ern permeio rin corrónteuíino, o dr.ninara tomou diversas c cner-

gleas providencias relativas á appróhons..oitrabtindo. eíi'e.:tua,!o polo .sobre

Ali chegando, s. s. mandou abrir ai cal-xns, encontrando, em seis dus 10. fundosfalsos,:os qtinos fez retirar e colloçar nalancha cm que fora transportado, vislo tervçrllloario em ires riclles a existência depílulas do Ill.in, cápsulas do sanri lo doMiriy, iltiai peças tle seria o mela d ziado meias lambem du soda, mercadoriascasas que, mio sendo Inflnmmaveis nomexplosivas, deviam ser dali retiradas.
;\s pilulas pagam rie ilireilos '5j*000 porKiln e ns cápsulas 20$00O; estando os direi-ins rias mercadorias contidas nos ires fun-dos falsos, nVallíulos em 2:6001000Hoje. dovèm ser nbert

fluidos falsos, avaliando-

Os proprietários dn lhiíeha;,nAo8oeõhfor-
mando oom a apprehensão elTectnada, In-
terpii/.eram recurso uo acto tlu Inspoctoria
da Alfândega pata o ministro riu mzenrin,
conseguiudo; assim, suspender o leilão uo
dia em que se Ia effectuar.

Decorrido certo tempo, o ministro nogòu
provimento ao recurso, o que motivou o
advoi-aTu dos srs. Kuiglit Harrison & C.
a oppôr cníbarLMs ao acto rio ministro;

Hontem, porimi, o inspector da Alfnnde-
ga recebeu ordem do ministro ria fazenda,
mandando, quanto antes, realizar o leilão
que havia sirio suspenso, visto s.ex. haver
«iesp.eziido os embargos nppostos.

Assim. hoje. ao meio (ila. na doca ria
Alfândega; om frenle no armazém 11. O,
será elVectiiarii) o leilão tia lida, que está
avaliaria om n*i:ooosnon.

Resolvida esta Importa nlo queslão, tor-
na-so rie justiça que o rir. Campista, queso acha bem Intencionado pelos Intoresses
ria fazenda nacional, faça dosontorrnr o
processo rias /,. i»*t.n-i que, ha mais rie uni
anno. esta sepultado entro a papelaria rii.-
Tliesouro.

Sabe torio o mimilo ser o contrabandista
rias IS molas pessoa influente, motivo por-
que conseguiu, nn governo passado abafai-
o processo, prejudicando a l.izcnria nacio-
nal e ns interesses rio fisco.

Jã estã por demais longo o somno do in-
decoroso o celebre contrai.and., tie rendas
e outras mercadorias rio faclIdetõrloraçAo,
contidos rias malas da;., Avenida,

<àr.'iml(. i. vnfiado Horllmcnto di.
camnmlo íorrn p:u*.*» crtíança-

120-l.l.A SETE DE SETEXinilO-lSO
Fiibricn ilécnninstlo ferro "S.Pníilo.

OUARDA NACIONAL
Detalhe rin serviço [.ara hoje :
Estado-maior, tenente Milltfto Passos;

auxiliar, 1- teneiite Jacquos 1'etor llischoff.
O li- batalhãn tio infanteria o o 1- de ar-filharia rie posição darãc

para o quartel-general,
Uniforme, ..

as ordenanças

COM O CORREIO
Ao que parece, o agonio rio Correio ria

cidado ile petropolis ntto pertenço A groi
dos indivíduos do Alma gramlc. K' vin-
gallvo, mas daquollos (pus nem ao me-
nos sabem aliara nobreza A vingança;
loilos os maios lhe sorvam para a salis-
fnçAo rio seu odioou anlipntbia por ai-
guorn.Outra dedução não se podo tirar das
linhas qno hontem recebemos do nosso
corre-ponrienle un piltOrescaciriiulo ^o;'-
rauu. veja o di*. director .los Correios.

Por motivo que não vêm a pollo, o
nosso correspondente em Petropolis
caiu no desagrado rio ciladofunecionario
postal, que nao penlo vasa para lhe fa-
zer sentir o ódio (pi*! lhe vota.

Varias (Ara sido as picardias rio agente
contra o nosso collega.

A ultima revolta pela sua mesquinhez,
quando não dovn ser castigaria, exrcu-
tinia como foi no tlcsempeiilio rie func-
çt*i"s oflicíaos.

O nosso correspondente collncoii, elle
mesmo no Correio daquella cMido va-
rios impressos em enveloppes abertos
e com a taxa convcniontc1, participando
o nasuimentode Üm lllhinho a pessoa»
amigas.

Taes participações cliegaram, porém,
ao seu dostino, multadas o com os ouve-
loppes fechados;

Cpmprehehtle-se racilmente o ospirito
rie tão pequenina vingança : os destina-
turios 011 pagariam a multa ou devolvo-
riam as carta.....

Parece-nos não ser preciso ir mnis
ndenntc. O ilIti^ti*'» <!r. Miranda n Horta
julgara como nrts, rpie o que relatamos
acima ó simplesmente ignóbil, mas não
pódc passar sem corròctivo.

ATI' OU-SE AO MAR
Umn Infoliz intiinoi*—Scilvn. mi-

lagro<.aiuo ato
Uma vida dn iniserias, levaria em meio

rie pessoas, inteiramente alheias aos soiVri-
tnenlos inttmòs, era a quo levava ítisoleta
Anncieta rio Atmcltln.

Juntamente com o s*»n marido curtia a
infeliz ns suas ihngnos, num modesto
commodo da rua S. Francisco da Prtiinhti
11.65.

Os rieinais moradores ria casa n.io tarda-
ram multo em implicar cnm aquella viria
cxqui-iia que levava a mulher, quando o
marido se via fora. no trabalho tle que ti-
riva ns meios rie subsistência.

Dahi. uma iHipÜcnricia solonne quo lhe
começaram a votar, o que acluou sobre-
maneira no espirito de Anaclctn.

O marido foi inteirado rie tudo c combi-
liaram, então, mudar rie casa para a com-
piet-i tranqiilliidadòdn esposa.

Faltaraui. pnri-in, os rechrsos rie ocea-
silo'? Anncieta, receosa do novos ineom-
modos por pari» doa oui ros moradores,
res ijvou riar um «tiro» em tudo, pondo ter-
mo aos seus dias.

KlVeelivaiiienle. lionlem.ãs 6 1[2 da tarde.
dtrlgill-so ella para o cies Pharoux.
onde, riop..is rie unia leve riemora, so atirou
an Tnai'.

Os remadores da lancha do desinfcoçAo,
Manoel Pimenta rie Moraes o MnrcéÜln
(«.unes salvaram-na não som tirando «lii-
liculíhrie.

Anncieta foi transportado para terra o
levaria ã I' dologacln, ondo, entro lagrimas.
explicou n causa que determinara o seu
aem rie loücurn.

seu marido, José Belisario de Almeida,
sabedor rio caso, foi alé a delegacia, onrie
declarou que. de facto. sua mulher era
contintinrrion.o ameaçaria pelos demais mo-
riidoros do n. 6».

Algum tampo depois, o nnOs mu dia
rio lompostadu, os riois iripu antes apro-
si-iiiarain-su Ids, em Syi'a,.!uii!.iiirio que,na noito ila ves|tera, o barco linha nau-
frairario, o que stJ os dois poder nn sal»
Var-so.Anust.i rias maiores riillbuil.liries.

Acrc.liloii.se nesta rieclaraç.Vi; todavia,
nu mesma noite Oli) qua o p.tlrilo Anta.
niot dosapparoaou, uma sim irmã tovo
um sonho terrível: via seu inn.ln os-
trangiilailu o lançado ao mar lírios mari-
nhelros,

Este sonho, poitini, 11A0 lhe fez maior
impressAo, poiquu conhecia a deilicnçAo
do HalnziihH, ipi*> iwtava ao serviço do
IrmAo havia iloz annos.

Mas ba alguns iliai olla leve oulro 80-
nho: tornou ,\ vor s,m Irmão, quo llio ar-
nuni i.inti indlfforença, dixondo • Tu
rs cúmplice lie meus assassinos, pnn quenão queres vingar-me I Vi tu o barro c a
ensii de lialazaMi 1 elle comprou-os «nn o
dinheiro que me roubou, t de que tu ficatledespojada I ,•

A pobro mulher levantou-se aterraria.
Começou depois a investigar, o ries

cobriu com o.feito. om 11111 logar quonunca Unha visto, tanto a casa como o
barco indicados por seu Irmão.

Preveniu ••mão A Justiça, e quando,
passados dois riias, llnlazakis entrou no
porto, preuiloram-n'0.

A sua oonlissAo conllrmou os factos :
declarou que tlurnnto o somno linha cs-
tranguladn o pntrAo, rieitanrio-o em se-
giiiria h agua; indicou lambem o logar
para onde tinha fugido o seu cúmplice,
o preso, esto l>z, por sua vez, egual con-
llssào. 1.

<-*..-m- ifAraoniiot

Licores, vinhos 111104, ««roplgas esplendidas- Para feataa - Praça Tlradenlcs ji.

DI8CUSSÃ0 B _,l_.i..
Caboça ciucbracla

Por questões filieis os riois compnnhel-
ros « niiilgixi amigos Sylvostro Pereira PI-nheiro' residente ,1 rua Jardim llotanlco n.P». o Municio silva Ferreira, residente arua D, l.aura n. io, entraram a discutir naserraria em que trabalham, ft rua Deis deDezembro n. nl.

Como tOilm as ilbcuctões, esti começou
pnr um siinplus dialo/o. Mas ãs tantas odialejn ncnlornu-so n foi subindo, subindo!(•'• fechar o tempo quo. na vorrindo encres-
pon mesmo.

11 resultado dessa evòlwâo tio dialogo foi'ine o mais exaltado di*s lutorliicutoros.
o Sylvestre. agarrou de uni (erro itrremas-sanrin-o s.-m .IA. nem piedade na cabeça doMaurício ISilva Ferreira.

O aggressor foi presn em flagrante, peloguarda civil n. 1.... que o conduziu para a17- delegacia, otdo foi Internado no xa-d rez.

T.ECL A-M ACÕK.S

GRANDE VENDA ANNl
JTOA-Ll-IBRIA MOBE8

Osimi |ii>ii|)i>inl,ii>|iMlNpi<ti>.'iomi'i"iii I"-. rm.l.tni.H o oonvlihQiimoroHOfJ frogiiuzos o iinilgos n vorillunroni u y r.iti,|o i*o(Iih»i>ihi
um *>i»ii*f
ioprcçini
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PEIO \e_M__t_ S'"^
iími-jsi

r_m__9a: 9W)i0"'
Pt.rnaml.vtoo

Mirlo fiar nm irem — Despachante da eU/im-
dega dtmillii/ü — ÇtmtintandU ajieiat—,-ls>
sa * u »i iio cm Svilu Amara,
UFCIFI.,'.'ii. -o trem do flax.iiig.l os*

magou limitoin o sr. Guilherme Paula
Lopes, gorontoda fabrica de phospiiórosToprp-k

— O rospentor da Alfanilt-gn oas.on a
nomeação riu ilospacliantü òtlion Itego.

Ksto conta i|uo o Eslado retirou da
Alfaiiilogi um carro, sem pagar os rií>
rei'os, apresentando, enlrutanto, conti
1I0 coiuiiilssüo, grniíilcnçiUi o sello ua
Importância rio *.'.*i7(iS'i«'i!.

Por motivos filieis,Soverino Corria
assassinou hontem em
Cândido rie SanfAnna.

u criminoso foi proso.

Santo Amar.)

11YIIIMNI''
Pedem-nos os morodores ria rua DoutorDias Forrolra. nn Guvaa, chamar a atlcii-

ção rias autoridades rio hyglonò pira o pes-snno estario da ca-iado commotlos 11; 2 da-
quclla rua.

CENTRAL
«li:

E. F
Mais uma voz voltamos a reclamar riorector tia Estrada rie Ferro Central mn ...1-.1! ondo oh passagolrns quo pordem oliwti possam guard r o immediatõ, lioraslanlias dn noite.
Tnl praxe do obrigar essas possuas a pe-r.imhulareiii pelas iu.is. ã espera fie con-dueção para o lar, nAo podo continuar emnos-..,, (.riu,-ina! ferro-via.
Ainda homem, um nosso companheiro

que perdera o trem tio 2 o tf da mnrtll 1 ífoiobrigatlo por um guarda-salAO a sair rioeriiücio da Central o Ir esperar fora o iremscgutnlc.
ítepetlmos: e .e syilomn pre.-isa acabarE o que esperamos do rir. Aario Reis.

FALLEC ÍMENTOS

sas
Grando ò varlatío

do rollilnhns;
livros rie o

sortimonto
.art(.oa postacsilucífii sorprezas o oar-tôo.i rie f-itiMsln, n.-tPapelaria Azevedo.

que

Lii
íl
agua», liiei.io.is (pie lovan iram a gritiique setm cn feridos interesses, si beminconfessáveis.

Crnçns ãs acertadas providencias do in-iBlIigenie o honesto administrador, a 6 dum irço o cnnforento «Miranda Heis punhamão no valioso contrabando contido emonze barneas dc betume, despachadas sobroagua.
Os inh-iigqs do fisco ficaram desaponta-dos ''nm a vigilância o urdem ndõptailas, etrataram rie burlnl-us. 1
A8-;lniiii'2l do mesmo mez, chegavam,

pelo vnpor irileni5n«Corriéritòs»,prócedèüto
Duiiqiioi-quuç oscalns,As .iiiacsdou descarpài10 caixas marca (i. constando rio muni-festo conferem ácidos c corrosivos, cujodespacho devia ser «solire ngun» : masns coisas não estavam para brincadeiras, o
qu" levou u cspartoaiimporlndnr» n nfto ap-
parecer, in- üvando a transferencia riascaixas para o iruplche da ilha ri-. (Jttjrt.a
cargo do esci.iptiirario tlr. Hntlalpliò 1 «iim-
bra, quo tinha iiisirucçòus especiaes riodr. Câmara e que, om cumprimuólo a cilas
e de.vlriu ã sua activlri.irie, descobriu nususpeitou qúalquar inèigucira nas abando-nadas caixas, levando cs suspeitas ao eu-nhoehnent. 1 tle sou ehofe. —- —"

Sciente, o vir. Câmara riutarmiiioü quetaes volumes fossem roiuclo:i«idos e com-¦ ida ossa relação á soc-íâo raspecUvh.! ser cumpriil

os os '.litros treji
- SO, pela importar.-cia o valoreis pílulas o cápsulas, cm mui-tos contos de reis o valor nlilcial do con-Irabaiiiii. que pretendiam passar.Tanto era intenção rie lesar o llsco. quonas caixas onrie so achavam os fundosfalsos, estavam, por cima, nccultanilo-u».bem arrumados o dlrelllnhos vidros rieothor sulpbtirlco o benzina, drogas essasquo pagam impostos Insignificantes.o inspector mandóü que o oscriplurnrlòAnririirio lavrasse' o respectivo termo e re-lartonnsse nstlroir.is. aflm ,|e serem ven-aiilas em loílfto, mio conson indo s. s,, pnrum oscrupula louvável, fosse feita nppre-licnsão. vLstp jã serem proprlodnde da fa-zendn nacional ns caixas e seu oonfoútloAs caixas, que são rie nsl 13 a _.',. tfm sim-

plesníente, como jn dissemos; a marca GAmanha. Informaremos nns nosso-: leito-ros o final da esplendida diligencia etalvez, nos seja pOssWel conhecer o noinedo imporhhlor. (iuo, o muilo possível, ha ileempregar meios rieenlrar na posio (Io suabella importação, como llcitarito.

f,.

.-iiiu
em cas.

Assiu
quando,
(ICIIC. I ,-
Lul,; Ari
.cm» ¦ ilas

li loira.!.1
vai'

taes.
ipj lei erriena

am con
iimtlllii:
ih 1

de uui'.:i

Ciper!l.tux
tirírn, a-'.,-.
maniíni! ,- r«i
em ctc.íp. o
guardu-móiA

i(is«,!i.is atá agora,
o, .1 «Vsrripiur.rio
i-.tual inspeetor.dr.
mini) ao mosmo

mandar le-•ai.'.:,s.#por
m-,1. o dr.
:¦;¦ ,..44,, ,)„
"íl r . _;U".

lanei;;, i-.

tlu rie

sr. Honorio Ourgel,ez-8q transportar ú ilha do Çojtt

Mais duas apprchensoes foram effecttia-dns. o que traduz claramente a actividadò
que se desenvolvo enlre os funceionariosencarregados ria guarda e rios interessesrio llsco.

A primeira foi effoetuodn a bordo do pa-qtiote francoz Amazonc, a um pcssagelrò rienome Joaquim José li.istos.
üesenil.v.rcnva estesonbor, quando n nju-dente interino do giinr-mõr, capitão Manooltln Castro Lima, desconfiando do duas ma-leias que se dizia coutei- roupa suja, fel-ns.conduzir paraaguardamorla, ondo mandouabrii-ns,
Cuinpriiíán sua ordem, foi-amoncontmrios.

deenvoUncom roupas sujissimus,51 kilosed Unas o bem confeccionadas roupasbraii-cas pira Senhoras.
_ Levado O facto ao conhecimento do «Ir.r.uiz Ariolpho, s. s. determinou fossem co-brados ditei os em dobro e mais a multad" 10 ',..

A nutra, a segunda, fo! mandaria efle-ctuar neto g*girria?m_r Interino, sr. Honoriocurrr.ri. sen'"* delia Incumbida o cpthman-
riiifit" íbis guardas, que a etVectuou em inu
britcquíti ifi ruu ria Saiide u compõe-so tle
..itn sac-1'.s contendo queijos, vindos de
Uueuos Aires peio vapor iiirio, do Lloyd
Brasileiro.
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ipro.ximoao Mercado rie flores)

MARINHA
As canhoneiras fluvlac. ÜlsiSct, Acre,

AmapA eJuriui passaram, por ordem rio diado hontem, a ler os dlslinctrvós nuniornos40, 11. K o ili.Roune-se amanhã, na auditoria riomarinlia. o conselho rio gue.Ta a tuie re-spnntlo o marinheiro nacional ElyslnrloJosé ile Oliveira, o tio qual ò presidente ocapi!;',.. rie fragata Estavam Teixeira Ju-nior.
Foram nomeados lldefonsó do Mourao Silva o Joaquim Meir, lies tio Coelho

Netto, para o cargo rin sogtinclos-te-
nentes pharmaceutlcos do corpo rio saúdeda Armaria; Arirovanrio ile Freitas Con-
çalves, Antônio Cellrionlci Cones dos Heis
Junior, Antônio Alves Vianna tio Sãi\e\vl.m Campos de Flgiieirodn, llnrnldo
OirriOSÒ (Ia Carvalho lincha o AugustoMachado Mendes para o carg.. ri*» pratica 11-tos scipiridos-sargeiitos •.'.:. corpo ,le ma-ohlnistns nnvnns.Tlycr.iíii or omrie embarcar: tio vapor
AndraiU, o Capiião-tenonte cirurgião Atire'.relio Veiga; 110 couraçado Floriano. o so-
grindò-taneri-C Francisco Pinhnirn Cbiiirns osub-aludnnte tlu machinista João Ccciliõ de
Oliveira; 110 cruzader liepuhtica. o sub-
ajudante *!e machinisia Affonso (lementlno
dos Santos, o nn cruziiiior ramantlurd o
guardlAo Jusé Alvesrio Souza.

Mandou-se passar: o capmo-lon.nto
Pedro Vieira «le Mello Pinnn o o capitão-
tenenlo machinista Joãn Antunes Pereirado cruzari- r torpedeiro Tupy para «. Tamòyd,
o seguntlo-toiienln Johqtilmilo (astro pio-vacsl.eal.il- cruzador Tainãndarc paiavapor Andrada.Vão desembarcar: o capitão rio curve-tn Alfredo <:.>¦•!..vi! p,-iií, ,*.„ couraçado
Hiac/ii/efo:ocii|iitao-t"nontc Carlos Agostinho
dc Castro, ri . criizari.ir-tr.rpcilelro Tttmoyo ;o capjtiò-tenenle macbinlst-i Eruesin liara-
choGnmc.s ria silva.rio cruzador-birpedelrp
Tamoyo.a o primeirn-i-iier.te ^larinail,ntico Jusé t;.im«s ile Avaujn liei-

Dois caso., de premon;ção
Os dois casos abaixo do premonição,

que apresento cm resumo, foram publi-
oarios nos Amíncs das Sciencias Psyc/iícas,
O primeiro, assignaiado pelo rir. Sumas,
é o seguinte:

«Na noite rie 21 para 25 de maio de
1000, nm indivíduo morador em uma
cidade rio norle ria França sonhou que
seu pae morreria a2dc,junh<i seguinte.

Contando esle fado ;í familia, pois
morava com seus |ines, ninguém deu o
menor creriilo nem importância.

Naquella ocasião o pae gosava perfoi*
tas.-iudc, o só lia longos intervallos tinha
lido alguns accessos de asiluna.

No riia 1* rie junho o próprio pae, rin-
do, nnrrnii o lado a um amigo, com-
meniiiinli) nlpgt-onionlo: ..Si eu devo
morro* amanhã, não tenho lenipo a
perder.'*

Passou o riia na melhor ilispósiçito.
;V noilc, chegou uni filho,([ue era s ol-

ria.lo em Vcrduii, o fol-o sem que nin-
gueni o esperasse, porque nem sequei'
conlava vir, iomando aquella resoiução
ã ultima hora.

Toda a familia reunido conversou
aprasivõlmeiilo pela noilo até as II
horas.

A'sll l|2da notio o pae doilou-so na
rhelhoi" ilisposiçAo rin s«mrie; á moia noi-
le, porém,assalla-o umacrisedo oppros--
são : dyspnda intensa, tosso violentai
e.xpootornção mucosa e sangulnoienta.
Vão chamar o medico, mas c lanle, tudo
é innlil.

A'meia noite evinte minutos, e por-ianto no dia 2 do junlio, realizava-se o
facto de quo linha havido o prenuncio.

O dr. Síímas pondora jiiilioiòsnmente
o seguinle : cei'tamenlò os scepticos ex-
plirariTo com facilidade o caso, dizendo
qíiose trata apenas dc uma qíiestão dc

linei.lencia.
Som duvida, o acaso pó.lc fazer muitas

coisas, mas ello nada explico.
Poderia prciondor-sc talvoz que ha

nqui mnn relação dé causa e n/feita, soíldü
assim o pae canliaco iiilb.;c"ci«'nlo poresle sonho, lendo também a segunda

— Nn eenuterln ile S.carneiro do I- clas»e n.!n corpo Uo sp, iosâ Onelionratlo c estimado funtlest.-i capital.
O corpoifolencommeliriada pi-lo vcailoEngenho Velho; monsenhor licnassi¦O. superior rios Jesuítas reviu padfo lio Méisai ompaiihOU o enterro, benzendo a scpulltira òdandoa ulllmaabsolvlcflo ames tie baixir ucorpo ,1 sepultura.

Francisco Xfivtor, no71?, RCpiiltoil-so linnlentivo ria CosUt Azevodo,iclonarlo da Alfaadcga
do

S. F» mio
A epidemia do tmchonta-^i.Xoj doentes em

outubro e novembro ínangumfdo da estra-
di de ftrro—A saude dj presidente do Et-
ta./o -Ctmlialu íti City linfirvveiueuts em
Santas—Ke/anmi eleitoral do Estada—Ofii-
tildo ,.'.) dr. /arge Tiáiríçd — fCenniio de
mcuanliislas —l%'eorgauiz,iç,1a do partida.
S. PAULO.Sii. - EstAo funcionando no

Estado 63 postos médicos para cura rio
tradi.mia.

Em ontubro iniciaram tratamento
Ifj.'.'ti7 iloontC- e em novembro 25.027.

Finam jã npuradòs IIO enfermos e 50
estão lolahnonlo cegos.

Km Irem especial quo daqui saiu ás
7 horas da noite, partiram o secretario
do interior, suporint 'intento ria l-.stnil.i
de Ferro Sorocabana o representantes
ria Imprensa que vão inaugurar a estrada
do ferro rio Ccrqueira Cezar a Pirajií.JA restabelecido compareceu asou
gabinete rie trabalho o rir. Jorge Tiblriçil.A cnniniissã,. tle justiça rio Senado
deu parecer nnnullãudo o contraio *la
Câmara Municipal rie Sanios com acom-
panhia City linprovotiients para estabe-
lecer o serviço tle luz e bonils oleotricOs,lim represontanlo ri-A Platéa.. cn-
tj-ovisii.it um amigo tio presidente ri
Eslado para sabor astinopIniAo rel-iti-
vnnicnto no projecto tle reforma ciei-
tnral.

S"iibe assim (pie o dr. Tihiriç.l cias-
sillca riu sabia e útil a nio.liria que
prollibo a reeleição e que, as seja
icila.i reforma nesse sentido, nAoaoeci-
turA a ivoleiçáo porquo pensa (pio -i ha
lionions illcis mas não indispensáveis-.Itenlizou-se hoje, euicusa do rir. Ni-
colau Queiroz, tuna reuniAo «Io partidomouarohista aque compareceram *.'.' 

pes-soas.
Para estudar a conveniência ria reorga-

niziçio rio |i tr.tido e oompaTbctmonloAs
lulas uleiloracs em fevereiro, foi nonien-
da unia cominissào comiiosla rios srs.
C.tviilii Peixoto, Alvares Pente.nlo, Josí
Aranha, liaphacl Corroa, Queiroz Telles,
llibeiro Sanios o Nicoiau Queiroz.

Paraná
Esln./i de ferro pam Asstiiiguy—fiiiciodoS

trabalhos Dr. Estevam Lobo.
C0RITY11À.20. -Começarão no dia 2 rie

janeiro os trabalhos dc cohstrucçilo du
estrada rie ferro entre esla capitai o As-
sungltv.

—Estã I1.1 ti Ias aqui o rir. EslevAo-Lobo,
quu se acha hospedado 11:1 residência «In
capitalista tlr. Bernardo Vieira.

lu sd
1 i.iilct

vci.i pnriiít f|i!Ínia dn Vontosilln,
roalizarrttmii LTando uaçariaproniov
pólos riiii|'i-- rio•anioiK!.

*- ü governador civil ries!,, nidaiJo ate
porá que brovouieiiiu sordo presos OflT
nit.iriM do explosivo lUicniilriKlu nritc***1
hontfim nn Ut -11 tt-n ilas Flores.•llojodo tardtiexplodiu um petardonum rioii miolorio- ile Itaiuhla .fas Fl«i»
rus llcnndo gravonioiito ferido mira
pessoa.

A poliuia effeoluou Ires pri..fn»i.- o Indivíduo tm ut** peln Dxplosilon*
llaiiibla rins Flores chamava-sellontto
l.b.ijiei. nalural rin Viilonnia tlonda veio
para osta oitinilo hu .bus 011 Ires dias,

Prosmiicsoqiioo IO; nlo soiao prnprlo
portador do projelfl.

A saude dos
tnvchi.

1 !.-. li. I
monsenhores àtoiiti Qual

IPortviçjnl
Os lilu/os da divida interna — Pedida ao go-verno — KcditCÇtlo do imposto de rena:

minto.
LISBOA, 26.—Os portadores de titulos

da divida interna peitem ao governo re-
ducçãn iio imposto tle rendimento, a
exemplo rio quo se fez aos funceionarios
públicos.

IIO.MA, 26. - O «Osservntoro Uom.inoi
diz (pie o delegado apostólico 110 Chllo,.
monsenhor 1'. Muuli, está gravuinciiloenfermo. m

O mesmo |ornal assegura qne o«ai|.
dido A iiilornunoiaiurn da Aigi-nium,
iiii)iisfi!lior(.i':„!:i'iic.chi,.'st;i qun^l com»
pletaiiiente restabeleci.Inibi grnveiiiiença
do quo lia tempos foi acommotlido.

E.st.-t.lo.-.-TJnir.los
Em IMibataia - Excessos praticados pr/atttegivs—Keniesn de forçai - Noticias de

Cnh,i — Desatifctis —Eauhos d mia armada— fitcaptciiíide das autoridades — Defesa
do t norle-atnet nanas.
NüV \ VOlllf, 2'i.-Dnviilo aos excesso,

que cst-ti sendo nratiomlós pelos negro!••11» \\>íi,ilali, nó K-t.iiio-ta Kansas, fo«
ram lin vindas para ali forças rie artl«
Ibéria odu mianleria, cnm o iim tle pro»legor os brancos.

WASIIINOTO-., 20.-As ultimas nolí*
cias riu Cuba dizem quo as autoridades
urbanas o rtirut»„s*s'au incapazes úc. rc-
p. imi.- as ilesordens e roubos ã mão ar-
iiiiitla.qlie si- estão ilanrio em vnftas [iro-vinei.is, priiioipnhnento em-Sanla Clara.

Accresconlam n^ infoi-maçòos que o
governador ria ilha mandou reforçar agiiai-mção de Snnln Clara, ondeios limo-
ciemos são obrigados a defender pesso»ulm.cn.cns suai propriedades.

correio
âos TNe&íroá

rsonos i-: m:. 1. .nos
('i.i.-chi.-: Ficou assim distribuiria es"sa!rovista ue JoAo do Itio « j. |j uo, ;à roprO-Jsentar-so depois do amanhi 1.0 P.riaco-IIboairo:
Brasil—I.iicinila Simões; Mophlstupholl»m, Modlsta para honions, Uqullitlvn Ocliupp, ,1 aclriz une vae casar, Iniorm. (Uo aPorhigul—Cimra Polônio; o pjologo; *i'ina,

' ri-ailn para torio-liaiia Fausta;

Eni nossa noticia rie hontem, noala.11 |ioi- equivoco o noaie do sr. Í-'raiicls..o)oJuirinr, em vez tio .los.'- Francisco Loilonarlo da Caixa Econômica,•cou.
1.0)11
Junior. fui
fei quem fali

- Sepultou-
n rir. .lo^e |-«-
nos .ic edade
II. -1).

10,

quo
•se lionlem, no ceniiterlo rio Carmornnndes Moreira, i-luvn o tle r; ar-, que falleceu A rua Condo liorhflm

Falleceu áru.id.. saude n. .7 o senullou-salionleni, nn cemitério de s. Francisco Xarléri-osr. niiiirrio Sonros Pereira, nalural desta caju-UU, pollelro e rio Su anuo» .lc criade.Ha rna Jpel(e)'-Cluh n. iil, nlu lionlem niran cemitério fie S Francisco Xavier; o enterrorio sr. Anionio Carlos .ia Costa Nascimento ura-silelro. viuvo o «le V.i .iniios tle eri.lrie.Sepultoti-so lioaieni, no cemitério d.» SuoFrancisco Xavier, o sr. Jos."- Cordov Ido siauol*ra e Melln, fluinliieiise, cas,rin e rie52 annos deedade, fallecido ã rna Marechal nangeln. ;».Sopiillarãm-só hontem :
No comltorio rie S. Francisco Xavior:
Oilcllc, llllia tio Virgílio ria Rocha Pinto. 1annos. rui Sanlo Clirlato 211: Ltdzn Rosn dnCoiiceiçiiu, ri) annos, viuva, rua ilos Arcos '.il

Rornello Satyro Linhares, :ti nnnos, solteiro se^íiiulor Euzcliio 341; Josó Ooíiçalveâ Cntiio Azeva-rio, i.n annos, viuvo, rna Matiz eIlarros l 1) Jn-lia Rosa ria Siivcn-a Monteiro, sTantiot", solte-ro, rua liarão ria llom lt.>tlro ;,-,: Sylvln, lllliario Laurindo Forrolra da Silva; Stllaa morro deSanlo Antônio: \iir, tlllm dc Álvaro Auhii-uo

Ii_c.|-latoT»ra
Negocias da Pérsia—Pt oposta para creação

do Senado.
f.ONDHES, 26.—O imilij Mail publica

um lelegramina ileTehoran dizendo qiio
o príncipe regente, Mohnmmeri-All-.Mir-
za, enviou uma mensagem A Assembléa
Nacional |)ro|)oii.lo a creação do Senado,
composto de sessenta membros.

Allemaulin
Pendiçdo - No

Man
to !'.

lláo. rio ttiivl— Km ordem dr
rio estado maior cor
tie repartiyões milit
rem ao quiu tal gen

Il _i'e.;'•-...-li r.:;is/.,»ilíl
itio (lê hontem. o chefe
ivl.i.ui n todos os chefes

!¦.; nnvaes o mnnri.i-
1 ciq i .r o regisírar

as ordens do dia deste ministério

emoção pela chegaria rio
laUa /. que a sua itmiginaç
vosso vislo neste cnp.ci.ir
siaucii? um funesto j'.*a|).i/. riu determinai' r
acção nioiMl sobre o ;«.i. si
a crise.

Mas viiiio-.. nçima qtie; n un
pessoa -'il-'!!ni:i da familia titi
mcuoc íiiquir a.lçiaa tri soülu

Nã., sela mais li.i.-ico ço
como tüii c-ii |.:-ri!.,i 'i-oeiii?

O Fei-tindo caso .'¦ ivf.uiijo

eu limo; ou
i e.xcilartít li-

dò .'ir.-nni-
•-.1'ii'iiiumlo,
l-xamenlc a
, pi-ptltizind ¦

do Amaral,; meZos; rua Marcctiitl ioto A I; Marlãiia, lllhn de JosJ loautiiiii.. .. .do, 1 mezes, rua o. Anna Nerv 151; iraCo-ma, llllia do João M. Marques, 23 tliaa, morrorio pinto sem numero-. Seiiliorlnha Kuilha rio Je-sus. 03 annos, viuva, travessa llamhiaa lt L.-iurarios ..iijos, '.'I annos, cisaria, rua 7,3 ll- Is.-iiirld.- Souza pinlo, f..; annos, viuva, ,\t|,o rie sãoKi-ancis.-o ria Pn.inlia I, .Maria Fraticiscn Mn-ranri il*'. ;il n.inos, easn.ht, run Maito-GiussO 3[.ouixnça Maria rii Conceição, BJ uimos, solte'-ra, run rio Rosário iti; Sanchu tle Abreu; nan-tms i-asaria, nn *lo Mvramenio IVS; Polvtloi-oria oliva, .v.i íiniios, viuvo, rua Senador Pompeu:t7 e José Orlando Rarros Falcão, '.') annos, ca-sndo, rua gsóorreg i IU. .Julio. filho rie Pedro I.uiz. O h2 mezes, nn Sc-nadm- Poiiipeu 'd | Mai Ia dMiisiímpeao, lllha .1"Manoel Leal, O mezes, iiiii Valença.20i Odeíte,lllha ile Luiz Jos.' de Oliveira, :i annos, rua~MÍ-
gualde Pu Iva. t: riillomena; lllha ile Joaquim
pastos Marques, 17 mezes, rua Drorhniond 1:Mario, uiii:. Marques Pereira; travessa riosAraüfos SO : l-.lgu.l. uih.. .1» Ovl.lla Alónso, ummez. nn Banindo non; rellroíli Amorlco (1-lliorie Seiiastitlo Pinto de Andrade, IOmez.esrua ilu Providencia 21; Odotte, lllha rie Virgílio.ia Rocha Pinto, lannos, rua Santo Christo2111 llãldlclosen, lllho do Anionio Rnzondo Mo-raes, um anno e hWias, rua !.'!.-i:-,;!,--. Silva i iAntônio, Alho ,!,.- Josô Albortiiio Conculvr-, 8liiézei! rua S. Christovão 52i Josã Frauclscol.ol.o l.üito-. rua KstaClo rio Sá 5, ',! anãos, ca-sario Cu/clilo Junlo;- rie Azevedo, ll annos, ca-sario, llcspltnl*Central! Altino-Amerlcailo, •'««
annos. cosadn,rua Soto do Setenittrô SI: .1 l,eo-noldtuíi ili Fonseca, rs nnnos, viuva, rua S.Francisco Xavier.; Carlos tle.rn-ii-.le-i MendesPereira. 33 aniios, casailn, rua rio Senado 80:Paulo I.uiz Barbosa, 13 annos, solteiro, rua Dco-linda IO A : Alcinrio Mattn.s, 15nnnos, solteiro,
l-ralii rio S ChrisK.v.iO til; RreBorlo, 18 annos.sole-! o. (tia Senador Rtizehlos.n.i l.ulza Rosada Conceição, 70 annos, viuve, rua rios ArcosMi: periro Ferreira da Silva, 23 annos. solteiro.hos-.ital rie Marinha; Lntirentlno do Nüsetmeh-tn, (>i annoi, sonciro. rua Vinte o QÍISIro rieMa o 80; l'li:!ouie,.a Aii_riisla Ferreira, 2! aunos,cisaria, rua ,'o:io liometníjl; Manoel fia Silvallütencotiti, )-.i aunos, casario, rua Barão Aj.-it.-i-leniyaO; Coi-iiellln l.tnhai-es, il nnnos,SôUelro,rua senador Kuz.i.lf, :c.l: Sebasttío 1'omeiro,.'íi.-niaos. solteiro, ninrro ila Favella s. n.; IsaU--•ra, ;'D uítlios, rua Cindia Dnrhosa lis. rua Bnrno rio llom lleilro 09j Vi,

N

I": :• ne
)•!. >

cemlterl • rie S. Joáo llaptlsta •
Kto. [Ilbo de r_irj - UorãéS tie Alrtic-tla;!-. ll'..'. !!i''D de l-:.!'i:ii. VlctorltlO üaltia, ã

j ' ¦" ». "ijii •!-- !;,.i:if.i..-.i ?;;; Anionio Gonçril-
i Vi" L'.a>!!v-i. ::.' :-nuo.s, caputlo.rua dó lliactitielo

a | 
'In 1" 'i.' '"¦': ¦ "a I .nue.! i, M annos, rua r,,:a-'-"' ¦ '• ¦ n - II di i- .'» Ribeiro Junior,"'ii raa Santo Amaro :'!.

I resnoiidetite _e -Ulicnas uarn oP.fíí Oi

Noí
\i-.

itiilíerlo
•ei Fmr.c
oeiil.- Mnrga
uia, rua «1 "iiz.a

", íua Sa
Io ..anno

o irAvita, 60 annos, sói tetro.tt Silva Ha
a Bastaitt

-tos, io an-

A Iriòn ,/os bandesiivarls
sudoeste do África.
BÉl.Ll.\Í,-_.—Telegrammado sudoeste

ele Aici.ja, rio origem ofilcial, diz que toria
a tribu rios Doiíaògwarts so rendeu As
forças allem.ies.

França
A expulsão de monsenhor Mdittaguini—fnsti-

fcação do governo -¦ Desmentido do mi
mstt'0 das relações exteriores- O exercício
do culto catholico -- Devolução do novo
prâjeçto — O transporte «Niven — Partida
para Tanger,
PAUIS, 26,-Eslá ofílòlalmonlo rios-

mentida a noticia de qne o ministro rins
relações exteriores enviará uma nota ás
potências justificando a éxpuisío do re-
prcsentniitedo pripa eas buscas (citas no
palano ila nuncialura ii])ús a salda dc
monsenhor Montognini.

— 0 Senado decidiu por 1S3 votos
contra SO, apozar da opposição dn rii-
reitn, devolver á commissAo rio separa-
çáo o novo projeclo ministerial regu
latido o exercício rio culto callinlico.

f.ÒÜLON,':28..''— Acaba do sair riesli
porlo com destino aTangero Lransporlt
de guorra .Xive.

H e s -p a n Ia a
Votação dos orçamentos—Chamada de defu-

lados — Na aldeia de Tordeta - Chuvas co-
pioíis - Inundações — Situação afflictissiihà
—Soecorros—O tuho achado na avenida das
Piorei — Uma bomba — Prisão dos auloics
do explosivo — Explosão de um petardo —
Um ferido — Na Camarn — Os soberanos

Chegada a Torjijas —Partida.

MADRID, 26.—0 governo telegraphou
a todos os deputados quose acham au-
senl"S riesla capital, cliainaiulo-os para
.votarem os orçamentos no dia 29 rio
corrente.

BARCELONA, 26.—Na aldeiade Tordò.a
tem chovido copiosamente.

0 rio que rii nome ao togar encheu,
inundando os campos.é estradas, entra
as quaes a que vae ler á França, cujas
coiriiniinicaçòiís estão cortadas.

A situação rios habitantes*- afTlictis-
siina, pelo que as autoridades desta ci-
dade lhes enviaram soecorros.

Do quarlel de artilheriaoommunioa-
ram ao governador que o tubo tle forro
lionlem encontrado na avenida das Fio-
res c\ uma lemíba, cujo oontei.rio estã
sinirio examina.Io, já tendo sírio venil-
cada a existência de fragmentos (lenço.

Na Câmara rios Deputados náo hou-
valioje sessão por (alta de numero.—Os soberanos cliegaram a Torrijos
ao meio-dia.

Pouco riepois suas majestades e mem-
bros da comitiva partiram em amorno-

sextii-leira-
o servi...), ,\ cilIç ria, Carla iio ,•,.,,. Damado gran tom, o r.i-io»»por!uguez, Col mibina.a enapa. Arg.-nlina--.M_iia.*»*T.e Oliveira;
primeira menina, Cambliqulra, Ctuquinluí
rie liarbanie, terça-feira, a lllha, 2- viajante,a noiva, a Inglaterra—Elisa Campos; Com-
paillil lispernuto, a libra, l* vlaj.tnlo, Zul-iuuriuhn, iipiningo-Uiilco Uca«k mailamai'.., a mulher dos concertos, quinta-feira, asugrn—MariaDelUarmeii; segumlti menina,o moça dos postaes, Chile, cceote, (URifa,licença, -eguinlaleira—luna I-Vn.ura; AI..I.V.I rie Conversão; a velha, princezà duMais Anda, sabbado, duna Ctipi.i.i-Mathíl-

du Nunes; Casino—Mlle. Paulclte.
Príncipe Funlon—Chrisliano: ites estrcl»Ias—Ferreira -le .Suiiza; almirante, profos-sor rie clilc. cantor dos salões Cunegundes,

transuorlo,Praxedes,eiupie/..iri,,iniernnclo-' 
lornnllslnjaflogãção rio VaitcnuO.riçllMOt»- ii.nirii.i,. EspórU*

(Ir. Pro,, cto, fra*
l";3i(*u) dos con*

.1. '*• cidadão, rio»
, o escríptor, Lo«

conceftos, o latua-
Alagoas—Llnharosj• cidadão, l_j;oiito*rente, bardo romântico. 1* Jog.itlor, tenmazul, estrnugiilndor, 1- viajante, ciiíírossa*

mento—Mendonça: I- cl.l.irião. ,-hclu politi*co, ilengnso, contereiicinnista, cantor dnsruas, emprezariii feliz, l- aul.ir. icani vor-molho—Silva Itrnga; rir. Lncnumiiva, 2' cl-ri.iriâii, carregarinr, V cavalheiro, eonfo-rencionlsta, rcporior, '_• viajante, ;. autor,". luxurla—Periro Num";; marechal Piiuí"'alfaiate do senhoras, rir. Homenagens, 6proprietário, cantor da Cidade Novn—Cosasde Lima; surd...mudo, giganta «.ollns, 8*
i-iiz, 3- au-j
Ias confa.l

Unha—Augusto Campos;!
no. critico l.ulii, cabulo.,.
quentíitlbr, Unrbíinegia,
certos—Jorge Alberto; 'o
cn...nibolo, cocoio velu
hcrigrin, l* homem rios .
do, dr. Vagar, o casn dc
Petronló; guarda civil.:

1"
Ili

iro

33Í18 i!
ISYOtc

Peujot e

scolas; da
. i; niiidoa
iriicroslua

repórter, sujeito, emurt
tor. Lo Mari rie Fl-lfoltii
rendas—Abreu.

Coros .le meninas ria
viajantes, jogadores, çdiriglilos por mmes,
lleltl.

Nos coros h,i lã imrclieiivi.
(...enion.—Estfto rie painbensos frequun-tódoros dos espectaculos da CompanhiaLyrica lornesl. •

• l-lsta noite, no s. Periro canta-so a deli*.ciosa opera rie llizel —Carmen — sondo O
papel ria prOt.ag. nisto interpretadopelo'sr'0.Maria Favllll, •

Ifnehnrio Icntéiui — \ , -:, j,,s,i. em jj„a!ndlclo deste estimado «• *j_-pulnr actorcômico, será representado o .ugrnçadis-simo «vaudõvlllo», tradusirio .lo originalfrancez por Mit.inr.lo Ciarridò—Ms ainlori»nhas. .
Haverá brilhante Inba-merili*», no qual to»maráo .parle Isrnelila Mnlhuos, Vh-torlna

Cesauo, Tlierozlna Chiarino.Annlla Campt»bolll e pnr ilm n populaiisslmo Hrandão.
IsHloplinnln l.i.iti-,,—Km heniiflSld dostoapreciável aclriz, um rios bons elomontoslria companhia Dias liraga, cprOsonta'-sahoje no lt creio o drama 'le Xavier daMontepln—ri voz do tumu ... Nu intermédio'(ine será dus mais variados ... toirebentos,

tpmnrão pane Maria i h,,,. \|.,, hatlo ícmc-cn!, Esthcr.nergerae, Uranriâo, Pepn lJelga-iio, Peixoto e a interessam..- m«.uina OdettaLouro.
Moniin Kotnin.—o progr.nnma do bolaò Intoressnntlsslino e quem forno mnslc-halt

ria rua do Espirito -.auto passari umanoite assás divertida. .. . ,• .
Circo Spiiiülli.—lielllsslmn a fiincçioíde hoje nesto coutro rio diversões, desta-

cnndo-se entre os números do programma
estylo roíjo grande certumoh ria luta rie

mano.

FOLHINH-AS DE GRAÇA
ise. casa mais conhecida

iio á
A Mota Fltimlne

eni todo o Brasil., estA liquidandoítol:
calçado pelo custo da fabrica; o freguês
que i ompeai' mais rie '.s'S recebo uma lindafolhinha.

Avenida Passos n. _., ctflito dn rua Larga,

ENTRE CATl-AEIROS
l^risfio o flnprrnnto

Entre os cntraelros lleifiique Luiz doiT
Sanios o Bernardo Domei) houve, bontem,
ás 7 liitla nniie. infla forte discussão, n<l
cães Pliaroux. motivada por qucstSes do
somenos Importância. [

Henrique exigiu rio s«i collega uma sa-.
tisfaçAo ImnieilTiila ea çonig llornardo re-t,
cusasse (lar-lhe';i, armou-se de sen remo-
e vibrou-lhe um guin,e im orelha direita,-
decepando-n. . i

Cnm a pancada Hcniaidn.scHlflntordiiailo,
acciidlndo então o gfiarda-clvildo ronda no|
local, quo prendeu o aggressor em flagran-
to e fol-o conduzir AP urbana, oniío foi-,
auto.ido

O catraeiro Bernardo med-coü-ee na
Sanin Caaa e (oi recolhido á Heneücencll
Portugueza.
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iUU ríbriTIl A «fl.!

novuto «io i.i .1.1,'.
j. i/.< i/.i-.-wAii»,

Sitti.ie.1n politico (V.» pii/aimnlii- Ot c.,'«
teehaeilas da liatta¦» liipiihhi da sr. Joio
.Vfiietft Mamillaçaa (fVi,'i sentença—Um
iliieuiHid, tr, joio /.)i/ni'. - .V.» Ciuiira
ilas lluts -Ò lulivfiiiiinloutiiiila,
A lo.sfto d" segunda-feira na Câmara

¦ln-, liiipitiail.is fm ii.-itti.,! ni.i p.ir tuna i'\-
Iro ¦ ii violência ilo piu»i'!ci(ti, Thnma.
l-l/airn. que «i**—ut»»nitt* a forma correclu
roíiio lem dirigido ns trabalhou da Caiu ,r.i
«Icotiva. ciolii'14 sn» momentos bem atjilu-
ilii.i.

O deputa In republicano Anlonio Jnnt de
Almeida referiu*»» lios acontecimentos ilo
Poi I.i. i'l.iM-'il'-iii'l'i de iMiiiiibalisiiin o»
ncbm pr.iiiritilnt. pula titiioiiiliula Kiiperlor
üo illtttricii p ira manter a ordom naqucl-
In rldii.to,

U Milui«tro di justiça contesta ns af'
flrmncõc-. ihupiella illindro dupiiiaib), iundo
uni rcliiíoiio do governador elvll uo Por»
to, onde nfto apreciados o. tumultos «Ias
«llHOUt.HO.li..

O nr. Jofto de Menezes, republicano, apre»
sentou tuna iiiiii:'!» pedindo pnra aer liqui»
dado o (i>,Kiiiii|iin lô depois uu osclarocluim
todns as rospoiisablIUIodeH, dovondo nor
Indispensável que o partido republicano so
Jllslillípii) n livre o r.eu protesto contra as
arbitrariedade! praticadas nn Porlo.

o prosidento adverte o orador queoatil
litro da ordem, pedindo-lha quu t.u res-
trinja no íi-suiiipto.

Triiva-so então acalorado dialogo entro
amtilnrloon minoria, hovíihIu-xo dl/oro
presidciuo que. nu o sr. Joio du Mune-
ücb entra no assumpto, nu lhe rotlra a pala»
vra. o deputado ropubllcano a nada obe
doce,A minmia opplatulo n a maioria pro

Irtlldon rnl tli.iiii 1.1,
ra Io pelo dr, Trlnilai

llnj'i dove reunir
para ao ocíuipar do

mio na rArio), polo

« CORRETO da manha-Quti.ta-felrti.BT de Pezemorodêiooe
iii.pi.dn .i, nn i-i,. I^ii,'!. .i ..pinei., .in ii.n.i.iiiii.» ,\ «ima

Ia Coollio
.i uicniim nHiàiicpi, io
piiiji'-in dn l«l pu-
líuieniii o i.niiiir in

, testa violentamente contra as acensa
govorno.

No melo dnoeo confusão medonha ft nppii-
cada a censura ao ar, Joio dn Monor.es eom
a eusponsíln .lis funccíie*. Mas o orador a
nada attonde o continua com o seu discurso,
do quo iilntriif in percebo uma palavra, !•'.'
cbaintido o citpitílodn guarda, que Obriga o
sr. Joio do Menezes a sair da sala das ses-

« Bons.
Com a imparcialidade rçuoscmpro procurei

manter nestas humildes cbronlcas, livro dc

ÍiolxSes 
purtliinrliis on CBiouvomcntos poli-

iCOS, mnlosll.l que Infelizmente enferma
nos csrrlptos d;> iiialtir parW doa Jornalistas
n/irlugiicies. dovo dlzer-lhca nue o prosl»
uente dj Cnmnro, sr* Thomaz PizaiTO, pro-cedeu Inuorror-tamenta para cnm o [Ilustre
deputado repuiillcaeio e para com os rjs-
tantea eloll es-Tio povo.

O sr. Jofto ile Menezes nílo incorreu om
nenhuma das (altas que levaram á expui-
sftu temporária da Câmara os drs. Aie.xar,-
dre Braga c Affonso da Cosia.

Nfto houve censuras ft família real, nem
ntaque tis InsUtulvõos ; portanto, íoi uma
violência sem muno o procudiiuento tia
prosideneio.

Aísim o entenderam o Câmara Inteira n o

Íiropri.i 
pr. sidente. quo n.io se Julgou me

Indrodo cm Rer rolirada a [unia de o.rpul-
sfto temnnrArla ao sr lirnosto do Monozos,
como cITei tiviiinenlii r.ucccdeii.

Na sessflo seguinte íoi apagado pnr com-
plcto esta incidente, continuando ein dis-
cussíio os acontecimentos do 1'orlo.

Ilespondemlo aos deputados opposiclo-
nistas. o presidento do coiiselbo rcjcl-
ta os nrgumi ntos los seus nntagonlslis• cnm tal caloi o sinceridade quo abalou a
Caiiiüi**!.

No dia Immcdfntú o sr. João Frònco enn-
tlnunu com o sen discurso, provando |Uo
O (.'.ijjg^.n p'oecdeii com a mídor das tolo-
rancías nos ncontccimonlos do Porto, e
niostrando-so, profundamente magoado
com a nttltuua tias opposlcõos perante a
obrá_do govorno, embaraçando com dis-
cussõos azedas ns projectos de loi exigidos
pelo interesso do paiz.

Historiou o sr. Jofto Franco tudo qne tom
feito de mil desde que subiu ao puder o
dcsalla ns npposleõos que ibo apontrm
uma unica Irregularidade ou injustiça na
buí;administrarão. Por flm. declarou queo governo niio trepida em demltUr-se, caso
Bcja necessário para o bom dn pai/.O deputado Aristides Motta requer a
nflixarao do discurso do sr. João Franco
nos governos ctrts, administração do con-
eolbo, i.. maras municipaes e egrejàs do
paiz. exemple adaptado de ba muito cmFranc-.

rçiitiíiieotis ipie ne piigiirtun r.«uvuniuu
paru iiApcgiirar n imiiuna liberdade do iin-
priindo,

Mm |iiin>lio, ,l<i|ini'liidii<, — ,Sogi,|r'tu
nulo lioniniii para n Aln>». a bordo do va
por «lietiütiiiiia», ISihnrlnliolroíoondomnS'
dos 'ii|epori'ii'ftu belo eriuiede nublev.i...l,i
milhar.

o. t'iiiiiinim).iii,i.i ombaroaram em Pagod Áreas, sendo oiooltatloi por uma forcÜB tia
32 provas dn infanleria, Na oocaiiftodo cm
baniiie Holtavam viva» ft llcptibllca e ft i.i
herdado.

1'xlit Arei,dn
Piiroco que o governo pensa conservar

aberto n parlamento tdft Junho do próximoanno, aibu de conseguir a .ipiirovneAo o.is
prineipiieH proptittlas da lei qua riniHltltlulli
o programam mloistoríal.

A íi.iliiiil sessão prosnguirft ate no lim Ir
dezembro, anui que boja quiilquiu• proí i-
g.u;flo, li no ilia . tio Janeiro coiillnuai m
ns Ifiibiilbos p.iilaiiieiil ires.\'ne ser cntriigiio ao prrslditnte do
conselho Joftn 1'nmco. uma rãaromnla( lo
dos portadoras de tlitilos da d^!ia Interi i.
pedindo pira os credores internos ns mes»
uns rcibievõuii no iiiipusio do rendimento,
eoiicodldng nos omprogados publicos, ba
pouco oprosonlad.s an parlamatito,—IJ' positivo qno deBde o dln I ¦ de ) t-
neiro próximo, o serviço do stnl líxpn ,s
enlr.) Lisboa e Paris cuineea a sor feio
diariamente

Poquonni iiollolas
t) addido militar ft leg 'Çüo brasileira om

liiirnii, ofieiecim ao ttoal Collegio Militar
quatro obras do ospnchlldad líüor.l),<iplifto-|.iiii:iiiu di iiiiiinilii, sr. I.o..!-
t, do llego, foi ao [riçci das Necossldadcfl
agiidetern stliis magestiules os cuidei!'.',
que manifestaram durante o tompo queostevo nn hospital do S. Josó, a trniiir o
das graves lesões quo llie riisultnriiin
dilui conflicto com uin sou collega.

Tem estado om oxposlçftnna otirlvosa-
rio l.eit.lo. no Chiado, a uiodiilha do ou o
que 08 medicou rongrossistas portuguozefloíforeoorom ao Illustro sr. dr. Miguel
Bombarda, como homenagem dos seus ro
levantes Bervlcos prostuios ao paiz. i.n
oceeslfto do congresso internacional do n: a»
dicina.

Pina commissfto do pharmacoutlaoi
protestou contra o estabelecimento da li,-a
pharmacouUca om Lisboa.

A nianltostaçfto ,1 memória de lleb i
dom Salgado, projoelada por varias com-
missões democráticas, niio tevo hontem

I lugar por prohiblçfto dó governo,Fundearam no Tejo dois torpodolros
francezes,

Kstft gravemente cnlermo o jornalistasr. Francisco Grillo.
Suspendeu a sua publicação o Jornala i-rira Nova.,

Iiir.ii.il., qini fo| ioeehh!_ com agrado noin
publico qu« coitum» frequonlar aquollacasu du ii.-i|i.i,i,u-nt,,.,,

#
Na ítissão i

Josô de Al
verno polo""iidailaus liespanbP

de quarta-feira o sr. Antônio
i pede oxplic tções ao ,qo-
de terem sl.li) presos cinco

iliio vieram a Lisboa
saudar os deputados ropublicanos, em obe-
«lloncia fts rosolueõos tomadas num comi-
«io publico em Valendo.

O nresiileníe do conselho explica quo¦nciiren liosponlioos oroin portadores duma
mensagem, onde se criticavam os actos
lil-ltoi e ilii govorno,o quo iuenliiiiii ostròn-
golrn tem tlireitri do fazer portanto a poli-cia intimou us hespanllbos a retirar paia o
sou paiz, cm ctimprimonto dís votos da
Câmara, sondo, porem, tratados com Ioda
u delicada»*», .

*
4 »

Na Gamara dos Pares foi approvada o
lj£sp(is'..-i ao discurso da coroa, límflm !...

uiitriui ali em discussão o tratado de
commercio com a Suissa.

O ostracismo daquella Câmara continua
n sor censurado por todas as camadas ln-
dependentes do paiz.

Os legítimos interosses da noçôo parece
2un 

são indifferentes aos illustres pareso reino.
lia dias, o conselheiro Joio Arroyo

o propósito do trotado commercial coma
Suissa. levou qimsl utn-'! s«ssfto inteira a
discutira pessoa do presldónte do conselho,
nem quo dissosso iimauiii-a palavra Acerca
do assumpto om lltiglo, a nfto ser os suas
tlieoriits sobro ns relações commcrciaes
com o estrangeiro o do probioma paütaL

Porto d ¦ l.oiti-i-iti-n Miit-iincs— O
verno rocobe
quês flizeiiilii
visitara aqim
fiionado com
realizadas, pitagem si mui!

go-i noticias do Lourenço Mar-
quo o governador tio Natal
ilo porto õflcorá bom improe-
a importância das obras J,ilas quaes Bopdrmilto a ocos-
in^vi do oito vapores.

Dflli-inl d . cxei-ello on-illi|itt!o«»-Em
cónsoqúoncia do Jornal republicano «o
Miiniliii. ter publicado uma caria iriaiiifes-
tando iiTi-as ropubllcanas. foi punido peloministro da guerra o tenente coronel dondministrirçiíó militar, na situação da ro-sorva. sr. Joaquim Zollrinò Sequeira de Mo-raes com 3C_i
íorto da Graça,

Consta quj o
no uso dns sua

Roubo ,1

sde prisão còrroccionol, no
om l',lv»s.
10 ollieial mio está em pie-ifaculdodos montaós.

joi.i-. ii i-aliilin si«i. t! llju-la
Pin-Apezar das dlllgonclas dn policia ju-dicinria, ainda nfto loi descoberto o para-doirfi da m ila rpie continha as jóias por-teneentes a rainha ti. Maria Pia, quo dos-apparocou do uma carroça em viagem doCstoril no paço da Ajuda.

.-'ncilld.-ul,. dn ilo<ioinI>ni'«iiib—Aflm
do tornar mais fncil o dòsembarqua de nas-
Bíigoiri.s vindòsda Itepublloõ Argentina, adirocefio da alfiiidoga ordenou quo o ser-viço do veriflenç io de bagagens seja feito
no posto marítimo do doslnfecfio.

Jornnos quornllndos.—Foram querol-lados a «Folha do Povo» e o «Mundo» por
publicarem artigos que o poder judicialentendeu estarem ao abrigo da actual leide imprensa,

Questão vinícola,—O sr. Manool Pos-tana, do Porto, teve varias conferências
com o ministro das obras publioasacerca da crise tio Douro, u governo eiii-
prega os seus esforços para que o parla-monto se oecupo dc.sjá assumpto.

Podro Ai.vh'i>ot Cobrai.—A Sociedadefle Geographia do Lisboa dirigiu um Offl»
í;»0»!'»»1'''' das obras publioas pe-

ÍT „£?_ ! m° S:'J:' •utorizada a rosloürar
IKoapflla da-egrej i da Graça, em Sahtorômondoiazl'cili„Alvi„-es Cabral, o gramedescobridor do llrasll. Esto pedido fo feitopara dar cumprimento a um olliei,,
a mosma sociedade dirigiu o

_HUtorico di Illo.de Janoiro o
acompanhado da qunntla HiHoDSoW
dueto do unia subscrlpçfto aberta ii«Jacçfto do «Jõrnol do Commorcio»'

IncendliKiii, Thontro d» «Ilntoi—\i¦nodrugadi-i dg aiile-hontcm manifestouíso
um pavoroso ineondlo uo theatro do uUaló.
tomando extraordinário liibromonto o ro-

Êfluzindo 

a cinzas aquelle niontlo do ma-oiras velhas, ende ha muitos annos tra-
mmUÈs.tSiS 

comPanhi™ ""ma-

ÍALSIÜ1""0* 

••'••'«¦"edas produzidas polotoend o 
cr.-,,,, 

.,vTs adas por todo o bairro
Amíiií 

'.',''• ' rJncipo R6á*i ctc-
àn«rS ll 

"''¦'ú •¦,?atroi; ardeu completa-
fcftroxíiliai™0 

ci™oi>™™ luoestâ»

^^n^íol^í^S--^
^'"-(ío-^bT-^SK»»,Aniprensa do paiz, um impresso con

Tlif.iini* o cannorLoa
No vasto salio do Conservatório realizou

SÓ ha dias a oprcsentaçfto da distineta vi...
linista mlle. Lllteli, executando com mnos-
Iria varias poças do concerto. Foi muüo
applatidlda,

>'esto mesmo saifto estreou como so-
lista, caid itora e amadora do musica do
orlo, d. Aida Piangel Maia.

A autoridade nio permitta a representa»
çfto da revista Uc pernas 'i'ro ar, por mO-
tívo do ordem publica.No Gymnasio continua fazendo suecés-
SO a peça dos srs. lirnosto Itnilriguos o
llenlo do Parla Intitulada O pae da pátria.No Ihoiitro D. Amélia esta om unsalns
a peça do grande apparato l'/aje«i de am-
llieer.

Altia Roda
Partiu para Hamburgo o visconde de

Meyrelles, addido militar à legaçüo portu-
giiezn na AHomaiiba.Na logaçfto ingloza desta cflrla roali-
zou-se um juntar offerecido polo ministro
íugloz assistindo quas! iodos os diplomatas
representantes do nações estrangeiras.

„ — Estft doento o conselheiro Alfredo Le-
Loq. director geral da agricultura.

Noticias do Porto
P do dezembro

Conili-lm i-epiil.lii-iino. — O comício ro-
publicano realisado no domingo passadonum torrono ria rua da Alegria esteve gran-demente concorrido, calciilando-so quo as-
sistiram a esta reunião cerca do dez mil
pessoas.

Presidiu o sr. conselheiro Hórnardtno
Machado, dizendo quo aquelle comício or.l
destinado n pr.QtOStar-80 contra a oxpuls&õj
no parlaniento.dos deputados ropublicanos.
Falou largamciito da necossidndo do mu-
darmos do instituições, atacando o governo
pelas suas medida» de segurança publica o
odministraçflo. Advogou a necessidade do
so emancipar o povo o ser proclamada a
revolução.

O sr. dr. Affonso Costa depois do saudar
o povo explica as violências de quo fora
victima, no parlamento, bem como o seu
collega dr. Alexandro Droga, dizondo que
o govorno foi quem preparou o liicldonte
do que resultou sor suspenso das suas
flincçõos parlamentares.

O sr. Alexandre liraga disso que quom
foi expulso dn câmara dos srs. deputados
foi o povo portuguoz o atacou a dynastlo
bragniitina, chamandu-lhii ratonelros.

O ilr. Queiroz da Costa, aiitiRo republica-
no (pie recentemente se matriculou no par-tido franquista, ondo n.io foi bem ucceito,
doclora voltar novamente para o partidorepublicano, dizendo que commelter de
boo fé um erro nfto deslionro ningnom : co-
nliecelo e nfto o remediar ó vorgonhoso,

O dr. Duarte Leite diz que a opinião pu-blica está eom o partido republicano, sub-
mottondo ii assembléa uma moçftnom quenfflrma quo o povo do Porto npplaudo ca-
lorosamente o procedimento dos deputados
republicanos'; Por (lm o sr. conselheiro
Ilornordhio.Machado afllrma quo o partidoropubllcano 6 utn partido dc ordem o po-diu a todos qua dispersassem na melhor
ordem, para evitar a intervenção da poli-cia e guarda municipal.

No estacio tio Si Dento reuniram-so mui-
tos indivíduos para saudar a despedida
dos dòputodos republicanos, havendo vivas
ii Hepublica, etc. sem que a policia lutor-
viesse.

Km toda a cidade reinou o maior socogn
o. ató hontem, nada mais se passou de
anormal.

Os republicanos tratam do angariar um
iibaixo-assignado riecluromlo que a guarda
municipal nfto fez os toques regulamenta-
res da prevenção do fogo,

!¦'.' natural quo haja milhares do indlvi-
duos que afunilem mio so ter feito o refe-
rido síitnal por nio estarem próximos das
ruas onde se deu o conllicto.

Fu, porém, nio sou da mosmif epihiftò!
estava próximo da fabrica de carimbos de
borracha da casa Ferreira, na rua do Pas-
Sós Manoel, quando ouvi ss toques do provençio... c nio esperei que se repetis
som...

Alto Minho
VI.iu ua iln dittnlIn.-H do dttrctliibro.
Foi iinlreguo ao governador olvll do dlí.tt iiio iiiii.i i.i. íi -..,„.,,, ,i,,í|gfj>i.la pelai pe».soai mail gradua da cidade, pertencimiesa l idas ai Otisiei, louvando n frtrma comoo governo imtft adiniuiiiirando os negócios

publicos,-lloinpndou em policia correclonal Ovl-dio llodrlguos, dn sorreiels, por bavor dis-lar.idii dolk tln.» de ruvdlvor conlra Joftolarbo-iii, sondo coiidemnndn em vinte diasd» miiiia a aon reis o sem custas, por ter
apresentado oitusindo de pobrota.-yiiando seguia pnltt estratls, próximotia.Alfondoga, o «r. Duarte Pereira Dlaiiiiiieiio, proprietário de pliarmacia Áurea»nn,nomo, foi air.polailo por um carro,
HOandO com o braço direito doslncado oeom baslanle» contusões no corpo.

l-onlé «lu llnreii-AInda iifto foi desço-burlo o autor ou autores do raso da bomba
do ilyn.imlto lançada na cas« do coinmuii-diniD do guarda liscal, sargento lirnosto
Coita,

Iln dias sulnhloii-80 uma enteada dostechamada físuilla. Pinto, do rj onnos, pa-recendo quo «sto facto se prende com asbombas de dynamlto,
Dlntrloto o arrodoroa do Braga

Hciitiii. H do dozombro.
Nii dln | do dezembro roallznu-so no thea-Iro do S. (lerardo a recita do gala, nromo-

vida pelo» estudantes do Lvceu o Somlna-
rio, om honrados boroes do iftM).

O dlscurHO da abertura (oi feito polo sr.Adolpho Azevedo, quo prosidiu a fosta.—loriim recolhidos uo hospital desta cl-
dade, por motivo do desaslro, os seguintes
indivíduo» : Antônio Ferreira, da 17 nonos,
moço do lavoura, eom um tiro de ospln-
gurda na mfto esquerda, prnvonieiile da
nouca catil.illo com que pegou nn arma ;Manool Corrêa, monor, filho dc Domln-
gos Correu, com os dedos da mfto es-
quordii dee.opados por umu machina de
cortar papel] José de Araújo, vendeiro, do
Adaiife, ferido nu cabeça, por uma quída,Jrs.i do Fr -lias, da Sé, ferido om desor-
dom. *

OuliniiriloR—Dlz-so, cnm visos do var-
lindo, que o condo de Azonha nffercco ftcâmara, r,a sua propriedade da Qulnlfl, o
torrono necessário pura a edificação da
nova cadela, om subslltulçfto no Monto do
Traz quo puro tal llin foi oseolhldo o cuja
desapropriação lá foi podida—Heallzou-ie na dias. com

1N<00 ni
iwno «uT(i

, com desusado ap-
paratOi a entrada do pinheiro, puxado por(O Juntas do bois o precedido do um ole-
gantu carro om que vinha a figura do Ml-
norva, constituindo o primeiro numero dns
festas que os ostudantos realizam om hon-
ra de S. Nlcolfto.

Ciilrinn ilnti Taipas-Esteve nesta pn-voaçfto uin ongenheiro para estudar o maio
dolnslallar um motor paro lovontar as águas
tbormaes para o novo ostabeloclinonto o,
oo mosmo tempo, fornecer-lhe luz electrl-
ca, bem como ii lodo esto jonar.

IJHp„ieiiil«— Tem sido muito escassa a
pescaria na costa.

—Furam do novo suspensos os traba-
lhos da doca, osporando-so que o governodecreto uma nova dotação para o sou pro-soguimonto.

— Ila dias ardeu completamente uma pe-
quona casa da Antonia llodrlguos Aroas,
na freguezia das Marinhas.

Joio Pizarro

dlndo reetltiiioto dequintli tle li
P^fira s tníu em um despiõ1

„_7r!ivhl! àí ,,**r»U4J!' 'f*»P»_ mindittoidupulnr i M birrti di llriUdi de ilnee,'" caizM cm thorebontln». eo Uintiorae iII barri» com olsn de IIiiUm. li» tono-

i7 rIi?..l",ír?lM/ ,0 b*rTl!!•u,««Imonlo,
,i 

'."i1"""-"-- miurtal de mirmore,

nr_M.l.__ro,Kí.n*,f*10' "•» 0«,*-, «onlendo
SSWí.Bi™! ¦''•"••"••Ç»o. e ume outra dIU
Prófllíiuri 

*K,nl' tU ° •mPorU('0 •*•¦*

,.i.7,!,íl?,,ul,0.oaroi,?Un,#' ••>• oommunl-
^'•"««-•''¦feelor alillsnela du ir. Calll
„ 53,' .t-:,i*»**«'iecl<ío A rui 8. ClemiHilen. JO, isudo nomeado sjuniico provliorio o
S_}«if.0iI_iuJm_da i-"v*» •••renl.oi Kllho,estabelecido l rua doi Andridoi n. II.-O mlnlitro d« fitonris Indeferiu o protençJo do ir. Kduirdo Dlielomme, contida
num recurso qui Interpus da deelilo ds
Inapoctorto, que Julgou boi a apprehenelo
de uma caixa, contendo espiuUt • stlqua
tas para garrafal di cognac, eom dlieres
em língua astringelra.

Km oniclo n. tf do corrente mei, oinspector da alfândega de Urueuiyenacomuiiiiiiciii no deste capital, pare os effel-tos «Ia loi, hayor demltUdo o deepsehente
geral I lieob-ildi. .Souza, por fraudei oom-mettldii contra a fazonde neolomil, sendo,nn mesma occaslfto, probiblda a entrada ooreferido dospachanto na elludldi repor-llçfto.

Importnntlsslmo telMo seri realizado
hojo, oo moio-dla, om frente ao armazém
n. O, na doca, como noticl.moi eob • epl*
grnpho a lancha Dltts.

''"Ja l' eocçfto foram hontom procos-surtos 232 (lospaclios, averbados peloe se-
gulnlos osnrlpmrurlo»: MacedoUornlninies.««l.A.JobaitUodosneli,»} j, a. m».Ohadp, »| llelthazar, 28; Cario» B. de Mou-rn' •!1i,,•í}'¦n.•, Oullhoni 2í; J. P. Montene-
ff°'-.SOi.í" l-a«lro. 20; Oonoalvee de Souza,19; C. Pinto, IS; Utalfto, 11; B. lilhet, 11o Caplslrano NuneB, lí.

EXERCITO
Com o marechal Hermes teve hontomlonu-o conforencia o major Kennon, addido

militar a embaixada americana.— Fstlvoram hoiuorn no gabinete do mi-nistro da guerra, a quom falaram eobroassumptos do natureza administrativa ossrs. mororhoes Jofto Podro Xavier da Ca-
mura, rbefo do estado maior o Luiz Mon-dos do Moraes, commandanlo do «V distri-
eto militar.

YIDA OPERARIA
Centro tt-: Empregados era Perro*Vlai -

A directoria. de accordo com o art- 59 § 2-combinado com o nrt. .T5 da Constituição desteCentro, convida aos associados pnra assem-liléa «oral ordinária no dia 29. fts 7 horns danulie, adin da elegorem a* nova dlreciorla nuotom dc tllrlolr os destinos sociaes durante osannos dc 1907 e IMS,
Ksia assembléa será realizada com qualquernumero. A secretaria é na rua da Conceleío n.31, solirado.
O esp 'ctacutn que so devia realizar hoje tica

transfei "do até segunda ordem.
Confederação Operaria Brasllelra-No

Comjrosso llnlío dos Operários das Pedreiros,
fi rua tln Qullanda 78, sobrado, roíme-se hoje, fts8 horas da noito, o poder confederai.

9. Ilnl.ío dos POQUIstas — Ksereve-nos o
presitlinte desta nssoclacrlo t

¦Sr. redactor—Tendo chegado ao meu conlie-
cimento, pela leitura da Imprensa diária destacapital, que nu liavia resignado o cargo de
presidento desta sociedade, ctimpre-nie (Tecla-
rar, para os eiTelto» domina, aoa companheiros
no publico n Ab Ronlcdades co-lrmns, quo con-
Muno no oxorclr.lo tio meu cargo como cltofo
lo;:al que sou desta Boclodado. Fica, pois, somvalor Jurídico qualquer resoluçSo tomada poroutrem—João Martins de SanfAnna,presidente..

Federação Operaria do Rio de Janeiro—
Hoje, /ta 7 l|ü lioras da nollo, reune-se a com-
tiiissho federal A rua da Conceição 34.

Centro dos Machlnlstas, mecânicos cBlectrlcltatas lim sessão anterior foram apre-sentados dois projectos versando o prlmolrosobre tuna tabeliã dos salários dos miiclilnlstaa,
iiiecanleos a elec.lrlclsta., e o segundo sobre nmontagem tle umn omolno mecânica para todosos aíi.soclnOoa quo so nchflrnm (leROooupnrtos.
Taes projectos, que trarão Importantes mellto-
ramentos para n classe, devem continuar cmdisetiss'io e. serem approvados nn próximaassombléa geral.— Silo convidados Iodos ns soolos, conselho
üscnl e os membros da dlreciorla para umasessão ordinária Itoje, As 7 horas da noite, nasede social.

«InlSo dos Recebedores em Perro.eor»
ria—Reallza-SO hoje, As S horas da noite em se-
gunda convocação, a nsscmliléa geral ordlna-ria, para eleições o assumpios de Intoresse
soda!.

Sociedade de S. M. Proteetora dns rir.listas Sapateiros e Classes eorelatlvas—
K-.IA assim constituída a administração para oanno social ilo I9W a 1907.

Prosidento, Ilrocardn de Carvalho; vice-presl-dente, Franoellno Jose da silva; !¦ secretario,Arnaldo Máximo Coelho; 2- dilo, Josó LourençoMarques. Procurador, Manoel Joaquim Jost! daSilva. Conselho: Antônio Alves Poreira dc Au-drade, Jullo César da Costa, Josó Maria Alves,
DQinlllBOS-lJlBfl. Antônio Alves Tavares, Amo.nio pinto llarbosa, Alberto nnrlnlpho do MattosJosA Teixeira dn Silva, Bento da Costa Peroira.Josd Marques ila Costa Ponolo, Luiz Gonzagada Cosia, Ilernardo Rodrigues do Souza, na-nlinel Tlvelle, Kduardo da Costa Forreira; tlic-sonrolro, Rozondo Josó Gonçalves.

A secretaria coniintia a fnnccIOhhr ft rna dosAndradas 12 e o expediente feito des 11 ft 1 lioratia tarde.

((ue
Instituto
qual foi' '. 

pro-ria na re

O tlr. Pinto do Mesquita, governadorcivil do districto, fez publicar nos jornaesdesta cidade uma carta aberta dirigida
ao deputado ropubllcano fc Antônio Josí
d'Almeid:i justificando o seu passado poli-tico o desmentindo a versfto do que mili-
t.-ira uo partido republicano, como se af-
Urinou no parlamento.

tA ii t ii n i o S«|í(»r
o rei da Itália, por intermédio do sou

ministro acreditado na corto de Lisboa, on-viou n osto conhecido compositor de mu-
sica uma sua phótográphla acompanhada
dc um nulõgràpho.

O soberano da Itália, que já linha ha
tempos distinguido aquelle illustro compo-
sitor piiiinenso, quiz assim sigriitlcar-lho o
apreço cm que tom os seus reconhecidos
méritos artísticos.

Am festos do Conceição
Tiveram o brilho dos annos anterioros as

festas da Immaciilada, levadas hontem a
ofTolto nos principaes tempos do Porlo.

Na Associação Catliolico roollzoú-so a
academia em bonra da padroeira do reino,
como é costume. A cerimonia foi presidi-da pelo bispo do Porto, d. Antônio Dar-
roso.

Varias noticias
Os Clubs dos Fenlanos e Girondinos tra-bolhom com afinco para dar o .maior lustroas festas do próximo carnaval.— Suicidou-se Manoel Alves Sobral ser-ralholro, morador na rua do Francos-Houvo bontem principio do incendieino palacoto do sr. Arnaldo do Faria; ft ruado Heroísmo. Os prejuízos foram insignifl-

Ilnlgo Auxiliadora dos Artistas Sapa-tclroa—Hoje ItaverA assembléa geral èm con-llimaçáo, As 7 lioras ila nollo para a discussãoe approvação da nova loi.
Os sócios devem apresentar o recibo de oo-vembro.
Os que estiverem em atràzó de suas mensa-lidados devem pagar os seus recibos na secre-lnr'a ale o dia 29 do corrente.
Na sede social permaneeerA diariamente uindirector para attender o qualquer reclamação,ilas 10 ao nielo-dla c das l Aa 8 da noito.— 03 bilhetes para o beneficio da União nreali/.ar-se, brevemente; acham-se A dlsposlcfto

dou sócios nn secre'nria.
q soclo Çlnudlno ds Paiva dove comparecerhoje sem r.-tlta A sódc social para assumptomulto urgento.

ASSOCIAÇÕES
Uniáo cívica Ürasllelra-Na rna do SiloJose n. Itfi, sna sedo, reune-se estabole, As 7 lioras da noite
Davem

i associação,
ompareeor os associados que foram

propostos c ncceitosem sessões anterioros.

Temos presente mais um bom numero
da ííeDísía Dlilactlca, qno. desta vez, illuslreo seu Pliantheon Pedagógico com o retratodo dr. lama Drummond.

ALFÂNDEGA
'llpftoarí
Í-43S4101

Ksia rep.-,rlie.\o arrecadou hontem a rtuan-lia .Io 80Ii3«_410': sendo. 1.0:3SGS2üí einouro e 180:7»7<J19ll órrfejmpeb- Hontem. ft 1 1,2 hora da tardo, um dosmuitos gaiatos que peratnbulam nas adia",comas desta repartição, onlondeu pôr focoft grando quantidade do capim e papeis ouese amontonmdioriamontc, em frenlt. ao trmazem n. 3, aflm de serem retiradoscontratanto pelo

cantes
A classe medica do Porto trabalhacom cntliusiasmo para a organização doCongresso Nacional da Liga coWá aTubór

TUeatros

U^St^n^iír^Sanao^
com suecesso o «Otliclo. "manao-se
H„AnCn0-T,panl-lla ?sra(lou aos freqüentadoresda nossa primeira casa de espectacnlo. nquo é diflfcll de suecedor 

,'3-'eclacul0S' "

-.'.'m!,0"1, ei"'*miso a -Bohêinò., tendo sidorecobída tambem com agr-'do ..*""."
„r"w0J,,''inci-)0 ne;l- trabalha uma companhia do variedades. m

— No Carlos Alberto

S bom entendeu; melhor oxoctitou nro-(luzindo, assim, nlterosa fogueira, que pôzcm risco as multas dozenis de volumesf!oríc "'n arínazom' «guardavam trahs-
Felizmente, graças ft aotívidado o zelo dosr. Heis Junior, administrador das cana-tnzias, o fogo foi dominado a baldes doágua.

,.iM„ar,Kr (1;l,<ii;senffraçada pilhei-la deu âsvilla Diogo, logo quo comprobendoun per-versidado o crimo commcttidosAo sr. Fcllppo do Souza Dolfort, diroc-tor da exposição permanente do oroduetns
portugiiezes. foi, pelo ministro da fazendaconcedida isoncfto da taxa de 2 -i ouro
para ps volumes Importados com destino a'reforida exposiçfto.

Sâo sómonte quatro despachantes oum ajudante de despachante quo su achamem atrazo no pagamento do impostos dcIndustrias e profissões o aos quaes o insbèc-lor fixou o prazo de oito dias. sob pena dodomtssfto, conforme noticiámos
quitarem coni a fazenda n:rem os respectivos recibo'

e*ti-se represei- do~«m s^orilu^d ot^Ar^ ^pt

O gonerol Dantas Barreto foi hontom
cumprimentar o marechal Hermes e bom
assim, trasmittlr-lhe as suas impressões
sobro a sua viagom a Mntto-Grosso e aatti-
tudo que assumiu naquelle Kstado, quando
commandanto da expedicAo, que ali opo-
rou, por occasllo dos últimos suecessos
oceorridos naquelle listado.

O ministro da guerra, dopois do dos-
pachar o expediente do sua reparticfto, dl-
rlglu-so em companhia do seu ajudante de
ordens 2- tenento Pinho de Castilho parao hotel do» Bstrangelros om visita ao dr.
José Marcellino, govornador da Hahla.

No dia 1- do Janeiro próximo serio
assignados alguns decretos de perd&o.

Foram transferidos do t- regimento
para o 6' batalhão o 2- tenente José llruno
do Snboya e deste para aquelle o .• tenente
Antônio Illboiro de Rozendo.

Como noticiámos, foi oxonerado o ma-
jor Erico Augusto de Oliveira do ajudante
da commissfto encarregada do levanta-
monto da carta gorai da Hepublica.Foi nomoado eiectrlcista da fortaleza
da Lnge o sr. Manoel Ignacio Forreira.—Para o cargo do auxiliar da repartição
do ostililo-mnior foi nomeado o 2. tenente
Jayme Antônio llorba.

—Foi dispensado do auxiliar da reparti-
çfto do estado-maior o alfcros-alumno José
Bento Thomaz Gonçalves.

No próximo despacho do presidente da
Hepublica serft transferido, a seu podido
para a arma de Infantoria o 2- tononto da
arma do cavallaria Luiz Antunes Vianna.

—Teve pormissfto para vir a esta capital
o 2' tenento José Lobo.

—Em virtude do parecer da litntn medica
que o inspoecionou em llolla Vista, decla-
rando proclsnr do outro clima, o marechal
Câmara, chefo do estado-maior, autorlsou
o tonenic-coronol commandante do 7* re-'
glmento Josô Ignacio Alves Teixeira a ro-mover-so para o Rio Grando do Sul.—Apresentaram-se hontem ft reparticfto
do ostodo-moior os soguintos ofllciaos :

2- tononto do 12' do «avaliaria Francisco
de Siouolra Mõnozes, por ter sido dlspen-
sado dn commissfto quo exercia no Supre-
mo Tribunal Militar; 1- lenente do 37' For-nando (.arrocho de Itrito.por ter sido tran-
sforldodoO- batalhfto para aquollo corpo :capítfto ajudante do 40' de infanteria JoséAmando da Cunha, por ter sido transferi-do do 11 • para aquollo corpo; capltlo do 16-
do Infanteria Dcmotrlo Flodoardo da Silva
Azorcdo, por tor sido julgado prompto
para o sorvlço do Exercito; 1- tenonto dn1' regimento do cavallaria Thomaz do Aqui-
no Carlos de Araújo, por ter sido Julgadoprompto para o serviço ; o capllfto*do 32-
Pedro Lustosa do Araújo Costa, por tersido promovido.—fteuniu-so hontom, na audltorTa dc
guorra do estado maior do exorclto, o con-
solho do guorra a quo respondia o capítfto
do corpo do estado maior José do Assis
Üresil. accnsndode, quando díroctor da co-lonia militar do Ch.-.pocô, havor-so portadodn modo desrospeittidor para com o gene-ral José Ilornaroino Rormam, ontfto com-mandante do 5- districto militar,

O conselho do guerra, reunido secreta-
monte, estudou todas as provas dos autosacabando por absolver o réo da accusaçfto
quo lho fora intentada, por unanimidade
do votos.

Os autos scrfto enviados ao chefe do cs-tado maior, autoridade convocanto, nllm
de fazor os mesmos subir ao Supremo Trl-bimal Militar.

O réo teve como sou defensor o dr. Au-rellano de Campos.
—Mandou-se servir no 9' regimento decavallaria o alferes-alumno José Uento Tho-

maz Gonçalves.
—O director da biblioteca dolíxorcito ma-rcchal reformado Francisco José Cardoso

Junior estft indicado para commandanto su-
porior da Guarda Nacional, om substituição
ao marechal tambem reformado Jofto deSilva Barbosa.

No despacho de sabbado serft sancclona-
dn a lei do Congresso que autorisa o poderexoòlilivò a confirmar os alferos-aiumnos
no primeiro posto para as tros armas, ex-coptuando aquelles quo ainda r.fto compío-
taram o ."êspootlvo curso.

Esta ('onnrmaçfto obedece no soguinte
crilcrio: l|K na arma do artllhoria, Ii5 nado cavallaria e 3[3 na Infanteria.»

O coronel dr. Ismaol da Rocha odlclou ao
general commandante do 4- districto en-
viando-lho os nomes das praças doonles
que hontem compareceram il reunião dòconselho de guerra n qno respondem cs im
plloodos na rovolta do Snntn Cruz.—Aprosentou-se ao qimrtel-iroiicrnl dn 4-
districto o capitfto do 15- batalhfto do infan-
teria Pedro da costa f.ello quo terminou o.
prazo de C dias que obteve do ministério
da guorra para icrvir addido no 10- bata-
Ihfto da mesma arma.

fjsle offlciai recebeu ordem para recolhei'
se ao seu corpo.

—O ombsrquo do (ifilcians o praças nuo
sedoslloírn nosípartaiCdq norte ro-illzár.
sr-ft no ilia 30 do rorrenío. fts 8 horns da
mnnba, na .ntí-ro /Lreètiel de Guorra.— Serviço para boj.*:

Superior de dia ft gunrniçfto, o maior
Francisco Flnrys; dia ao districto, um oill-
ciai do 1- batalhão do infnnleri.r, ao postomedico, o dr. Eugênio Guimarães.

O IO' batalhão de infanteria da a guarni-
çfto da cidade, o 22- o serviço oxtraordina-
í Io o o 9- regimento de cavallaria os dois
offloiaes para a ronda do visita.

Unifo: me o-.

VIDA ACADÊMICA
reiel.etle é* «•¦m„*

_ •o»»o MRDieeSerio ohemadoe ho|ei

uSitiM ••-,l*_l°f"-l>en»|n Mello. Diogo
u?.rh,íí'1*,!.Cl*n.hÈt'i'*'r-1,,vl1 •••nui íloslim,
Si,il,Iu*.'**n.c.0|ll10,**'Ç»l»«e «^elho, Jorge
M^ifí" M««'w.»iri«rUo Atvee Cosiae Tirêiué de Alvarenga,
i\V£fi! tt._*,,m,**,M - Ml«*««* Otorla de

_l.íS;ÍSl^,H,.^«,¦^,,,,on.,0 H..°W Mnlor.lUiil
-.*_*,*J._0„d* 8.,lva' Ivenhfte» Jonte da sil-vae Joio Forreira Alves Junior.
.. in,,líí0. 

~ HtoiolPfii, lumni, pratico oral.4» 10 l|í horas - Nelson Cinto da MirandoArmando Oomes, Arlindo de Castro i>m 
"

AldeiiiaroCouilnho Poeeoa, Adelino Angus-o Mauelhtes Junior, Maria (lumes, MarioLuiz Moiuelro da Silveira, l.oonrioda silva1'erelra, Rurbo Rangel e Armando namo»1 urmii siimilomoiilar - Joaquim José daCpgtli i.rur.N*rrlo Infante Vieira da Cunh».Jo»o llaptlsta do FroltaSiLuli Catto dos s»n
ps silva, Daniel (iimpoa Madurolra, llrau-Ilo Rodrigues Heohro. Manoel Abrou, Aca»elo da .CoiU Plreij Ruy Carr.elro da Cunhae Radajazlo Munli Freire.

8- anno-linrterlologln, Is ll horas.Henrique Mattoso Hampalo ("orrea. AI-
«,. 'ndrlgiioa Madeira. Humberto Martinslllbelro, Viconto (Iraniano, Salvador Oentlle Leonardo Henrlquee Taylor da Costa.I urina Mupplomoniar—Leopoldo de SouzaLeito. Auguhlo lladdock Lobo, I.,mi mimiiijiiilgo d* Carvalho. Armando Lima Mel-rollea. Pedro Menina Teixeira Junior o Ce-elllano sa Cnenelro.

fcJ*ilD°~TO(lBB as MdetriU, As ll horas.Cândido l-orlella da Cosia Soares, JoséRorgee Ourjío Filho, Octavio Oavlllo i,uii-zaga. David Conéa Rabello e l.lnneii silva.
Turma supp!onionl_r-.'!tiomeiies LoposSl,]iielra Filho, Ktigonlo Decourt, CarlosDaudt Filho. Manoel Ignacio Marcondosll imeiro e Olavo Franca.

»• anno-Clinica-os mesmos Jft cha-modos. '
«V onno-Examo do clinicas, fts 10 boros-t.lnclnnto Simões Corrêa. Jsyme Luizsclurj th do Vasconcollos, Mario llrouno oAurélio Odorlco Antunes. Turma supple-montar—José Nepomuoeno de Atbnyde.José Paul. do Aguiar. José Arfonso doSouza Ferreira o Vital Domonlque Duthú
Si ¦*.nn°—¦¦xanio pratico oral ilo Hygieneo Medicina Logal, fts 12 horas-Os mesmoschamados.
— Resultado do exames:
2- anng Anatomia —Plenamente. Pedro

gnaclo do Almeida, Francisco LafayottoModr gues Peroira. José Alvos Mourlty San-
¦?¦?' ,"n9,oll>ho Azcvodo Marques, Arlindo11 helro Saraiva, Antônio Antunes llaptlstal.olto, Nicolau Canelo. Gustavo de Macedo
5'."",0.8' .°astao Luiz de Oliveira Cruls e1'lacldo Procopio Oomes.

curso eneNTCLOGiee
Resultado dos exames:
2- anno — Mario da Cunha Duquo F.stra-

da, planamente em anatomia, slmplesmen-
te cm patliologla. therapeutlca e hvgienn,
e plenamente em clinica; Narciso ('andldo
T. do Queiroz, slmplesmonto cm anatomia,
pathologia e thorapeutlca, plenamente em
protheso o clinica; Jullo Malheiros Fornnn-
des Silva, simplesmente em anatomia, pa-tlndogia, thornpeutlca, livglnna, protheso eclinica; Eloy Ferreira Martins, 6lmp.es-
monte om anatomia, pathologia, protheso oclinica : Heitor Pereira Pinto Galvfto, sim-
plestnonto em anatomia, pathologia, lhe-
rapeuticu, hygiene, prothese o clinica.

.Ir
jineiw*i» .in porlugii»/, fran.il ''..uiai.ii..im. mailiainaii,'», In.i. rit « iior.Tii"

JgfâfSffitl Í.V' "l*1'"',,'»"-»». ui ulminaiica

_ SSÍÍMS l'!uw' NattwUi, plename m
ni_f,t_ L,uí'J.''** '¦* h'mt% Wm.1, Jdens»

_•-,,! ¦.»••¦*«»! '"lo d.. Coraueiri Lima

tàaS&S* "!l¦,",,¦ u,,m' ¦¦•»•¦"''..»••'* «
.,i, u í "'.''"".'.""nie em portuíueu An-

à in. ? !Í?i-? i^Uràl' "imple- rente em
,ull«-' iHetliemailea o hlslorlei A.le.lo Sl»niun, siiiipi.-iuiniH.. ,-tn portugui s france/.
„«••;• ?"»•• ;»Uomlo, rnaihenintla-™I ,i«.

feiilio; Ernesto Lopes da Oisu, plenimen.ie omdeienho.ilmploimente em franeei,'"«'V' l,,u"! * ,"1Wrl*,i J'*»-» Diano íltivaoii «iiuios jiiuiur, diilinooÃO en. ddiinho,nllllplonllielilr , iíi pnrlUgl|e|. ff ,hca«. |||.«Ia/, litim, malliamaiici e hini.ii,,. u„U|
.í.0?"".' A1,r?" •-"nlm.dUlincci i mu fran'
h?!!...'-'? "'-•"eiiho, i.lcii.iinri, ,..... por-
i ?« í,: yiMm- 8L»'wrn««!» ' hlsilrla;
íi?í_ti?i5*if£!S.! Ir',nc"' l'len»neiit.i om«lona, limpleimente em ngloi htim o

ln. , p,m"s ""*.. P->"'muei. francoz,
n^Ln-i..."--!?** ,™»Ui«inM oe, hfioria t
.'"" Raul de Menezes, plenimen

ir«ÍA h""'0.'' '""'"• '¦'•¦¦•n. allemao.
f« ffm,', 'ÜSÍS.-ÍS • ''•««nho. ebriple-men.
Hen ir*l.í,,ufU0*! ,° •••'«heinou tí Ama-
_m fr_í,lr?''!! !,"ys ,,|"¦"• PUtiimente
n2i»,,m15S*,:,i d",tl,n,M- Hmplernenle em
o historia ; Manoel Lopes P mento, dlstln-'
n?aiÍ.„n,'„„'r'""!l'lt; ,n»lfl,!' «llem.í. grego,uioihomatlon o desenho, p onamonte oni
Éfe''«,"JU • hwtorla Fabl. Marinho
SianJK ,?. H"Víl' ¦"«••neeao mn desenho,
Filmn,'n.t.e»ln Por'»8"ei. francz. Inalei-alüti. illoiiift.. grego, mattiomaiica .. lu,
Mií.i^niíílW0 sí- Plo-wraenie em des-nin , Blmplosmenie em portuguoi, froncetInglez. latim, mathoinalica elils! .ria; Luiz
ÍJL„L llUÍ,.lu,K'V Plonamentè om portuguetfrancez o desenho, simplesmente m lilgle..
i;»'11»»1'» historiai Orlando da Souti
,',,. Kurrclra. plenamente en. desenho.

,V,.1";.K '¦«""-.•"n.Pnrluguez. franc -z o lu-
ÍS uiaiWS«••¦•¦¦«eadosoaros, üitlnoçAo
«.l?n.d-lse.*i**?' Plenamente em portuguez,
iímnid.i_m_8 >«¦¦-«• lartlm. «n-iro o mu ih linalieísimplesmente em allemao o historia : Al-freilo Alhortp Pereira Monteiro, dlatinòo&oem gr,!(ro, plonnmente om portuguoti fràn-eez,li.g[uz, liiiim, allomft,,, inatir iniilca o
m,ím°hft.!'.mp""Unte emliletórlj, joa-qiin Mondes da Hucha, plenamente omporiuguez, francez, Inglez, latim ¦ desenho.
ínmfi1Sl,r?.??-?.em.***8tor*-*< Arnalil.. filiton
.Pmni.-miS1'' P-Snsn-ente om desenho,
2 

-"nono em portuguez o latim; Su-perçlliu llaptlsta Teixeira, plonnia,!ito emportuguez francez, Ingloz. latim, molhe ma-lico, Biinplcsiiicnlo em allemao, grego, bis-toria o desnudo.
- Haverá hojo, ás 10 boras, 2- chamada

para as provas do allemao.

"¦¦

o correiiiii. no Cantoo exame de Insira»

Bseola Polylcctaalca
Hoje, fts 10 horas da manha, dar-se-á

ponto para prova oral aos segunlntes srs.:
eURSe OB 8NGBNHHRIH CIVIL

(Regulamento de 1901)
3- cadeira do 2- anno f.Machinas) — Alhorto de Queiroz, Carlos de Mollo Mono-zes, e Antônio Praxedes Lima.

Faculdade Livre da Sclcnclae Jnridlcaia Sociaes do Rio de Janeira
Serfto chamados hoje, fts 2 horas da tardo,4 prova oral do 2- anno os alumnos Os-car Loite Pinto, Carlos Alborto Moniz Oor-«Hino, Octavio do Almeida Magalhães, Fer-nando Luiz Osório, John Mac Niven, Olym-

pio Mendonça, Caetano Honriquo MarCon-
des do Almoida, Arlindo Vieira da Costa,
Jofto Armand llarbosa de Castro e Gastfto
llodrlguos Pereira o á do 3- anno os alu-
mnos Octavio do Nascimento Brito, JoáoAlvos, Affonso Junior, Joio do Sá Cavai-cnntl do Albuquerque, José Antônio dosSantos, Edgard de Araújo Roméro, Manoel
do Nascimento Brito, Antônio Arèa Mou-
sinho e Honriquo José de Sá.

Faculdade Livra dc DJ/elte
Exame oral

2- anno-A' 11|2 horas-Ascendinod'Avi-
InGarcez, Annihal Coelho, Glauco da CruzRibeiro, Pcry Valentlm, José Ronfldol Ll-
bero Atheniense.

Turma supplomentar
José Teixeira do Lima. Francisco Mlran-

da Mascarenhas, Luiz do Araújo Franco,
Unfrasio Mario de Oliveira.

3- anno — A's 3 horas — Henrique C. desouza, Viriato Mascarenhas, lldefonso de
Azevedo, Ângelo Uomvenuto, José Moreira11. C. Branco Sobrinho.

Turma supplemcntar
Álvaro Alvos do Brito, (2- chamada'.; JoftoOsório, (2- chamada); Carlos da Costa For-uaudes, (2- chamada); Adolpho Sft Miranda

Pinto, (2- chamada); Azôr Brasileiro doAlmoida (2- chamada).
4- anno — A's 3 horas — Jaymo Nasci-

mento Brito, Luiz C. Fróes da Cruz Ju-nior, Octavio Pedemonto, Edgard Borges,
Francisco Paulo Oliveira.

Turma supplomontar
Cícero Forreira Lopes, Sérgio do CamposCartior, Francisco Pinto da Fonseca T«o-les.

Collegio Vlralnla
Realizou-se nodialO do corrente.cnm todaa solennidade, o encerramento dos nulasdeste oalaboleclmoiito particular de instru-ccâo primaria e socundarla, silo i ru i Do-mlngos Lopos 20, Campinho, dln.-td i peloexma. sra. d. Vlrginla Pinto do s uzu.A mesa examinadora constltulu-se dossrs. \ loira de Mello, Estanislftu Ferreira olizequlel de Abreu, e epprovou novo dosvlnto nlumnos quo compareceram, aos

quaes foram entregues lindos prêmios doaproveitamento e boa condueta.
Após Isso, houve um lauto Jantar aos

presentes, muitos brlndos e b-lllsstmis
poesias recitadas pelos que mereceramapprovação plena.
. ¦V,.nolte fez-SB dansn, acompanhada porliabll amador— pianista, terminando ossaboníssima festa, fts 11 lioras.

m>s, \i,|y-, Almeida, dr, LuUOualberw,
v«-'' *' d» AIIHIi|l|ririJiie, Hmil II.IIMI.i>il»,Af-isr di Velge, i- . ,¦, n-unesde Miti*»,
,•';;»» Albuquerque Torrou, Isabel TorreiMllo*. M iria M '('liiiiln dt Custo, Ai ii,t i uuni, Diva Laranjq, Uehnn. « Hiqihorn
Lima r-ranoo, Djauir.t a Borydlee ilulina»
.?,"? f*1"",'!"! I''"dm.i llireulfiis IIi.iii.I4o,vinuriM Vieira, Marta Ootavle (iuall»iru),hrxndiiia Slmoei, .1 Cecília Carvalho, aí,Marli Laranja. iíHt,.||„ ,i„ vaionueelloi,redapçAo-do iOIiHo da Noilrlai», Arintir
.! .Am'"¦"¦. «wmmandanli Uma Franco,dr. Ailitirm d«nt,,|p. -,,«,(,;, 

(í, ,|„ ooiivela,'¦li.. 
¦¦¦*,'¦¦¦ Mejjeiiw, dr. Auiirogoilio,viuva Chrllllano ("urreia » muilas mitrai

poiioai,
Cnlltale Innlhsl

noHÍ!.nm.' *¦• m ,l"* slumnòi approvadoi
lia. „1 

"'"'"•""«'i'"- iMiieex. irllluuo.
¦rí.'Jí_BWáh,;* n nlstorls do liras I tt
i. M,í,'„'.n|>" "iMt ¦*"<¦«*» "i"Thiiphl-Io Nunes, cnm.,. p.,r engano, f.d publicado,

"««Is minta
naaUiQit-ianndia sidodo in,. em rilotharoy, n

ápôbròzíi. q "eoorrem pnr este melo
miV* »lé?À ' í?**1. p Pndemoa aiiogurai,!."-,,..•¦ ?f*ndnadiantamento doi niuinV.U t

oilupa,
poesias pelas

ia, terminando a '..«m p„r n-i,„ ],ulumesa do doce, nffereclda aos aluniiina
lo^.l í» Af,°"*"- Dlaa «s moradores dclogar olferoenram um valioso mimo comi!prova d,, gratidão qua lhe tributam.

«ovo Coll-nl» Preqresaa
tíií!** (f-S.r,{0 ••*¦ 'nu-ehe Caberei .ile-
I nata, Clayde RI ve ra, Rlv ra Cunha- dis.
L'PSf«?VÍ»e<» 'I" n»mn,. Alliiiriliia serra,
it» a^lA*^™?1.--?-1' "«'s Pinho, M.-.ililI-
>raerS /„".'..t«uS,nda ."""lp'!; Plenamente
Hs S.wl"."1 n"V' CorlnaSaavedra. Ado-
Lríoa rlhi",.cVhirln'1 '•"',flS; nlennmenU
Iiní;,,?."? Ln,Pss.Çarmen Cdrlou simpiesmente. America n M .ria Silveira Alvares Barbosa o Caliabò Vn.con.Xs,'

i«H2.df.EaMh0 Ae '"'<° <-0 minislro .bTln»tarlor 'cri aprceenlodo A snnccfto do nro-
í frlnd",'1" 

,,(,';''hlí,"» -> decreto leghrtaÇlva
oceorrer "« dnirezai com a mud-im-i An
fle?^»^ilclo â praça da Republica.

• ...,, ,<,...,,,, nanmamonin dni aiumdig-.o do professor carinhoso ano ob c
•.Inm,?!. r"i",'^ ''Iversr.s ,,,„-;, ,s'•lumnaa linhel Bastos . "

ilnq.

-- ' ^-.-x.*v^>v-

NOTICIAS FORENSES
Jtmy

TKID INAI.

Resultado dos exames eífectuados hon-tem :
2' anno — Anér Margarido Silva, plena-mcnlona 1-, 2-, o grfto 8 na 3- cadeira;Aurélio M. Portella Figueiredo, plenamon-to 7 em todas as cadeiras; Vlctortno D,Alvos Maia Junior, plenamente 8 nas 1- o¦2- o grfto 7 na 3- cadeira; José Cyrilio Cas-iox, dlstlnccfto cm todas as cadolaas; MarioNoves, slmplesmonto 1 na 1- e 2- cadeiras.
Houvo um reprovado.
3' anno — Joaquim Podro Salgado Filho,

plennmonto 9 cm todas os cadeiras; NostorAscoly, plenamente 6 om todos as cadolras;Antônio Dinlz Maceió, plenamonte 7 om.odas as cadolras; Álvaro Pacca, plenamon-te7 na 2-, grfto C na 3- o slmplesmonto lina 1- cadeira; Mario Verani, píonamonte 7m todas as cadeiras.
4- anno — José Caetano do Faria, distiar-

çfto r.a 1- o 3-, plenamente 8 na ?.¦ o gt-ft,-, 7na 4- cadolro; Octavio do AlbuquerqueLande, plenamonto 7 na 2-, grfto 6 na 3- estmplos.mento 5 na 1- o 4- cadolro; AstolphoMrglllo Lobo, píonamonte 6 nal-o 3-, eK.,7¦".?*-'£ s[mp,losmonte 5 na 4- cadoi-ra; Mathias Casemiro Costa, plenamente 7na 1-, 2-o 3-, esimplesmente.3 na 1* cadeira.
Diversas noticias

- Acompanhado do sou pae, dr. CunhaMotta, distineto inodico-clrurglfto em Com-
pinas, paclla hontem, polo hooturno, paraarmolla oldnde o 2- onnh-ta do medicinaLuilgoro.da cunha Motta, nuo ..li vao con-va.los.cer da grave, onformltíado nuo o prós-tou no jeito, durante longos dias, tendo ftsua cabeceira dois distinetos facultativose os sons fimigos capítfto Annihal Moclol oClaudcmiro Dias.-Concluiu ocui-sodo bacharelem loiras esceneias pelo Collegio Paula Froitas, comdislmccflo om todas as matorlas do cursoo joven Luobmo Lobato Kmler, devendomntrlcillor-.o no anno vindouro oa Escolai oljtec i>noa, para seguir a carreira doseu progenltor, o dr. Julio Kcoler.

Vida escolar

Cellealo Rompi veilllams
FESTA OB ENCBIIHAMENTO DAS AULAS

Concluídos os trabalhos do presente anno
lectlvo. realizou se hontem a festa do en-
cerriiniouto das aulas desso acreditado es-
tabclccimento de ensino, ft rua V.-l uitarios
da Pátria n. 38, dirigido pela exma. sra.
d. F.milia Rompi Williams, auxiliada poruma corporação docento de quu fa. em parteas oxinajj sras. dd Cariota Romeiro, Curo-
Una da Silva, Carmen Correia. D Luiza
Beirai, Cecília Costa, Maria Isabel Campei-
lo, Olivia Cunha. Maria l-àilalia Plros deSft,
Lucinda Cld o drs. Paninhos de Macedo,
Honriquo Guedes de Mello, Alfredo Rareei-
los, Raul Guedes o srs. Rophael Frede-
rico, Anthony Williams, Barroso Netto, pa-dre Valeucu e Vicente Cusoli.

Nos dias 21, 22, 23 e 26 do corrente esti-
veram expostos naquelle collegio vários
trabalhos de pintura, dosenho, trabalhos de
agulha, flores, photominiaturas, provas
graphlcas o outros habilidosamente confec-
cionados pelos alumnas.

A's 7 horas da noite, no eloganto theatrl-
nho existento nn Jardim desso collegio,
com a presença do senhoras, senhoritas e
cavalheiros da nossa melhor sociedade, co-
moçou a ezecutar-so o seguinte program-mai

1' parto — Hymno pelas alumnas, musica
do maestro Barroso Netto, letra do poetaAntônio Salles; 2',BonnoNuil(poosia) Vora
Gurgel Forreira; 3-, O Livro Universal
(poosla) por Proscillano Duarlo do Almoida.
Lisa Martins Lemos; 4-, llonoro los Vloil
lards, (poesia) mme. Louiso Colet, Lauro
Kscudior; S-, O talento (poesia) por J. si-
nmos, Ayrton IrJartlns Lemos; 5-, Lo prlxdiioniiour par Goorgo Micheuz (a 2 mftosi
Carmen Casali, Aloxlna Carvalho o lídyla
Niomoyer; 7-, Paplllons par F. llehr a 4
mftos) Avclina Pimenta o Joanna Gomes ;8 .Gracleux par Van-Gael (a 4 mftos) Laure
liscudior o Alayde Gonçalves; 8-, As férias
(Barroso Netto) coro pelos alumnas; 10.
Plslslrs du bal, Pi Beaumont, a 2 mftos)
Hilda Estellado Vasconcellos; 11-, A bahla-
ninha por Ernesto de Souza, Nydia Lima;
12-, Fim do anno, (coro polas alumnas)
poesia de Olavo Bilac, musica do maestro
Barroso Netto; 13-, La Chanson do 1'F,.||
por Casemiro ilo Abreu. Aloxina Carvalho;
14, A dansar, Violeta Neves; 15-, Marche
guorriôro par Van Gael, (a 4 mftos) Eivlra
Baptlsta o Marilla Lima; 16-, Spanisches
Lledchon por P. Beaumont, (ft 4 mftos) Obra
Gualborto o Maria Octavio Guolborto: 17',
Barcarollo pir lleaiimont, (a 4 mftos) Èlvira
llaptlsta o Maria Baptlsta : 18-, Petito gar-rotte par Plorné, (a 4 mftosi Elda Caminha
o Erycinn Barras; 19-, Ondlnc par llehr, (ft4 mftos) Sorvita Gomes o Maria Machado
da Costa; 20-, A ostaçfto dos flores (dansa)
por Costa Junior, Vora Ferreira, Dcvanu-
guy Silva, EIsa Lemos, Maria Baptista, Ruth
Ferreira, Odetto Lima, Nydia Lima, Lauro
Escudlcr, Maria Eulalla Pinto, Silvia Cal-
das da Silva, Cordolia llelloro Moema liar-
tuig; 21-, Eplcedio por Maria (Aloardo Ale-
ardi) Maria Machado da Costa; 22-,Lita parfturlne (a 4 mftosi ÜJanira o Eurydina Ita-
mos; 23-, Noccs d'Or par Grech (a 4 mftos)
Lulza Santos o Judith Teixeira Pinto; 24-,
Los Brésilionnos (coro polas alumnas) mu-slca do Lulgi Hordeso o letra de Ei Plou-vier; 25-, Pierrote pour C. Chamlnade, Ser-
ylta Gomos; 20-, L'Iiloganie par Tito Matte
(a 2 mftos) Antonietta Nevos; 27-, Oorplifto
mendigo (poesia) Amélia Rodrigues) reci-

fvada com multa naturalidade pela senhorita
Maria do Gouvüa; 28-, Zín ziti zin zin (coro
pelas alumnas) musica do L. Donza, letrado G. Turco.

2- parte — 1', comedia franceza— Lê deso-béissant par A. Genevraye.
Personagens - Paul, Violeta Neves; An-nelte, Erycina llarros; Marthe, SylviaCal-das da Silva ; Cathérhie, Eivlra llaptlsta;

Mme. licllet, Antonietta Neves.

do junr

h,tn„ir0v i10nlcrn, S™ JulWmehiO, neste trl.hunol. Nicanor Pereira do Amaral de 13
frrt_"Jíl.?..fldndn_ acc',"^n 'le haver, no dia
da„?nfZt"^?:d.0íorrenJ*e ¦,ni10' no becco
níi,ieár' atl0''*'"-o contra o pudor do me-
?„L?° * anni)!* '•i"1 TeiXOlro Garibaldi,
Cardoso"" 

aávOB!láo ° dr' °3Mr «Ia Rocha

ch.'4 i hnr.a8 díl ,',rde vnIlo;l o conselho da
?i,.Víiie*.etí* trnzn'"'n n absolviçfto do ac

^XSZmiéiemd^, •""«-"««tom a
-„7i/ara *ra-amonio do saúde foram con-SK1'1' "CÜT9: l'°™ dts.lomacninisla do 1- classe Jofto Josô Pires
Vlt^rNC,Oacedoen,0U0 2dasse Alírcd0
,io7«ÍI.l!d0u"80f!arí* ° odinoio dn rua Sena-
quo'f0uS„aa a noTa;!3a,0,:;ubcÍ^

gratulando-.o com s. s. pela parada do"trens nocturnos naquella ostafâo.

TIRO CASUAL
FERIDO IVA l^ülurvA

Nó hospital

,nS»Ua.^".trou em casri' à meia-noite os-tava complotamonto chumbado. '

vado
que o mosmo possuía

SSffi^ ,^ldo foi ~^»
ram o facto

n<
ceu

indicando a tros amigos q_o™tlnbaWlí° SS£$&Í'. as *-oas «.uálfdSdes

Laboratório Nacional do Analyses
,nEo'Tmtua?m"S0 neste Laboratório, duran-
E..°.*?_8Í «-,0 novembro ultimo, sWn^ãsos, sondo de
flsníimantos 9,

mo, WS analyvinhos communs3ii3, vinho.., vormuulhs 12, Wtiairhaã ffbebidas amargas 2, bebida gazôVa lraSiS
^n.^M^nacs 12, c-rvelas 4,U'énilfrfi10, llcoros 10, suecos vegétftòs 1águas rnineraos 24, conservas dlvõrsaí 

"m

L'.uí.?! I3' biscoitos 6, banhas 8, clift 8, dio-

ns

A exma. sra. d. Maria Macieira offerccouao Museu Nacional uma cnllocc.lo rie arcoso flechas de índios do Amazonas o MattoGrosso.

eollcfllo multar
Ileallznm-so neste estaboleeimento

guintes exames t
Hoje:
3; unno. Portuguez (escripto)-Examina-dores : dr. C.vColyot, dr. Daltro Santos otenento V. Brigido.
i- anno. Francez Ícscriptol-Examinado-

^S^AÍv^0'0 ^^tcjfW.
l&PkV&a^
M- Machado e tenente II. Maisoneíto '

2' - Valsa (ensaiada polo artista sr. Hei-ler) Jeunesso Üoreé par Wnldtcufcl - Anto-nio' a Noves, Alexina Carvalho, AmandoMaciel, Alayde Ramos, Franclsca Pinto,Elv|ra Baptista, Marilla Lima, Sylvla C. daSilva, Avclina Plmonto, Joanna Gomes o adansarina Violeta Nevos. *
3- —Comedia portugueza - Quem casaquer casa ensaiada pelo artista sr. Ileller)Martins Penna. '
Personagens - Paulino, Erycina Barros-l-abiatia. mulher de Nicolau, Aiitonie ta Ne^

yos; Nicolau, Sorvita Gomes ; Olavo filhado Fabiana .mulher de Eduardo^ ÀmandSMaciel; Eduardoígehrp do Fabiana "0
"" '" no, 

fl
Aloxina

!!°^s^í',aria¥^véaTsab|0Íllh0

Amanhft:

para se
3l e i-xliibi-

ANTIGOS INIMIGOS
n pao

Ha longa data (ornaram-se inimigos irre-conciliavels Américo Alves Bittencourt c ocreoulo Ramos do tal. !-
Ante-hontem, fts 10 lioras da nnilp cn-contraram-so na rua Jofto Vioonle n. 77Com o cacoto de quo se achava munido,para logo, Ramos, cm seu inimigo, desedr-regou alguns golpes, ferindo-o na cabeça cem varias partes do corpo. *
Feita a bravata, o creotilo deu as de villa?logo o o ferido, npós medicar-se, reco-

[••««-so 
ft sua residência, na mesma rua

a policia
monto do
qitcrilo.

2,1'7ínno°ó ^«^«Ht-ÁtamnM ns.
534 

'o 
507 ' ' °' 520' !27'

2- anno. Physica íoral)-AIumnos ns s6, 25,45, 51. 82, 87, 101, 131 o 169- Eximi-"dores: dr. P. Guimarftes, tenento J. Ara.

lho de Fabiana, marido do Paiííihncarvalho; Jofto. creodo, José Laranja- ai,
gjhjio, 

pao dc Paulina o Eduardo/ Vríq
4- —Trunfe fts avessas (quadrilha en-iinda polo artista sr. Ileller, por''HenrioSe Al'ves do Misquitn- Antonietta 

''NeVefi 
Servita Gomes, Aloxina Carvalho Judith Pinfl'Erycina Burros, Franclsca Pii ó ÀARamos c Amanda.Maciel. Aiajdo

olgas 19. azeitonas 26, molho 1, doces ífitoicinhos 5, caril 1, coalho 1 extraoto áipftu canipecbo 1, resíduos de petro eo es'raeril i, tlntas 4, conhamÒ 1,S i'„o
i tecliloClrJrav,8', Pr0d"c^ P*'»"n»eeJZi, tecido 1, graxa 1 o gazolina 2.uos produetos enviados a osto laboratórioforam Julgados nocivos : i doe i o1 vmhr;
Mm?* m inspectorla da Alfândega dRio de Janoiro; 6 amostras do oonfoE
Írd,0„1„i?rl.cu*a8 «nalyses foram reniiisita*das pola directoria gorãl do Saudo PublicaA renda íoi do 16:6505000.

GATUNO PRECOCE
Má c.Htrí-i,

aatirpo,a v«~-'rtcom-
ruaKev'ci,rnOI,00,stado na P«-arla daua Jocicey uub n. l, do propriedade dã An.
ímndiasV.UgUSl° 

Garoia' Oaltílncrparl âlim
Hontem, pela manhi, liavia o sr Antônioso ausentado de casa, quando o mon r?"ò '

ào o,?h°oS1 Mbe "or I110 seritimontós oiao quarto do mesmo, do lft tirando üãiooó
nrat t"!?,"' reIoKi" e corro,, eS doprata, um terno do roupa de casemira o nmpar do botinas, levando para umSoriraximo, ondo oseondou tudo P
.Garcia, mais tardo, dando pelo furto di-rlglu-so ft 15; delegacia, onde deu omixa

sontar'âÔ 
drf„CÍr?Ularfs'.í(li -uandado ap?e°

.^convcnionte"0 P°"C,a' an,n do ler ^

O Tribunal do Contas deliberou quo seresponda ao ministério da industria,
Pôde ser legalmente

I

da 6- suburbana teve conheci-taelo mnis tardts o atnüi in-

ripo e nlfcrcs-alumno Ilomilcar. Ara-
y ^ uiiuit.i-.iiuiiuui uuinucar.

4- anno. Portuguez (cscripto)-Examina-dores: capitfto ;M. Machado, tenente Mo -sés Alves e dr. M. «arreto. '
5- anno. Francez (nscripto)-F.xamlnado-res: encnteiH. Maisonette drs. C riacioCíiBral e Teixeira Rocha. ""aciu

Gymnasio Plo-ninorlcano
Resultado tios exames do i- anno-Jofto Fordlnand Nedcy, distliicçftoJom iníilez c desenlio. plenamente cra-frahco^ohistoriai simplesmente cm portueuoz V,tim e inathcuuilleai João Ctuiílllo "Teixeira

i% 
^biõ 

0maeCstrr°oSSrfTanuihanbofíiOS 
PeI°

gr^^TeKnaCfc\rÍf,no^
Maria Machado da Costa, qZ^ usando¦ «Spalavra pm nomo do suas'collegas, ôrforo-
wuii'Ldlrcct0,r;f, d0, collegio. Mme RamoiVV! liam, um delicado mimo. vHnda a 2- parte do. programma fnnm
f™°,SetcS PeSS°aS W$$ Ví

Fez-se ouvir um qüihtotto sob a refrenci.-i
u?6P^Qa°hnw^bn?no ,Wa-,0S0' «tanianSS"?aio as .. lmras da madrugada.

ii(.tamosO:50t'nVilladOS ° P°SSOa3 P™senles
J. Telios de Menezes, dr, Fiavio Vieira

 quo
.,. - aberto o credito do;i:(«0S, Paru auxiliar a viuva do professor

,',', . R',CD1-or* n_ impressão do manual\V. A. llenry, heedand Feeálngs, por ollotraduzido, ficando, porém, o registro do al-Iudido credito dependente do tormode com-
promisso de entrega do metade da ediçãodo manual ao ministério, do accordo com
2 I^Vní0-.,'1!? 2 art- 39' n- xv- da lein. 1.453, de 30 do dezembro de 1905.

A CARNE
noc/rítí??? ab?il<las hontemSanta Cruz 480 rezes.Preços correntes:

i%m'JhV4Mo ,500, carn,iro'
Matadouro d<

UOOO; porco

Sendo consultado polo ministério da Ta-
?fr??MS?J*.ra a abertura dos croditos daUJ:411S0,5, para pagamento devido ao coro-
,c -íía.uro Pon-ingues Prates e outros e rto16.50QJ oo bispo da dluceso de Matto Grosso
¦r ih , i do Amorim foi de parocor o

¦St» ***-*V**

i

^õri AiS^mes.KbÒ^^ ?»SÍ ^tsT^
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SEMPRE A MULHER
NAVALHA F.M ACÇÂO

OIUMBS E BANQUE
1 .illtt I.i.dono dns SAlitOS o Ji»-ii Vieira

(lusmirins nmnvam», ¦ umi unira • J.11.-111«*>...
Bnm iiv.iM, o u»ti un jurado inlio d»

mnrio.
M ia n mulher drrllimvn mais nffoclo a

Santos, iiioiii-i^iiidi. porém o oulro nn rol
dns isquenlii*,

Vieira I.i i.i.i pólos riumei, Jurou, pnr
tntlt.-t os d*»us«*, ipie nn primeira OMiufto,
rittrlrf.tnn o nou rival i iibnudonnr os iinio*
res.

Aid.» Imnmm. o* uni* dosalTorlo*. nnr.ui-
lrnr»m mi nn rna UomliiH»» l.op.í. «ui Mn*
durelrn,

Viuira. sem t.iriltnrn, nugredlu o ilvnl,
tlnii.li)'Ui" um jn iliindo floíiio nn faro dl-
rriiii.

At. «rntlr-sn ferido, o nRgrrilldfi aiilwi
por H.»rr»»rro. i|.<i.|iorta')d») n niten j/rn da
jnilii-í. dn fl* urbana, que fiuisogiilu pron-tlerem llnur.nie o terrível nggrossor,

ApOs iiu-ilícar-so i-"..voi|ii.i,leiiii,iito em
umn ph.irm.ein na oslaeAo .io M.iilureiro o
feiidn r."'<il!n<u*se íl aua rosideiici.t rm I).
Clara.

Vieirn, rompetcnlenidnto iui i.idndeu cn
tr.ul i n.i x'.ih-.*j', o liataom foi enviado parao Cwi de lietotiç.lo,

DronchM óo liltilo tio uiun vnlsnr.oni-
posln por il, .Mnrln Pornlra «Io Andrado,
quo delia nos .ilíorocou um cxomplnr.

NO RlÓ^ÍTA'
Nnufrnpln

mohti-í nu, i;*»ia ài ui.uii.it
Tiirllrn nn noi'.- ri» l'J du «r.ento me/,

de Angra dos Heif,, rom destino a Manga-
railba. iiinn ciiiAi, tjuo IraiiBportnva cinco
ficfsons, 

Inclusive uma mulher, do nome
¦nulln.i.
Aoontrnrn nmlnre.iç.lo no rio Ha, Pau-

Una. nn qtieror tim.lnr de pnsicAo, ftw sos-
Bobrni-a, caindo ao rio lud»)s os Irlpo*
iniitcn.

Quatro conseguiram alcançar uma dns
margens do .Io.

Pntilinn. rumo níio soubesse nndnr o nílo
fosse siicciiiriil.i pulos seus camaradas, pn-
rireu afogada, SotldO o sou cadáver encon-
Iriirin liii.llo longo rin local onrio se dou t.
nnufrapin. pela policiada 4'suburb.na.quo
tivera mnlierlnionlo rio facto.

1 ciidaver. tipos ter sido nttlopslndo, foi
Inhumado no comlterlo ilo Sanla Cruz.

fi ministro rin fazenda nílo apiu-ovoii o
nctodii delegnilo (Iscai nm Min .s Geraes,
conec.leurii* lironç.i a Silva .. Irmãos,
negociante? mn llabirn rio Campo, parn
venderem cslnmpilhasdo sollo adlioslvo,
mcdianlo a porconlagcm de '. *|..

OOT.RTCTOPA MATfflA--Quinta-feira. fi7 de Dezembro de 1906
i'-1 ," '.si, .i Wihmi Hunn A C. I.limted,

i i-.ii,
iiu .Vi irttjiai, n Smrlnié Annnyma deiA. UH.-.rAíiijt.: li, Idem;Iti» Ifl.-ftTOO, iv,.i ... idom,li» I'-TM(|||, í it in, idem;li» SitHlIÓlD, iiiiii, Idem ;lie f. uiij.it., i iimaht iiii,:.|.. s do nredioia lli»|..trii,*lti de P0lícfi.|
D» dv<7vi, idtiii.di. ii.rneclmentii .\r.ftr*

li. rii- \ppellnca »;
In» mmtó, it j .1,4 silvn .* Cilie fcfltWflM, a dlvert»..», do (nrnncl

llllltltOS!De Misjijo, idom, Mem.

!£SI'40LAS
lia» mtjnliiM Am&inla, lr.»ne. monliU « Hon-ri»|U(i|n do Aglltlte .1 .a , ,,.,.•. linaiitln Ma-Um d» Aaqiir r.- •<li.niiii» pn i 04 mm-im polilt-í SUMI. siilfi - «ido a uliiia dl •.-.. 1,.,. ..

11,M uh. Arlliiü Ji i d» .1 Paulo Ajti.lar.
. *,- IM .1111 bihiii, mo rerelitnno, si pura a I...f.lln Juiin.»- ll») um nii»»n-nm rc-eliemo» "I para a m»!.nina Mnriii dn lll vi t.

PÉ FERIDO
l'«r uma lata

Com gula .I.i polloladn ti* urbnnn, dou
oninuln honloin, n»i hospital do Misnrlcnr-
dln,sondo internai», ua v2 onformarln, o
menor ri» I. in.i.r.-t 1'rnnclsoo Volõn, quo,»nn lerlmento mi ini direito,

0111 cimo uma luta »í" lixo,
portal*!*, parn a porta do-nu Santos Ilodrlguos n, fl.
lo 6 filho do . rnnclaco

hn dias recebeu
por ter lhe onlll
'luanrio I.i tr.it.
sunensn, ãlr.iv

D monor lei

1.1.1 'íiAo 1 AMii.iAii . a ««.limada i,r„f«..ir» ihiMJm d Mina AmsIU d* Cu«w««ulm»rt«i,llttuuaa copimemprar n "n*»rrtmf>iito ria»aiil.iuiuloto dt» féria», ..ffrntuiiii no dl» ti doeinriu.li., 0111 mi» aprailvof »H«.«U d» ilu.I»-»» i, 1. um j.intitr intimo io» «au» «lunuiot •1 ,-,|... 'ii 1» iam ii.u * ,<•,* .«ií i|»-., quo cori.ilmu iludi, -, -,,,i n s.i oiiiii.iiiii anrto i|su»»nl«.Alia o ,'iio») ni.i, nn 1 ,»t»i ti,.in..« oa convida-.jn» Inuimni (ii.Knt Hi-ütii o ii«r«d»v«ia ucoi-lUMMl do»»n bella f.»i». Uittt.»tia puxou» nrt-ISIfUt ii.ilil.naa Sl.gtlltl miiilinrli»» Pnrollii»da C.«|.i, Niwiiilit do Oliveira • Silva, An.ella
Joii)'er,lJiiiiinlliao Bonnll «sarbl. Siilaiw* oOili-ll» du Asauniiifln, liivitiuioli, Of.tilli.nl, ll«-i" '»» 1 .o uh 1 ,,v.a ihiiiii 11 a„„ s canira M»»-qinla, miiitta. Clennii',» liouyur, Carnluia A»aiiin«neâo, Maria Pio»» Perrelra liarliona o oa ar».AiuniMo liouyer, Paulo Vicem» de A«iiiiii11'..1, 1 .11 n 1:111,1,a. padro a» Sim/» liar-1 ¦¦. :¦¦;..a,tu Aurélio li.iiillum • limioiliciol'l montei.

(illKMIO JUPVnA-lloJo mallur-se-k o «apo*eiaciilo tio llirodor» d« ilnsuuNo piieo d» e!.-,;iiiii„ (irmiilo iiipynt. »mTo-dn» o* Siiiitoa, «uIÍIM A aee.na a liilarlanto no-ii.edini.in ] aoio» .Cl..mt>a ila Audi**» «uinlit-Wrtnedlo no quiil, mn at.» n-,no ao C*»tro, to-meai nene applauulaoe nroatloree, «eiuioapre-s.iiiniios i.iK.inanumeroe incdiii)»,lla»ilii iiianciimar qut toiiiaiti parte nona», ea-
[•'¦ciiiruia o Itnpagavrt laidoio Ko.inooa e AMi-ilinn pnta nílo ser !i'.*eea»inrlo pôr mala nacaria- O» blllietei com dato do ic dardo Ingrsssoparn esee eepeataouto.

—~-- *SS****mm**

COMMKRCIO

SPORT

Veiga.

ACTO iFÚNEBRES
lím suiTr iirio ut íiIm.i uo Inborlnjo o hon

r.iilo operário Jo.h. M, de Ollvolra, fnl hon-lom celebra.,,1, ,s !) Imias, na nutri, de
N, 8. dn íilutla 1.'na missa a que nsslsll-
ram multas famílias o amigos riu pranteadooxtlnoio,— lim HUiTr.lglo d.i alma do sr, Oirtavln
Xavier do Ollvolra Monotim, nor.i rn/mlnunia missa bojo. fts '.' l|2 horns, nn egreja
riu Sacramento.

- LOTERIAS ,

o iir. Tavaree ri» í.yr.-t. ministro da jus-Üi.m e intorior. dirigiu hontom no conso-
Inolro i.cincio (ii uirvniiin, o seguinte of-
tlclu :

• Accedoinlo nn ror.vllo que tovn v. ox. abondado dn diri ir mo, om nome dn pitrlo-liei Assnelaono liducndnra rio Trabalho,
pnrn assumir n proslrionola da respectivadirectoria, cabo mo doclnror ipio procura-rol corresponder ao» Intuitos quo presidi-ram a escolha do .nou nome, patrocinandoa mil e gêneros. Idea.

Agradeço n pr«vn ria npraçn o faço voto3
pela felicidade pessoal do v. ox.«

VAcirriNO
Vm-lit líl.il, llraulinlro-Keune-ae hoieom (icss.io do dlrect-.rlii 4» S horao da tar-de, 03 11. iv,ia dlrectoros desto olub aob a

presidência do cnplllo do fragata Carlno
dr Souza franco. •

NACIONAL
Resumo dos promlos da n. 141 — 8- lom-ria da Capital fedoral, oxtrahlda emiti dedezembro do 1906-293 exlracç&o

rntiMios na SO.OOOf a 10050»»
100|000
10ÕH00
10(I$(I.K)
íoogooa
ÍOOJDOO
1001000

i3«ci.... 200110S000 am..,.
UM.... liOOOSOOO 230S5,...
It343.',.. SOOIOO0 21456....
ÍIIIOS,.,. VmXO 30911....
irii.t;.... *_Ki}tKiii :niiH..,.
35007,... 200JÜOO 3M63....

lllo, n d* doiembra de IN*.
Cambio

A c«iia d* fronverslo oontlntia»» a rooahor
pequena» «ntrsd»» do outo, cul»» uoUta cor-iimpoiidanlaa driuntvaiii-it ao commorolo mo*tirlnilo nl.) im.» pnn-».o oitmhin, rumo »)} BnUi oarotr.ia d» impor-lanol», mia hoj» priiiot|«ilinaiil» funcolonou »|»oivolmonio partlyaa.io.f.u.i.iiri» íii.i.int ii o, om vl»ta d» n«nçlo, me»a 'DseeiUM d» lotraa era «r»nd», do »[.ri» .iunli»o duviilninoa 01.1 movín.ai.t»» do HDMIIIIHOi.ani oaaa «ifftnto, Rin lodo caao, Uiiilltom 1H.1hsvle io.imili.ua, aaal.n poduido conaorvaraomui» ou uii-noa «ualomadu n quloto.._*--*•¦ .I*"'-"-.?t »•. nmnitverini »¦ Ubolla» doli iii» a 1» 111» d., ««11,1.1 n primeira 110 llro«l-uaiilaclio 11 a aoauudu em todoa oa nutriu Sa-cavam o do Uraall e o llrnalllano a ir. 131» d ,dHiidnna ni.lrna a is l|«d ,maa aem tomadori-e,Pieviilírou o maior proco, cootra lotra» a IS ?|I60 n tí*|.t; d,No correr do dl» Iiouto ni„iiin nodorlo a1. qu, d., uimndo corrlom para o p»rtleular oapreçoa tt lt, ir,|... o 15 ps d.; mi», foi o inoi.ariorral.t.tiiln I poilcio anterior, aailnt iwrnione-ceiidn e focliando calmo.

FeehOU o mercado inulier.nl,1 o quinto, com0^^'!,'."l^•,•¦0.•, * IM e o» talo», ouro, do IH77 aa }}'}\: ¦?''*l0*" no«ncl«do o bancário a 15 ipt*' ? * 'a C<">"'* ° l"rUou",r ú* " 7"* B
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TAXAS DANCAHIAS
PlUÇAII A M O/vLondre» ,. is um 153/1aris gt Cio

Hamburgo rro» iu
.. _ ' n/vLondre» ,*• ijs/jj 155.52
arl». uj s-inlamburgo -m rn
sua....  634 ifiPortugal.. ss; .51

Novn-Vorlt 31281 3IWJ
; Ilio n* PnATAIlltienua Alroj 3|?20 J|'.i.i
Monlovidío riMSO 31512

ropontl-
ll, na Ti-

.M01lTI-;Si:ilITA
Fiillcc.11. niite-hontein, A larde,

nainc-iite. om uma fabrica de pa|
jura. o menor cperarlo 3«ni Dias.

l.ií.s, ipio estava chupando uma mangai
BUbitninontc caiu para traz, fallocondo ins-
tontnnenmonto.

f) cndnver foi linniom recolhido no ne-
crnterin c nlil nutopsindo pnr um módico
IcitWn 1I.1 pnllcln, Bninrio, fis 5 Iioras da
tardo; .. iinierro para o cemllorlo de S.lo
tofto Bnptlsta.

Iiia.» contava 14 annos o cm filho do Maria
de Jeítis.

TRiBUIMAL DE CONTAS
O Tribunal do Contas mandou rrnistrar

n despean de 10:038.146, comn pngnmento a
Rrae.umnt * Irmin, do fo/lioclmontn feito
no inlnls.crlo rii j*iierrn em 1003, a a rilstrl-
b.ilçâii «los sntfulntes créditos;

DO190S6T7 1 DelcRncIn fiscal rio Tho.
Gourn federal no listado rio s. Poulo o ilo
l:2S7Sr.oo ft no Hstndo do Pnr.in.-1, para doa-
pezas das verbas 8' o 32- do ministério da
fnzonria:

De.Sir.SWI íi 111 F.ptndo do Maranhão, do
tfi',% í. no Bsladn do lllo Grnnde do sul, do
lfjíij á nO de S. l*dtllO. rio 474S500 A no rio
Mnraulifto o do TO-nS-TOO ú UoKstado riollh)
Grande dOSul, Idom rias vorbas *•-, 14", 16-,
18-, so-. 21- ilo minislorio ria marinha ;

Dó 00:1335299 i Delegacia do Thesouro om
Londros. fi eontn do credito aborto ao ml-
nlstorio dns relações exteriores, pelo de-
creto 11. 61Ks. de 13 do corrento.

Foi declararia sem ndoilo n nomeação rin
Josi'» ^iari,*l rio Andrade pnra o lopar rie
collector fndcrnl cm Jundiahy.S Paulo,
sendo nomeado pura stibstiúiil-o Joa-
quim Lino do Camargo.

Encontratfo etn um wagon
N'i Nt.CItÒTKniO

Kram cinco horas rin man!r*i.
Os operários da estação Marítima re.

nprnsõntnvnm pouco a pouco para o tra-
bnlhòi

Uni dolles dosonjiriu r.c v.-a«on n. 1.031
da estrada, o c-daver ri'» nn. indivíduo, np-
paroiitnnrio ler no nnnos tiabnllinrior na
descarga ria cnrvftb, vestindo camisa rio
tnoii o calcule lui.n pardo.rom gula da policiada 3- urbana, foi o
.ndaver removido para oNocrolcrio sondo
ohi nutopsiádo.

Como «oniiüa-mortls», f»)i attostario polo
inedlco legisla lesão cardíaca.

A.11 a ultima hora não tinha sido ainda
constatada n identidade ilo morto.

Folhinhas e mi mos
Oa srs. Ollvolra .1 Cunha, proprietáriosda.cnnliecfdn Tlnlurarla Lefto tiveram n

gentlloza do oITerocor-nos nlguns rins tr.I-mus ipie, como lo-tUa, estilo distribuindonos sei.fl amigos o froguezes.
Consta esso tninm rio voiitarolan, bonitase olenuis.— l)os srs. Mn trio ." Irmfio, oãtaheloc.l-dos a run Gonçalves Dias n. 55, recobemos

uma folhinha.
Agradecidos.

POLÍCIA
foi, honlem, nnmeado !• supplenle doriologadod.ilüchnunscrlpçao.odr. Joaquim

Pedro de Oliveirt Alcântara.
- ^--^s^s_^^-

13801
14(41

18801
14(41

13301
13SC3

13S63
14210.

13370.
11250.,

13361.
13900.

.rritoxiMAÇóas

pszknas

lOljaoo
(0S0OO

20(000
lü3.3uii

8J0OO
8(1)00

Todos 03 números tonnlnados om 2 tom
2$, oxcoptuondo-80 o numoro 1386'i.

O diroclor-prosldente, dr. Vlyttet Vianna.
O fiscal rio govorno, Francisco de Alllt,
Polo iliroctor-asslstento, lirnesto Coelho

l.ousada, chefe da contabillriado interino.
O oscrivAo, firmino dc Cantuarla,

IIANCO JO IIIIASH
Pn/tçAet

londroa  ,I'nrl»
Iliinil.iirni)

OrsiiAçAss oo i»ia;
l.niionrlas ,
Particular

NO ANNOI-AH8..IO:Oniclal
CaiietAsei

Uiuicirlaa
CnrilnilfircB

MonuHi
Scticriuioii
Ouro nac , por II, (vnles).

15 )»

104

15 3/8
15 7/16

Mn,'T

15 7/IC
15 t/ra

1(3/4 a 16 13/16
16 1.1/16
16 Í9 3Í

11777

16 S7/32
16 15/16

161
II7BI

ESTADO t)A DAIIIA
BAHIA

flosunio dos prêmios ria 3- lotorla do Rs-
tado dá llahla, oxtrahlda om 2fi do dezom
bro de 1903, plano n. 1, (recebido por telo
gramma).

.4t".ã0..
33(i27..
41230..
0926..
7734..

13213..

miamos na 13:000J a SWJOM
. 15:Dt!OS0O0

2:OiX)S0OO
lrOOÕSÕOO

B0OS0O0
iiOôS-JOO
51X^000

21076...
244H5...
33138...
42030...'G;59...

6001040
3008000
BOOiÕOO
SOÕíOÓO
500$tWO

COUPONS
Ha um anoriymo recebomos nlnuni contos docoupons o aiuiim.'. poças dc roupas de Í4 paraosuoivis pobres,Os meninos inura oólmlrPereira envia-rnm-no. alguns contos do cou-xm. com omesmo destino,Dos mesmos -eejil.emos 3.500 coupons, omcommcmornçi-n do*Natal do Jesus, pnra o In-stitntt. do 1'rotec», in o A.isIslennlnJl InfnnolB.

. _:»Da u'0"1"" byífln C.lmvns !>eiu*ri recebemos1.1,05 coupons p.irn cs nossos pobres.lia Kciiiinriiii l'..-iiiei recobemos 359 couponspara ob nossos píilcoa.—-:A senhorita llnnorlnn Alvos da Silva cn-vlou-iioii i, IDO coupons para 03 nossos pobres.

DIA SOCIAL

Vão sor conr.fididos dois mezes ,do li-
cença, om prordgaçSO, ao guarda da
Mfnnriogn rie Santos, Tourvillo Lopes.

FERIDO I'BL/1 Pil'
\u pi. diroito

1VA SANTA OAS.V
O nacional Josó Teixeira il servente do

pedreiro e. como tal ompregou:so nas
obras do prédio cm cnnr.lruci;ão da rua
Vis'-iinile de liilinnnia n. 39.

Montem: quando eslava õhlrcguono Ira-
ballio. Teixeira foi ferido nn 1>»1 diroilo,
pnr lor lho caido cm riina nina pa do po-
droirõj

Com pnln tln policiadas- urbana o ferido
foi internado na 12- onfermàrla do hnspi-
tal rio iVllsorlcòrdln.

Teixeira lein 43 annos,. casado, côr bran-
ca c residência á rua Camoriho 59.

Vnc ser nnmonrio Arlhur ria Silva Lo-
nos nara o logar (loioolicòló. fedoral cm
Siigi-, Rstario rio Itio (irnnrie rio Sul.

PAGA».- REGISTRADOS
O prosidoníu rio Tribunal do Contas, pnr

despacho ilo hontom, ordenou »» registro
dns seiruintos ordens do pagamento '¦

Do .7:0918310, o diversos, dc forneci-
monlos:

De 3H51.1H, n lltirm, stolt* it C, idom-,
Dc 8:319S330, no niosuio*.
De 5:9I1$127. a K. F. Ccutr.il do llrnsll, do

fornociniontos;

DnTns ir.Tis.ns
Po* annos liontom o coronõl Manoel dosP.els. Iniporlnntc coiamerclniitc de coiiimlssilos

o conslnnai-iws nesta capital..oi grando o numero ri" amigos quo levaram-llie os seus cumprimentos; ií sua residência,lendo o sr. M. des Heis sorvido umn taçaiio champanhe a-todOs os pt-osonto-rliavonaonossa occuslíío diversas saudações ao num-vcvaarlanto»i-Vsicjou liontem rnnis om anniversario na-tallclo, em sua rosldoncla; o sr. Danlol Ilibeiro,ncgOelante de nossa praça c cunhado do sr,Jofit;d;i Costa Rodrigues.-Completa hoje mais um anniversario nalali-cio n exma. sra. d. Maria liosa de Almeida, cs-
posa do si- Augusto Alberto Cardoso,Faz annos bole o prntlcanto do Corroio Ge-rnl Henrique Cafvel Vellnso, ilibo do confo-reme ila ennnta-ila na Alfândega desta capital,Amhrozlo COIvcl Volloso.Faz nnnos boje a cxni.1. sra. ti. Cândida
Augusta Ue Oliveira SOntoSiFaz annos bi.je n gnlanto menina Maria, íl-lliinlia do sr; Miiiu.el Francisco 1'lnto, onipro-
(.•ado na repartição do estado-maior do Exer-
cito Complcínbole mnls um nimivors.irlon.itn-tlcin d I..villa uornldlhn Vieira, dilecta lllliado sr. Geraldlno José Vieira.

ei.SI.MBNTOS
Cnsoii-sc, sabbado, o dr. Frederico de Jesus,advogado do nosso foro, com a senhorita Ma-

gdal-Mia Gomos dos Anjo», Iliba do c:ipltão-tc-n -iile. Carlos Oomes Uns Anjos
Foram padrinhos, por pnrte do noivo, o coro-nel Iiuii; iinin do Souza Aguiar e, por parlo ilaliüiia, o si-. José de Oliveira Costa, negocianted.i nossn praça.O neto civil ro,ilizou-30 na residência danoiva.
—'üffcctiia-se boje o enlace matrimonial dagentil senhorita Maria Thereza do Amarali lllliaUo st'. Vletorlaiio Vnz Pinto do Amaral, com osr- Aií.ndii Ferniindoa do Valle.
A corlmonta civil terálogar. cm casn 'los paosda nolvaou religioso na matriz do -Sacramentoas o Iioras da tardo,

ei.unsE FP.STHS
GRÊMIO RECREATIVO INFANTIL S. JOSE —

Foi eleita puiu presidir 08 destinos ilosto gfo-tolo a scL-uaiti: directoria: presidonto, Antônio
Costa; seçrblnrliji Jaymo Siqueira. Iliosourelro;
Jono Caiiiliiliiula, (Iscai, Antônio Rodrosal aux!-
Ilarea da ailniinlstraeão. Julio Colombo, Adrla-
no Lessa e Frederico Enllllanoi encarn-gado docorpo seenlco, o soolo honorário Arthur dc
Arnujo,

Fste gí-emlo (aniliom realizou, a 21 doslo mez
umalíelllsslma festa, müstrando-soa suadlrò-
cioiin de uma gentileza captlvante para:comtodos anal lies que tiveram a felicidade doas-
slsllrft sytnpnlldoa i'cuniAo.- Parn re-cejar o seu anniversario nalalieio, o
sr. commendador Antônio Rodrigues do Ilarros
nfforeocu anlo-hontein, em sua residência, ds
pessoas que foram cumprlincntal-o uma enenn-
indora Botrée, que sc prolongou aló :»o alvore»
cer do liontem,

A' meia-noite, foi offereclda nos convidados
ma lauta mesa de doces, trocando.o por ossanccnslno nmlslosos lirlndes.

O sr. comiriendadoi- Ilarros e sua esposa, doCnrnion de II u-ros, foram cm extremo gentis
para com as pessoas presentes.
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Itonilo", 1'n.rgm
ItECEIll-bOIlIA 1)0 ESTADO I)E MINAS

Arrec.ndnçiiododla .0  10:3fHI|570Oe 1 aíf»  s.nmf.-MEm egual período do annn passado an» tstuu

Hforoodo tte otirA
liontem, tivemos o mercado mala paralysadoainda do .pio anteriormente; no entanto, cedera

consideravelmente o movimento grevista, Amaior pane das carroço» trafegavam livre-mento, restabelecendo o aspecto ruidoso dacidade: porém, os trabalhadores do cnfii iiinntl-ntiam-se otn parede o com elles, paradas nsresncetlvas carroças. Por Isso, tivemos o mor-cado desse gênero cm complelii desolaçáo,
apenas tendo entradas pnrn mnls nvolutnur oiíora, visto nüo sor possível dnr salda.

Os comiiilssnrlos levaram ft vonda dois pa-(picnos loies, dns ipiues um foi coüocndoi mn.isso som SlgnlílcaçAoi OhrrondO o mercado ..oscnsaccndnros som n monor procura» sem ne-
KOclo ntgum c, pois, om estado punimente no-minai, embora ns Idóas fossem ainda de t.tto».

Encerrou so o mo.eailo. sem negócios, pa-ralysnílo completamctittw devido a coiiilnunçílo
dn í/r. fe*. sendo nnnilnaos os preços do MIM etjimi, lendo 11 bolsn de Nova-Vork, baixado, de

CampatMoi di iicttm
Alllsnfi
Aiii-iionflbrU,.. .,,,I rusll liiilmifial1 niiiuiiça
1 •»ii.»»,tdo ,,,
Carioca
Manufaelon,
MlgMIlH
noaremo InduatrlilHniltO AtOlKO

. i'.'i»i|'.iii/ilai .li» titureiiAmou I linniii» nm»
•ii-ial 
Ilinalllia 
hiiegridada ..,,
Indomiil/ndora
Minerva
U. do» Proprietário*A.on.í.ii tte ftrrei
M de S JeioiiymoHapucahy "
Viuiorlna e Mina*

I'.»»»i/Hl.l1i,l, ,íii.,,al.Jardim llounlcoCarruagem
Docas da linlu* ,,laierlns Nnclnnaej...,,,
Melh. Miirnnblio 
liii.-.ii de Siiiios
Torra» o ColomMÇâO,.».Iielienlurts illtitriasi
i, liiiiiiuii-ii, l/a „• i/lC. Urbano»
Coiilliiiiçn
Carioca.
Corcovado „,
Joriuil ilo Commercio.,.
Manufaciora
I »»t»'i:.n Nn.-loii.te»
Ibi.p. do Coiumerolo

Ti-lenriinilllltl
Sanloit, M.

p paquete nacional ..Cuasoa** »i>giilu bole, ílss boras d 1 tarde, para » Itio .1» Janeiro, de-Vi min ii-1011 o uh!, .iiniiiiliA, Al 11 du llrniliiiMoniorldéo, »o
O naquele -Ortega" da Oimpanlila dopaelfloo.Si.kiiIii honlem, Aa -J lioraa da tardo para Santose Itio de Jiinolro

Pernambuco, "s.
O pii.iiieu, iillomAo "Outruna", da !n uiifí-

ÇlnlT» llhedorot Union A (i. Hamburg, cliogoubontem, ft» ll bora» da iii.-i.ibft, de Nova Yorli coccslait
MoroaUo tio «eneroa .to coiiatimo

Vigoram hoje os preço» sogulnlei:
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VINHOS DÜ IIIO CIIANIU.

 IMI
VINAORH• ;»lpa.

juai...
ÍSOl
rcoi

CESTÍNAS
44001 4Í019 20S00O
44031 4170) 2M000
35001 33020 l(.f!i'i«i
33028 èãlOO 10*00,1
1-01 41235 1DJ090

41237 41300 InJOOO
Todos os números terminados em 50 tOm

S000.
Todos os numoros terminados cm 0 l'-m

25, oxpoptunndo-so os terminados cm 50.José Antônio dc Muitos, (Iscai do governo.Rodolpho Calcnyiio, thesoureiro.

AVISOS
Iii-, liiiniitl «lt» 1-I1110I1I11.—Consultório,

rua ria Alfândega ni 79; rosldoncla, rua
l-arani n. 7.

I.eotv.lilliii, It.-.llwtiv — TRENS DK
PASSEIO PAIIA I-Illll!,'ItOO. - I-'aço pu-blico nuc. do 1 do janeiro vindouro nté 31
rie maio, haverá trem do passeio para Fri.
burgo, subindo nas quartas-feiras o tios-
condo nas quinhis-feiras, rio nccôrrio com
o horário nclunl. Ilio, 21 de dezembro
rio I900.-J. Pcrcy Clarke.
cottt.t-rio -irst.-i repartição cxncdliíl ma-Ias pelos scg»ilnles paquetes;

Hoje:
OltAVIA,paraSmlos,lllo da Prata,MnlIoCros-

so, Paraauay o Pacifico, recebendo Impresso'.
alo as i horas da mnnlui, carlas pnrn o lntOrltjrní'i -is i I'.'. Idom i-çiii porle duplo o para n
exterior ató íis 8.
JTAI-iiAN, imrn Pafnnhgii/i, FÍoi-Ínnopolls, Hioi.innde, Pelotas o Porlo Alegre, rceeltondo Im-
pressos até, ft i horn tiu tarde, carlliB pnrn oItiterjorntéft l i/r», idem eom porloduploatòas *.» e objectos liara registrar até íis 12 damnnhft.

ITATIHA, parn Ilio nrande, Poldlna o Porlo
Alegre, recebendo Impressos nte ft í horn dnlarde, cartns pnrn o Interior até a I 1/2, lilcni»*oin porte duplo otõ As 2 o ol)Jeclos para régls-
trarnto ,'is 12 dn innnbil.

CAMOENS, para llahla, Barbados e. Novalo.íi, recebendo Impressos nn» ft t hora do
larde, cai-las para o Intorior até 411/2,- idem
com porlc-tlupfo o para o exterior nló ás 'j oob]cctos para i-egistrar até fts vj da manl.S.AMAZONAS, para poríos do norte, recebendo
Impressos ató fts 12 horas da manlift, carlaa
para oilnlpi-lor ató ás l! 1)2 da larde, idem com
porli) duplo nte ft l o objectos para registrai' alé
ns II dn niaiihil.

C.llKFin.li, para S. Pranclsco c Sntilo». reco-bondo Impressos nlé ft 1 bota da larde, cartas
pnrn o Interior n».»' ft 1 i*>, iriem com porlo duplonte fts 3 o objcclos para registrar mó ás 12 daniniilm.

TIlF.HESE IIOI1N. para Barbados, recebendo
Impressos ate fts k Iioras tln mnnliil, curtas
pnn o exlórior até n 1 da tnrdo o Objectos nara
i-oglslrnrntó ás 11 da mnnllAi

Al.l:í:llTI\'A, pina Paranaguá, recebendo hn
pressos alé fts 10 Iioras tln manini, cartas pnrno interior nté fts 1111?, idem com porto tltlplo
a!»» as II e objectos parn registrar até ns 9.

FUANCE, para Santos, Ilio tia Prata, Máltoflrosso o Paraguai*, ro» obendo Impressos atéas ri Iioras tia manhã, cnrtns para o Interior ali-as») 1/5, iileni com porre duplo e para o exte-rlor ató ns 10.

a ;».' pontos nn abertura
-I.EMHNTOS 1)0 DIA

Vendas conhecidas:
üolo ',-
A11 in r, ores

1-ntin*!hk hoje:Cabotagem ;
Parra dentro
lis.rada de Ferro Ceotral

Tolnl
Pelo nosso porlo

Por Jui.dlnby:
Hoje
Montem

Desde 1- de julho:
Entradas
Sald.-m

Cotocnesi
Commlssarlos —
Eiisaccitdorea —

MOVIMENTO ANTEIUOn
Sloeli em t»e2» mãos:Stoclt nntorior —

li.il.udas —

Tola! _
unimos embarque» —
stock actual

Honrem:
E de F. ContraiCabotagem
llarra dentro

Totaes..
Desde o dia l* ¦

(¦:. dr f. central,. .Cabotagem
Unira dentro 
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Nm i-Vi.rli e escs , .rcimison».
nordiin» e Mr».. •Kumeml.ia».
..•iinv:) eNatmles, .la/lo».

I unliiii-go c ¦ <,.<„ ,p, riir.mb.ico»Nai'OI,»_ ,. ,-n s. .Nivernal»..
PordroH c »¦« »., "Ai.iiir.oim",
i.eimvn e Ntipnloi, ">lt'|i.!ozn".
Uvernaol.»ese».. "Oroi-psii",
N-ipn!.-s.-is,-,,i:i||ft ,||M,|a,,o-,i.irc.-!„iia e <¦>!¦«., .Araenlpio..
Ilrem 11 r ,.„.. , .(:,i»r,.|,|.
lllo di Praia, .11 i;|nrande».

• \,ii,.<i»a,,*., ih».••>. oiiiiiii., mii»,
inbiion, -Uni .)*•
eu., ».lri,..*.i.¦s.*i.,.... Slgitmiiiul.,
. , Erlni.g»..».
iintene **.
'"F.aiice".
». • Virgínia»

hi.pi.-v., t ha,es . «Ifstila», IO hs..unha..
Mui|uy., s lu

i-J hs

SECÇÃO LIVRE*

Campos...
Anitra
Parnty
Maceió
Aracaju
Põrnambuco
llahla 
Pa.-al.yba
l.iKiinn 
Ilijahy 
Ma ni- ,'iitlba
Paranaguá
niacbuclo

Colações nomlnaes.

ACUAIIDENTB Por pipa'01
851
i'5|
Ml
801
S0|
76|
Ml
851
S5I
851
85»
t>5»

751
Ml

IO»»
E5I
851
a^i
S0|
85|
1)01
Ml
901
901
Wl

AI.COOI. Por pipa

I". Ullldoa»,Iii iro paDiversos^..
Totaes..

Totaes
ÜLTI.MOS BMÜAIIQUES

Ilonleni Desde 1
.. . - 75.nw

- 89.7H8
- 19 7!»

- isi.sru

•117.87.1 19.072.380

Em 190'»
89.816

-- lll. 33315.012

1M.2I3

Typos
t,

COTAÇÕES POU ir» Kll.OS
Nominacs

Commis,
n
n
a
a

61500
r.J.-li»
Cinw
ÍI700

Ensnccads.
a
a
a
a

IWorcailo tio llliiloi

Follietini ilo "Correio ila Maoliâ" 8S

Emilio Souvesire

0 REI DO MUNDO
SEGUNDA NARRAÇÃO

A> íiarqitolro tio Biosso

XXVII
•— Si ooiíinrehopdo I exclamou o gas-.Mo; oo de Cicoro, mi fraler; mas issolem um aoõmpariliãménlo obriuado, t-i-

.riam hetificans.'— Esííi dilo, disse Bornard.
Landrilie fez um gesto, como (luem«pulsa para longe do si lodo o mio iiu-
— Eólio, que vá para o diabo qualquerfesto de -rancor ! exclamou ello ombafc-

phandooseu resto de espada. Vamos,
Wtnos, a caminho 1 Ntmr. est blbendüm
fiune pede ptllsmul.i lelhis I

E começou dansando, em commcnta
iio da citação.

- —Apressemos o passo, tm\*fre, sinto
fló ostomaío as sele fomes do Egypto.

:"»*»¦__)*_*.

Qus SõtariaüCapones_gansct ijus s-itanaü me lisno,
soou vos não proclamo ómais dòulq.o
mais hobro, o mais santo do to»los os ..
A proposiio, o quu sois vis, amigo? Mer-
cado:', artista, peregrino, musico ou rira-
gico?*..Simples viajante, ihtcr.ompGU Ber-
ntrd.

Nesse caso, viajemos) disse l.an-
drillo ; já se está dcponnndo o caiião emAneenns, o jú me parece ouvil-ò reóliiriar
no espeio.

E lomAra jjoloátalho, rlansãntloeoHian-
do dc vez em quanto para traz, como ocão que precede seu dono ; Bernartl se-
guia-o, riiido.

No XIV século, este onconíro eslavabem longe de ser tão extraordinário como
o procedei (lc mestre Landrilie, não haviacoisa nlp.ma quesaisso dos luibitos uni-verãilarios do lempo. O estudnníe ».le en-tfto nâo tinha com effeilo coisa alguma
que o fizesse viver, senão a esmola' ou arapina. Naquella sociedade ariiíirial. om
que Iodos os logares eram regulados pe-los nascimentos, ou pólos direitos se-nhorinPN cada um se sentia preso nnsua classe como numa prisão, peias car-
tas distriolaos, e pelos regulamentos
das. corporações.A universidade tinha
aberló um nampo de asylo apersonaü-
dade e,'t fanlasia; era IA que iam refu-
giar-se os espíritos curiosos, ns imagi-
nações vagabundas", as ambições sem
esperança ; niíma palavra, lod.-i a parleincomprehnnsivel da natureza humana,
que so sentia abafar polo cxoJuçiVismo
feudal. Ilohemios da inlelliuenci.i, ii,ioviviam os estudantes senão de aventii-ra_,ousando tudo. a coberta dosprivi-
legios da universidade.

gjWg»ICTgll^^ .

Apólices i
Emp. 1333, port..• 1 

Gsladuaesi
11:0, |iops , I | ,

Mutiii ip ;_3

pel, port'., 0 •/
rnaSi port.,

¦pi 3,3 a..

1,30, 70, 80a...

, 21 n
Mo

I.IIIIVt
llrnsll, SO, 70 

Coiiipttuliiàs:
hotrirlns Nacion.ios. ro r
liiti-iiiai-ioniil do Docas,
Tec. Coiiílançá, 2, r» a..

1'rlicithircs:
Jornal do Commorcio, 0,

I, mn a...

il a.

ProRuos tln
Apoltces ffèraes:

Amigas, 5 ¦»
Emp. I0OTI, port., !,-,'
MuJoriiíis, 5 •[. ........

A},olice. eslailuaes •
Pio, 500J, (i .7
HlOi ptfpsí, lll). 1 ¦/,, ...
Minas, porbi r» •/
Minas, nom., r, •;

A/iolicct municipaes:
Allti--:iS. port.a d •,'

uni-o, i -.'í.g.i-iri., ri.)'.".'.'.
Ouro, t 30, nom., 5 •/...,

Acções dc bancos:
Uras!
Commercio

Iniciado
icpiiuuerclo..

I llll MU
virN...
I;0.',*5

I.03ÜÍ

11 .
i'.:is:o)

s 111
-305

1811
irr.s
2751tns

irttii
ssni
I3.1S

uno

1.031»
1:035l

03)

IIII
171$

1351

rt
M2.*i0

?'M(

1031

COMP.
llt)!*,!
liOISI
1:0301

lífll
OHI

El 0|
610»

1S?S
1711
2PSJ'.'051

1351
_. Oí
1321
135.

1.0CO

DotO práoa  10013»  951
86  901

S6 o caldo.
ALHOS

Do Lisboa.por conlo  l!»!»)
De Oenova, idem  ij7oo
Nacional, idem Niio lia

IIACALIIAO
una do Onspo  3*$
Dllnde llnllfuv  m.
Caixa dn Noruega  tol'

IIATATAS
Franco/nR, por 1/9 cnlxn  71
Nacionaes, por kilo  |?ooDo Lisboa, por 1/2 caixa Nüo lia"
_,-¦ CEBOLASnio OrondOi por o-nin
UortUBt.er.ns, pnr caixa
Do Porlo, por ccnlo

CARNE SECCA
niofl do Sul (nacional!

» ¦ • • ísvsl. platino) ..
Ilio ila Praia,patos emantas

• puras •

CEREARS
Arro;- nacional.-

lio iBiiàpc; sacco ilo W ks... fi*,|
Dc muros procedências  ?3I

Amei.dofms
Sacco do 25 Its .' 5J90O
Alpisle: 1
Kilo ." JtOO

Miuilia:
lio llajaliv, por kilo  UUO
lio Porlo Alegro, por kilo.... íir.oo
Da Laguna  tftoo

21
30»
71800

itno
I5M
»59,1
1500

I10|
1001
951

21200
ItSOO

lll
ritt
tül

71100
1220

21200
361
11200

1570
|75fl
1770
I8M

Cer.il d r
iiiiiíi ohaini

Munga: *.

Dlvnrmm tiotn<i
ASSEMBUTAS UEI1AES
íegurosi pira resolvem re-iiicllo di
ja; n fazet, tioj*_, A I hora i!r» iiirti*'

I ij'i"l':/. tle Minas, fts J liaria i'£ 29

1900
•900

HI
131 14$
lll IC|
171 «i|
151 181

8|D'fl 01
85100 815
8»000 812
M800 Cl
71.100 8*
D.80O Cl

101 a lll

I

Cnrno dc porco:
V.m linrrioas, por kilo
Em caixa ou jacas

1'OljiiO:
Prelo superior de Porlo Alo-

(,-rc, por 00 Ica
Oiío reuularde Porto Alegre

por (A iit
Laguna superior, por CO ka...» branco o praia • ¦
Ullo do coros

Farinha de mandioca: •
Porto Alegro oapooiali lí ln.rina, por 15 lis
Dltaponclrada Idem
Co.1111111:11, por I0i,9 
lia I n.iiiin, Ilua, por 15 ka..
Dim Idem, grossa

Favas:
Por 55 Uilos

Línguas:
Siiperlòrca-fumoIrOí uma.... >

Matlc!
irm liarricn.?, kilo

Manteiga:
Nacional, kilo ;

Milho:
Gi nudo por ãf» k!loa
Mliiilo. Btipoi-lor; por 02 kilos

POlvIlIlO:
lillo
Toticlnlio: t> ¦

1 '»i- Colônias, Idlo  I8M
lio romeiro. Idlo  umo
Ulnnsíaiiperlor, por Idlo...'. 15VO0. Inferior, Idom  £900

FÂfllNIIA DE TI11GO
Nnetonncs, por saccas  sal
l!io,!:i 1'rata; Idom  201
Americana, por barrica  Nominal

FÜMÒ
Pomba supoi-lor

dc.'*
Carangola
l-ícúj especial« d...1

» do 2'
fliilila 
Perharnljíico

301
28$

01500

ÍIM

11310
11510
UUO

11
11

I6|

11300 a

1310 a

l$800 a

55200
7$

J2.0 a

11500

$580

2$

5K00
71200

$280

I9M
1S100
1S300
$900

a
521
221

1|600
1S5M
2S600-.'$800

11000
1900
$100
scoo

Cuboiasnm
EM 20

Aguardei te, 85 pipas. Álcool, 53 pipas. Arro.-.2.000 sncc o, Alfafa. 500 fanlos.Uatatasi ir») caixas.
Cebolas. tt.ttX! resieas. Cacáo, 0 sri.-cos.Docoa, 1S caixas.Feijíln. 1 .(» Baccos. Farinha, l!»l2 saccosFelino, I •(«» saccos.
Línguas, ue lixasMilho, »,C saccos. Mel, 10 calvas,Ovos, 3i, caixas.Poi, iiii- . .10 saccos
Toucinho, 10 caixas.
Xnnpie, 5.»» fanlos.

Assucar Saccos
Des. João da Barra 2511

¦"fl/. Ai,»,.,
!Carangola», tio S. Jono da llarra  73.30o•'lliemis». .!e Prado go.

"_707.»Õ.

.U.111 burcuçòn* dOMpaoliod a*
EM 26

Hamburgo c escs.-Vnp. aliem. .Il.il.ia», tle3.108 .ons., consiga. Tl.oodor Wilic 4 c., c. vnnos penoro.*..Va paraíso-Vap. lng. .Oravia., ile 3.309 loas.,conslfis. Wilson Sons . (*.., c. vários gêneros.Nova O.l -ans-Viip. lng. .Prcloiia», de 2.10!tons., cons rs. Ilrasillan coni i C, seguo oomcarga que entrou.
Ilnmbii' go-Vap. aliem »Prln* Slglsmund-,do 2.9.5 i,,iis., consiga. Tlieodor SVlfie 4 C, c.vários gêneros,

Alnvtmento tio porto
K.VIllADAS NO DIA ÍG

linliln e escs., 15 ds., 18 lia. de Vico.a — Pnn.•COmniandatuba», oomm. João Alves Uos San
los. passags : dr. JosO Marcollino de Souza ofamília, dr. Tlicodorlco Ponioa. ilr. Miiiiiueir.-itio Pliilui. tlr. Cato Monta. tlr. Joio Mangabeira, tlr. Joaquim Wanilerley ilu Araújo IVniio, Hon.Mquo Canelo, Ayduuo Sampaio, Os-
carT.-uitii, capiuío Jono do Ollvolra ilucrrn,
capllilo tenente Antônio Forreira ile Andrade,
tenente Pedro Augusto de Novaes, tiodoficilo
Alvos, Firmino Ilarros, Henrique Oonçalves.
JosO Miguel dn lloelia, llomunldo de Sou?,-.,Florenofo llose, llrlulilo do Souza, João 1'auiiIlodrigues, Manoel Rodrigues uos santos,João JosO Almeida, Eplfanlo Oliveira, CerztoJosò dos Santos, Rodrigues José dc Souza.

Porlo Alegre o escs., 5 ds., 3 do lllo Orando-
Pnq. •Iinpncy», comm. Milles. passags.: ie-..ente. Folfclano Pinto l'esson, Alfredo .Voguei-
rn do Ol.velrn c senliorn, Onofie da lloelia
Passos, Adelmar Dias da Cosia, JosO Nunes
dc Miranda Netto, Octaclllo riiitiet.-s. I.nlza
Barreiros; Victoria Carneiro, Emílio Caldeirac 10 cm J- classe, c. vários gêneros a LagoIrmãos.

Llveipool c oscs,51 ds., 31 lis. dn llnlii.i — r,-n|.lng. .Onivln», conim. Oakloy, passags.: Josi1
A. dos Santos c fiimllin, Anlonio O Saraiva osenliorn, Manoel S: Jorge, Francisco Draga cfnmllla, Joaé Alves Simões, F. Aniíiisto Varella,
J. V. Vellasquez e familia, Francísoa Antunes,M. Homou, dr. Pedro CorrAn de Oliveira, M.Gomes C. da Cunha; Robert FiIgi.elr.iH, Ores-los Scorcllll; tlr. J. Lima, Allieuo WidslcIn.C.
W. Lmicasler, M. Ei S. Eslaeb, Edivurd J. Mor-
gnns, M. Humor e familia, Fritz llnrhsi o fa-milia, 101 em 3- classe o 197 0111 transito, c. va-rios gêneros a Wilson Sona - C.

Iluciios-Alrcs c escs., 5 ds., 10 lis. de Santos-Paq. franc. .Magellan», comm. Dupuy Fro-niy, passags.: JosO Riboiro de Macedo, Tan-credo P. I-ontes, Silverio J. Pomes e 1 llllia,Miguel depinlio Muchado, David Ferreira, A.1'crclra, A. Jncoliina, lleiiedicl.i do Souzn,Jorg-e de SA noclni, dr. Carvalho de Mondou-
fa. José Manoel Garcia, A. Scbag, Frnncols\Vlllcms,Diivinloso Terra, Frederico de liroad,W. A. .laus, llctiato Olmos o família, Ernestl-na Uonlacli, Sarnli Suris, Kntte Kulber, MiIlofer, M. Nionli-dermayer, 8 cm ;!• classe eiii em tianslio, c. vários genMessngorles Marlilnit

Stoidiloi' Rulnilirn
Acabado prestar axamos brilhintlssimos

dn 4* anno Jurldieo*.in Faouldado de isello
llorlzonlo o nosso Inlontoso ninlgo o colla-
l»»r,ulor StorklerConnbrr.,

1'oasnas quo estiv.or.im proaentos nn aeti.
o ir.mpolcnlos pira julgarem ns provas do
ilíslinclo moco. alllrin im quo Jiniais um
um ostiidonto poder., revelar maior dose
dc Conhecimentos e pi calar oxamoB lAo bri-
lh.inlos coinoo nqsso amigo.

Di/. •m-uos terem sido renlnionto exiraòrhl
n irias a cru.lic.10, n segurança do opinião,

» saber Jurídico o a diç.ai. oncanladort.
»Iara e precisa de Stockler Coimbra.

N:lo nos surprchendom, porém, ossos trl-
iiinphna, porque osso moco, a quom feliei-
liiinos com (jrando prazer. •>, Incontestável-
monto, uma daa mais robusias tnentallda-
des dá actual geraçftoMe minoiros.

Nossos muitos parabéns. ***
Transcripto do Correio da Tarde*do Juli

do Fura). 13.75

•I) voiiuíio tia*, coítram
') B,X-V|CE-rilESIDENTB 1)0 «ESTADO I)F. f*IMASi.Kii.tKs r, ii.i.»sriiE .»„:-)ir:o nn. ...cn-ico

MASCA ItENIIAS
i'ua aplnido

O oxm. sr. dr l'arillco Mosoarenhns, cx.
Vlçe-prosidonto do listado de Minas, o clinl»»» om Curvello, communicou no dr. Kduar-do Lopes quo, om sun clinica, lem tido oc-.VH-.ao ilo assistir a admiráveis curn^íflltâs
pola SiiritCHina. contra o veneno daa colirns.o quo enlte oliíros fnc.os, hn pouco; tevoocciisino itn tratar de um doente picado porum jiiiiiriiciiss... especio do cobra veoonósls-slma, no qual a gangrena jn tiiiLa apparn-rido, tanto que levo do cortar unwto gan--'icnnda. depois do curado* o doonto pelaSuruculna, unico remédio que lhe íoi nilnls-irado.

S. ex: pensa quo estn cura 6 ad.tflravel.informa amda que na fazenda di_llol, doincMiio município, seu empregado Antonino
pinía Couto applicou a Siiniculna em doisbezerros piendoa de cobra, nnjbos JA tmtnenvenenados, c que em todos casos a 1 uraso
fç-vrapl n o cortai pelo que julga s. ox. sera .st/nin/uia um remédio valioso.

Vende-so cm todas as pliarmacia. o dro.
garlnsi

Propriolario, dr. Rdiiardo Lopes.
Hell.i llorizonto.

i gêneros iConipagiile

SAÍDAS ,NO DIA 25
/Iracajii Paq. .Santn Cruz , comm.

YVandorloy 1 passags,. caldino
yNa.oenlo o f em 3' elitsso.

A PA

l-'-la parüoipava dnsiiiimuiiídadostio
cloro, do (jiie era guarda avançada, ondoaquello vinha fazer o seu rccnilainchtoi
o onde sc forjavam oa milhares do argu-nic-nios profundos o sonoros, o.pocio docyiniinlo, a cujo som doviniíi um diãuascei-'aá guerras de religí.ío. ü remi i-lisinò soffriíi a pona reservada a Ioda ,-iorganização social, (pio não tlá ú in-lelligenoia o logar fpjc lho perloricò;a inlelligencia rovollava-se conlra ello,
pconservava-lho perpetua i-éaòçAo. Oj""piritos iielivos tlesiobadõs polo nacimento, p-ccipilavóiTiSé, Iodos para ds I.,../refúgios què Iheofrerecia'. à'uiiiversidade'

\ DOS EJCCO.VMOKÕÃDOS. KkcOMTRÒ
C»")M D .!l'!)|-l.- .I.Mr.JII. I.\NI)|||l.|.|.;i;0N-„
Ta A SUA IlISTOPilA. O FI1A1.B DA Ml-
sL-nicohniA. Man-kiua dk pirorn para

» cáptivos. Como i.AnnuMUNTA-
HOU" FAZ PÂQAIl A .TaCOII Tf)
DCSPEZA DO C.-.MI.NIK), 13
OK.M DE LHE l'M!'ltr:_TAP,
O MISSA!.. ClIEOADA DU !
A.voirns.

)A A
A VASTA-

uma mula;
lEnXAItt) A

refü.iosquoIlHroirt.crcirt.nuuivorsidaih: 'r 
íáda 

"f," í 
L I n1",1,"" .'"

_^_!_a_?___is^iS!áí SSgBsSS^Sf4-^*^ordens ioleradas, ,, ' pl*f£,iTiinpiKlnndOi apenasa?

Landrilie, conhocido polo nom.. osco-lasliBode/t)'ff«me)!ínt.òr, fazia parlo des-Ia i)'lima classe. Tinha já estudado em
quasi Iodas as escolas de' França, sendo-obri.iíado a déiXãlfas umas npós dó ou-trás. polns suas Meei rezas dòriiasiadatiiéh-
le ru idosas.

Chegava, pois, ac. Anjou; cheio de atro-vimento, pornfl'eil.0 da.sua Iotit.a experi-cia iinivei-silaria. Dialético sulil.il, |_i'i'i-vel batedor de ferro (assim chaiiinvain
aos fspadacbis),conviva inabalável dean-le de Iodos os maneios de França e tiaHespanhá, inoorrigi.vol galanioador cAnias camareiras de grandes casas, ou de-íi-cos burgtiezes ; finalmente, pocla, íjuati-do era preciso, e grande aciur nas repre-scn|ações do mòrulidndes c myslerios;
podia ser* olhado como a ppr.s»iiiifie.ií-i,ocompleta do estudante do XVi sccüin

. nm «nlmoço de conogos»»^ for-oriliiiaria dos vinjanlos (pie po«t,-t-dü que daI.iocatln

entr
mula
vam imis dos hon-economia.

0 estalojodeiro mostrou-se sorpi-elien-
dido» q lançou lim olhar inquieto para o
Vestuário dos seus dois hospedes', indi-eando-üins, com mão modo, uma casa
para qndp entraram iimnodiálamPhtPi
Mas flernard apenas entrou, paróú cheiodo adiniração ao vèr o juileüque naves-
pern [lassárn nasíia barca.—Mostro Jncoh"! óxclaniou olle. Santo
nomo de Deus! 0m» possimo encontro |O judeu levnnlílra-sc iiniiiodialainònle.l*"o híifqücirõ tln Hiesse 1 disse elle
em cçflo.lòm tle í*ocòosa coiidõscênuSii-
chi. Que Iodas as lionçâos do Todo Podo-
roso ps acompanheuV, a elle e ao seu
amigo!

Mas como '• isto, maldito eno ! in-1 "' ' ¦'" ' • -"iic na sua qti.iüda-LpcrOfC . i.rrd

?--^?'_:___^r*____r**' -:v^>'vT' iup?*rajHaf;-**''r>",iiH ¦11111 iwi to-HíB-^Tirm
de de llicologo sentia pelos judeus um
horror especial; pois loiis o atrevimento
dé le sonlares nuiiia casa em que comem
clirislüos? 1-. nno sabes que a lei ie
obriga a não s.-iircs tia que o cslnlajadei-
ro tiver reservado para os teus some-
lliaiiles-?Desculpo ò-mou honradíssimo-mes-
Ire, replicou o,judeu, mas n cnsa de quefnla é i)i'ocisamcnlo esta. Salvo o erro,
cslounõmou logar eno meü direito.Com a fortuna ! 13 tens razão! disse
Uernard, percorrendo com avista todos
os cantos da casa; nâo vejo aqui uma
üniç.i imagem, nem mesmo a caldeiri-
iiliri (1'agna henln (lõstiiiada aos viajan-
les. ICslamos na snln dos oxcommunga-
dos!

.Com mil raios ! exclamou Argumcn-
ladar, carregando ochnpún sobre'a ore-
lha, efoi esto chanfànéiro do diabo quenos foz entrar, para àquiíl Olá I nojento
vendedor de carne estofado, ladrão e
serrácciio! oocrcscenlou olle. tornando
a entrai- na casinha, d dirigindo-se lu-
rioso para o cslalajadeiro; quem te
prestou d atrevimento necessário parauos mitmlarcs para o antro dos con-
demnndos'.'flonio podia eu saber quem vósoreis'.» rospodeu insolontpmente o dono
do Peregrino. Os viajantes de bom logar
trazem o seu nome bordado na gola do
gihão, on ao monos um crendo a quemse possa interrogar.¦— Pelo meu sanla Patrono 1 Estii aquiiuu quo Ir- dirá quem nós somos ! conti-
nuou Arniimentador lançando a mão aocajado do llernartl, e lazoiido-o girar porcima dn cabeça.

U üslaiajadefro, assustado, foi-se ar-

Penedoe
lísincrnldo G
líi.sfio, Antenor

Bordèos o cscs.-p.ii|. fi-niic: "MugeHaii", comm.I)ii|uiy-l''roii..v: passags.: Calllaux o senliorn,mme. Cnrlolie Ilu, rrmllio Forreira (ion»*nlves»nime Jullelte fle frnnea, dr. Jnymo üiinrllnPinlo, Anlonio Maldj Tlicoplillo Mala, Julio A.santos, JoáoT. ítlliolro. Qustavo Kaúfrmahri;Julio Corroía Soares. Carlos Siiitz, 22 cm 3-classe e li. em transito.
Paranaguá -Vap. argentino "Sparta". SIO tons.,comm. José Sarcona, cquip.20, c. lastro.

_ME___E_M

Vssooliiçito tio. |.,n,pi.o(/ni!t,H no Com-
mui .d» tio Kit, il,,' .Tiitiolro

ISENÇÃO DA JO.A Ul- 2(/.,.«0
Tcrminiirá Improrógavolmento cm 31 dt

lozc.nbro corronto o prazo para ndmh.
slo de sócios isentos do jola; assim os no-
vos associados pagarão somente: ""*

5S0O0  do diploma
3»O0O  do mensalidade

Hio de Janeiro, 23 do dezembro do 1906.
Antônio MosTKino

.secretario

Xii nilnlsliTi.1 <ln luiluslrin
O illm. sr. dr. lírico tluimarae?. distineto

oluclal do gabinetodo sr. ministro da in-
dustrla, enviou-nos a seguinte carta que era
seguida reproduzimos :

<»S»>ITrendo durante mnis do cinco mezoa,
do pertinaz e incommoda tosse, consecutiva
a umn íií/!ucn.a,qiie resistia a um trntnmen-
to cuidadoso, curci-mo rapidamente com
algumas colheradas apenas do megnideo
preparado Pulmomil, quo nu. foi indicadr
por um amigo, nio chegando a esgotar um
vidro I

Podo usar osta declaração; como lho con-
vier, por ser a oxprossfto da verdado.

l_o de Janeiro, 2 do julho do 1906.»
Jiríco Guimarães

nua dc Paula Mattos n. Cl.—Sii."Va Comb.
4 C.—mmmammm^—- m~m

«A .In-.Hi,-..,,
Em todas as partes do rnumlo tôm ban-didos, malvados e perversos; mns os mais

perigosos pnra a sopiedade sa^i os volhacos,
pois quo elles servem-se tio tod.itj as armaa
para cons'tguir os sous mnlvados fins. OsvclhncoB usam o sou instinto nprvorso: acnlumnla o a infâmia, quando nio podemobter seus malvados Uns das pessoas quenílo so deixam illudir e extorquir por elles.Aquelíes enepntram-so nas casas do cor-reci-ao; estes na «A Justiça» digo, no Corsario.

O homem ó de forro, niio ene. Não.
Itio, 26 de dezembro do 1906.
6223 J. v.

mando com um grande espeto, lortiíl-
candOrSe por trás da sua grande ban-ca de cozinha, nn attitude dos alarbeiros
deanlp do inimigo.

Felizmente, interveiu Bernartl. Para
cegar o seu hospede bateu com a mão
na escarcella, o ruido argenlino fez-lhe
cair o espeto da mão, tirnndo logo cm
seguida o çarapuçoj desculpando-se com
o mais gracioso sorriso, c ordenando a
um dos bichos quo conduzissem suas
senhorias ao refeitório de honra.

Era uma grande sala, cujo sobrado ti-
ulut sido juncailo de ramos verdes c as
paredes o as obras de talha que as revos-
iiam.ornailas de grandes imagens collo-
cadas sobre um fundo dcvelliido. Umas
rcpi-csntiivam mni-lyrios do sanlos; ou-
Iras ns quatro estações personificadas;Outras ainda as principaes scenas da
Paixão. Havia ali além de tudo islo.mui-
Ias machinas esoulpluradase poslas em
movimento por differeiites apparelhos
o destinadas á dislíaòífioVdós viajantes.

Em primeiro lognr, junto da porta,via-se uma capella d'àguà, representan-
do o baplismo do Nosso Senhor, por SftoJoão; pouco mais longe, a torre de Babel,
guarnecidade archeiros, c com toda asua artilheria I Uma arca de Noó com
animaes retratados do natural, que avan-
cavam o retiravam as cabeças, soltando
differenles grilos. Finalmente, os prin-cipnespatriarchas, ricamente vestidos áultima moda.

Mas a obra prima desle curioso mu-seu era um Calvário, onde se via JesusChristo entre o bom o o mão ladrão.Kste. moslrava a lingua ao Salvador, porescarneoeum diabo llie levava a alma,
que lhe saia da boca cm forma de. cor-

vò, emquanto que a do seu companheiro
que inclinava a cabeça para Jesus, em
signal de saudação, fugia com as appa-
rencias duma pomba e era conduzida
no céo por um anjo de espada na mão ecalçado de sapatos e polainas.

Os nossos dois viajantes, depois de
terem admirado esla bella collecção de
santidades, sentaram-se á mesa, onde
Landrilie, emquanto devorava o almoço
pago por Uernard, lhe contou parte da
sua Odisséa.

Tinha visto todas as cidades universi-
larias, conhecia todo o mundo e tinhf
feito um pouco de tudo.

Em Paris, graças á protecção de um
sohornista, fora nomeado .peregrino dc
rei, encarregado de ir em seu nome visi*
tar Jerusalém; mas chegado á Provença
para desembarcar, achou clima tão.dooa
e as mulheres tfto ternas, que o navio
pari iu sem ello para a Palestina, tenda
comido dos adeanlamentos .ue lhe fize-
ra o rei; ludò o que não behera. Receoso
de ser obrigado a daf conta3. refugiou-
se no Langucifbc, na linda cidade do Be*
ziers, onde segundo o provérbio. «Até o
Pudro Eterno quereria ser admittido
como burguez. Ura fcade _ quem elle
agradara, provando lhe pelas doutrinas
de Boeaux.çue na oltitvra npo existia o
branco, ou que o branco não era real, ü-
nlm-o feito receber pulo capitulo como
pobre, mas oomia o bebia extraordinária-
mente ; passado um mez ja o capitulo ti-
nha proourado um pobnp que soffresse
menos de sftde, e que sentisse menos
appetite.

{Continua.)
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. (pu-, ... .-.i -oi .a »li 'iin.riiule*. letiiiliiiiilii
enm itlmn. .» i|ti" ulo ile»í*tin»iiii.lO ahi,
resolveu, ogu durante as dn «.\niíipii«. «Ml*»»
üt.mi» .. p..i» iiliun.i ns dn »A .«.. r nvelnn.
lln-SO .!. .".lllil Vi'.*. II..lia patiluln, i* qUO |M>r
jphi iitin ri 'ivrn i :i-iir «em reparo u liiitnl-
iiiiii, i»i i "iiii .'".puniiMiii a p.itrii. bem eomo
a pioio ile uni ie.il servidor da menina,

3u,ii;i'tii 
i iitulo .|e i uiisflg f..| proposin feioepiiud'. ii.iil.n'! llun i ;j.'i."l'i "I" alím-

tnn* .etiten)•«il.i mil ríls. pur me*, a viuva
e IiIIi.im <la< inu i lu ti" I. iiucin rie loiras.
qno .' ,••:*•¦ u " eiirgo de secretario dn tuna
legação l.iiiilirini Importanto o uo qual ll-
nou*:**!'; ctprossantlo-so, mm rolaçftn a «ste
assuinpí .. do seguinte lundu. im«* Informa-
ciíesi que prestou an (.ingresso Nacional:

*lratando sr. riu pessoa mio lio eaupi quo
exerceu, rnidani em rowniÍMiioi toventomeiiVii
do grandes trabalhos n a quem bo dorojn ilnr
lima òravn do njifçó, «. pt.y ontm Indo,
attcüdciida a qiit" tlckoil na niuior penúria

, Ruu viuva o llllios menores, ptnsa am !•
iniiii.i rim.Iniit-i ,1 peiiflílu iiniiuni ile I T*v*pm.
i Ouso. porlíilitn, dl.'.'!*, qno ma piirefí u.lu
dever sor ella munoi do 8 '.O "S o «

Assim era esperai.", porque «lns clriad.loi
do tão liloviiiltiiiln patriotismo, o sou prin-
clpi.l ornamento A a nobreza iVolma o do
sentimentos que os fi/ sempre julgar enm
Justiça o t.niidii "o ludo quanto lem a (nr-

i tuna uo ser lovailo íi mui leal apreriu .io.
Agu-n vejam vv. ex*. e admirem o pro*

jecto ii. 391. apresentado no Congresso Na-
cíniial pelo deputado Thnmnn Cavalcanti,
em .'l <!.» iiiivetitlir.i .le IDOd, qun diz:

«Cnnslderaiiilo .jue o legendário almlrnn-
te ititi.iso prestou reiovantos serviços à
pátria,

Ij.iiMtlerando que existe um lilho dosse
her.ie. Kreticisco alexandrino Ilarmao da
Silva, iirluf.eii.irl" e .»•-,'.., pur Uso impns-
sibltltnilt-i riu ganhar a viria ;

Considerando que este pobre velho
acha-sn om verdadeiro estad.i dn miséria.
portanto, digno do uni auxilio do Ks-
tado;

Proponho o seguinte projecto rio lei:
O Congresso N ifiotial resolvo :
Artigo único—|" concedida unia pons.ln

Aiftiniiiwo monsaes ;i Francisco Aloxandrl-
no Hiirrui-.o da Silva, lilho do legendário
heiui! rio lliiieliuelii.»

H' p.ii-.i "Suo herile. companholro do lllus*
tre general Joftn Cuillieniie rio llrueo, rio
cortinei d» artilheria Ki-imeisco Maria dos
Guimiir.les Peixoto o out:os bravos uo
Kxcrcilo Nacional o quo, alá hõjo. sn pi.rie
ser roíiinar.-ido nos grandes almirantes
Nelson e rogo, o#*io marechal Oyam.t c. ao»i
generaos Kur. kl, Oku o Kstoossol, (que pur«¦» suas hraviirns nssonilirnram o inundo In-
tclM*. que o povo brasileiro pede nos seus
legítimos representantes nn «Câmara Alui-,
nfto deixem o lilho do «almirante Barroso»,
i)iií___jti:ii"»i dit.s ilu sua existência, meu-
dignr o auxiliodonlngiiem 1 aiigmeiuan
du-lhe eiiuiyulvamoi.la essa ponsdo vota-
Ba peln còiigríssii o que ora vos chega as
mios para siiluçllo final.

Digam francamente, ello nilo icm ilirelt...
jinnuii a grniidilo nncionnl Impõe-nos con-
cerier-lhe om attençiio íl memória rio tào
lllusue eiri.niilo o seu venerando pae. uma
pensão quo o eolluquo ao abrigo tia liumi-
lhaeito,
^:;*im proc-den.lo, podeis contar cnm o
.'econhaclmonto ct-rno do vossos conçl-
dndftogi que )a multo vos veneram, enm ,.
exemplo llrmnrio nn patriótico projecton. -Vi ilo IV -ie ilozombro do \*X4%. qtie; riHn
lus'ie.i ¦¦ philiiiifl'opin- pensiona atèn viuva
e lllhtei ilos ninllogrndrfs civis Klirnr.it
Hrnii.l, KrniTcisco Valente o IriiiettJosé Pel-
x..tn. coiicedeiido-lhcs: aos primeiros, 2.10$.
nns segundos, '..'úi i,». • *o e nos terceiros,
i:.*;iX)o; uim obsiaiuo náo pcrieíicorem à
cl.-is»(! dnqiiollos quo pereceram na catas-
tropho rio Aqiiida'11111, na enseada de "Ja-
cuanitnga», mas quu, eom o único (Ito tle

• cniiperiu- nus griiii.les brns riu Pátrias
afrontaram us horrores dessa hecatnmhe,
uniilca sempre, ao.*, seus irinàus da Armaria
Nacioiuil.

Kiiialtnorite, confiante em vrts, espera n
pu^n que snherols ncautetar com geuorosl-
ando ns pie coi dlns ilo oxistencia ilesie que
ainda ú tnais infolíz i\\\o sou próprio pao,
puis eslo. coinutiautii sii tivesse ile soldo a
quantia da '.•o.siiüo mílisiios^tinlin e.>le seu
lillm quo na coguolrn oguiafa nas ruas tle
Montevidéu e dosta capital,sompro que iirc-
cisava£_jij.*ir.(o quo tino aconteco no infeliz
que pede a vossa protecçAo, pnis o unlco
guia i|iio conheço, e a providência divina,
em nujn grandezn conlln o appeíliindo paraos vossos coraçõos bom formados pede quo

_,£ ajudem.
Deus—Pntria—Humanldndo.

t"'.'' Mini-.il.io Dias

MEOIOOS

|ir, llfcnlfl il* ,'llnii.lii.i, imiios, iiiuliuupH
,1,,» ..'lllHIi**,*, |. ,.| | i./N 1. Clllil 1'ililll'ill lli*
lvi inu». llun» «lu Ai uui«*-m ti. 11) « farani
ii i.

llr. TU» de nrmif.i, •'.»> hn«|.llal ria Mnserl-
,*....«.i - (|:tiii"i me liei, pnrlni « iiin.i_t.iina
ii*, •eitiinrm . i ..ií*i;ii..í*..i, tiiiiiriur íi, ila4

• A*, t - lliiiit.lo.ieii, i ia .Io lliinluiela n. iiii.

l>r. Ilnnllinl 1'erisira -> Medico - Kipfciallt'
In ilu vín» uru it i»."i A il.inlSiiipintíiiiln» na
I. ,. ii ein |.|i.»»e ....... '..*.. » - ijiim. Uu-mi--.»«, iiii*. .**. lie*, iiaileia o.

llr. Cuslortlo i- ¦•*.., i. * ineilien npdradnr
Viitn.iimriii. (....¦i.ilii.rin, nm dut llurivr*
n l,'l, riiiNViiH lli.'i.'i» iiu.iiiuueia, tua Da»-
1'tnleiiufiiliii» l/l.lm n, iw

Dr. ....i.i.**. T«v.ir«., u.nle*^» u.i iielln »
k)»| Itlli*. (Iln-aliir «'lliiieii ihr llQ*|.it<il d"*
Uxuro». llun ria A*»ein|.l.>a li* 18.

M„», -ll i*. iI.ihiUIi •,Ollliiltl-.l>l|.irKilll*
li. llr llih.il.i.l.. ti'iiivi,i - r.iiiiiiliax A*
•«•ii.III.I.)*., I|l|llll»l* .' Ml\lii«, 11(1 n» II .'.llliUlltll*
no, íi íua ilu Alfândega »l. do melo dia a»3
limn*: e ft» teri,*ii*, ipiiiii.i* c «iililiariti*. em l'«-
imi_)ii« — Aveiu.lii víuiime rie Novembro n.H
¦Im »í à» l.

Dr. 1. ii.... ii... ri» voliii .In «us novii viagem
«le .••.niiiii* ft Buropa, tnutniloii ua rua Uni*
unn) mn. W n »ru lnl.otttl.iilo |*ira anui) se*
ilu.*. iiHwi*t «tn «nir«'u t/fintrifo n (lin^no^tlro
|llieii).i',,|*u'Oil:i l.il"'l.*illu«e. illplilerln, «iiipn-
IiuIimiio me.,«meu i*on»u|iorio nieilliai pira o
iriiti*"!"i*nio .uni uuiieiiiii* «In «iiiiriiiini. uarU.
oiiví.lo» e bocea. l'.oii«iiliiii. .Ia* v ftt. I-

Dr. ,M.i«*on d.i Pr.nn«"C«, pino*, tuole*lln*
rie m-ntiorti* » npni»í..-,iK». Iteenrio* na run .In
i'iiiüiiimiiiii!"i. riu» -.' ís a li.>ru» llriidenelai
iitii Soiire* Cjiliitil il i, lJiriiiijeuii*.

[,r llirni. McnrluUfn, .10 rrurr-wn ile «llll
vftigem ft Kuropi, iram .Itt cura iiiilie.il «In*
.«ireltiiiiienio* ala uretltm, por maKc.iiiipllen.
rio* que Bejiuii. nüo preelsiuiilo pitii n futuro
o dodiia u*ar sonilBH, ltifornini;6.»s run Mu-
cliiirio Coelhtt n. IJf*. pliiirmtiela. Ilialilenet i,
mi Anular n. 7, Huginlio Vellio

Dr. nitrcili. HiiviHo.tiie.llcoenpnra.lor. Via»
uriiiiiiiíi* einufí*iii.* ilascrenne.-m i-oiihiiiio*
no. i-itii de Cniumliy n, 1.3, «In» a a» 10 ria
niiuii.A. e Senador Kuzclilo n. W, ili» l. As .
«In ini.l.i. Ite-lileiieia, rim ile Catuml.y n. iW.

i.T. .in-t... ae 1... ...:,*. clinica medico oi-
iiir_i.-.-i. Consultas d is ,• fts I da tnrde Cônsul-
lorio, run tli (Jlllian i.i n. ».*-.

Dr. 1'traeata da Mello, consultório, run Uni
Oui in-s ii. II)'., dn» 1 ii* ¦• borau, Itesulenela,
nin tini luvalulus ii. 1:1-

Dr r.nt.illlo IMchcco, molestins lirniieho rnil-
mnn.irc*.Ileslücneln, rua rio ll!«i>(.. «Ht Con*
suliorlo, rua doa Ourives n. SO, 1* un Inr, dc I
fts .1 burns.

Dr. Parla Ca*trn. meillco, operador c parlei*
ro — Especialista em febres, •imlrMliis rio
spiihoran, creanças, pBtnmnKo. intosttnos,
pttl.i ii. oto Atttut.lu a ailininaloi n qualquer
suliorlo, run d« Oiiuiiil.y u. :»s — lilophone
ii. *.'! p..

Dr. Dcnclrclann .!..« S.mt.iH '¦» ¦ .nllal .li
Misericórdia— Moléstias ínterim* o typliilis
- rui,» Conç. In.n 71, de i As i As 3* 5* e
Sabhüdos - ll«*«. Kstrella l A.

Ur. Satlaa Pilho — ConsultaH rins 11 is 12, om
fim residência A rüa Desembargador Is.iln.'.I1 o das !! As 1, cm seu consultório 1 run 1,'rii-
(Itiny:tn.il07.

Dr THqo dc I.ourclr.i-Meilleo .* Operador—
Una dc ií. l*.!i|ro lie. I u-gn rio Cnplm, ilas IOá<
ll l|2— flesldencln, |',iz i7, nio Coeipritlo.

Dr. Moncorvo. cspcclnlfsin etn mol^stíaadas
crear.ças, ilu pelle o sypbills. Consultas
As II borns, rua ria Carioca n. IS. Itoslden-
dò, li 21 A, rua ile Moura Hrilo.

tlr li.-i nll.. 1' dn. S.inlii» - MotllCO-Oporil-
dor — Traianiento pratico a racional dn «go-
tiuril..'.-). aeinln ouchronloa, no homem ou na
nutth-T — rmiHii!t;is n iSiamndos, ft tua. da
Constituiçáo 5, piiarmacia.

—BIBUB*

/| Salve! 27-12-3
fran eis co cia Silva £age

Colho hojo mais uma flor Ja
sua oxisioecia o querido l.ago.

Cumprimentos dn sua amiga
6171 RACHI-t

\ alta .Io cafô
A vortlailelija alta do ente será miinifes-

taria pela grando pròdiicçao em pot'*ospòsdo caf.':. .. i|iie se consegue (nel monto tra-
tiiiiilu se rins cafeeiros o dostrnlhilo-sõ as
formtftas sauoas, qno ns estragam t-nonuo-
me.ue cum as pastilhas llorle as Salivas ile
J.,KIUr*»qilè SO veinleiii a ISiXiO O kllo. rio
10 l*,il».s em tleiitile u :>S.'ii*u na ensa dos
srs. Miiriuho, Pinto & C. rua do S. Podro
ns. 8ü e».U. no tn cldgilo, o JnAo Lopes, rua
José nonlf.ieio n. 10, siilaradn, em S. Paulo.

Bricijntiíi-setamhoSi nòstns casas d Arte-
nko em -' •¦-' ' * — ' "" ¦- ¦--•¦--
d
m
listas

Anua ií.» \ inarnl
Pobro cogulnhn. sem recursos, forçada a

recorrer :. Jnmiiis desmentida magiianiml
riinli' rio publico, perie um ohulo, cum quemüii.ar ns ngruriis rio sua sono.

Quiilquor quantia p.ide sor onvlntla a esta
reiiiiceai», que so prosia n guardal-ad en-
tregiti* A iuleliz.

'•"C*«1ÍSW*T

Bhcijntiíi-setamhesi nostns casas o .Use-
nko em /,«) prep.Hr.iil.o por J. Klier. .lostina-
dn lambem ao mosmo üm (assim como a
machlAíi kiior por 7r,$i*,i quo so von.Io em
listas de 15 kllus ai.'!*;:.».. 258000 a lí.SSinW.

Dr. Lino Teixeira; especialista cn molestlaâ
ün« creanças* Consultos: ilas \i< fts l,', tia
pharmarla silva Araujo, rua !.. An na Nery
n IS6 Ai rosldoncla, rua vinie c Quatro Ue
Mato n. it. li.

Ur. Rntonfo Hthavtte. mpflirn n opera tio P«
Rspeçlnlldadc: «ioIc-iiibí di>« rihoí t- doa or
crtoB í-fiiiio uiiiiatioí. Hua So;edo Sotomhro
llll, das ul As 12 e <ln.s ', is li botas. Chamados
n i|iiiiiiiuoi hura.

Dr. Henrique lioxo, professor Interino da
raculdade doMcdlcina, aspoclalistn em mo-
lestias montaet. a norvo^ns — residência ft rua
ilns Voluntários da Pátria im A — consultório
fi rua Gonçalves liias .tf, ih-* *i ás .*i horasi nas
segundas, quartas o sextas-feiras.

Molustlaa tnehtaea c nervosas— Lições do
dr Henrique Roxo — A' venda nas livrarias
Alves, Urlgulet c l.iienuncrt.

Dr. Ku¦¦*.**nto Mertx„ cotn pratícn ilos prlncl*
pnes Itospiines ile Paris, especial em moles
Ilns Uns vias ourlnarlas, sypbills o nelle -
cura ila gonortliéa por processo espccfal.-con"
flultus daa II As i* horas —21, rua Uruguayana.

Dr. Oftvt-.iifio Se.ibra — Medico e operador —
1»m consultas do l fts 'i hora.s dn laruo, o attõn-
do n chamados a qualquer hora. em sua resl-
dencia, .1 run Visconde de Miirnngunpan. 01.

Dr Vailacinrefi, medtco e operador: profés-sor Kaculdndo. olrurglAo dn Mlseríoortila. Ks-
pecíalista moléstias vlas-urlriarlas, uwrlnas eoperações em geral Consultas, exames e cura-tni.-, íi rua Uriiguiiytiiiu 33, ilas ll as 2.

Or. .'rurtníie Duque fístr.ida. Pt- tsslsten-
Io rie clinico propedêutica ria Faculdade tle
Medicina. Conutiltori», travessa tio Ouvidor
n.:'!", .Ias 2 As .1 horas, residência, rua Kva-
nsio tia Veiga n. ín.

Dr. Oscar de íthrcti — Cllnlca-medlca — Rim
lláildoiill Li-Ju lil.

Dr. Guilherme do Moura —Consultório: rua
dos Ourives I05Í ile I As. horas. Ilosldeucla
rua 1'herezinii A I, s.aia Thereza.

Massaàêm — M Ribeiro, massagista da Santa
(lusa de Misericórdia. Electrotheraplum. llun
Gonçalves Dlaa :'»-.'. (1* andar),

l.ialHarU lll.menll.. IMI1 «.mprfl lio.ll «nr
*¦¦«*. *'i.*n ... i ¦'.»¦• Iismioa

Al> »i. ma »¦¦"« ri* *.*'.itiiuii ii .-.-I
pwio do mr|0 an tioeio^

l'.«r...l 1..I..I.II... I U.. . ,">.r* - ITI. Ill.l .Ll
IH|»:a,« n | ,. :.| :,•'. I ,|a (Jlillllil.llM .1.. . .1» U,l
vliliu n- ia'

r»i... |.iuii|.|.>. *. «„ (>ltr"iitiiiii-»ini (londolo
ii uirllinr il.s i < t.< in... .. . i.u .*. i •>.* iu- «in
.,,„ • o.. |e iiiuien*. ilua dn Quitanda n< 71<

I...U ii.*.. ...i. f, 9, JiiHllu-lr.). Uua .Io ouvi*
dor ii*. •• i> * «Oiirlva*» n* 49.

IV10Vl-l8«TAPEÇARIA8
ii..v.i*..ie <*>iii.i o liinusta, .iiiiii .m. ipis*

ilnn, ne 1'rico «em .'niup.-ililar. Maiifn-I
Mini. « Uu. vi ,|..< iiriKMUQ i ruu da Coiistl-
liil.nu n* 0.

CHA,,C2RAo3EIVIENTE8
UnrluUnlA, e;i«:i eip_eln| tia Inu iieulliira Ito-

rc». írineiii.'» nom», f«rrnien». uun«lilo» onei*n»sorioí paru jm riiiiaueni. lotii ¦ .uu '¦ u.
Ilu» iWOlIUrill» li. 1*1*

TII-TAU
TIini.i*. pn.pni'<nliia Ali.VMAK, as mil» baraits

f ti ipIl.V nnnl ü.iii eoiii oleo «I» llnlinf H clilinl
cniiiclito puro ,V venil» "in loilai as loim de
tlnins a rerravens. Iiepomu. Ainiidii Plilsoa
I.'. loja.

CALÇ.iOOS

li ti.*,, dr I.i "*".¦-, nr.iu.ln vai imliiil**) rin cnl
cario iiiicl.nii.1 e ..siiiuii[«lio, Ilua da Cnrlori
ii. lie.

CilfAdo dn i,.ini...inii.., unlco ilopntlm .Io
nf.itiittdo fftlçido tnlnrlro, pr^çoi n:i f*bn04|
t"* i.M.'H tt :¦ *i ¦ . o« tngtítâtimt Hud do>i Au»
tlr.uliis n. :l.

IVlOLHADÜS e COMESTÍVEIS
iliina.-.-in Ift.in, uiulliuiloi ') i"Oiiie»llvels*

(leneroí rie etiM-elalIdúla ullrniit, franeexa.
niiierl.» ina * ingleXO* A. II. Cabral* Hu.i do
oiiviilur ii* '17.

Victoria store, nmiínicn.nAlvos Nouunir.i
Importadores rie vinha*, .ousorviis, licores .<
coinesltves, Ayrc» ue Souza * C* Uua do O.tvt-
dor li. !>..

rJiODAS
parahomenR.sonhorasocro.inçua
lí.illn.*.- pnr.i tei.tior.i, tiiitelii «in mine. Ilas

com Pinto, os mais uuininodiM o nleinntes
vendem-se na fabrlja e ri»*i>oillo A rua rio
Tlieatro u 17.

H Ia ilalíiin lliiiine, r.irenrtis. modas arma
rtnlic • cailfecçüea pira »eiilioriis. A* Pinto
llllielro 4 C. Uu i rio TI.curo n. 37.

e.-inii-.ii.i Ouvidor, ospcnlaltdads em roupas
liraiitias para buiiiensi artigos d" novidade
para homens e senhor»*. Una do 0»ivldor
n. 131 A, esuiitna da rua ria Uruguayana.

Koupnti rara homen. e menino*, a pn*:'"
reduzido, prande sortimento «le roupas feitas,
c varirrin sortimemo ile fi/enriai parn roupa
«oh medida. Rua rio Hospício n. !IS. próximo
a do» Ourives.

MATERIAL ELECTRICO
ll. Sinvth. suecessor rie Stnnrt *• C o eessin-

nnr,o de l.^on llori.le. Rua ria QuUin.la n. 37.
Material para unMllaçAe» o elecii'>cidade.v.los
e apparelhos para luz incnndeacenta, consig-
nae.íes e commissões. Endereço .telngrnplilro
Itólterla. Caixa üo Corrolo n. 312. Telephone
n. Miü.

rui\ios
eienrro Prazeres da Vida, elíarros espe

ctaeftem todos os varejos; Prposito fre rat, ruo
visconde rio luo llranco u. '.'t. Uma *t C.

I.opea. Si a., (troada rabrlcn rie cigarros e fu-
mos rio Qtaboi Imporlaçfto e exportação. Sor*
tlineiiio coinpleio .Io mie concerne a cnnruta*
rin. limi do Ouvidor ii, IS1. Hllnesi Rna dos
Ourives li. 109 e primeiro tle Março n. 70.

DIVERSOS

liobcrto Hnzzo.io &G., fabrica rio chapéos
d.* noi. Importação e exportação. Iluarii Ca-
rioca n. :l«.

Kxlern.iio Hermon, para mennOS 0 meniii-n
cursos) infantil, primário,iníillo ascoundario
rua Seio de Setembro ns. 'Jl o 53, i" .; -" anda
res.

Livraria .í!vph. livrai colieslacse ácadcml*
cos. Uua (lo.OnvIrior n. 131, Itio rie Janeiro.
S Paulo, rua s. Iiento n. |r>.

liscrlptorlo de carruaucn» o automóvel»
ContrnlsBÃo e conslãnaçÃo, trata-so rie pupoia
tle casamento com urcvldade e qualquer ser-
v:,*o forciiíe - Sorvlçon qualquer liora *!o dln
ou da nolie - Telephono n l.toii Ociavln Ma-
rio Mendes, Avenida Central 157, nio do Ja*
neirO'

Plano», ventlem-80, alugam se, ailnain-se, con
certam-se e compram-so tln bons autores,
vcndem-BC e concertam-se ctiapéos do sol.
Orando Avenida Central lOli ua casa Lyra.

Honaeca S-elxas, a primeira fabricado malas,
premiada em todas aa exposições do Paris,
vletitia o Brasil, liua Gonçalves Dlaa n. *¦*.

J. Ratell Soia.areliltccto.coonlriicloi, mudou
o escriptorio para a Avenida Centrar! n« 133
i* andar.

DECLARAÇÕES

JT' praça
Faz sclonto a casa t.nmbert quo rioixou

rie ser sou otnpreijadu o «c, Vlotor Char
vlliot.

Hio rie JnnelrOi 21 do uczcnibro do íwo.—
E. I.umliert. 6127

Blecta-ntlicraplum - lirs. Jonathns Podrosn
c iiezerra do Menezes — Rua Oonoalvòa iJias
11. 52,

IHaiiime flarreio — M.isan il*>t.-i electrica— llun Dois ilu Dezembro f, no Cattoto.

CIRURGIÕES DENTISTAS

Or. Sdvfnn ,Hatto«, consultas o òpòraçdcã -
dus 7 noras ila niaulul ás 5 ria lardo todos us
«lias. ua rim Sele ile Setembro n. 2JJ (multo
próximo ao largo alo Itoeio).

Franelaço Gusmão, ilonç.ilves [uns o. i','J.

niarico Cam.Tr.Ti, ma SètodoSetembro n« 231.
Nathallo M tiuartv Consultório: rim tios

Ourives I0J - tlealçlonoln . rua S. Cbristovão

lOOillOUS |'inr:t$_!0O.!
Em 5 de janolro (véspera rio Heisl, e.xtrahir-sa-á n grando loteria ria Caplli

[•'crienil, I00:00CS fiür SS2D0. Chamamos
Btteti. rio piil.líco para o importante
píiiiK. desta loteria.

1_NI)ÍCAI')0 li
ADVOGADOS

deca u""'í:'7lmo,l# ''•> s"va, tua ila Alfan-

Or.T.lielardo lioç-s _ Advogado - UuaS. I'cí):o ir. OU - Oaslt ás :i «lu lardc. a

.Dr. Edmundo Bittencourt, rua ria Alr,ú*'U-i n* ns*

Svarlsto de Moraes, praça TIradenlca n. 85.

Pr. VIccTite Plrààibe.rda «te Aliandesan. ns

fidvooedogi Dp». nodniijfto Custodio Ferreira
e i-:st.'v-iiii inio. Avenlaa Centiall33, ilmiodlrotloii das n In > horas.

Dr. r. .•ii_»alilUn liandclra, rua rio llosario
n. 111 "^

Dr. Tncl-yiii Iftislu.i. rua do llosario n. G3,

Dr. Senada* ViSntt.-i Junior, rnn rio Rosário
n. ii'».

Dr. l.eão Vclloao Pllbo, rua Ua Alfandoga.W

Drs. Si Freire e Souza Valle— Advogados— Uua do llosario n. 63.

llr. Jilvaro Mornett — Acceitn p:i|-,iuieniosem prosUiçfioSi Iriilialhos pelos processos mo-liemos eom brevlriiiilo e garantidos, » preçosrazoáveis Cons. das 7 íis r» o aos do min-
gos, »l:is ; is 12 Ua m inliii — Praça Tlrndon-
tes 31.Tclepliouc u. 193.

PHAíir.lACiAS o DROGARIAS
Piiarmacia c dròaarla P. Gala* completo

sorUnientd dò dropraái produetos cltlmlcoa o
pliiirmacciiiicos, secção dcliomccopatíiía, rua
Visconde de Sapuctdiy n. Tr..

Pharmacia Homocopalha*. PamplilrO A C.Run da Assembléa u. 3:í. Modicanientos du
confiança do dr. Mclnío Cardoso*

Dronarla Mallet—Deposito dos seguintes ar-
ti^os: xarope du llnsi|iie, coiillt ili .1 coalho
para leite llmíldo oom pòlUazcrrlnó po contra
u dyiirrr.énuoí. bezorroslsabuo Stilaso liquido,
o reinedlo das scnlioras dõ i\v. S. cavalcan-
ti o proservativo dd erystpola do d»*, s. Cn-valciinti. A. Mullel Soares. Ilua ilu i.iiiitaiiüa
n. 2.

nnm^npathln, pharmncla dc Ado t ho Vas-
conceitos, fundada lia f? anno*. Tem todos
us m^d camentoB empregados na líomccopa*
llila.llun dU"Qu lauli a. í 3. Casas (lllaasíi rua
Engenho dc. Dentro n. 21 e Voluntários daPátria u. o.

JÓIAS,
rff-ogios o objectos rie arte

Levy irtn.ío» ave., rua do Ouvidor n. 1(0, so-lirailo. Compradores de diamante erii iiruio o
lapidado.

C. Moi-àes S, c¦— Kmprasta dinheiro suli eau.telas uo Monte Soecorro; rua l.uiz do Cn-
móes n. «o. canto da rua Uo Sacramento,

Manoel Teixeira, joalherla e rèlojoaria. com
pra ouro, praia, joías e pedras finas. Rüa dos

eu a. 30 A, peno da rua Sele de Selem*

JrTtiff.'. fíesp.'. £oj.'. Cap.\
"Phenix Sois de dezembro"

Nn quinta feira "1 do corrento haverá
sess.-. ccon.-. o doinstr.-. no loçarõ hora
rio costumo. 1'edc-so o comparecTménto rie
toilns os llr.-. do . ¦..

llio, 5fi rie rin/.nmliro do 1006,—/., Maga-
lluies 17.-., secret.*. 6134

Cidade de <Ceopoldina
_ri.\«_s

A. NOVA ESCOLA.

Jdifâo t/o predio da rua do
ouvidor n. 158

'1'nn.l.i «lilii ...uu...,»U.l.. para ¦ahhn
•In. llll .In .'....eni", palu lallualrn il
IM.m, .. «...i.i,. «III i.-lia.. do pri'«II» .irl.o... pur itlll.ill/.ii.*,"... itll r nu.*
¦ Ia. «If, )tll« .IM I aiau llü «U3.-..I.».-. »
>«l.,.l«i. ,i,.l,|it,i,li, í,i/ iMihlli.il qu» «
.•>-f...-l.l.. iu.-.iI.. ,«i.i liy imi li.*.•,,.I.i i.
um «.«mil'it» iln iirrriiiiHinnnlii i|ii«
•>¦> loiinl..... *i .in .'II lln ....lil..*.. «I.»
llllll, qun o ai... I .'• .1.. ll,ii'i";.
uníiiiiii.*. .. oui. I.i ««Iíi pi..|.i iilAIII
dn .minin*.. dn lll<*7.

rill.ll ul.. «li.» .11.1..*. lln ,ii>i-.-i-n.l,i
..'•» ii.ii-.lti o iiinlriil.i ii «|iin .«Ilu.In "
pi*iivii*..*liii..iil<> ..«.i.i i'|reiiiii»liinelii
iia.v.. |..iu*»|ii|. dn ..Ivi.ii. dn i.iilorl/..*
Vil».llln dn .Innnlrn, titt At ileiomlirn
iln llll Ml '¦!'¦¦

.lOSB' IIM/.KVIIIMI ll.\ flIJMl \

Cooperativa Jtfilifar
do $rasil

A8SBMni.l_A oíàiiÃl. nnniN.MiiA
(Km .•oiiituu.-içii'

Convido os srs. ii-'i*i,iiii. ',t*i ii tu reuni-
rem mn aaSímbléd ganil ordinária riu con-
iiii.inei.. a ulti..,a »... havido, pnrn lo*
in.ir coiiliiicliiinntn dos trabalhos da r.un*
nussíio niuiieailn para rxiinilnar ns pro*curaçiVfl o pari proceder-so ,i elelçflo do
cnnselhn llsc.1l.

A reunllo ter.i lopnr nu riia 7 d« janeiro
p, f.,48 :i horas ria tardn,n"H.illo dn llerby-
1'lnli, ll pneu Tlrud.uites n. K.'.'.'. tis (liv.iiiiiiir.1 tia itma—Juiti 7fliniMfm da
ttígo Burros, prealdente da ossemblon, cü-i"

Jf' praça
Tliomai Jo-il do Harros norha e Manoel

Jor*s'0 Mornlra daclnrnm quo «llsiolvsr.uii
iiinif;avi.|meiiln ,1 snclorinile quo forniarnin
sob n (lrmii Birros lloclui .1 M.-teira o «I-
rOU ut* hoje, neutn liriiçn, COUI fr.».lo il nia
doa OUrlves n. 91, rellraiulo-fo o soclo Mr.-
noel Jonin Moreira. ps«o rin lotlos o«i ni*ui
iuteressos. o llcnndo n cargo do Thnmn/
Jos.1 de Harros Rocha u aclivo o passivo da
llrma dlssolvldn.

Hio «ie Janeiro. 17 «Io dezembro ilo 10.'*.', _
Tliomai lusr1. dr. narres Haelia—Manoel Jorqe
Hnre.ra. I1I3S
q»nxaHü'jwjBrriuiiBii'MJWBiiufw^.«^itjrjtfyjir''-aM

EDITAES
1'rcfcltur.i 1I0 Distrieto Feilcnil

niRECTOlUA OEI-AL. DK ÜUI1\S
I*. VIAÇÃO

2* CONCOnttRNCIA
rornecitwnto de materiais de calçamento e

coastrue^ãii para as obras desti directoria
No rii.12" do corrente, fts 2 horas ria (nr-

rio. sn recoberto propostas para o forneci-
monto, duranto o 1" semestre de UW, dos
in.-itcrlies constantes da relação quo so
acha nesta directoria A dlsposlçAo dea srs.
concorrentes.

Tod ia os matorlaes sord.i rio primeira
qualidade c eiitrcRiics no local ria obra.

O fornecimento de parnllollplpedos,qtian-
d'i ilestinailos a conservação, será foilo
mediante preço, por mllholro, o pelo total
ilo ili, corrospdhdondo n um incito qun-
tirado, quando destinados a obras novas.

As propostas,quo podorftc, sct-rellns pura
lodosos malerl.ies o circiimseiipçSea. nu
para qualquer ilolles separadamente, serftol
ontroiiuos cm caria fechada, devídamotile
sollarias e paifo o imposto rio expediente.
cuni ü preço ue cada material oscrlpto por
extenso o em algarismo o n residência do
proponente sondo Junto o recibo do lm*
posto de licença rio corrente exercício.

Os senhores concorrentes, no neto dn
ãproscnlnfAo tias propostas, provarão ler
folio o depósito de 500S* quo serA elevado a
2:00OS. antes da assignatura do contrato.

Consiituc motivo rie preferencia paru a
nrcoitiiçándas propostas, »iliím rios pieços,
a itloneiilirie tio proponente.

Em 21 rin ri c/ombro rie líW..—n chefe tie
sccq-lo, Joaauin Pereira de Soma Caídas.

.1o «iren|n, <ina» vetea repstldn.o algarismo.*«!•«um iiuucii .»iin.i entro |,: ¦- vinha»
l,i*»,ii aliisr» ima .lutl» u nt palivr-l* «mil
tfítm

Ao iiulo esqusr-t.), na pari» inferior, um
ilrriiln e|i,M que, rumo na lar.' il» muili
.laUn ver o .'iihsçii llllur.umil» "hl llapulril-
ca; .i,iu, ii,. 1'iriul.). iÍu.ih veies repeiiilu.
n alsiritun» «iW. g acima o iil_*»ilsm.i-l')n«
» ns palavra*, «mil rsis»

No oentro, ua puri« Inf-u lor. ns palavra»,eni letras grainles, ti.irn« 11 pretas, «i .un
MU liíis.i um pouco acima, ,1 init 1 nom at
!:*,*»•», llliKi.iiiiitliis, «Coiil Mil llíis..

Nn parta »incidir, 'nnu gravura iliiiuln a¦ 1 ...t ri. Ii.ilii.i dn iilu tln Jamur», rict ictn*
rio sn im fundo a eau «lo Assucar. Arlmu,
cm um fiiehu clnrn 1I.1 vlnluitii, <m .||/hi«k

llepuhlli',1 «li>.i 1'sliihnlhililosdo llrnsil,*
Todo.' verso ti t nota A Impresso amninii-,

nrilu piilllti'1 11 gravura ein lustre fonet.o |'.'i|»»'i ria tinta A tln or aiulatla, o quofaz dar A impressíl» ilu iiissm.i nota umn
Iriitu tia v.irie.1 nin da curtis.

Aa esliinipiis cm llllgranns sito visíveis
pnr iritnsnnrHiicla ria lur, e nxlstnm, nas
mesmas, letras nn interior da m»«sn d.i
papel que dl/ein «'|'hesniir.i tln llrnsil»

Dlrsclorln dn ('.mionclos
Kederal. io da duimbn
Cnifu Jinilee.

do Thcgouiii
lu |!WB—.'. f. da

%*. tm. iv. o.
C-* mpaahi-i tio t\mm ôo PwlOí.)

HAII>A« IMIIA A l'UI»OI'A
orioi'i;.A  10 de Janeiro idirie!tnn ia
OIIAVIA
OUO.NHA,,,,.,

I iiii' ;»». >il i»
7 ilu fevertlM (dlteeh»

19 dn :#•_«*« lí|.«)

AVISOS MARITIM03

Hamburg Sudamorlkittilsoho Dam-
p.HOhiffT .hrts-aos.ll-f.ha-t

Saldas p.ira» a Uurnpai
i'Kn.M.\Mitui:o  11
rÒHIiOII.S  18
hBtnppoLis  1
A88UNCI0N  15
.MI(Vr.NilSA  V2

d« jan
fevereiro
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O PAQUETE ALLEMÃO

(Commandante ll,iii*..*inn!
Rspcr.»'ilo «le Santos, nn dia »J> «'"Ir»! pnra Ha.

iii.i. Lisboa, i.eixe» . o Hatnburao
na dia ro, lu to horas da nmnlift*

A companhia fornece rouduccaoiirntultapara
bordo iu.»«r« |'*iHMii(!«'roi cum mias liaitaiieim,
sendo o cmbut'<|iis im cies dos Mineiros,
nu rim IU. Ah s I1..1 it-t riu rtKiiiiili.

Todos ós paquetes desta companhia silo pio-
vidos com vi* mnln inodeni«-s melhowimcntoí o
oiTerecem, portanto, o maior conforto nos sra
pãstngelr09, tanto uo l * romo do V c«ln««CH

A bordo da tmloi o» psquotei li» medloo c
t i .-t-iiij. íiHitfn como oojlnhelro portuçu»*/.. <• ut»
Portu*.*..! un p.msiiiiuns rie todas as ciuuses In
cluem vinho de mesa.

Pnrn earijSSiraliiKnconi n eoriator da C0n>*
leu.iilu sr- w. li, Mac Nlv.ui. a rus da S. Pedra
11. ix, sobrado.

Parn passsgenSÈ outras inforniaçóes com
osagontea

TiiBonoR wii.i.i: & e.
70 AVENID,. CENTRAL 79

O l'AQIH'.lt IMOI I I

ORTEGA
Ksi,sr.iri'i de M.uilevi.l" .. vn Hiu' »,

lio .lm li*, tltl 1* .Mente, sair.t |MÇt Ulllltit.
I'n|.imuill'ii'(i. I.islinn. «Inviiiilm, l«tj
l>ulili.i> «• |,ivui*p..iil. ii" mesma rin, "*• o
horas da lanln.

O i»rí'oo dn pnssnnom i'o 3'
olnant pni'ti LIuliou <- do t»-»* «
paru vii|<> is <lo 1709, luo lu-
I111I0 o Importo do ':<ivorno. vi»
lllm do niosn, olo.

Ãionoomii-Ohdsii <> Btitòotras
só fierfio v.-uníililui; at«S .1 voi.-
puru «l«i Balda ilns pa luoteii

A ¦ uiu|ijiii.t.i torneoo oon-
(lucçiloiirTttiitu parn bordo «o»
3PH. jiiiHBiig«ilro9 «li* 3' i'l«ii;vi»,
OOlll Buuti bnuuiioiiM. «lindo o
«<iiili.!i*iiii.i 110 oitos doa Mine!-
ros, 110 lila 20, áa a lioriif» da
tardo.

*. Pnclfle sioam NaviRniion Company,
de accordo eom n llftyal Mali steam Pactiol
Compiiny. niniiiira Ullliotos do passigena
de I* e ü* classes para os portos da liil-
ropa o «iíi-* r«iiul.is .|n lintii o Pernam-
buco, cmn illieit.. n Interromper a vlntfcui
em i|U.it.|iicr porto, podendo os ars. passi-
giuros voltar om (pialquor «loa»' vapore» das
duus companhias.

0* possíiiielros «te 1* classe, l* cateRorin.
ria Companhia Massaaerles Murllluict, go*
z.iin d.is ineímn* regalias.

^m^m^m^m."...nu ¦ imiiii rnm  ""«SJ

NnvíyRzíona Quiierais M\m
So-cleli- !< liuili e: I'i..rtò Itubiiliino

Hntv.e.i pitti o eoinniisriiial eumiiíitlvacuni o 1 '¦•tit|.iiiiiii,i«in ;*,'., ,?u',i.i tt. Vn»»1...».., nutro ,1 fi.iii iit,.«n .11. iii.i «lu
|'l-'|ll II lil .; t U' ,«.

*.ltí«llt 1 t»IH'tl 'I 'f.ltllll

íl .N/l i
O.IIIIIU

mi

Oii«|ii.ln 11 íiiiiii j.iiijuoln lln I nn

Miill'1 ü) lllil .'I .18 1,111:
ClAIltílItil |).1M

proximii uir«»

O PSUUr.TK IK0I.BZ

ORAVÍA
Ss» pari Snnins, .TonlnvIdAn, Plinln

.\t*i-tiíi«». ()oron«li Tnlt.nlitiniiOQ \*«ii-
pnrnlMu hojo, as 10 limas da mnnlifi.

Istií ptiquotc receite p:ts"-«-
irclru-s |inrii Itiicnos Vlrcsi

Para corsas trata-se com o corretor sr.
W. II. MAC. NIVEN.ft rua S Pedro n. IS.
i* andar.

Para pa*'.iaucns o outras informações,
rum os agentes

WILSON, SOUS & G.„ LIMITED
a RUA S. PEDRO 3

Gsnovn e Nápoles
O* nil,!1l!.l... í|"*>li F..iU.i.i!i?sil k',ll 01mus 1 i|.i.iíi- e puii,)-,,«,,,.; nj«nu; 1 mur.

i'iilil.1 itiill MM.

A lí- itfiisí.0 ithiii Iiis|..l!i.ila
de iuh-OI-Iii com n nt.in ii-unlu-
menlo itultitiu»,

N, II. — fí* ,.'. jtranri iu utniil ¦¦« pa»l|liete*i e»l'u. cttl CUie*, nlitei.cl.l ...lil OU
...1! |.lj .,.' ÜU llVil, llllh 1 .i.,.t». «1,1 i||. llllll
ctimpnihi 1 para it-'vi -.iiii, Ali-iuu.lriu
dn r.|\|.i.i, l'.n*i S il.í, «io,

II» \ !• l'l>l,'n-A« 1 t*i*i')i'eii-tln i,|,i»
v.ili.i, tiint.i ue |- u í' co ... ..uri.*. ;i «luso.
l>?ii> o abilluieiil.. de 20 1 ,

P.ir.i eai-g.1 iraia-s»cnn .. nr. II. i:,impoí
Para p i.---t»;tüis com

DE VINCENZI & BARRA
49 RÜA PHÍSEIHO K M&ítÇO 49

iStiBIt.MJOi
•.r..'-"32S

LEILÕES

•

lEfar. -_f_k.. i__.

Achando-se abertas as Inscrlpções para
a mntrieitla dós moços (|uo queiram rieili*
car-se i

1* — Aos csIikIiis theoricos o práticos ilo
agricultura: rio conformidade com oe* pro-
grammas do ensino adoplado nas escolas
nacionaes do F.strtdO do s. Paulo.

2- — A s scioncias o letras (Programmá'.DeinolinS'".
,1- — a'carreira ecclesiastica ilo*coiifor-

midado eom ns illsclpllná.n cm vigor do
Seminário Arc.hieplscopal tle Mnrinnnn.

Poiisüo : Externos 20S'> 0, Internos 100SOOO,
por trimestre,

fieatls para os fcxtornos que o mero-
corem.

N. ll.—-Os exemplares rio «Regulamento»
sorào rotnottldós nào aô aos révmoç. viga-
rios riesta diocese, como ás pessoas ipio os
pedirem aos srs. riireelores.

Padro Julio Fiorentinl. vigário o
padro Felix Polnsot.

P. S. — As iinliis iihrem-so a 7 »'e jaivi-
ro ile 1907 o sor.lo regidas pur professores
nacionaes e estrangeiros.

Directoria da Contabilidade do
Thesouro Federal

Em viriu.le rio rosoluçüo do exmo. sr.
tlr. ministro da fazonda, faz-se publico([uu serôo omitlldas pela Caixa do Conver-
hiVo nulas rios valores rie (julnhantos mil
réis (500S1 c cem mil r.ris (liXiS'.

As' tio quinhentos mil réis í50»iS' sSo as
ineshias noiasiia s estiiiiípn, cujos slgiiaas
constam ri" edil dda Caixa rie Amortização,
rio 21 rio lanelro de 19 ü. publicarib no Mario
Offieial de 21 do dito mez. l»'oiam aprovei-
tadas as séries '.!•, *V o r.* dessas nnias. feita,
porém, n seguinte modificação—ein vez de;

No Thosnnf.) N.ii'inilill
so pagará ao portador desta a quantia rie

ijninlientos Mil Méis
Valor Recebido

16-se *.
Na Colxa do Conversão

so pagará ao portador tlo-ria a quantia rie
Qi.lnhontos Mil lieis

Valor llccelil.lo em Ouro
Pe ncoordo com a lol n. 1.875, ilo

. 6 do riozembro do I!Kif>
tlciiiiilo Inutilizaria, pnr traço forte, a plira-
sc «No Thesouro Nacional» o iiccrescontii-
rios os outros riizeres. •

Quanto C«s riolns de cèm mil réis(100S).sâõ
elins ria 10- estampa, sério l* e têm os se'-
guliitcs característicos •

An verso
E' ornamentada com uma moldura stijie

áiitiqucgrcc,
De caria lado tia nota existe um painel,

contando : no do direito, abaixo, um cir-
culo cinrò com n cabaça da Republica, em
Illlgranii; um pouco acima, outro duas co-
llimnns. o algarismo "100" o r.s p il.ivris
-Mil lt>Ms..; no parto supei lor, üs tlizeres
..Serie 11-1*...

Nu ilii esquerdo, abulxoí um ulretilo cem
n ímprõssfto rin cabaça ria Republica cm
glyptlco : um p"iieo acima, enlre duis co-
IiimniiSi o algarismo ..IO»")»» e as palavras
¦MU Méis»; na parle superior o numero da
nota.

No centro existo uma faixa cm claro com
lis palavras, llligi-ainiilns, «Com Mil Péis» :
um pouco mais acima, os tlizcres se-
guintos:

Nu Caixa rio Conversão
(Ing,. depois hn um traço l .rlc encobriu-

rio a phrase nò «Thesouro Nacional',
sc pagará ao prrlador desta a quantia do

Com Mil Réis
Ouro—Valor Recebido—Ouro.

De accüiilo com a loi n. 1.575, de li de de-
zembro rio 190G.»

A Impressão ria nota no anvc.i",o lem o
funilo cr^uie pnllirio; gnrance, para a gru-
yur.i superior -, liislrc, para a onboçn ein
glyptlco, e vermelho, para a niiiiieriie.ão e
serio. —

I crso
Ümovlnliola em estylo gregé orna todo o

verso ria nula.
Ao Indo direilo, na parto Inferior, ha um

circulo que cóiíténvns urinas da llepublicn
impressas ein cor nuliircllflrpallidOi abaixo

I
(fir.RVlÇO I'ARA A AMERICA DO SUL)

Stttdnn parn n t5tM'o|»h:
RHABTIA IS dojaii.l»;
BORUSSIA I rie fev. »
MACEDONIA 1 de marco .
RÜGIA 2-2 cio »' «
HIIAKTIA. 12 de abril •
BORUSSIA 3de maio»

O esplendido paquete allctnflo

PRINZ SIGISMÜHD
(Cotnniahdnnlo Oáchmahn)

P.spornrio rio Santos no dia C9do cori-cn*
le, sairá para

líiilliii
tliulcirn, í.Niioii, LelxiJcs'. Do-
vui". Iloi,I«ii:in- S|\I o llambtirgo

norii.t lln, ãs io h.,ris iljmnlihã
A Companhia fornece cóiidueçílii gratuita

para honlo nos srs passageiros com suas
hngnpons. sondo o embarque no cios tios
Mineiros, noiliu 30 do corrente, ãs 8 liorns
tlu manhã.

O |H'o>.o da passnífHiii elo Í5- clnsso
piii';i Usftoa o UnlxGoM o do 1 (ír»<s, ín-
rliiindo o impbtftò dò yuverno, vtiílto
do in o sa, otc,

Pnrn cargas trata-se com o corretor da
Companhia, sr. W. H. Mac Niven, rua S,
Pedro n. IS. sobrado.

Pnra passagens o mais Informaçõos com
OS AGENTRS

Zheochr Wille á\ C.
79 Avenida Central 79

Cooipaiia N cional ti .fe_ü;S3 Costeira
serviço semanal tio passageiros entre o

Rio rio Janeiro e Porlo Alegro, com esca-
Ias por Paranaguá, Florianópolis; Rio Gran-do o Pelotas.

0 PAQUETE

com cvocllcnlos nccominotlaçõos para
passiiü-firos dol" oli" classes .sairá
juirn

Parnnngurt,
Florianópolis,

llio Grande,
Pclolas o

Porlo Aloe-rc
Snlili.-ulo, 29'do còiTcnlo, ús h liorns

tln tardo.

Valores pelo escriptorio, no dia 2'.), atil Lul horas ria tardo.
Cnrgn ò encommendas pelo trapiche

Sllvino;
fíirn |.*iH.<tnnen,so mnls liifuemaçiíes,

no oacrlptorio do

LAGE IRMÃOS
O Buaíclò Hoh.iíííío 0

mm,
dar

M. BUARQUK il COMP*
l.INHA DO RIO D\ 1'RATA

o pn«|itolo

SCBIO
(Transferido por ord»;ni superior

Com esplenriidns acco:iiiiioili«.;*3cs para pis*
gngfítri^a do 1 o ;t*iciasse»;tHimarotwu.e luxo.
niiiminuçÃn t!\enitl-i'.'.i-ii eitíoirícas, sitlrA ho dia
1» d.i eorrenle. ãs i! bolas ala tardo para Santos.
puriiti.iKU.í. S. Pranoisco, Klorianopolia, llln
Grande e Mouioviileo

lleeelie cargas e p.*i.«si,iclros para Pelotas e
Porto AOgra eom tralistiorrtrt no lilo Orando
í» pnra a iJnítnn rom inntHíiardò mil Fl-irtttiio-
liclis c lainbmii para ns portos dc Matio-Dionso
com transbordo chi Monnivl leu.

Cai t-i.is pelu Iraplelie ilo Sul.

LINHA ri'> NOI1TE
O (iiiqucto

S- SALVADOR
Sur/i no dia 0 «le Janeiro, as li) horas tia

manhã para Vicloria; llnhln. Maceió, lleclfe,
Cnlie.lello, Ninai. (Viirá, luíeva, Miiraiiliito,
1'ar.i, S:iiitiii-eiu,l':li*iiiiliis,l'>:i.:i»:iiiar:ie Mansos.

Camas peto íriijlohedo N.otic.

VIAGEM EXTRAORDINÁRIA

AMAZONAS
Salrd uo dia Ü'3 rio correme.ás l horas tl.'i lil! -

¦le. para liaitia, Mnceio, lli-ene, Coará, Mara*
illmo e 1'arft*

Cnrcss pelo truplehe rio Norte.
iieeeiie cargas para Maneou eom transbordo

no 1'iirã
Nao rccoiío miasogctvos.

Linha cio Norte
* > |ITlf|l1l.l i>

{ Trnnnferhfo por ordem miperlor )
Sairã no .lia 30 do correnta, as G horas

ria lanln, para Victoria. Bahia, Maceió, üe*
cife.Çahedello, Natal, Ceara,Tmoyii, Mura-
uliio. Pnr i. Óbidos. Itiicoiitiára o Mauü-b.

Nilo recebo mais cargas.

I-iliilui «lo Nova-Yorlt
O puifiinla

^M. _FS «3-_§:_f» MI
Com t/ptlniiis nccoiiunodacOca parn passaiíi*!-

ros dc l rlnisi', viMii-l.Hvtn .*» iIlumliiQçAo ole*
elrleiis. e. câmaras trliinrltlcaa

Saliii un (llll 10 ile lütioho. ás 10 liorns ria ma-
iilei para victoria, Ilolun, MnceiO, Rec1fo.Cn
beiléllo ceara, Maiiiniiiio, Pina, Barbados o
iVoVA-VorU

Cíirjíiis pelo traplche do Norte.

LLOYD BRASILEIRO
Avenida < eiilial 2. 4 e 8

sslák
MORDOEUTSGHER LLQVO BREMEN

Saída-* para a Rtiropa.
CUKKKl.D  ll rie jan. 190T
WlIll/IttlUi  85 do
aaCI-IEN  s "le fevereiro
iiAi.i.i-:  -->io

F>—39a\J

JT'

bro.

praça
Avelino I.opes rios shntos pnrliclpa ao

commercio desin praça, bem como nn do
interior e tio estrangeiro, com tiiieiu (cm
mantido relações contmercinea, i|ue tle
volta ria sua viiií?eiii pela Kuropa, nesta
tinia, de novo so estabeleceu, com o mesmo
ramo rin negocio nrie fni por muitos atiiius
na rua ria (Juitan.lj n, llll c nue bojo (¦ na
mesma rua n. '.H-A'. esquina ili riu rie s.
Pedro, junto 4, egreja da Candeliu-iu. cujo
iltuto actual tS'i!e'.it'.hiipeiiiriii Avelino» ondo
o hoiii-iiilii coninict cio o o rçsp. Havei publico
em gafai, oriconiisirAfj sèmpfa t:m róm-
ploló o variado soriimcmo tle chiipiSos,
tanto nacionaes ccuuo ostr.ingclrosi ü.ssiill
tombem magninco sortimento rio ifuarrins-chuva o bengaliis ipio, tento por níacado
c>mo a varejo, venrio a jirc;()s vcrdadol-
ramnnto baratos, nconlp.ílílirindo assim n
ultimo systema usado na Moderno Com-
mercio. itía-j

Hiò de Janeiro, 1 rie riezombrn ,'»: i-iii-,.

Seguqdos fenentes âe 13Ò6\
Convida-ísé os srs, sepivulos tinonlcs a

ciiniparecerefi 1 »*jo, iis -.liuriis «|.i liirtle, i*„-
alfaiataria Iti k *ii. pura Irutarcni ile ns
sumpto de interesso paVticulnr. GlTe

LLOYD ITALIANO
Societá di Navijj-tzioi.8 a Vapora

—
Serviço rugulnr-postal o coniiiicrcial onlro a Itália,

llrnsil o Itio tln Prata

O rápido pac[uetc italiano

XIV rn^ir._> iy*£,i%urn m Jf 1 __r-^^- . ^"fei
Jl ntíJSjtTifcütf».*'' BbSoh nc!w _-n__fcf."_wi. -,*,U3 N:.,J

i".omm!indãnta üiulió Voltou,t
Esperado tle Pnenos Aires, via Santos, no dia '1 da janeiro, sairá no mesmo dia

'""«Gr__Z1jMQVA,E 'Z*l.^3PO3__i-E3S5
Pre';.» il.is passageús du 3- classo iar>SO0O

IS, 15.— Esle paquelo tYtv: it vlágom em t£í «lias
A Companhia forneço eonducçüo gratuita para bordo eos srs. passageiros do

classo eom *-u.i:í bagagens.

O ESP! l-.XntDÒ PÀQCETE ITALIANO

iJiiwr.*V-i s--.'visa rae •._- &m&' ^ft___*^ mM stó rao
Conunaiidanie Cuv. V. K. Parodi

Esncrndo do Uitonos Air»--, via santos, no illnOriO jànúlro, snin! no mesmo «lln para
G-SNOVA E^ NÁPOLES

i'ara cargas trata-se com o corretor sr. W. II. Mc. Niven, á rua de s. Pedro n. 18,
1* andai'.

Pur:. passagens e outras informaçCics com os cjusignatarios D. EIOHITA 4 C,
.'17. Ilon Primeiro de Mnceo, .",7.

O pat|Uôto allurnüo

fe vaSL B » í-« Bnl !<_ %>\ Í_JMlíÉplllI-Í.il
[illuininado n lu?. electrica!

Sairá no dia Ü'J do corrento, ás 2 horas da
lardo, para

Madeira.
Lci.vões (Povlo),

Holtoriltiin
Antuérpia aò itrcmeii

liiciitiiio 1111 r.ahia

PENHORES
Superiores c lindas¦òf o IÁ Bttw .,^:«-' t^a, I.;-. l_a &*sèw

de ouro. com ou som brilhantes.
COtllf. r-"- !>1 i

anneis cun lindos liriliinntes, pulseiraSj
brincos, bichas, cii!!,ir«*s. liroclies nda-

recos, alfinetes iiívorsos, relógios
de oiir*. c nn i", in.*.-'. s. ih.:e

Inlnes, corriões pura loques
n oulros, grniiiie .tian-tlilndo d* praia tio lei **m obra, sendo

talheres, salvas, h.itutcjas, casll-

OLÍMPIO ÇÃHIMHJI
Escriptorlo: ruu d" Hospício n. ¦!'.,

sobratlo
Dovidamcnle autorizado pelos lllir.s. srsi

C. Moraes A O., osuibolecídus com casij
dc em presumo sol. cautelas

VENDE EM I.niLÃO
HOJE, 27 do corrente'

i\'n 11 l|.** b..r..- ila mnnliii
A'

40 RUA LUIZ DE CAMÕES 10
íi8 joi.ts nclma c omrrit? i.niiinn, ns «[tuieci
v.1o doscrtplas no catalogo quo vem publl-endo no "Jonini do Utiitínurcio»» ti« hojo.
III II II llll Ml» Itsét» tm ' I II llll II ¦> —II lll<

ANNUOSOIOS
,-ÍOOA OA FüRTü lVA,

Hojo vou dur um palpito
Quo ú mesmo do arromba
Jogar lirme cobra e t.airo
Sem desprezai» o ri» tromba

m .-.- íív-rv- •-»—*» ™'iXi"-mm f-WfcrÇi MÈSfrA

DEIIA.M HONTEM
Antigo ...
Moderno...
itio ........
íialluitdo...

HG2 I.oA '
181 Toui i
H,i Leãij

18 Elupúallto
Cul")ll

Wm*m*a*am**m***m*mWOm

BEfiM llr. Mvíi Io-
raivs aCcoiUl i- .ffU-
mon tos um pn iui-
yôes, trabiiilins ga-

ranlidos. premis razoáveis. PIIAÇA
TlItAUEiNTES N. 34, por cima d:i J.iii
lliorla. Tclep. n. ÍUH

« I.UGA-
üilos l)iinli..s de niiti' uni oxcollenle eom-
medo riu Ireiito a possui, seria, i»:i praia Jo
Itussel ii. ->-. bondes ilo 1'Tainengo, G18.í

i LUGA-SE paru oscripiorio ou ntmpro-
^liíiirios rio eiiiuiiieicii', na rua Nlariz e
ICirros n. 17 C, casa tio pequena f.iiuilia,
unia UÜÜ StUfi du IPãUttí, Ctiill dUüS j lHOllUEÍ
e coinplelunieiuo indepoiiilsiilo, tiluS

VI.ÜGA-.SE 
o sobrailo ria rua rie Paula

Mattos n. lo, coui cinco quurliis, iluaa
saia», cozinha, bônlieiru c quintal, tráltt-se
na mesma rua n. 34, I51C6

AI.UGA-SE 
por I:u>S o prodio n. 03 ria rua

s. Carlos—Ksiaeu) da Sil, us ctiavos no
uiuiii/.ein um Irente, trata-so na ruu dos
Ourives Mi, ilua 2 as 3 Inn-.iH. Oli» I

« LUGA-S'E n casa diilvavossa Costa Cui-
_\.ia,ii;ies li, 'i A, retiro tlu Auuncn. Sáo
Ciiiisluviiu, proe.o 115$, as chaves ao uè,
ciiiilet Uns liiiitlus, truta-so rua da Uriigua-
j-aiiii n. 1U7. í'J',9 I

Vl.l'i; 
\M-il*: uu prédios ns. 51 e í.'.i da

rua Ur. ArlBtídos l.ui» *, no Hio Comprl-
..i", preparados no novo, pura famiiiuregu-
lar o Un lamento: ns chaves tistiu» nu 11103-
mn rua n. li.; plira tratai ua rua do santa
Alexandrina 1»S. 1>M

Vl.UGA-SÈ 
a familia do triit.uueiitiv o 03-

(iloniliilü predio da run Alice .,.',, Ltirau-
, as cliüvos oâtào ni 0197

AI.IJGAM-SEom 
casa ile liua fnmiliil dois

|liai'U)S, senilu um, grainlii, bem nnibl-
11,1.10 o o puqneno, .siüii iiiiibillii, p ira cava-
liiiiiius rie Uiilaiiienlo: na rundo 1.1 ichualo
11. 101. «178

A1,1 uu.vos .10 cniiiiiiiir»1 » uu a uma ne-
ntu.ru vluvn; na rua da Pralnhá n. 89, so-
brado. 0196

ALUGA-SE 
um quarlo a moços do com-

inércío; na rua Evaristo du Veiga 11.76,
1- undiu*. 6229

ALUGA-SE 
uma sala o nlcovn

«.-li» casa de [iiiiiilla, :'i rua ErniiciscoTJu-

l'i*ci."(i <!n [1'ssuucin de I ¦ <*lnss«í
pnrn Mollerdnm. Aiiliicrpla o Uro-
nu" . «50 marcos

i: 1e |. i.qiiòtc tnni bons <" iiunUir-
uns ii«*<*om<i«la«,'ò«*."i piirn piiSsíí-
e«*ii*us de I' c ít- classe-, e tem
medico, ei'i*ii«la «^ co/.iiiliciro por-
tiiKiM-/. 11 bò.piln «: recebe pnVsn-
_i*ii»os |ii)i*ii a llliii «1 , It.i.lelr 1 e
direcl .imeiilc pu* > I.cixílcs (Porlo).

As passiigeilü «It; 11* classe lia—
«•Inoin viunii «le iiieso.

A companhia fornece eonriiicciio gratuita
pura bordo aos srs. passageiros e suas
bapgons.

O embarque dos srs. passageiros se
realizará no cáes dos Mineiros, no dia 21»
du corrento. ao meio-dia

l*Nt«;.s vufiiiri** ncccltnm onrgns
(Ih-ecii menle parn Mádelrn. é Lei-
.\iics.

Pará cargas trala-so com o corretor do
Companhia,-osr II. Campos, á rua Gei
neral Gamara 11. 2, sobi^ulo.

Para passagens o maia informações,
com os agentes

HERM 9TOLTZ & C.
66 a 74 Avenida Central 60 a 74

in guz>
Eu-

gênio O*, bondes de S. Luiz Durão. 1)234

A I,UGA-sE—Düo-se Ciit-ms rio :: mçn, ba-
ralo, para casits ; no larga, -.-.o t.aplm

ALl,'GAM-sE 
(sómento a mualic - ou ilon-

listitsi duas ou Ires síiIiis iui.ii grando
cum quatro janellas para u rua : para ira-
tar á rua da Assenibléii tjii, 1* an lar. 0227

ALUGA-SE 
uni bnm coinmòdo .Io frento

a moços do ouininerçlò, om casa do fa-
milia; na rua da Iteluçiio 2Ü. 0226

ALUGAM-SE 
cozinheiras,copeir.is e amas

soecas e lavadcirtis ; no larg) do Ciiyim
n. 8 0203

ALUGA-SE 
um excedente com io com

todo o asseio e llmpeza,parn-envaUielro;
4 rua .o BlBpo ri. 37.

loiro;
6193

A 
LUGA-SE uma magnillcii sala da fronf
e um commodo a moços ou casal o***

pensio, casa do família; na rua da La,
n. 51.

ALUGA-SE 
um bom ariiiazeiu por 200J,

com ou sem contracto; na rua Toldai
Uarreto n. 27, 623>

ALUGA-SE, 
por 100J, uma amn de lelts,

som Olho, com attestado; no largo do
Capim n, 8. -2-4'.



m

t"*
Cà 1,1 ç\ ilí um «•niiiiii"'!" Ionil'1 «llrello *

•JVro.liih.i, i|innbtt i» tiiitiutiii i»n luva-
g«i|n, " ' i-**) nn rui Kr,»! Omwii Mi, f.JM

A!
,">tii.
torm

A

, *, *,|.'. inn 'nl :ol» |i*na_ii-»t*n, |i,
ii i i. nt.c nd»» (.•¦»i«*»ii juira wl

, i«*i fciimN. M. i'.'!t.i li.'*t'
.'«Mi. tt,".'

I.t». lamina um ipí

A|,l>. 
IT «..!., .o.,..d..>i.'.-.». ..« fun.

dii.» *..i „,! , ido na f ii.i ..i .Uli!, li ; i
ti, fi, «i ¦ i ' '.'¦'•««*. In*»**»»!!»111 o'' i ar»»-
indo " |. in . lm um ¦ •> >p ':til "lm iii»r
l,,"»j, p, .i para deu.! ii «Ií »¦ »it**i a*,
Ctf, Trai . o ui 'oji ,1'.; ! im 01*71

AI,tC\-«Ia 
i a fiiiniiit di» ifhlfiliifiil »

i,i-i.s .!.¦:. !-Vit..'Hi*.. Xavior n li, um»
iis|i|n,.:dii!a et fttiii t'b fira n jardim."Trata '* <• '¦' A, Tem bonda rii i.umpa-
iililn S. tThrl»»ov«o a poruie electrico a pe-
ijiieiia «Ui i..ncii. i'••»',

Al 
i • . \ »r. , ni ei-1 tio t iiiib i um 1'¦ nt

, ... iii.--.ilr»; i.i nu das Marrera»,T, Cnpi

Al.liiA 
sií noKpaço»ola andar dn prcditi

i • " rua dn Carioca n. 41; tr*»' • so

Al 
11; \ **i: iim.» i«\c»>ilt»nti» o espaçosa

snln, om eus ti" f.uiillii*, nu rua Mar-
quo.- (Io ('linda n. a.ll. 4T-í

A 1,1 ti Wl SI? «•sidondldos ruiiiiniilós mo-
x\l'iliad>is,« "i 'ui sem pensão, lia lll» do
lUãcliKDlqli.J-g. WI'J

\I.rO.V»SK 
o I* andar (loprodii» da nii

, do S. Ilcido ii, 51, trata-so no lir»l
fcl.ll-tlldiUll). 013'

\l.laC..\M 
*•!¦: iiiivos tftwisilo casaca ou»!

clnl;c •»"bri-i*»s»»'iiH a :\<>l, na nlfaintn-
ria daniii ito llnsplrlo ií.. sobradn, os-
quinada Avenida Passos. nua

J
ilo

\l.t'*,A-slT 
nma gra

rira ,i ii-uit.rio ou escriptorio, lia Ul
atro 10.

mie sala do fronte
ma

CHO

A 
l.l '«;.v-l*T ii primeiro andai da ma ilu
!•», Jos.'- ii. R7. |irt>*<iini» a avenida Cen

trai por .una >ln chapolorla Armada, »*.>-
rnento para escriptorlos; trata-so ua mosma
cliapelarla.

]-ini"CIKA-SE 
llqiililor 2*0 escadas nt*"' 't

.lln» do iimz Itua di. •.onstitulçfto 24, *IS3I

I-JllIXISA-SR 
do uma nriiimathrira que

. Balba concertar roupa, na rua Volunla
rios da Pátria Ri. *•¦"•''

CORREIO da manhã -• Qulnin-relrn, 57 de Dezembro de 1900

Mi -.'J j4Mi**y*3
ít>**"':,'fâj .^•-'«¦iKtM

«R •I^IiPs s • *W*l

HNH
' 4^>'*'<*f''i
¦45 

| 
7|

,.* tf<*!,^,-*j $àt\>jc'-¦•¦tf-'d EB
fcrAV*:J*_? W:J

n proelasn «iT»»T»i A o unico vardadairtl r.uiio.lli» qtio riir.i radicalmente o «ia«»-
tricUiii,,, ii |,|.(n..,i iiii v.«uii'i», o i-.ttitrrhii i.it *.ihiiii o muita**, «mira» doenças do
«!»t -III i|4t».

O precioso 11TOT» foi approvado prla Diitctorla da Saude Publica, da Hio d»
Jiiii..*iii».

O iíTOT» vondeso cm Iodas as lioas phaimnelis o drogarias.

*A1_ l". _« ' * * __"_n I<«w'Üw 1

n ,*- .JHp--**^

OM 
tu ..¦!. docente quo ü.ibii lor o escro

ver omprena sa no oominorcio on cn
ro-

ni
lilalqtior escrlplorlo; carta ou recado a

V. (!,, run Vi»ii,ii n tia Gavon33. ciov

l^it. octavio si;Vi-Tito.Trainmanto
licnitaídoDIAIlITTK; lua da Uri

uu li. ". das lias 4.
iruuuayn-

4.HÍ

l''ii)iw»v inanclias da pollo, ru¦ «iiiiiíi-», pag, dosappiirocoin entr
o TOUICÀY, oinballc/.ador da cutis; ruir .ln
Carlocii •fj.

om
0254

(-«l,'ltso 
il,» maduroia, para pharmacia.•'Odonlologla.eUi: nropiirn-Ho rnpi intnoiite,

Oiividitr, IU I' iiiiii.ir o S, Januário C. IHÍT.)

X)
VrlTMHvSK p.tr tlez contos tuna rasa ri

rua Condo do IraJ*». Ilotafogo; traUt-se
fi ma Thorein Culmaraos n. H. no mesmo
Jtairt.i. r.S37
rrKNMlEM-SIÍ jóias o rologlos muilo ba

? ratona HqndacAo quo eslA (arenito a
Joallicria á praça Tlrmlonies n. n, lado do
l»orliy Club. 1501

VlTNDlTM-.sK 
o rof.irmatn so rolchõos

poi':preço8 som competoncia; ri run da
Alfândega, canto da travessa do S.lo li>-
min.-is. C7t;

CTKSDEM-SIT louças, porcellanas, crys-
> taes. talhoros n fantasias para prosen-

los. por preços som competência ; nn run
da Assembléu n. 10. iJt,r atacado o a «•¦»•
rejo. 4 SUO

X^lTMiR-SITliiraiocmllarliacna 
um bom

prc.dioni.vo o bonito.tendotodosos com-
monos precisos a pessoas do tratamento.in-
clllindo sots qitiftos-dormitorios e Ires
jiara croattos : situação multo aprazível,
comgrando chácara, jardim, horta o po-
mar caprichosamente plantados, a 3 iniiiti-
los da estação tia Central, nnqtielln cidado.

Rira comnlota Informação, diiljam-so a
*OS(i tloMello. il rua Taylor n. 11 (Lapa!,
nesta capital, dn melodia as qOatro dn
tardo, ou em llarbnccna, no proprietário,
losldeiiti!. Ií. O. Moraes Mello. Venda sem
Eiribarnçns o promplamento decidida, fiWT,

\7lT.\iil.T-si'; (jillnr Imliano para ilentlctti
» dd creanças na rua Gonçalves luas, 17 o

rua riiicruay.ina. W»—ll.ii de Janoiro,

\T*KNDK«SHfh\U\ 
s.irillnhn i'tni*n mnrchr

ronpii. li' .» melhor ea m:iis barata que
h-i r.o mercado, líncontra-so om t.ni.is as
rasas ilo,»¦>»».> «¦»t»lio.choT o cera o especial-
monta nas papelarias.

PU1;;Ç1S 
t-S»í, pilfi, HBI»V|ÇI> lll! OI-

tív!ütiti*lii il« um i'apn«f! nutlvo iv**o-
i*i*ii, (li» IÍ5 n 1 <1 anni»- ile •ímIjhIi*; ti*»-
la-sc Mom Vflrlnno Manry, f... run ilo-H
Inv:ili»!<}*4 ii. í>,'t, dns lOáâ 11 litiivts
•li» íiilinhíi, 6194

rrjllliClSA-SE oo um rapar, do ror para
J njiiiliiito do cozinha quo seja ligeiro, iia¦pensão Barreto: run d'» Hospício l:». 0533

PREClSÁ-sR 
do uma boa cozinheira,

paga-so bom; na rua Carolina 8, cstnç.lo
ilo Itootja. C2^
T3IIECISA-SK do um tifllci-il dc sorralliol
.u. ro. c nu pratica do fogões; ria rua dn
Conceição 15. fiVK!

)ltr/".ISA -SH do uma cozinheira; na riia
6 

"30
Pltr.CISA 

-SH do uma c
do Cattett! n. Üll). loja.

PüITíTIsa 
sít dc um pequeno com pratica

de caffttciro; nn rua do Uosario n. 59.
Ilostaurnnto Mtl-Atnerica. G":t9
"S")Ur.i'.ISA-SK de nm bom copoiro para
,ÍT servir pnssnal do eommercio; nn rua
do Rooario n. 5'». I- andar, 6240

I)HI*TC1SA-S1*T 
do um menino do 10 a 12

nnoos, para entregar costuras ; nn rua
íSctc do Sotombro n. 37. sobrado. G'."iT

ISnEClSÁ-SiS 
êt> uma boa cozinheira: na

praça da rtopnhllca 99. 6217

P1',í'.i'|s,\-*íIT 
do uma ama secca : na rna

Sampaio Vianna 11. 3-A, nio 1 omprido.

jllECISiV-SE do uma cozinheira ; na rua
.Sampaio \'iai)!ni 5-A, Itio 1 iiinprido. 61SS

-J*>lll ' ÍSA-siT de nm ereada para lavar o
j, mais sctvieos leves do pequena família;
na rua D. I.uiz.i n. 80. Gist

íllÉCÍSA-SE d" uma cozinheira ; na rua
6191P11ECISA-SE 

d" m
do Dispo n. 43-B.

13P.IT1.I 
A-SE — Uao-so cartas do llança.

barato, para casas ; no largo do Capim
jl, 8. 6204

33RITCiSA-.SE 
do cozinheiras, amas soe-

. o:isc meninas; no largo do Capim n. C
BObvado. 0205

TT)11EC'ISÀ-SE tio olllcines de clgarreiros
.i.' do papèli na rua do -Sio Francisco dn
Prainha n. 31. 6216
-TT.P.XDKM-iSE, em Madureira, lotes dn

V terreno a !00f} o S00Scada nin: trata-se
com Campos, .'i r. Gonçalves Dias 79. 6162
¦«r ri'.."*.'OIT sit um gazometro r.ovo, dando

» para 25 bicos por noite; para ver o tra-
«rna nia Tenento Castro H, Meyer. fdTli

\ri',N"ü!T-slT 
um saldo do mascaras o ou-

Iras miudezas para o Carnaval; na rua
ila Craiiiha n. 82, particular 6'.

il". uma boa machina do costuro
iinil-i in.lo ; ttata-so na rna l».

Laura o 
"Araújo 

n. 61. 6250
* DVQCxVDOS — Soltura de presos, co-

_/\ brancas, despojo:
do C.

s o divórcios; S larpr
0200

Sxtijo. sr. conselhe ro jÇ/ves Quintelto
< omi>i,*iiim.*n 1 (, iiiiiiito (ia fjrnvo<>n 1 <> 11111 ti:ul«> «iiu* mo 11110111 mel 1 «*u, vo-

11 lio a:* i*uii«»i»««i» a v. <*.\:i. o lor oporndo
um \ «*i'il:itl i*l ro mlll)«xi*0 (Icltclii 11 ilo o
intui 1'slailn I iil)«>i<<iiloso OOIIIII I In«I Iiiiiii
I Mios pli :il iltla.

TiM «'iiiiiíi Iiii I iisiis|»«»1I 11 ,la o lll 0110 lll
«l«»si o ospoollloo, porquo oxpoi:Ih*ionlpl
os sous bonolloos oIToltos, nodnsollio
nos quo so.jiiin ninomlos «losio mui i*o-
oorrnni oom toilu a áòiillnngn ií iludi-
nun 1 ¦iiospiiiitiiiin, ^uo nlonngnrílo nourn oikI ii sil. quo soi*ií mnls rápida• 1 ti n 11 «I o so oom hm u 11 principio tilo 1 cr-1*1 vol iloontjn.

Itocciiii. iiois'. v, cxn.os i»i'oi(",ios dnmnloi* sr*al i«ião üo sou muito uttonto òvoãclò
Jfíanoel Tavares de figueiredo

Porto, I do nsoslo cio 1004.
Itua «ln 1 >aiiliai-la n;, T3, 3*.

T5ü- V
\^S*i /

A-g-oncia exclusiva para todo o Brasil, RuaSoto cie Sotemlai-o 11. aI_'7.

DROGARIA MATOS

Ol.líO 
lll, 1'in.MK. lll? HACAI-IIAll (em

liililn|i.'.í- — B' a tufiii.« iniil* ..iiiiittOil..
a ittni-t elllm! «In uitir as«a p««,|««i,«-*-» io-
pii|iiili:il|iitii,cutii.i iii'ii!íii'Ui.i o tle, lli-luin
1 ..... .•• línconi**n*»o uu .")... •¦.. 1.,
11.... ¦,..,. ,1',. i* • -i. ,.1.. tt; 11,, rua da
v iftmtiloa 11. 'jj. osjn

i.iliANr.i;"/. prallco mi th«»»rl»»o. per ms-
1. Uioda tinr.iiitidii'. na travessa da sao

K-jUínsto U« Paula l, sala 1% íohroiiü, fiut»

Febres intermitteiites
0'iantlo uma pesioa lem uniu fo.

Iiro t|tio volta (*u.i:-i eoinpro il mos.
ma tioi a, muitos tliag seguidos ou
do ve/. mu (itiuiido, a fiilipii d uma
interiniltenln. Cttldatlo. A foliro po»«le«a transformar om foliro pitini-ctos» o inalar o «Incute* AhoiisdIIih»
mus ds pessoiis iiuo solfroin «Io fo-
lirm iiiioniiittoiitt*.*!, du parar logar
com a tlininça tomando Pérolas do
RUlfalodo 'itiiuíiia «lú clorl.111. O1111
orfolto, liastn tomar 0 a lií iloilaspo-
rolnsparn cortar com corlona o 1111-
moilíatamente ns folircs lulormlllon»
lo« pnr mais lerrivela o antiga» «|uo
sojnm Sáo lambem aoberanas oon-
tru narvralgitia porioilíca», ipie vol-
tam enidiao lior.ifi lhas c lamtiom
contra an airoocflostypliiiias dos pai-«oi» quotitcs camada pelos grando»»caloroso a hiinn.lado. Finalmente,
constituem o mellioi" preservativoconhooido contra as fobres, quandone Imbua os palias qtienies, htimi-
dos ou Insalubret!.

Por Isso. a Academia de Metllotna
de Paris tomou a peito approvar o
produeto do preparaçüo d e-ue mo-
riieamento para recommtmdnl-o d
oondança dos doonles do todos,os
paizes Cada pérola contém lOoenli-
prftinmns (2 grãos) dc sol de quíntnn.Toma*so 3 & tí pbrolas uocomoco «lo
acoesse e outras lanias no lim. A'
vends cm toil.is as pharmaoias.Odr Clertan lamfiom prepara po-rclAs de bisuilato, de chlorliydrato,
de hronuivdrato, de valerfanalo de
quinina, estas duas ultimas sorte3
especialmente para ns pessoas ner-
vosas

/' -S. - Pnra evitar qualquer con-
fusâò e\ijft-«e qu» o envolucro do
vidre tenha o enderece dc Isbornio-
rio Mi-tison L Fni-T HE, 19, rue Ja*
cob Paris Em oart.H pérola estao
Impressas estas palavras; Clertan
- Pdns

¦ •"* ••>•¦«»«>» HSBaMMV..,,^

NAO CESSAM AS MARAVILHAS!
s^j>-*$$ \;i \i *wi

L -a^aalrç>^, xN
Hérnia e parâlysia radicalmente cyradas!! Em úè mus apsuas!!!

W.ci paranuitiii-rcditiv.»!,mtii.ii.Vi »í,.tiüt-.*. t» ,1 (.111,1 wi.la.l»,
l,(du oqtiedU n d» '!»'*' *

Rio do Janoiro, B2 do «otombro tio 1006.
Illm.-sp. dr. Sandon. Citmpt'»» o ih'íu«» dovor do .'ini'«*idOa

nK*_.^J9l
oop-vos pola our» milagrosa om mim roallaado, oom o Cliiiu'*

£'&&>•'*' v**° El *otrloo, quo vos oonii>rol «*>u» 24 do abril do oorronM
,^jSf' anno, oura oslá ròallzada »»o ourto o .-.nço .li» «lois incxns,

i -*^™« pola aôuaol o appnrélho atô finado luuho próximo findo,

^P
&**,*»>.•».t • .ti/»-.- f'»y.!»'^aw.*i

*s$jffifâ&8
•V /( ' '¦**: >M

I
I

%w|| •¦ il

Rn
í^E S5i Í3V*/'-tf5-»; -I flf?

Cy-"*» - -,»>.»« t vi,.

o.*, -iic-tit-t».- n qui*tu oonaultel iuiíom ilo usar o vonão nppa.
rolho, foram un.iulnioi cm doolarar quo 1 ...m umn oporá
', ..1- 11,«.lln oiirnr *.¦ *.

Como devaia ostir lombrado, quando ahl fiil,.oainva oom
a pornô oaquorda quasi quò i>ar.'ií*y!io.*», oom do os atrozos
nii,, |>i>,U»iii.V» fdzor nolln 11 111 *»Uf»r l'it'iilo/'i, indo Í»<so «irovo
«ilonti» «li» uWin hornta, produzida »>t>i* oaforço quo fiz « in
dezembro do anno páasado, oonforino vos dlsne« Pois imni,¦jjriioiiíi n nous o no vos»,o milagroso Cinturão «l«» todos onsoa
h.-.i..;•¦.,-'*. '»¦¦-. lii<-1 ¦¦ ,i 1 ¦> ti hornta, srt oonservo a louibraiivti,
pola, oonsldoro mo apmplétampnto ourado,

Vim bom da humánldado soffrodora, u«»ç»o vos torrmr
pulilloo osto nu»u agradeolmento para «nu» ao oonvonoám
iodos os quo soffrem, dos bonoflolos quo podorãn obtor «lo
vos«-ío «>illíii|i*íiso Cinturão, podoiidn, «1 iulgnrdos ncoessarlo,
ro onheoerá Inlnha firma no sr. tnbell'fio Crti/.

Bondo eternamente grato, subsorevo »»i«» oom todn ••> oon-
Blderaçfio. Do v. s. or-oudo e obrlqndo ,lOSE' Drt rosa,

Residenola : nun Miguel do Fi*lns n. 48 \,9. Chrlütovilo.
O ento acima assovera o sr. Itns.i *'• pura o slm|»lcsiiioiito a vordado tios tacinsoslando [irompln n ronilrmal-wi a finntn quor 0,110 m*j ». 1» cmnn o pinierao provar nti-fiit Inntimeros amlffna. nuo viram o seu estadn nntei» de começar a u«arf» llln»im**,,. 1 :t«»«*t,*i.*<> iifi i.ii.*v o ic-.iiliiili» iiun olle alcançou lambam p-nloroU nl*«•iinciiln. Pasíiao pnr esto escriptorio u Ki'r-v.is.,"i(» dada*: Itulas as liift»rinat;ícs sntiroo quo «lòvorols fazer para combater a vnstsn moléstia. Ou. »l nAo v.»s for possívelvir, iiiiiid.m-iiii' 1» vosso iininii u rasidanrla, o, pela vnltn tio correio. Oliviar-vosvat(.lt\ I ll t'AMITN'1'ITas .luas nliris iliii-ti-atlas do tlr. s imlcn. Intituladas: .VIGOR»

i* «sariu**- l.Mo-ns com ntlonçfto, pnls, ellas alirlr-vos-ilii oa olhos.Cuidado com as Imitaçijns baratas t As linitaçííoR sempre s:»u bai.uas e o b itatcrcnipie sao caro. Todas as Inlormajões sao OIIATIS.

N'OMR

RKSIDENC'!,».

Largo da Carioca n, 20
1* í» lidar

.T. SANDEN río de janeiro

INPORMAÇüP.S GRÁTIS, das 9 da manha ás 6 ila tarde. Domingos, «ias 9 da manlifi ás 2 ilu ta-dc.

T o.MC i M\iii.\no-o molhor o
mais prompto ipstaiinnijr du cabollo;
rua iluUnvldor n. 114.

rpll.VTAME.vro—Instantâneo do todus as
.1. tnolaatlas, sem medicamento, mono*
lerldus,consultas grátis dis ll .13 2 horas.
Itua Guilhermina n. 2, cm frento á csia«;.ln
do Ki.faiita.li). 0222

!)IANISTA—Josi 
dn Nascimento Moreira

avisa nos seus nmttí'is o freguo*-.-"» quo
sa mudou para n rua Dois da -Fevereiro
11. Gl. im lincautado ; allnayiíes. concertos,
oxtracçõos do cupim cm pianos, etc. Cha-
mailos à rua Josá doa Heis 10, Kopcnlio tle
Dentro: OITO

t 
darthros, rljeumatisnjo %

, njuscular e articular ©

1)I!nDEU-SE 
a caderneta dn Caixa I*Ten-

iiomlcn, n. 200.7ÍÜ, 3* serie. OlilS

U uma rasa ile nm senhor viuvo, para
governar; não faz questão de filhos nifiin-
res. tlantln llançn do sua condilRta; quem
desojar responda por esta folha. 1». S

\ 1*)' <iii"« tremores, n o rvosls-
. * »j«t» g ni Oj mos, curam-se cum o
XAHÓPE DE litiIlIN; nia da Carioca
11.20. G255
-jV"^'l'I RAUZAÇÕES e.irtas tl^e fianças^

Capim.
lapcls de casamentos; n. 8, largo <)«_

6201

PELO AMOK DE DEUS
MarlannnCostado Rosarln.atodos ,,¦-.h.-»ns

corações petle uma esmola para minorar a
sua forno, pois se acha doente e sem pro-
teccão alguma.

Qualquer esmola podo ser enviada ;\ rua
do Propósito 11. 4.

lllAlilAili,
-_a&aaB5i_mM___g__g____i___

•

ÜMA 
senhora viuva, do ediic.ac.1oi ofTefe-

co-so para dama do companlila nu ko*
veniãntti, tamliom corta e coze |ior flgu-
rino: cnrtiis neste jornal a uinie. Al.la. (Visti

CASA DÒGAI.LO—llnn l*«*tli*t>
»iiu-iifi, n. 11, escriptorio rua

- . v,.,,, das Laranjeiras n. 27, Itio de
KtW/a&âi ¦! melrn; Joilo Hodri-ues Mureira
•'^í-sí;*>£ recebo café. toucinho, queijos,
tnatitelga, inillio. faiiulia. aves, ovos, mel
do abelhas fl mais gêneros do pai/. ; phtra-
menti» pontual. W'0''

m

1 (AltTnEs pustacs cnm inscnpções pro-
« tprlhs ao llin do anno desde 11111 100 reis.
liu/ia IS'"*'1 o cento 75O00; na travessa do
Ouvidor 27. Casa .1. Costa. •i''a,'t

MME, 
Maria Augusta antiga o perfeita

.oostirreira de vestidos, corta moldes e
rmcertn bahados, em seu alelier; á rua
Gõti(alves Dias n. 't7. I* andar. 6107

wJ
Sfln expellidas com LICOR
das rniTAM/.AS (Tánacoto
composto), do dr. Monte
GOdinhn, approvado pela
Directoria Geral do Saiido
1'iitilica o Assistência Pu-
bllcii do Estado dõ Itio.

l-T' o melhor remédio con-
Ira os lomhrtgas e moles-'/ 

\. tias devidas ;i vermos. E''*>a*)> "*-*-ii, 
iníaílivel. Nfto se altera.

E'de gosto agradável, lífto exige dieta
iifin purpnntes. M5d í» venenoso, nao irrita
o» Intõatinos. IT' tAo bom quo ú receitado
pelos medi.-os. 

Drogaria do Pnvo, rua do S. .losí n. 55. e
em todas as (Irogarias. 2$!»P°

T^ü Wi
p.Si**-'*A\

OAUTAS 
de (lanças para casas e eirprn-

gosi lioas firmas ; 110 largo do Capim
n. 8, ta»
/-CASAMENTOS o natnralizai.-r.es; o traio
V>dòs papeis, largo dp Capim S, sob 6013

CAItTnlTS 
do visitas de 2S, -S e -iS ao con-

to, Impressos ern cinco minutos; única
casa, no largo do Paço n. 6: quasi na cs-
quina da 1 uu do Mercado, papelaria I.o.ltt-
1I1 o. -J-211

CASAMITNTMi110 civil e religioso; 110 largo do Capim
n. 8, sobrado. 02a9
-» rniilciiiii, meio soldo, exercícios lln-
til dos Encarrogn-so 0. GIL Hua Senador

Unie.blo n. 224,' Sobrado; das 9 li"
•M|2. ITM

pIíOFESSOIl. Dá IICÕOS ii diimiçilto de
I
II portuguez o francez a 10$000. Cartas a

S.i nesie Jornal. **'*-'"•
— No dia 27 á noite, encontrará o qtio

02SII- 
No dia

.1 quor.

Jj 
l I.MONAI. — As pessoas atacadas de
lriolestias do peito, cnm escarros de

sangue, etc, curam-se rapidamente com
um vidro do PtilmonnlT Preço, 3S0OO,

OPPidPiUTTA 
Domingos,prodigioso por

verídicos da sorto de qualquer uma
pessoa; procurar no iim da rua Primeiro
tle Mino. roa Conselheiro saraiva n. 3,
sobrado; das 2 ás 8 da noite, cm frente do
nrsennl tie marinha.

n* r*. b.
Em qualquer dia.

D1G5
TpERDEU-SK nmiçhapdo do chuva,
J. casiâado marflmiroprosentandonot

corn
oprosentando no mes-

rno um lefto. Quem o tiver encontrado
mielrn èntreghl-o nn rua da Carioca 11. lõ.
loja, que seri gratificado. 618:t

OFFERECE-SEtlnicaixelro 
cem bastante,

pratica de seccos e molhados, com is
nnnos a quem precisar, deixo por favor;
cõrtii nesta rotiacçao a J. C. A.

jEUDERAM-SK quatro apólices de í:000g
da divida publica de juro rio 5 \. de ns.

3C;-'G1 nH>.4ij-i pertencentes a d. Rosa Vieira
«le Mello.é Souza. fiisi

JjiMPALHA-siT, 
cadeiras, lustra-se o con-

llcertnm-sc moveis, na offirina do mar-
VcSilfo; rua Visconde Sapucahy, 62. Cd73

mrá'nsfo«»nncln«i prediaos o quitações,
I na Intendoiicin o Thesouro. Encarrega-

se fi. Gil. Itua Senador lTiizebio 22-1, so-
bradd;das 9 U? na 10 1)2. 17'Ji

impotência IZ^ui
cura-se com o XAROPE DE HOHIN, tua di
Carioca 29. &..i.i

I;i()l.UIN!lA.s 
para 1907—Grande e varia-

do sortimento de lindos cliromos. im-
prlmó-so com quoiquorannunclò o remet-
te-se para qtlnlqiier parto*, no largo do Paço
11. fi, papelaria Leandro. B219

UM 
nioço, rocemchcgndo do Kstado de

Sergipe, deseja bmprèRar-se, nfto fa-
ziuido quest.10 nem de ordenado, nem de
Ifigár e tem longa pratica de hotel; cartas
neste escriptorio a A. C. L. D- CISO

POBRE CEGA
Maria Francisco com 7-1 annos do i.dade,

cf-an de ambní os olhos, doente, sem ro-
cuisos. redo uma esmola n todas as boas
almas, que o bom Deus a todos recompen-
sáiá*. n,i,trnvessa das Partilhas n. 7.

ITllANÇÀS 
do cashs o cnfpregosi barato,

. boas firmas; no largo do Capim rt. 8,
sobrado. G2ÍK

^'»IIASI'ASSA-SK 
uma loja com moradia

. para familia, em um superior ponto;
servo para fabrica de calcado ou loja dn
calçado; informa-se u rua'-Senador Euzebfo
n. 104. 

CIOS

pis e elixir deniifricios
U*S?» I;ii*areis com 01 (temos On-
'it-a-í ''o*1 «"orno i"»ioliis, ,1 bocea
."•-w! fresca c iicrfumada.•a-•''?«' ('referidos (telas elegantes

nepn:.ltarln>! IIPA In*» iVVHiOIl. III - ntTA DOS ANDI1 AtlAS N. *T3
IIUA DK H. PEDIU» S. W

o om to ilas os oasas dò po i*r»i mnx**las, nrmarlnlio,
plinrinnolas o clr*oga.r*ias

Odr. Usar Augusto Marques attosta que curou uma senhora que sof- W
fria de darlliros o cspefialiueiite de rlieiimatisiini muscular, quo motivava A
muitas dures e lhe tirava os movimentos, com o Licor de Tnyuya de ¦*¦>. João mm
d.t llarra. O

Ie OLIVEIRA PILHO & BAPTISTA J

ARAÚJO FREITAS «& O. ^
Itua dos Ourives.11*5 «> nas pi'inelpnos plinrníaclns a ilrogarlas A

ACTOS PUMEBRE3
llr.,r. 1'ourclict

Conslança 1'ourchot, I.tic.ina Pourcliet
Roultooílr; Camilla uo.ii.o.irmii o cunha*tio do fallecido UH.u POUKr.HUT con*
Vldam.oi demais parttntei e possoas deamizade para assistirem'uma missa ipio

nniiiliin rezar linje, quinta-feira, i.'7 tio cor-rente. As 8 li.' Iioiin. na e«r.'ja de Nossa •*:-
11I10111 tlu Paru. setimo dia do seu passa-mmiln. (jin

ti
Maria eart.linj, C.m.-i Pereira

(SINIIA' GOMES)
Sem lllhos, nAr.-i e «enro, neto» e !>:me-tn*». 111.1n1l.cn celebrar ni:ssa*»,|ior »uaalma, na egreja do s..|gi-.i.|o CnncAo doiimis, cm Poiropolls, bole, t|iiinm-fclra

. ilo cori-fiiic. As 9 botas da manhã, se-tniioiliii ilo s.mi fille-iiiienio.
ti

I
Deiiuxo, losse, eatarrho, influenza, bronehite, aslhma, cqquelu-
che e todas as moléstias
das vias aéreas. Curara
se eom o

0, íniiuenza, Dronenite, asuinia, cuqueiu-

XaroM de Grinfleliã-Oíiveira Jmíof
Vendc-sp cm todas as boasphnrmncias c árogaviasSeposito: Jíraujo freitas «t; CS. pedro 90

7tf::^i,Ti;y!*.--rT*i'síjt^^ I
f») 1 F.ste prodigioso sa-
\9nAÍ10TO bonote, o melhor até
ÜUUUilClVJ I10J0 conhecido para

JAPONEZ
n cutis, banhos o loi-
leite, faz dosnpparo-
cer cm pnucos tlias
as manchas <Io rosto.
espinhas; p annos.t— ._ .. ... sardas, caspa, rugasi

slgnaes de bexiga, cie, tornaililo a peite
agradnvolmcnto fresca o assotinada, fa-
zendo espargirTo mais suave e duradouro
aroma, dando-lhe belleza, attractlvos e en-
cantos.devendo ser preferível para a lava-
gem das crianças, porquo n"to sei dá vigor
e elasticidade òos mttsctilos como as pre-f-prva ih, todas as erjfprmMnües próprias
da primeira infanoia. Preço rin duzla US,
um 1SS00. caixa do tres is. Vende-se nas
princlpaes casas e na casa Hnzln, Avenida
Central 11. 131. ruas tio Tlioatro ns. 21! e í!.">.
Hospício ns. Tie. ÜSispara vendas em grosso
e a varejo S. Josó 11. fl*». Deposito em Silo
Panlo, llaruel .*t U. 59IIS

1-)ITHIii-'H\\LslT 
as apólices federaes dc

ns. 139. -401 11139.493, do/valor nominal
dc um conto de rí-is a juros de 5 •/,. em-
prestimo 1F69 5H8!)

s senn gravfil is o ns que
iimamentam devom
fazer uso do VI-
\1tt1 111 im; i-T --Vir» 

[gerador dò vida1, ,[-,«i. como diz o
seu noine, é um VINI10 QUE DA' VIDA..
Só assim RcàrSo-fortes o terão o leito au-
gmentndo e molhorado" para robustecor
lambem ns ti!li..s.

0 Vinho.BÍoâ"enico;f0tít±?
cidos ato o presente o portanto o mais utll
aos convalescemos, a todas as pessoas
fracas o ás amas do leito. Vido a bula.
líncohtra-se na rua Primeiro dt» Março n. 9.
Drogaria Giífonl.

Mudai
n.n ÜAROIMS

HORTAS e POMARES
li. QUEIÜOZ ft C" Sii.i P.-iuto.
<—1—Kt ¦lil I—1 I 11 IlIU MUU W Bi

ilo Ouvlflor
r*nONtCO Maravilhoso, unico que cura a
1 fuspa e a nucila do cabello; na rua tin
Uruguayana n. 00. 6:l'2t

•GflTíÃr» Iproparado por (Ton-fa Gnl-»/ij3_AVf ImarAesparu curar sanias,
DK Ii^irnlchoos, nhipiperis. pau-

r"M Vfl m |i'os,anrtlu*os,biotoolnseec-
bNXUrnh r,"":is o«dn«.jofto.ci ioei_im/\ui iii- Ipifníosoüzaattestaiiiitsua
borioado lemcaçiac.oiri opilmo resul-

«altailo. Pòdu get*usado «mm Ij/i-* toi tle te, do prefertncia aos
sabonetes aroninttcos.

Deposito: rua Uruguayana n. XI o Andradrn
n. 69, drogaria Pacheco. Utn 11, tinida lOson

AMIOHA 
' KltTA—Variado sortimento de

relógios e jóias, concertos perfeitos em
relógios o jóias, trabalho garantido; rna
Marechal Ploriano 32, casa do antigo rolo-
joeiro, que esteve na rua de s. José, Al-
tretlo da Silveira. Tiiilil

¦aTPIIPflQihPIlifl'? esgotamento, enfra-
ft J*j.llíl»4lll-liltt»T» queclmento, anemias,
|»| ilyspnpti.tR, gastralgias, vômitos, falta
I «Sde appeilto, torneiras, curam-no com

A, ^a Dltii-stlnn ITurvullio, tônico geral
do primeira ordom o digestivo de maior
valor.

A' voi.nla na rua Primeiro do Março n. 12,
Pharmacin Granado.

I o luvas, mt-
r-aiinsaoeteijuestirtf

guarniçõos |iarn noivas. — Avenida Central
n. ITiU. — Nestur tToelho & C

| )IT1«D1-'.UAM-S1-T duas apoücos da divida
1' publica no valor do um conto do reis
cada uma, juro tle íi •**., de. ns, 41.021,'
¦11.025, 4I.02a, pertencentes a Antônio Lopes
de Figueiredo,

GARGAlNTA, ESSV
lamento lnniimupiiilileo pelos processsó
rio (Ir. João Abreu, llnn dos Ourives 11. 105.
das 9 ás 11 e de 1 ás i. MO

ol'.( 1BEDO dasengt-iiimadeiras—O melhor
i^iiara dar brilho lios engommados. Üarru
liliijO, 3 por 2S,ilX).

tmWmW

$3
lellsol, !rmão & G.

Únicos agentes dos afamãdos automóveis.
SíBe©59iEii'i3Is"

fâWmÊ^MÊÊÊÊÈIr W.ntaeb. innto * C.'m^^^-Z^T^fiii/,:^^ fina Onnera Câmara n. 92
v^M^f**lxeS*WSSamígrfK&l AVISO-nSõ cobramos commissão ai-••ágggM' *tmm^»®mSflW guma; os preços porque vendomos, sào¦w-i» S3**i ¦so», os da Fabrica.

| io k Fígado k lacaio m fasepáia \
SFM OOSTO, SEM CHEIRO E SEM DIETA t|

tiá Faz mais eííeitò que cm substancia &
Pcsnc-vos nnlcs c trinta dias depois *

PRF.PARAÇÃO-ESPECIAL DE m

| J- COELHO BARBOSA & G. \
@ 86 Rua dos Ourives S6 fi

74 F, Rua da Quitanda, 74 F §
S. PAULO : BÁRUEL & C. j

&

ÜM 
viuvo deseja alugar parte do uma

casado família, nas »guns: Férreas, no
Cosmo Velho, tendo todn a indepenileiiria.
Carta para a rua da Alfândega n. 70, sobra-
dó, a íi. It. 6125

«I so vidro de Tônico Marinho m-»s-
trnr-vòs-Ô a sua offlcnctn na qué da
do cabollo, caspa,etc; rua do Ouvidor
n. Ui

üítrlltur J.tsò ile S iMtilt. nnular "¦
Amaiitlii r.ralltii ,1o Anular, tubas de-fi parontesagradecem, pcnlioraiRis.aliis as pessoas qne acoinpaiilftruin íinliim.i morada os restos mortaes dc

ARTIlURJOSir DE S PAULO AGUIAIIhes pedem.a mercê tle re/aivni iimaiircca
para descanso tin sua ulma, lioj*.-, boimio iii t tleseu ralleclinciilo. 018S
—————— ¦ l IWI.W1J1..HBUJLMIP—¦——

Mar!., Luiza

tSeraphliütDiinleldoa 

Anjns auradeccaPulos qn.! se dlcnaiam acompniibar osrestos mortaes de sua iriãe o os t-onviila
a assistirem Yimissa que.-por sua alma, •manda rexarliojo, quinta-feira'. '-*" tio cor-rente, ns * lil' lioras, na egreja matriz de SantoAntônio nos pobres, pelo que soconfcSsa mui-tissuno pralo. tLÍU «^ni ¦—^—¦—ww*i —*mm*wmmammm

D. Laura e. tüiapoi.fri-vnst
Amortco üa C. Ksplnbelra o família con-

. idaiii os s.nis .'iiiiihiis e os da famllt.ienapot fii-viista assistir A missa que.neloeternodi>si-.iiiso da saudosa d. I.Al/llA, «
iiiiiíiil.tin celebrar iioie. íis 9 horas, na'P**ej..| tle s liouiiinros, em Nicthcroy. tJISJHio,.'; de dezembro do IMG.

J**» I

Un.,.

¦pvESAPPAnEi EU da rua I*"rci Caneca
l/it. Ií. um pequeno com 11 annos de eda-

de. moreno; trajava na occaslfto roupa
preta de nlcndio e calcava tamancos de
couro. Chama-se Jayino Ribeiro Nunes.
Pede-se íi pessoa que delle souber leval-o
íi residência 'le sua familia. íi rua Santa
Alexandrina n. r,l C, on a rua do Campinhn
n. 39. que será gratificado. filM

Monsenhor Ur. annnlns «2orr£a do ar
ral

SilvepíoOonçnlvna dc Oliveira convidas parentes a amigos de monsenhor dr.Ananias Conda do Amaral i ii\i*nssMi-
rom amfssnque, por sna alma, munialezaramanbã, sox;a-relra, 5ádo corrente.ia matrí/ do Santo Hita. 0183'.S I ||t

9¦õ^B^m^^m
V.m Iiv!;h as plmpinaelas do pfimtslrh i»nt.>m. r.\i«j|li* n Io(|lttma

,n,*ii'í-;i ('.Dl.IJlO nu ruili.i o ¦» palavra MoVrliuInii u<» vidro.

PPÍg
iffit7&\«3.>ziciín' asa

9SB*WslW:WWWm^S^''^!S^*^^^''i\^i
W I K?"l 1 i tt i *,-/- *rw*V !.-Y_*--,7ifc!

JENfES ALVOS eSAQS-BQCCA PERFUMADA smnj*
íuctnoi il o" HiiH Dirolto íon, hão i-aulo. ii'S'J,':tmít^ ¦ .i-T-n- ¦.;' i.-ii.íí-ií-i.ü..'!.--;- »'. . ¦ -U?iiXt&J!XiJCV*.^~jr.'M'wc^<***..''r<st4

Encontra-se nas Casaa : Cirio c Ramos Sobrinho

T-»XPEIUMEN'I'15Ò saboroso cafó S, l.titz.
J jliepnsito: largo de S', Krniicisco n. 22.

iilf phrít hVehihòôi de todas
icdndes, de easemlra,
ineila e brlm, a óf, 81,
», i>» c .'.'ii, no Paraíso

ilas Creanças, rua itn As-
semlilòa toi.

I?» 
Samuel MoITmonn & C, travessa* do

j* Rosário 16 A, perdeu-se a cautela
n. IIC.ÍÍl. desta casa.

ST I 

¦ "I pni'ai*rcari.,*.'»s, eni diversos

[nnfinno!-^,*d!:tf^.srs:• ! N 11SI\\ 'Mi '-"'*¦ -:'«' "oPara's.0l!lsi uu 11 UUú ^v-jí.8'iua il;,A,sy""
creanças, unlca casa espacl*

•¦'fl 1*1 mifl nl ttoiõnpas, cliapetts.e cah
JIM "! çaclbJolly, para creanças a

iii ('/il n onde se eiicuntramaiiir sor-
li UU íl tlniento.mell.0r qualidade c*-/ .'ui w. preços malseoinmodos.

vestem-se liem, desde os

I I A li 3 n \ xovaes pmi coiiustios e
I K hü llllll baplteíidiiift forno limpai1 I'..ii»-*..*.Kl ruada Aíscmbléah. 101.

Paraíso das Creanças.

'1'nnico Marinho ío unico fortifleanto
dis cabollos e bigodes, rua do Ouvidor
ii. Ilí o drogarias.

Í/)ITlil)ITItAM-s|-T /, apólices de litóOSJOO
I da divida publica, juro de ii *t- uso-

frurto de Giüihermo Antônio do Abreu
n. (üt.itij, ciuiititla eni isííí. n. 103.78Ò. em
ISOT. o ns. Stf.l.SSSe 20Õ.5t?J em 1870. -1503

Cópia á mácliiria-i'"'
liiibilitada encarrejía-se do qualquer traba-
Iho em portilgiioi!. francoz e ingiez. Canas
il L. t'., caixa postal ;tilS. i>• -~«7

CABEÇA DE NBGBD
2(<? rin es

Cura syphilis
Cura rlicumatismo

Elixir sedativo rio pluirma-
celllico

Ilcrnics-do Souza Poroira
Grando dopunitlvo Ao sai nue 1

Pecam CAllITC.A IilT NITOHO
do HERMES

AVISO — -"Mini reputada falsa
ioda a garrafa que nío levar em
tinta eucarniuli» o retrato do
autor.

A' venda em todas ns phar-
macias o drogarias dò Brasil;

Nu Rio do Janeiro — ARAÚJO
F1.EITA.S &C.90 Rua de S. Pe-
dro 90.

ITm S. Paulo— RA1UTEI. & C.i
DentiQãQ ilas creanças

O melhhr aumento qui podeis dat a
vossos nilío.s é a farinha da infância.*-
Vende-se nas casas de '.iii, come;;!-
veis, drojíarias e pliarmai

i /ti ir (>hi'niilo.is o re»

JUIlUllíl-Oaü dicnl Pelo pro-cesso do dr. Juao
Alireu. P.ua dos Ourives n. 103, das 1» ás

| II e tie 1 os ',.

Moléstias Nervosas^!;^,,0
siis—Trata-se pelo liypnollsmo a eloctrici-
ilnde.. Ur. Cunha (Truz, a rua da Carmea
n Ii7. Das 3 43 8. 00*16

¦QERITlEU-SE nma apólice geral de oirns
I de Ti O|0 ao auno, do valor de l OtnilflOO

do n. Cl;.-»'.. pertencente no sr. José Marl i
Alves llrnnco. 6803

rARTCJES postaes coloridos a inn réis.
duvia 1S0O0 o cento CS00O ; na travessa rio

Ouvidor 27. Casa J. Costa. 'tfiS3

-i.rANTEKi'. llliinienaii lata de kilo 83500;
ít.1 SlíBiK) i* K$70n, neladò garrafa íOOTfioia-
baila de Campos, lutn TW.SOÜ e iSlod: leite
marca Moça, lata 800 so no deposito dn
salames e dos Doa", ItetiCs , rua do Sacia
mento 15, telepohne n U76. 44no

TAR o'1'onlcn Marinho o verels a bel-
Icza dp vosso cabello, rua do Ouvidor
n. lll o niis drogarias.

I^i-pirita somiiambuli
_S,_i 1 ueza todos os segredos e mystcrlos
da vnia humana, Inzendo desapiiarecer os
atrazos, embaraços e as rivalidades por
mais difílcèls, que oejnni. Tròbiilttõs scien-
lillcos t> garantidos, dns 10 ;1S '. da larde.
rias C ns 8 da noite; na praça da Ropublica
in sobrado. 17nS

Rapei mari ilha H*1^
mulos, papel em rolos, n/.lil. ntnarello e
gommn nrahi a nm petlra e liquida, birban-
te dc iodas as qualidades e grossnras. Ven-
.¦•'-se no Recco ria Carioca n. 1 — .1,,-><¦
Víitònló 1 Vlxõtra, Gyyí'

¦A/TOVEIS, Vende-se por preços baratissi-
ülXinos. como sejam diversas mobílias o
meias mobílias o outros tuiiiio.s moveis e
compra-sfi, run Senhor dos Passos 17. '.sai

de vulcanilo. poriiniis delcituosas
c 'pi--Iondas que
astejam. encer-
tnni-.so etn íi ho-
ras, dc.indo como

novas c garantidas, a lOSOQQ cndn c.incerin
un consultório ilo dr. Sllvino Mattos, lati-
rendo cm medalhas em i'.xposições Nn-
clonaes o Internacioniioa, a rua Seto de
Setembro n. 233, 0213

llli
IMPOTENC.1A—("ura-so 

com as garrafas
do Catuaba, remédio vegetal, vindo do

sertão do Ceará, encontrn-se na rua d.>
Propósito n. 20. 674-1

í '"' O í~\ í'\ Almoço ou jantar, cème*
.1. '|M'Í )\t doría-i s'i f.u-ta o variada
sona pensio familiar Mineira, a rua ri"
lliisplcio n. si. i' allli ir. 0 Si.'

Vlscontlti tle Slnlmbfl

fA 

sua fam lia, cm e.itrcmo pcnboradaapr.idtico a todas as pessousquo acaihi».*»**ntmran. o sou cniorro;c participai nosseuH
parentes e amigos que a missa de setimo¦^*- dia ser/i rezada, no allni**in6r da CRfeja •

dc S. Francisco dc Paula, ainuuhil, sexta-feira'JS do corrente, 'ts Kl horas. i.in:i
<exw*7ttM3tTvrxivxrri~ 3_«er.:

f
BniUIa Perêtfa í-iu.iric

CIÍIAIU-: lm llin PRETO. MINAS
-losi» Silveira ile Karla convida a lodoi

OS açus parentes e pessoas de sna amlxn-
rte liara assistirem á missa dé setimo dii»
queriz eclebrãrninnnliíl,53 do corrente,S99 lioras, tia innlplz desta cidade. |..*la.'ilina rta sua esliiniulissiina tlu, I-TMII.IA 1'EHHI-HA HPAlSTIi, fall-i-nia no Hio rie Janeiro, c pors*.e neto do rellídilo e caridade se confessa

siiinmáinénio graio. oii"

Suamalcstade n Imperatriz d. Tlierexa
ebrtstlna

N'n fsrpjfi matriz <lo s miissímo Srtcra-
mento. anianini, sexta-fulra, 9í da correu--
te, ,'is li Ip» lioras, décimo «etinio nniilver-
sario dt*» fnlleciménio ria sia.d. TIIP.RKZA
CHRISTINA, cclchram-i>e miasas em mif-

fvoglody sun alma. •
A dircctõrin (ja Assbclnçno Bohcllccpcla n

Memnria (Io li Pedro ll ro-ia que compareçam
a esse piedoso ncio Ò3 que vcnoiani as vrtU".les, ttrainle/a iliilnia o Imiiicnsldado doocora-¦âo daquella qu'*ü em vida e ainda hojo, 6 a nnii
dos lir.iáiletros.

Hio rte janeiro, f, ilo dezemlirtt de lím»". - Vi.s-
condi! de Ouio Io elo, pietüdenle; Amnzilio Olin-

In tle VascORfellos, l* vlce-presideiitei iTaiulido
Menilesde Almeida, -l- vicc-pi-eatdento: feiro
iTarvaiho de Moraes, 1- secretario; Heitor lias»
ioíí foríicíro,í* seni*etatio: Franfílui Hamimio,
thí:-ííuiriíJio, Jos*^ l-tTtrira Sampaio, l ;uliu,iUi;
Aiii.ur Keircini Maebiitlo, i- nriliinlo; o Cnl-lSs
MlIMlIKl Pillleilia tlt- liiel. i.i ulu" i;..';",

ilntia iim ilia cie tuna HfdlldSo
a Joaquim lleiiriquc Mureira liraiiilão.Au-

~JL>t,naic lliilliio '»¦ iMidrado l.inn, Mario'
Tf s-.ii.r .Viiioiiio. Rüllno de Andrado Mina Jn-

5 mor, lllhos e nenro, Marui Armtnd i do-* Atidriulo l.uii.i. iliba e (retiro, Tberoza
Emtlln de''Andrado l.ima, Maria Rosa rio To-
n.do Lima t, iltims: esposo, p.-io, lllho, Ipmnog
u SObi-llijiilS da illlltlla ANNA »¦*M11 IA llli I.UNA
lt!VANl'Á!i. feiitlos rin mais viva doi'pelo sou
raliiícUncnio, íi^radccem.ponlioradOãiAs pessoagipio acontpHH liaram o s»u omerro c couvUlatn
ao«s paifitiit^s ti aniiiios pnra aSHisitrom :\6 mis-
sas que mandam eelebiar iiolns !) l|.'liorns da
munlm iin. í'tí dn corrento, ni pgreja '!<¦• S I-Yíin-
cisco Ue Paula e. desdo jíi se confussain eiernn-
n.ente gratos por esto acto da rollglüo e nle*
tiade. B17I

l^*«_4?if£
l.itnfo-4 ühIiiJoh nnn |torfiunai'tus fi

nas, próprios pira prüHOlitcst.

CASA cimo
Rua do Ouvidor n. Vi9 A.

FAZENDA A' VENDA
Vende-se ou arrenda-se unia fazenda si-

llliida a 1 kilumetro dn estarão do Coelho
tiastos e a :t kilumi-iriis da villa do S. Ma-
noel. Itftraria tle Forro I.çnpoldina, com 148
aííj^uüifT.s il»; {imi.i, ponili;»^" m-iis ou monda
iim multa, 15 em pastos ecrendos o o ra%-

mn cultura. TiOu nppri»-; marinmantó"Viiim co-ttM moço, estudante de curso superior, P"1" '" sVh\ '''"'", |'rü!;'Í1,,;!",1 
"n':",^

U "iTert oi.-s.- para lecionar poUniíHeV. •?>¦*'"•• pnndente de. 101 mil •arrobas, magnt
fi-itr.cez e imitez em qilahpief collegio, dá ! '-va.casa dn morado, dois moinh|,: Wr-ca-
boas rof-rcnclas do seu oomportanTonio o i '*'ls I'ir;' ' 'f"','**; 'Iuasl u,"u^ "?*?•."--«

'-;tf;

de sua competoncia: cartas nesta redaceâo
a a. 3,

<"«\I','I'Ú1T.S postaes. Novidades pnra íeli-
s. i»t»as fest-ise Auno Novo, para

li
1 t> ¦ ¦ ¦ *1 Oi. >-¦»'<-, **il,* t - '""."*» ;1> t-ft-ti-1. iiüin im'v.1, parn•: —- HpiitaÉPini w.=úsfí«' ¦" ¦»-"-«""A "-¦«

|-,'»\I'llAV|AliAM.sr as npiiüi-os d:i dívl- B i [ I !í i li li Si I í=l í-ar..r!ii.!.is por,'"
Ilida publica ns. 1.102, l.totí. l.Oüiie l.lnS| JLJU4U.LU.U.1U tlt-l uinilo mmp,, _: n^-.v í.s»;.-. (. j,.n.»lial*iiti..i viciosos
Io valur nominal de um conto do rói ¦ cada iioconsul imitido - itisífi jc» s J JH ..f.,, niolésttas Uer-
una, iuriis de 6 ¦». ao-|»nno'.*emlUidns uo dr Silvio*» \lntlo*. laureada, cm Ivxpusi.- \*os:as—Trata paio hypniitismo a cleclri-tiiria, juros ii*3 o j. ao nnno, emittiil

aluiu (le ISD7, e .*| apiiürt' 11. 3n;!.tr~
misitda, juros de 3 ¦[. ao nniio.

iivino Metioí. laureada, cm Ivxpusi.-! \*os:as—Trata pato hypnotísino a eleetri
n'..r-1 ».*."«»s X*.ici»»ii,»i>.i o ii.:.'! ...t"i.oiae». eom nio- cidadã o dr. (".unha (jriiír. Bua da Carioca
BOI', I d.iiluis, ii rua Sete de -eteiuluo 11. ti3, li.il 1 nf±7. das 3 ás ã. 0035

tolha, nj-iiadíis gram'#s p>3*
1 moiiiagem deqnaosqucrmacnl»

ia»s iu.'I"
zenda, com pch |
roa de l-iaíieirctlu

•cs, n*» referida Ja*
ataria Cnmillô Soa*

SAPATEIRt Ti
Precisa-se de perfeitos ...liíkiaes pa»'"»

obras sob medida de tmlo o systema, para
homens o senhoras « rie nm bom pospon-
tiulor para oll'.'ina, Piiifa-sc bem ; na rua
Sete do Setembro 11. 217 — Casa Japy. 0223

J
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CRYSTAL,
MAURA Illíi.l-I.IIAIIA

o melhor anlilo nnn «x.-tn pnra lavar
roupa. Níio esiriiíi .iiiii i».i. nin ho parto
o iii-.lii o pru',») «In -.ili. i ntiiuinuihi

Çonçctlvos, Campos <Ç Conto.
n. mo ni!\ ii « ii.i-»\m » v. iai>

Voil.lo-nn om indo* «i*t arimizons.

BSIiLEZAD-SOLHOSir.
CONSKHVAÇAO DA VISTA

A Aiíua Sulfatada Maravilhosa fl o unlco
esporllleo nuo tnin dado resultados sails
Inclorlos. Nilo ha iloeiif i roitot.lo o.n Chro»
nl.-.i «ino a resista. I'.' o verti uloiro rostaii-
rndor da vista. Tira a vermelhidão dns
olhos o torna-o . brilhantes, Vnrl.nt possuas• tfm ali.ititl.itiriilo o iisn ilo lios, cnm np-
plIoaçÃo doste rount.ilo milagroso; Leiam
os nitestailos. lima licoiu-iadi pola Dlrocto*
ria do sitiiile Publica, Iieposlto! Drogaria

,t.ein,iil. r.iiS. J.mo Ti.«;, ii,—os rótulos doyem tra-or a firma
do phariniicoiillon I.. NiTutiha.

Aos srs. creaüort_s (Ie giilo
A dlnrrliía »ios boínrrõs cura-se em tios

din*i .-..in .. iii'-«*i'i-ino. especifico contraa
dinn lii-a dos hivritoii

O L_ líiC ITI MO (OAI.lio

Ênra 
l«'itt». mnrcn »meln lua», denominado

an.llm,Umi. (.. superior n iodos os outros.
MOLÉSTIAS DO PEITO

As pessoas u.uo Bullrem du peito nAo dei-
xuiTi de experimentar o Xiimpo ti«> Ilo»*
*-j«e,

BAL9iV»0 CBtiBSTE
• ^_ anilt|». li il 4 -•-'füi-U----*

para (rlelrns, iiuelfiiaduras, contusões, fe-
tidas, otc etc.

COMIH/YMTl. P.lll.t MAMIÜfil
IJmIimi piiriimonttí v<-i|(.ti-l

Estos prepnrndos to silo legítimos os que
loviinun a inaroii ii';:i»li-.nla iniuii Um; ile-
positn, Drogaria Mullot, rim dn Quitanda» n. 'i f: u nn pharmacla da rua Krai Caneca
n. 40.

f-iirbclro e cubellcirelro
Trespassa-se uni bem montado * nlre-

gllf/.i.lo •«titAo il« hiirlt«.!ru *• eiihe(li*if
ruir», «tn unidos melhorou pontos do cen-
Iro da cldinle, tondo bondes _ porta tio
todns ns linhas. O motivo da venda i* de-
vido .ao seu-proprletarlo rellrnr-so para a
Europa; Informa-se nesta rodacçfto com a
gerencia.

Zonlco vegetal para dar brilho « vigo,-
Aon CAIll.I.l.ii:.

Ií' o unico Tônico tjuo fa* euiplr h m«ph » iiiimtrtr eabolloi. A flrainij lom» o» e.i
bolloa i.iu mudos o ido iiHtrus.m pio ciiegi ,t cantar iidiuiracio.

Ií' tun lii.iil.tiiMVii ini» som reoolii, as mini do ¦,¦,..:, p.i.loni applicar na ublOAdlteu» IIIltiiH paiíiextorniiiiir as cuspas l|i|iuidn o Hn,i|.iH Nvi mt iloixoni illudir coin as
unitui,i-»'s:ti Driiun.i ò manipulada eom h-irvas itrtoniju oompltlamoiite doioontieel<dii», i) p.iriiiuiti um siigiod,),

iii vidros .In iLgiiiuiii 'JrrtiiMi cnntsm um e«oudo saliento mio Uos do Indo opponf-¦lu Miillu, l.»iiil«» no ctiiuru ns sojtuiulns (liliivras aramia-hlo o i_m .H'tin.llclou».iusom IAC0O8 do panei ruiu us sntfiiiniiiH tlUortis Impresiosi Tônico it./.Iíí i,, .,,. i para ae iiieito-N io so ilIiulam~ii_om-»i!i.iii9iita >i liruuini, si iiiiUoroui possuir lliidus n uniiu-
lllllll.'.. OllliilIlilS.

t ifit Vi!Vlv-«ii.?»-«i uni |it»lni»l|i.«m na^iisil* ...... i,.!,-,, iiioila», uor-I.mi,iil.i ,• un» ll|'il|| ll'l.l 1 •< I, ii-li ini |4,
I.I-'I'I_*«II'IIS: _.\,i llii, Vri.iJ.. l'.-,,|li,« A O., rii.id.is ourlvos n.lll, ,i (iii.iim li.i-iiiiii.ino ,v 1'iilvu, rui do -«, 1'i.lr.i u. ei. — Km S. Ilai||.i luriml «V II, lar*

g.tiliso. — Kms.itiiii-., ii.>,i,.i!,!.,, vi tjni.mirii.,, prnço un mijou lua,

_.-»•**'," -~A''\'.'&yJ^'\'V&frr*À

i,'» . >.l '| -Ií;], Ul: I [ f MI Tm

•""v •' Mfewé_^**»»___--J

l' a mulíior machina de costura
Admites o depositários

LUIZ & COMP.

RUA Dâ PITAIIN. 42
Jtntot tairjbem utn completo torti-

rnonto d» machinas dot melhores/abri
cantas tio Curopa a jfnjericct e btm
assim agulheis, tiii/jas e retroz d» todat
as cores, oleo, correias, etc.

Codas as mac/tlqas sâo garantidas.
insIrucfSes grátis a òornicillo.

Pelo amor de Seus
A ttnliis ns bons rnrariVs ospillimins p.*!o

abençoado solo brasileiro; iiupl..rn umn
luifillit m "i«* do cinco llllilnlnis, lados menu»
ros, um nhulo do cnrldndo, piim lho minii-
rnr a sua fome; esto iniohz n&o t.»iii prole-ciftu alguma osii receba o uuo llm for on-
viiiiiu om m-ii o.mu: a esto humanitária re»
docçâo, dl rígido à Infeliz Julla. 4080

CALLOS
Com a appllcayfto ilo remédio do II. S

1'lnto flca-sc livro tlosso llaxodo. Vondo-so
nn (.urrara Oran.lo.lluiiilit (Jriigiiaynnau t.1

SÓCIO
Precisa-Sodt) utn para negocio garantidoo do lioís lucros, .Ia-se informações neste

escripiorlo^com o í»r. Duarte Kelix;

â{otel Xocomotora
* Com excedentes cdmmoiiiis multo aroja-

dos, parn os srs, viajantes! nas ruas .Io lios-
piriii n. r.ti.1, iNiuuii, i») li o Visconde ilo llio
llranco 67. llio do Juuelro.—Pacheco Atras
& C. 0590

.P. LAS CHAOAS DE CHRIST
j'ma sonífera ontrovadn lia annos, com

Ire* (ilhas menores e düiis .lellns doontes;
sendo ifina tio péitò o sem ter molns pnra
trntnl-as, podo ás pessoas oa ri. lusas, paos e
niftos do fãmitia, pelo amor ile seusilllii-* ntios o por iilmn de seus parentes, o pelo
Sagrado Nascimento Ou N.is.so Senhor
Jesus Christo, iiiiiii estimla para o seu sus-
tento .. du suas llllins, pois une Deus a
todos ilnra a rócnnipensn. a carldusa
redacção do Correio <í. .Ifuu/iil presta-se
a rocoher toda o qualquer esmula com
esto dostlnò caridoso, ou na rua Senhor
de Mnttoslnlios n. 20, casa n 1, bontle de"Mátndnuro. 616?

DINHÇIRO
C» MORAES & C.
enipieslíiinsob caiifelas do Mon-
te ile Socorro, rua l.uiz de Ca-
mões n. 40 (canto da rua do Su-
cia incuto).

Dr. faii-ie Kanitz
MEDICO

operador o parteiro.—Kspòclalidádòom mo-
lestlas venoretiso vias urinarias. Cura ga-
riiiiiiilii da sypliilis por processo òspcclal
o íiuÍnlòr;l'.x--.8sl8.eMtc dos professores Ke-
esmorsl-y, llnna. Ilircler; Com clinica lios-
piialnr do Vieiiiiit, Huilapest, Pola (hospllal
diinríiuúla) Berlim. Hua General Caiu.ira
n, 'M, de I ns -1 lioras.

» CASA BOVE
12 1 A, llm. «Io Ouvi lll-

c <; n u 1 vos Dius 70
Grando venda do tim dcannoí n^roçns soni
e.wim l,i, tle joins eom pedriis preciosas;
qiijòçtos do iitti-o, prata e artigos du Imita-
nn em brònzos o melacs.
Vtflogios de todos os melhores fal) ri min tos.

impnrtaçho direcia—Telophono s:ü

^^^?ty-^lP/.^í^^*lllr*vr^><V^^

>f 
*GON<!>RRHEAS

V ii' itiri>*. Nraufiii Jeucorrhôft) '
K# Curam-se radicalmente, em poiieoss/Mia:', com " \'.ii'o|M. o a*. IMInlnH '¦
? nii-tCc ? íi*i*i*ii'|itui--(>. nppvÒvádc
^[lela exma..luriiii de llygtone Puhllri

J>)únicos loiiie.lios quòipotn sua oompo-à
ysieín) innocento e recohlieclda edlca '

açiai iiodotn sor Ompregnilos som .,
V-iiiiiiior rooein pelns dnontoa tln qual-
Kquor cdndflo sexo, dispeiisnndo-so ass»

Jlnjooções tio copahybn o as eubohns.w
JsubstanciiiS estas sempro nocivas .'t(<

aúdo. Vondem-so unicnmonto na (t\
2) PHARMACIA HRAliANTINA i
2)i. rim ilu Urufiiinvniin n. 111 :'t

tttsn .jn\rsBmio9iíum^» MstumTífrjnm^vs-^-i^uso • "t*'_i?p-wt rvxw

CIRCO SPINELLI

Para cinco infelizes orphãos
A viuva Maria da Concolçüo Implora a

carldiide publica para crear « edue.ir esses
Innocentinlios, sen.io o mais velho de oito
annos e o mais moço de Ires, sem parentes
nem recursos.

i-obiito d.i peito o nfto podendo se tratar,
nppclli. pira todas as boas almas, adiu de
poiler manter estos Infelizes pequenos, II-
lhos do um antigo nog clunte, quo por dos-
graça Mearam som nada.

Estn caridosa redacçAo presta-se n rorc-
ber ipial,11..II- donativo pnrn esse flm, <>"-.;

LEILÃO OE PENHORES
JOSITCAHEN

3 — RUA SILVA JARDIM — 3
Authja travo*»!! «Ia ll.ni i-li-i>

Tondo «lo fazor loi lão, no
dia 8 janeiro próximo, «to
todos ,.s pon lioros voiioídos
provi no aos son lioros mu-
tuarlos quo as snas oauto-
Ias podem sor rpformadas
aló á vospora desso dia. 6i'S6

Restaurante Sul-America
Preço fixo—Almoço ou jantar IS-OO

¦ Menu., variado loilos oa dias
E' o primeiro nesto genero quo melhor

serve, tanto o.n gêneros como em vinhos.
Ilu.» do Uos ulti ii, (it)

Próximo ua Avenida
6211 Proprietário KVaIUSTO A C.

COPACABANA
Vcii.Ii'-».!* no iin-lliiii* ponto«li» \ill.i Ipiinciiiii, á rua I. uni «t r

Vieira Si.uln, um lcí*roii<- rum
1'i'Giilo pitrii o iniii*, iiinilliiiln
io inoIriiN «li* frcnli! por r>o <l«*
rilllillis.liillii-st'nu riiuilc Vosmi
Sfiiliurii «to ri>|iii«*.|liiiiia '2X1 A,
ou lio e.icrlplorlo ili;s(a 1'ollm,
rom o u'4-i't.nlc.

Cura assombrosa
Solliiin.niu dr» iln/. nunos

conscüiitivós
lllmo. sr. plinrmacoutlcp Jofto da

Sllvn Silveira.
Km testemunho dn minha Rrntld&o,dirijo lhe a prosento quo tomar A na

consideracfto qun lhe possa merecer.
Sollren.lo meu (llht) Mnroolliho, In

dez annos, tio cinco terríveis llslulas,
om uma perna, tio ondo botou, pnr va-
rias va:.ati. pedaços do ossos; o depois
de tor recorrido a vnrlns médicos o
usado Innumeros remédios, sem quoaproveitasse iilgum. lomljrcl-mo «Io sen
muilo acreditado preparado Kl.lXlli DK
NOGUIÍlIlAi o cum o uso apenas tio
onzo frascos fui sufflclente para a rn-
dlc.tl cura du inou lllho, semlo que,confesso ter perdido inteiramente as
osporanças tle vol-o hom.

Assim, ptiift, venho mnnlfestnr-tho
meu reconhecimento, pelo beneficio
que rocehl do sou famoso mõdlcamcn»
to. sorvlndo-so fozor desta o uso quolho nprouvor.

Satisfeito pelo resultailo quo obtive,
permitia nssignar.-nio com apreço o
consideracfto.—2* districto do mtinlel-
olo tio CnngUSSÚ, 2-1 do iihrll do 1SM.—
llufíno Abdáo Moita. (Firma reconhe-
chia).

Mais um desonganado ! — Mais um
cldattfto que a sociedado aproveita I

VoikI-.-ho n:iM hman ptiarmn-*Ií»h
o .li-..i|ni-i.«_ «lenta clilmle

PRENSA ZINCOCRAPHICA
Vendo-se uu troea-so por uma machina

ilo cortar papel o bom assim veu.lr.in-sc
eaixiis typograplilcas JA usadas, tio escri-
piurio desta íuina.

QUEIMA DE POSTAES
A 60 RÉIS

D» hojo »i* o dia do um* se liquida umVITIMO «r.itimaiiUi «l« p»*lam a _,. f«!«,I i '!-» MAUr.Álbuns ou ii«» peitMi aj.A). «ui
I.V2 Rim tta Uniguiiyniiri 139

.----i*i--W*'fc*.«»-*Wtrf*.«rts--»|..j- «U I* .*-•-? -**^.»-. J*-_** ma n-,*.

cCoterias ch Capita!federai] 
' 

MOVEIS
m

BxtPfloçau ii run Vlui.-ou.tij ile Imboraiiy ii, *)
Sob af/sca/iss-tfão do exijo. sr. njctjur fr.vi:i.tco tf. Jfstls, represen'

tanta do govsr.to da União

VINHO*

Morrhuo
DO

Sr. ptonto

•

^tC-_Sl

yBEr

o
CD
9
O
O

Çodinho 9
in, iini i.i. I.» ,

_
In.-I..-|.lio.pl.nl.. w

do -5
«•nl i|ly«>«'i'liiiiii«i,oe»pi*i laimeiit'' '4

®rerommenilailo 
ts , »j»

•onliorns qu» iimiimKnlam, \t
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CSftjk Deposito geral:

Ã Drogaria do Povo

• RUA S* JOSÉ 55<f
í*5» RIU 0
©«••••©«©'i^OJ

Offorcco-so para tocar, cm bailes, plano,uni rapaz competente. Canas a D. 15., a
osta rodacçüo.

POLY-FORMIATO

S__^i
Soberano

estimulante
da energia

muscular

Tão poiloroso r.oino iunnv.iisi vo
AUGMENTA. AS FORÇAS

Dbliiliilailns. — CniiviilG.soonçns. —
i:iiri'.i.|ii(.t'liii.'iili)sst«.iiis. Inipoteuciu.

—fnilioiis i'i'C|.|i|.;ii»s.
Neiirnsllionin.—C«ini|)lic.'iç("io.s

irri iifinos — Siínrl s.
33 RUAUHUGÜAVANA 33
pteyreltes A Moura $razil

Ei-iS.F>aulo:IJA.lM_rl_-l-. «Sc O

%w&

Sábio 9a Costa Perfumado
(Marca Cysne)

oe JO-^-QTJXlVt NXTKrEJS
Eificaz em todas as affecções da pelle.

AMF"* A cstlri sabonete scompanlin
iim espelho dc bolso.

«, PERFUMARIA NUNES
2S, RUA DO THEATRO, 25 — ( 3 Portas)

Casa ii Clara í França
U5RUAD». ASSEMBLÉA 115

Tendo sompro em nosso estabelecimento dharcutorins Irescns—avisaihos nossos In-
niimeros amigos o olionios, ijlio para as fostás dd Natal » Anno liom tomos um novo o
variado sortimento do Chitrcütorlasi IMo ilo Natal. IlnniKClícüoheh. Cohservasi Chòcòla-
ios, fruetas, queijos, licores, Champagno, vinhos. Bordoaux, Uourgogno, llhono o Mosel
da_ melhores marcas.

Accothim-so dhoommbndns pnra galantihns, íjeléos o prezuntos preparados. Preços
mõdiods; ítòstáiirnrifd _ Ia carie.

A NOTRB-ÜAME DE PâBlS

DESCONTO de 25 %
SOItltlí «S I'llt'«*(IS

Mnrcados cm todas as mercadorias

CrecHina GRANADO

Producto eatial oo
estrangeiro

50 \. MAIS HA1IATO

TINTURARIA POPULAR
Especial lavagem chimica

Renova-se a cor .primitiva
MUDA-Sli 0 PltUTO EM Ctlllüis

TInge.se, lava-se o limpn-so» qualquer[azendn dc ia, seda o til-ii.lii.i, om peça uu
om nin ri, chulos impressos ou bordados,
Tlra-so n mofo das fiizondns. Os concortos
om roupas dc hòmnns tOriinm.se na moda;
Collõcam-so fíirr-»s do iodar, ns quaJidtdos,an gosto do freguez. Apromptam-so muniis
pnra luto cm i\ lioras. liUÍ

FELIPE ALVARES QONZALES

Rua Senhordos Passos 99
mo nn .iwF.iito

HOJHi À'.3lora.
7 iiii.niii du plano i;,i

15s000f00Ò
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SABBADO 5 DE JANEIRO PRÓXIMO

A/S :t HOllAB
2' lotorlaclo plttno, 1**1D

Bl ,.*p_>-O :OOOsOOO
Vn.iotns ii §1100Intuir.,-., IlgUOU

EM 20 £)E JANE! O
100:0 O O-T? porS$200

EM 12 E 10 DE JANEIRO
50:000$ por 1$600

A'S QUARTAS-FEIRAS

25:OÓO$ por 1Í600
O p.iffimantn do .jinlquor promlo iori f.ilt) no do sua iipra.enta-

1.19.";_ona iiiiu mrina da Ci.rnp.inhi.i oíi omduaíniiõr «liw ««ws nji'."' 'i','' "¦Mípoiidaiwl i r.iiuiv.t n l, .t íoi i« v ..loi'.,,,, d-i«.i ser dirigida a Com-P*tn»lii tio l«ojiorlas Naolotues do Brasil, cutXíi pistal u. 41 iiu.i primeiro do M iroII. Jo.—Hio,

Agoutos — Ni ructli A C., rua Nova do Ouvidor n. 0.

NOTA — Os prêmios suporlòros a _!*-i.$, om vlrtudode lei, c%i\i sujeitos ao dos-como tio 3 -|..

lOri ' I t/B 3m V*i ra_^ (¦¦

InolTonsivo, tlu alisolutii puròzà, cura
dontro tio . _ . . _ 48 HORAS
cornniontos quo exigiam oufrora soma-
nas do tratnniontò «rDin copaliiba, cube-
bos, opi.uas o injecçõos. bua eflicacia ó
universalmonto reconhectdu nas alloe-
•;_ie.s da bexiga, na cyslito do colo, no
cat'irrl.0 vòsical, na lieiualuria.

Cada Cápsula tem impresio com tinta f« ny
prrla o nomo XMin.

PARIS, 8, rua Vlrlenne, , m údii is Phsnn«cl«,.

lili-iidi-liii,,.
Mesa* n|a «!¦
<;...!,-it^.„„
liitii-i .iiwirt.i

i« 
i-:i-|..  ;..,,
tu ptlhinh.t, da/i

«k"i-ii|..., il,- r.ij-im ,|,i ,<.,,,Mito* ilu i-imi <i,i iik* o,,
.Mui.ifadiiHilo i -|.,'. os piwo*. lanetoslldail.!, iiiitlillin- pira -alas .l.i visitas an-i c.mijdaii), com ginnda nliatl»

r#_»
taV..I,.,,•,,-)
;***". I
líljjUil
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Toda a n
vendi, mn
d»' nrimoii
limlu'.. dn |om frento . ¦ lu

nxoriil t.. »!,- !.<i o nio ssa p. r outra, «^ tini., novo.lidado Vor para cnir. Oruo «in r.u-i.ic.i tt,-, .\,
;..»!,. !l...-i,i,

EMPREGADO
OlftMVi*.* i.* nia acnv... irnlitllirultir o lò*«ne-.li), |.a)-,,jii;|.ii|1.l. ,ios M.|iiiii,n-i ompre»

jj.is .*a-n ,!,¦ ii.nimsdo quu t. nt im.lãnta
!!._"'"¦.!'*'' "¦ ¦': "¦• WA «tu-tv'".-* externos

ii_.tiii.*niii-«. i)á
llriil >r so precise

C.llll
nlioim dó sua
for.¦ Khq Ins qucílAo do (tranda ordenado,<-**''tas ou lo.aii.w vorhaos -J lt |«, eis*,

Cttisii pui"i nlngni*
Aliign.se a tln run Marlz o Haritis n. n.fl,1'omqimir. riiiartos -i 11 - -a'n .. com, ha-nholro, coitmii.i. «r.uiilo ijiiintal. soivlcqdnosgoio, rocotiiomoiiio ac.»liada: trata-so nnrun .Senador 1-tn i.nlo ri. l-,\ 1* i'.'d'.l

MACHINA DE ESCREVER
_|.'It.\.NK!.l.\.

Cuo| II eouuõ no iii 1.1. viigo pela s.ildídosoeiu.
M. i.oi'i:i:.*. a c.

fina íieiieral üamara n. 29
CíOI

1«-*' *^ * *-• v/ -.•*-_r^ *zj \v_yvy\y *w-^"^^3^^*5»"^^-^^-S^-T-^T%^N-^'"^^a*V,1Ç^^Y**\

Ç-ÃS^ FONSECA
FAZENDAS, MODAS E NOVIDADES

GRANDE LIQUIDAÇÃO
Participa a Iodos os srs. (reguezes o omlgós tpio liquida todo o seu grandosortimenio do fazen»lns o modas por proços ihiiiln reduzi.ios.
Cou.mtinlõn mais nos seus amigos e no pulilico om geral, quo acaba do mon-tar uma oflloina de cinturas, dirigida por mme Ângelo, ex-contra-mestra tioPalats Hoyal, grando especialista cm costumes tallloai' o do grando toilutto ;utos em ü-í horas.

3 TRAVESSA DE S. FRANCISCO DE PAULA 3
;-iA-A-,i

O Lel.e ÍHaltado de Horlick"?°ú "m rom«*|io» mas umw Kii. nioiiauu uv. **«f***»»l alimento concontrado e debom palailar. cm forma ilo po, composto do leito do vaeoa, puro o rico,combinado com umoxtracto do cevada o trigo
1'nrn convnlo-i<!«tntot-Como o Leite Mnltado do Horlick O multoagradável ao paladar. soluvcle facilmente digerido, faz uma excellentedieta para os convalescemos do IJebre Typhohle a do outras febres,Pneu»

monia ou Tuliorculosos, assim como parn Dyspepsia, Catãrrho do Esto-mago ou Intestinos, ITlsflo do Ventre clirohieô ou Dlarrhiia, o uutros ca-sos cm que umn dieta salubro e do importância vital.
Uma ctilçara dosto nutritivo alimento tomada antes do récolher-so aoleito produz um sonino profundo o salubro.
Pnrn <.i*««nii<*u»i—O l.elto Multado do Horlick, devido i sua natureza

peculiar o à sua compoiiçfto, O, sem iluvhla, o preparai!.) mais satlsfa-ctorl.i para as creanças cujas mies nao as possam ornamentar, ou quan-do ostAo dosmnmiindn. As suas propriedades chlmicns physicas o phy.sl.ilogr.ras assemolham-su muito ao leite de mulher.
Vende-so om todas as pliarmacias, drogarias o casas do I», J. Clirlatoiih agente

geral; rua Oonernl Câmara 1--J3 — nio de Janeiro.

jlmTDHHJVMtíQUlr
F*s_^»**'
SjMJI. (uviuit

}i--*i-i-ii.M-lL~_^-*i
#•11 tlf» f-OtíOlPj *_*_—._*->.*¦ ->.'

Marmellos
Pecegos

Figos verdes
Goiabas

Compra-se qualquer quantidade na Com-
panhia Manufactori de Conservas Alim» n-
ticlas ; na rua D. Manool n. U — Itio. 4í<!ii

-=J L

OcuIo...
pince-nc,".,

binóculos,
lentes c

facc-a-maln
iüspeclalldado da

Casa Valdémar
26 B..DOS OURIVES

mo nr. jANEÍnò

Companhia eqüestre nacional dn Capital
federal

HOIJI.KVAIU) DK s. tllinisTOVÃO
Directore proprietário AiT.miu., Splnolll
lk maior mu iiliulo «In épOCll J J

2-PSTKÉAS—2
Imponente Luta líoiuanal

EX'l'n.\\)IU)I.N*\|il() I-INCONTIUI DEVER-
DADHIHOgATHLET/VS!

GltANDIJ l.KiriAMKN DE

. Luta de estylo Romano
4—lutaijores-i

1* ttni'1'os, cOhtni Glioillut; S' Corolilnl,
• Sonlrjí Crir Iiiii»..

•Gciinili-incilnllii" ili«oiii»u ii.» voiiouitor
ÃVI^b;—Àb lutas scr.án fiscalizadas por

hábil profissional, aíostumado a taes cor-
tamons.

Os siauios convencionados para gdspon-
dor n-Iuu;, terminar, etc, serfto dados

por lima sineta.
As lutas prlnoipIariO As O 1]2 nm ponto,

Sflui i^i daf lognr á OXhlbiçSo da fari;.1 com
t» qual Icriiiiiiaril a (uiiecílo.

H05EÍ HOJE!
F.splemliclo espectaculo !!

DO quid íiinl a sua (JrnndloHu uslréii, o
tpplaudttft) cluwn S.AGRILLO.

Torminaríi a luncçio com 0. ospectaculosa

1."? FILHA DO CAMPO 
'J

THEATRO S. JOSÉ

AUTOMÓVEL
V'<*ii<l(*-si, um, pf*<|ii<»iio, anicri-

«•iiiii». piiiui. quntro posso tis, func-
rii.iiiiuili. |ii-i'r.itiitii<.|it|.,- iinru \«>i*
«« ti-iilni- nu \iiti«-(-iir;ií*-«*. ú i-iin
S.-nnili.r lliinlus 11. 57, com 6 sr.
Velloso.

MOUL.IN ROUGE

IS
CARTÕES

POSTA
Çratjde variedade

em todos os gêneros, enj
calendários e

em inscripçôes para
FIM DEANNQ

Vendas por atacado e a varejo

jYtaíson Óljic
BOTELHO & C.

AVENIDA CENTRAL

| COMPREM COKB I
30 mais barato

í O r§als limpo
. O mais econômico

| O melhor
Combustível.

I. PROHPTA ENTREGA f~2
1- Em qualquer porto da cidado Tr-

_I| ENCOMÍlENDASt |Jl~* 76 Avenida Central 76 F
232 Senador Euzedio 232 £

\J,UMÂ.U.,..LUAUi.iUUi..!.;/
3 PEITORAL Pt: J^'.1BU,fc
_,|. !'i-.'p,ii-ii,i.i esilUBivainoiiio vogo» Jí"-«; ml .ia plnniii indlitena Jitmhd do IH-«J- norte »i». llrasil, Maraviiinigo i>oi- .,_-*,- t«irnl que produz rápida, radical o ii-•j 

jnfnlllvol cnr.i em todos ns eis. s, ',<—"jj • «»-*-»»•». I>.'lllll'lllll.s iiiiiiil.i,, }• -—4 u,''l'i"-**. Itili -r«-iiiii»i*, el«i. V~~
-tl i'r.'1'ü -i.in por tliri.ii li-m -»<•_. .1- E~-.] .:. lluaSonnd. Intui. I. VtdroM, -»h--Hi Ili:|io-,llu n.-iill. Julio il'A|il|.-lila ü O., íi—-* Ilun.Sfln 1'odro S6 >«—^rfftTmTtTffffftrffflf\

AOS CLÍNICOS
RECOMMEiNDA-SE

o

[eEOSOTiL püÚDO
do F-_M.OF.inAS derivndo Inodoro ^insipldnilii irrons »tn. que O univorsalmenU
conslilorado o agonio mais enérgico o ds
resultados mais seguros om todas as doou*
ças do nppnrelho respiratório.

As investiga, fi,., ,|,. Diijurdiu-neaiimòtí,
llriSsonol; Cimnmior, I-opo do Carvalho a
outros, a respeito do CHEOSOTAL, li!msi-iii plonnmonio confirmadas, entre nós,
pnr muitos o distinetos clintços que fro-
qtieniõmento o rcce.i un, om vista ilo?
brilhantes resultados colhidos cnm o sou
emprego,

O CREOSOT.M, GRANULADO
do F.Vl.COi?i«,\s tem Sohre a- propa*rações d», oreosoto a Inostimavol vánta-
gein il.* Loniar-so facilmente, nftn pertur»bar a dlgoslfto. antes atixill il-a. despertai
oappelite, aiignientar as forças, etc.

O Creosotal Gi.inuL._o
ó o nicilicniiionfo por ò.vcclleiioln

CÒlltl*','! íl
Rronchllo clirouifii,

losscs i*(*Im*I(Io«..
Tuberculose

VIDRO. . . . 3ijOOO
Um tixlas ns pliarmacias o drogarias o n5deposito geral, na pharmacia do autor

33 RUA DA LAPA 33
1110 DF, JA.S'1-IIIO

VUllUllljiinj im Min,/
ji- -.>»i».i»w-.t. .,-,».! r"i..r».f«.T*.i»»r«»i-.i*.T.«7

-fpalsl-Flüüpus&c^e
Z_,t I -—-—» -it—_J •«• iCme/Ijor relcgiodonjun- fr

do aprerJaçõtss -{*-
senternaessenj augnjenio K~

cie preço fc
_Tl Únicos agonies no Urnsll Infoir.a *-»
-à}< <-<).\l)«»I.O .V I.AKOUltl.VU fc—*r iti..i..ui.iiii(iis Kl
A* •! RUA DA ytMTANI.-. 7i it-

THEATRO S.PEDRO DE ALCÂNTARA

Pós anti-astlimaticòs Brasileiros
O mais poderoso medicamento contra a

aslhnia, brohohltòs e a.s los.sos om geral.
llt.lio-.ili.-, Arauio l*ri.ÍI;i«- A' CÒltip,

RUA DE S.PEDRO 90
T.M S. 1'Aül.t): HAI.ÜEI. A COMI' 4. .1

Grande companhia lyrica Italiana do tonor MIGUEL* TORNESI
HOJE" Quinta-feira, 27 de dezembro de 1SÔ6 -_* HOJE

•^PRIMEIRA "E 
ÚNICA VEZ£:

da grandiosa opera em 4 actos, cio maestro BIZET?

v - tGStaZEL fe ,i V i"5»-^. ¦ ¦"»' rvSSSt hur&Jw

Pi*õ'çòs t -
ras ilo t- class

Protagonista sortí u ápplaridldá sia.
=1 M A RIA F AVILLI =•=¦*.

Frinas o çamitrotós tle I . Uiiáií»; oiimnrotos ilo 2- oi,lem. üOjnoO; cadoli., <>S; cadeiras do 2* classe, -'.3. galerias nohros, ii; entrada geral, 2SO0O,'
AVISO-Os bilhetes b vonda na casa Nordor, rua du Ouvidor n. 07, ató is S hn.-i«da ttirdo dopois nnhllhotoria do:thentro. as _ noní
»i*ovo ito — M.WOA l.l^St:.-\|*T .Io inno.sli-i» G. PÚ.CCIXÍ.
Drevehionle Ostroaráa Joven Rumlnonsosm. !>'¦: AGiisriiVi itit*-i:\ íanro.í.com., primeiro pre,nin do Instituto Nacional de Musica apor/elcoada ro canto opI-Winação pela iusigno nrtisia professora sra. Stinco Palorminl. l'
So.xtn-feli Iltv-tcansii.

Sabbado — Çrandioso espectaculo
ULTIMAS RECITAS DA COMPANHIA

Comp .iiliin d<; Opiüiiln, Hlnpjicn «í Itovlsln .1.. Iíx-TIh» ili<<> Cnrlo-i Goines
Itc^cnle ilu oi-cliersl.-.i i.i.-k-sIi-i, Pmilirio do Sacramento

Diroctoi* cnsiiiiiiliu* — MtUI l>IIO DIO |'AÍtl.\

hoje! <$0-MQ-:_?- HOJE!
NOITE DB GARGALHADAS...

festa artística do actor Nl A CHA DO fcarécaj
V representação '.reprise) do chistoso vaudevillo om ! actos, original [rancei, traduecãodo lulu.rdo Garrido, musica da diversos iiutnrcs

AS ANDORINHAS
TOMA r-W-lTE TODA A COMPAMII.V

Mise-en-soünc «lu notni* MACHADO

lTpurn_e
l'ASt MilAI. Sl-.i.ül» iil

Jágulri de 1'AmérIfiü'e du SUd)

HOJE 27DE DEZEMBRO HOJE
Sorpreiiendentc Sspecíaculo
t.olossal Suoocsso

I!01l TODA A ..'ITIOL'1'1-'.
OS RICG/V,

Itosn 1'íni'i*.
LA BELLA ROSITA

l.us l.lliortys,
liu-s AlViic.ü.

I.OS MM M.AI.AGA,
Sl-OOX/S Cin;

O! Connoi*,
Mnrlhe Doflnn,

LllíO fCAíi-nrnii,
Aimôo VillfMMMir

Uei-tho Iílsslor

~~) VARIADO INTERMÉDIO (=====
Pela distineta actriz ISMENIA M \THEOS - Chatonn tlni»f,niix

Pela syniprulilra óòtrlz I-SIHHH BEIiGÉIÚC - O GaloPela distineta actriz cantora victtüUInv c.k/.ani.; _ rim, m*in
,. ,, ,p*»'a graciosa bailarina THEI.EZINÁ GHIAUINE - L'm bailado iOrna romauia — Pela sympathloa nolrlz ANNI'1'A CAMPELI

Pelo popular actor HllANOÃO — Um inonolojio
Uma banda de musica militar, gentilmente cedida pelo -ou di^no commnndnnteabrilhantara esto festival. •
O hencllíriado agradece penhoradissimo a todos os seus distinetos collotias nuotnmiim parto na sua (esta, c bem assim aos seus convidados, a todos a sua eterna gra-tuiao. 624

-WU'.vr.MI.N'TI. - \.iv,a- Rstriias
i.iüiii iinrtiy, cantante gommouse

StTtfUi, c;ui!'tntn gommeu.so
Johuston i-t lll-y

Barrislaà cômicos
Brevemente Campeonato Plumineni o do

LUTA ROMANA
TIIEATBO MAISOM MnliHItM'.

Empreza — Paschoal Sogretò
Amanhí, 2S — Bstróa Kdnn i»j»*. «>«,

cantora cosmopolita. — GràXãe Succossp
iil.lue d'.\lt_neou— Almtiò Vllleooui*.

np^iÉra?M^i.-raeÉr,f. »'i>,*7m,^*lr^_-*ijaras»u*.weí'.v-/KTi.- --«-Ti.-jMMrf-ii-rMfiw«--«*»¦ .-.-..¦¦ ,. tt ^ r.ruirfífm

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO"
Gprnpah-ila Dias Braga

HOJE -Mo-íi-fcic.... Tl do úezerobcò dc i*)0<5 HOJE
Recita em beneficio da actriz Estpphaiiín e de mme. Cocilin

GRANDIOSO ESP15CTACULO
Unlca roprosentaçüo nesta temporada da grandiosa pe^a em -J actos o 7 quadros,do. Xavier do Montepin

tui.oi"ol.o

palace-theatre"
Empreza - J. CATÈYSSON

Companhia JCucinda-Christianò
AMANHÃ Scxlii-Iclra AMANHÃ

I; reproseiitaofto da folia revista om 1prólogo, :t iiclos. 1; tjuaiiros o 3apotheosos, origintil «leJofio i!« Itin o .r Ui-tt», musica dal-iitz Utoi-oli-n

... 0.importante pnpel-.de-ylscojr.do Armando Viliediott 6 desempenhado polo artista
Wi;i- líiíu|.i.

Os papeis do c.i-nil.-iijsa Drancn tle I.uzzi o Joanm M»-iriac. pola distineí-i nctrlz Lu-edia Peres, oos de Suznnna is-Margarida du Luzzi, pela festejada actriz I.uiza Uo Uli-veira. Toma parto toda a companhia,
BrilKaxitissiir-.o intermédio'

Pola graciosa divotto MAIIIA tilNO o o primeiro octor cômico Jilachadò; ô duotto- COUTA JACA.
a disiiiiòiu actriz Guilhermliia Itocha roeltaíA um soneto tio Baymnndo Corrêa.
Pela Interessante actriz Kstlurr Uorgerát o inonoWgn — Os HOMENS.O popula-isslmo actor Brandão desempenhara o dosopUauto tnóribltigó *- EMANCI.-

pacaO ha mulher.
a sjtnpathica actriz Popa Delgado, cnntarA o cclobro tango—O MlM.iAl', da revista

«Avança-,
o distineto actor cômico Peixoto, a pedido, recitará a esplendido monoíogcí— O

MORDEDOIl, ,
A menina Odotlo Louro, ròcitan\ o monólogo do Gaspar Silva — O HOMEM.
O theatro acha-se vistosamente õnTíüãiiãl
Umn excellente banda tle musica miliiar, abrilhantarão espectaculo.
O resto d s bilhetes ii venda na bilheteria. A*_ U iiü horas
AVISO —NIO seiie!i.ir,.lo promptos os sconarlos o a installaçfto do luz eleclrlctt,

para o yandcvlllo - <> li o mo 111 «Ias tetas - s»5 poderá ter logar a 1* rcprcscntaiiii»,terfa»fe|ro, ldeJanelro.de 1907.
Amanha — A casa da Siunnuai C2D6

HIC-CHICC
200 pcrsiThiigoiis

ri7 números «in musica
Bailados pelas primeiras bailarinas Po*<l«*t .* I lici-ciii:, itoli o corpo.da bailo.(.iiar.lii-r.iiipa rico e .luxuoso, confoc-ti n.iiln rn, l.fn.lnl-i.n.nyn'1. l?ny.ondns i-ro«ti»., 'Mf.ilntiirln IIi-.iihM,,, M„K| Vlul.ra o nas ofücinas do theatro sob adlroccaatio l.iioliuln Siniõni).
Scenarios novos de Glirlsplin ilo Ainn»irnl. Cnlixln, Vliouso SUvu, TJilniolo_i

e -r. Ao-, Siiiiti.i.

Çrandes effeitos de IU3 electriça
Preços — Frlzns com * entradas 25Sn(XJ,

camarntos cnm 1 entradas 20$000, oadelras
ilol- classo 5Si>00, cadeiras do i" clusso.
llS-tW, Ingresso ;'SO00.

Os bilhetes acham-so A vonda no »>Cor-;
rcio da Manlii», rua do Ouvidor 11", atí 4s'
ü horas da tardo.

ft


